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ópficdlco 
Era a consumação de un1 casamento. 

O votos não tinham sido feitos, é claro. A corte tinha acontecido há muito ten1po, na linguagen1 das 
doações e internações e1n vez da poesia clichê. Foi de modo paciente e profissional, ganhando confiança 
aos poucos enquanto ele n1e deixava penetrar mais e 1nais no grande trabalho de sua ... vida. Prin1eiro a 
benção de vitae, depois a da responsabilidade - sernpre em doses perfeitan1ente racionais e controladas. 

E agora ... 

Seria pouco profissional tren1er quando ele entrou na sala de operações, então, naturalmente, eu não fiz 
isso. Apesar de ter certeza que ele não interpretaria como n1edo - por que eu temeria esse local, quase um 
velho amigo? - isso certan1ente não seria adequado. A luz fluorescente era a mesma, a mesa de aço polido 
era a mcsn\a de vários anos de procedimentos, estudos de caso e experiências. O catéter, o balão de 
plástico - novos, é claro, n1as dificilmente preocupantes. 

N ão, a diferença dessa vez era a antecipação . Prazer, quase. Mas uma den1onstração de tal en1oção o 
deixaria cn1baraçado, e isso seria in1perdoável. 

O son1 de seus passos no chão ecoava nas paredes. Enquanto ren1ovia meu avental, baixei n1inha cabeça 
e fechei os olhos; era a hora do jogo co1neçar de novo. Ele tne ensinou o truque da audição sobre hun1ana 
há a lgun1 tcn1po - e eu fiquei tão nervosa pela dificuldade de aprendê-lo que achei que e~e me abando­
naria antes que cu entendesse o segredo. Mas quando eu finaln1entc ouvi pela'prin1eira vez, então o jogo 
co1neçou. 

Claque. Clnque. Ele estava con1eçando seu passeio pela sala - sen1pre prestando ater1ção aos meno­
res detalhes, à menor possibilidade de erro. Claque. Claque. Do lado esquerdo do espelho de observa­
ção, olhando as linhas. Claque. Claque. Quase do outro lado agora. Será que ele consegue ver através 
do reflexo a sala de observação do outro lado? Ele nunca disse, n1as ele deve ser capaz disso. Claque. 
Claque. Lá no fin1 da sala agora. Claque - e un1a pausa. Meu sorriso desapareceu. O que ele encontrou? 
E então lá estava - un1a esfregada de pano, certan1cnte seu lenço, sobre o n1etal. Claque. Claque. O 
circuito continuou . 

Eu estaria n1c enganando se pensasse que a an1plíficação sensorial induzida por Vitae possibilitasse um 
n1ecanisn10 tão complexo quanto a localização por ecos. Mas essa sala era minha casa, 1nais agora que 
aquela na qual eu cresci ou que o apartamen to no qual eu dormia; para ser franca, acredito que ano 
passado dormi tantas noites no laboratório quanto consegui ir até uma can1a de verdade. Nós fizemos tantas 
experiências aqui que cu conheço cada cant:o, cada centímetro do cquipan1ento melhor que meu próprio 
quarto. E eu observei o Dr. Netchurch andar pela sala desre n1es1no n1odo antes de cada estudo, de cada 
procedimento. 

Esse era o jogo. Vê-lo como ele deve ser, observar cada passo con1 meus olhos bem fechados, vê-lo 
. enrugar a testa un1 pouco a cada parada, cada possível in1perfeição. 
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Correndo o risco de deixar de lado a objetividade, era simplcsn1ente ótin10. 

~1cll.S dez passos, e ele estará ao n1eu lado mais un1a vez. Claque. Claque. Seus passos acelerando-se 
agora, vendo que nada está errado. Claque. Claque. Claque. Claque. Ao lado do armário agora - e lá, o 
pequeno coque de seus dedos nas portas de metal, quase sen1 perceber seu ato. Claque. Cl.aque. Quase 
aqui. Claque. E - un1a pausa? Ele está n1e testando, pensei. Não abra seus olhos ainda. Ele precisa dar 
mais um passo, só urn. 

Claque. 
Abri n1eus olhos e levantei n1inha cabeça, con1 un1 pequeno sorriso. Sua face estava imóvel, uma estátua 

com olhos de viJro- e então un1 pequenon1ovin1ento en1 un1 dos olhos. Eu poderia ter disparado a rir, 1nas 
somente movi n1inha cabeça aproxin1adamente tm1 centín1etro para o lado, e levantei minhas sobrancelhas. 
Controle absoluco. Con1unicaçã.o prccisa .. Essc era o coração de nosso rclacionan1ento. 

"Muito bc1n," ele lin1pou a garganta. t.se \rqc.ê,está preparada, Doutora, nós vamos começar o procedi­
n1ento.'' 

ªÉ claro." Forcei 1ninhas n1ãos a pern1anecerem,ao 1neu lado, apesar delas quererem coçar os ferimentos 
nos n1eus braços. 

Ele pegou meu cusaco, dobrou rapidamente e o colocou de lado. Sentei nu 1nesa e me deitei de costas. 
O frio do n1etal passou através de minhas roupas, e era tfto refrescante - a ten1peratura conrrolada do 
laboratório (exatan1entc 18 graus - eu poderia sorrir só de pensar nisso) não estava n1e resfriando. Eu devo 
ter parecido con1 febre; que típico dele, tão cortês e preocupado, não n1encionou nada. Tiras de metal e 
couro foran1 presas en1 n1cus braços, resta e canelas; era um sentin1ento interessante. O sentimenro de estar 
presa crescia con1 a antecipação - sim, era un1 apetite, mas n1aior que simplesn1ence sexual, muito maior. 

Sexo, apesar de tudo o que dizem, é somente intinúdade física. Somente através de ilw;ões psicológicas 
ele parece mais que isso - uma lição que aprendi con1 n1eu trabalho. Observando-o conar através dos 
tecidos e sangue até os ossos do paciente - a mesma coisa, realmente. Intinudade só importa até onde 
alguém deixa in1portar. 

Mas isso - só de pensar nisso. lntinudade de corpo e intelecto, e tamanho inrclecro ... 

"Está confortável, Doutora?" 
Tão reservado. De nlaneiras tão cavalheirescas. Eu concordei rapidan1ente, evitando sorrir como uma 

adolescente en1baraçacJa. 
"Muito bon1. '' Seu dedos, fortes e gelados corno a própria rnesa, fecharan1-sc cn1 tomo de n1eu braço. 

Fechei os olhos. O rápido toque do algodão umedeci.do - força do hábito, ou carinho? Certamente o 
últin10 - . cnt5o a pontada da agulha, Con10 Uilla boa paciente, n1antive n1eu braço perfeitamente imóvel 
enquanto o rncral deslizava en1 núnha carne. Con10 uma boa paciente, eu passei a me doar. 

Não era a prin1eira vez que cu deixava alguén1 tirar sangue, é claro. Eu participava sempre que pedian1 
doações na universidade; há 1nuito tempo eu não tinha n1cdo de doutores e agulhas. Era absurdo desenvol­
ver qualquer tipo de apego pessoal con1 n1cu sangue, então o problema de "violação" não era relevante. 
Muito simples. 

Desta vez, poré1n, eu estava ficando n1ais fria e n1ais sonolenta que nunca. Houve um momento no qual 
eu pensei sobre meu sangue, rodo n1eu sangue, sendo drenado para un1 plástico csrerih::.ado. ~ie deixando 
in1óvcl e scn1 vida, e cu 4u1s entrar en1 pânico. Mas a letargia, junran1entc com a disciplina, comandava 
aqui. Uma sin1plcs soneca, ben1 rápida, eu me lembrava. Ele ten1 tudo sobre controle; não acontecerão 
acidentes. Relaxe. E, sobretudo, len1bre-se - nós jan1ais van1os ter ourra chance de fa:cr uma observação 
profissional da transformação de carniçal para ... Cauúta. 

E então relaxei, e tentei me len1brar. 

Porén1 não me era mais possível a observação científica. Eu ficaria desapontada, mas enquanto a sono­
lência crescia, eu não conseguia sentir nenhu111a en1oção. Meu coração batia mais tenramente, minha 
pulsação caiu. Minha n1ente viajava, e eu a deixava assin1. 
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Intimidades. Elas aparccian1 tão facilmenre, enquanto estava nesse estado semí-consciénte. E nesse 
estado era fácil n1c observar de outro ponto de vista, me analisar objetiva1ncntc. Meu desejo de conexão 
íntin1a con1 outrn pessoa era tipicamente normal, suponho. Era até perdoável confundir intimidaCles como 
relações de sangw . .: ou sexo con1 uma conexão entre mentes, sobretudo considerando-se a influência de 
horn1ônios ou aprendizadó. Então, finaln1entc, pude n1e perdoar por agir tão naturaltfiente. Mas.quando 
vista do laJu de fora, sendo un1 paciente a ser estudado, essa von rade de n1e conectar e de agradar aos 
outros ... Novan1e11te, pude n1e perdoar ·e não ficar envergonhada, e estava grata pela 1ninha perspectiva 
n1nis an1pla. 

E talvez essa condição alterada tenha tomado possível a observação do n1on1ento en1 que a impressão 
induzida por vitae tomou forn1a. Eu nunca tinha me analisado assin1 antes; incrível co1no aquilo que eu 
nunca tinha pensado veio até núm intuitiva1nentc, con10 un1a peça de quebra-cabeça que se encaixa. Seis 
n1eses depois que Lee tinha 111c pedido em casmncnto, e no meio do projeto Stauffer. Um mês anres de 
entrar pern1anentemente para a equipe do Dr. Netchurch. A n1anhã de domingo e111 que eu acordei e fugi 
de Lcc tão depressa que ele acordou confuso. A ni.anhã de nossa primeira briga de verdade. 

Dois dias antes de eu rejeitar n1inha necessidade de intimidade. Dois dias antes de eu descobrir con10 
ia passar o resto de minha vida. 

Há un1a sensação de formigan1cnto en1 n1eu braço - certamente o catéter está sendo retirado. Eu o 
uço suspirar, o pequeno suspiro de alguén1 finaltnenre cedendo à tenração ... 

E seus dcnres cnrrarem en1 n1cu braço. 
Trcn1cndo sobre a Ída n1esa de metal, eu caio na escuridão. 

* * * 
Não esrou sozinha. 
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O vazio n1e ccrcti. Sinto con1u se fosso u1na crian­
ça no centro de uma canu1 gigantesca, procurando 
as bordas, n1as nunca chegando a elas. Não há nada 
para n1e segurar, nada para me rirar dessa escuridão 
in1ensa. É con10 um pesadelo- não posso ver nada, 
cocar nada, e ainda assin1 cu ouço e sinto vozes, não 
n1ais que vibrações distantes. Não csrou sozinha, e 
ainda assin1 não posso chan1ar qucn1 quer que esteja 
próxin10. Não ouço o que dizem. Não estou sozinha, 
n1::is tru11hén1 não estou con1 ninguém e isso n1e deixa 
aterrorizada. 

En1 algu1n lugar, ben1 aci111a de nü1n, está o cheiro 
de sangue. Então eu passo de pequena e perdida para 
grande e pesada - sou um n1ar de águas geladas 
enchendo un1a grande concha. Minha garganta, agora 
un1 vazio por si só, está em chamas. 

Con1 un1 som que não consigo ouvir, mas sinto, cu 
volto à vida. 

Não existem pala,·ras. 

Por que usarían1os pala\ ras, de qualquer n1odo? 
Tão imperfeitas - cada palavra boa somenre para o 
propósito microscópico para o qual foi criada e nada 
n1ais. T cntar expressar o senrimento dessa transição 
utilizando palavras é como tentar emoldurar uma 
maçã. 

Sem poesia, só sensação. Um número infinito de 
cores, tudo negro - as cores vibrantes da dor atra­
vés de olhos fechados. Un11nuro de pele n1e cocando 
- fogo dentro do n1eu cérebro - calor, escutidão e 
barulho. 

Engulo, e nesse engolir e/epenctra en1 nlinha aln1a. 
A pele se ro111pe. Eu passei, e somos un1 - minha 

n1cnte gira en1 torno da dele, está uniJa à dele. Sua 
n1cnte é fri<.1 e dura, co1no un1a jóia. Eu me apert:o 
nela, saboreando seu frio no ca lor da escuridão. Ele 
fica cm silêncio - rnas não há silêncio a ser quebra­
do, mesn10 se ele tivesse ruzão para isso. Um sussurro 
passa por nós. É quente, tan1bén1 - vcn1 dele o calor 
que sinto? Con1 ele ven1 un1a dor aguda. 

E depois? Outros? Ali está seu criador, escondido 
nas frestas de 111eu cérebro. Talvez cu esteja tendo 
alucinações. Porén11 não estou en1 condições de fazer 
diagnósticos. Eu sei que não devia confiar em meus 
sentidos - porém sou n1cus sentidos agora. Apesar 
de ter certeza de que não vejo ninguém, sint:o apre­
sença de outras pessoas, outros pensamentos, como 
un1a respiração cn1 meu pescoço. 
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Mais algun1a coísa está lá, trunhém - u1na son1bra como a de uma chan1a. A dor aun1ent:a se n1c 
concentro nisso. Preciso recuar. 

Est:á tão 4ucntc. O calor é in1cnso, mas não sufocante - eu sinto espasn1os de energia, não a pressão de 
ser sufocada. O calor pulsa atrás de n1eus olhos. Como eu esperava, n1eu corpo está gelado contra o metal, 
n1as o calor-. 

Un1 corpo. Tenho uni corpo. Choques de dor o atravcssan1. Sou imensa de novo, uma massa fria presa a 
un1a placa de n1etal. Meus olhos se abren1 e cu tento gritar quando vejo a luz. Minha boca se abre silenci­
osnincntc e a dor piora. Não sinto n1cus n1embros - só a dor e o calor cm 1ninha cabeça e o vazio no tórax. 
Sou un1a vítin1n de gangrena colocada ao la<ln da fogueira - a :_1got1ia da necessidade, da vida, é imensa. 
Tento gri ra r de novo, nH1s não en1ito nenh un1 son1. 

A correia cn1 torno de n1inha cabeça afrouxa e eu me 1nexo tanto quanto posso. Os gritos dentro de 
nünha cahcçn sãc' ensu rdecedores. Sinto asas de n1orcegos raspnrcn1 ern n1eu$ olhos e os fecho desesperada­
n1entc, n1csn10 sabenJo que são son1ente cachos de n1eu cabek). ,As correias rangem enquanto n1e debato 
contra elas, e o so1n é c0n10 unia colisão de icebergues. O tnetal que toca n1inha pele é gelado, mas não é 
nada co1T1parado à fon1c que sinto. 

Ele colocn n1eu rróprio sangue em meus lábios, e eu engulo com tanta vontade quanto un1 recérn­
nascido. A cacofonia Jin1inui un1 pouco con1 cada gole, e sinto o líquido ainda n1orno fluir e1n n1eus tecidos 
sedentos. CaJa célula se regozija enquanto o sangue se espalha dentro de n1in1, rrazendo um calor doloroso 
con1 ele. Finalt11entc, cu fico sugando um tubo vazio, tentando sorver as últin1as gotículas. Então o tubo é 
ren1ovidn e un1 pano lin1pa 111eus lábios. Abro meus olhos e o n11.1ndo aparece, frio e brilhante en1 tons de 
hranco e n1etal. A clarida<le dá rncdo. Ele está a meu lado, e eu vejo a riqueza dos tons de mám1ore e das 
águas <lo oceano sohre ele, pcrfeitan1ente, como um fotógrafo. Quero fazer algo, mas não sei o quê. Eu não 
deveria estar tentando respirar? Não, não, sua rola ... 

Sua voz, ecoando con1 a n1esn1a clarczainuniana. "Con10 você se sente?" 

Meu corpo ainda esrá frio, n1as isso não importa. Minha n1entc queima de calor. Minha língua está 
forrnigan<lo e minha primeira rentariva de falar falha - é óbvio, nenhun1 nr nos puln1ões. Inspiro. Então ... 

"Eu ... cu sinto ... íno." Os sons sun1iram, n1as o calor pern1anece, insistente e rit1nado. 
Ele balançn a cabeça, do rnodo breve e econônlico tipico dele. "M1nn1. Mn1111-h1nm. Admüo que estava 

preocupado se você ia ou não conseguir passar lúcidn por isso - tão poucos consegue1n - n1as sabia que 
você possivehncntc tinha força basrantc. Se não se in1portar, Doutora, gostaria de n1antê-la in1obilizada só 
n1ais u1n pouco; un1a precaução fom1al, você sabe!' 

"Eu entendo." Urn leve sorriso aparece em 1neus lábios - tento ini,pedi-lo, n)as não consigo. Sinto como 
se estivesse bêbada - n1as está tudo ben1. Melhor estar bêbada nu companhia de quem você confia, 
alguén1 que ju1nnis tir;-iria vantagem de você. "Esperarei tanto quanto você achar necessário." 

"Ótin10." Ele se levanta. Seu dedós gelados tocan1 n1inha testa, pcnreandô n1eus cabelos. Imagino o 
.o.:osto destes dcuos. "Se river algun1a !1ecessidade, un1a cnfcrn1cira vai estar no quarto ao lado; chame se 
rrcc1sar. Eu volrarci logo." 

E então acontece a coisa mais n1aravilhosa. Ouço o Dr. Netchurch deixar o quarto, o som de seus 
:-.apatos no piso, n porta se fechando e sendo trancada - e ainda assin1 ~ con10 se ele não tivesse saído. O 
quarto está Lão silencioso que posso ouvir seus sussurros, corno folhas que caem. Fecho n1eus olhos para 
pr0tegê-los das luzes fluorescentes e afundo na escuridão; e sua voz. aumenra de volume um pouco.Talvez 
ex1sran1 outras vozes lá. Não sei ainda. Mas eu renho ten1po para ouvir na escuridão, até que ele volte e n1e 
libt'rtc Jus correias, n1e levante e 1ne leve para fora do laboratório, para esta incrível nova existência, esse 
casament(i de n1cntcs cercado pelo calor de nosso Sangue. 

Pahvras não conseguen1 expressar. 

~las, qucn1 precisa de pnlavras? 
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Outra (!lech;,1) era chamada loucura, e 
enqu:into ela ::itingia a terra 
eu vi cada un1 preso en1 un1a lébrc 
E as coisas en1 seu sangue 
Que cran1 n1a1's 111aléficas 
Tiveran1 seus poderes n1ultiplicados por m11 

- dos Fragmentos Ei.:icyes do livro de Nod 

Ele 111<1ncou, depois balançou, então se n1oveu con10 
se estivesse bêbado. U111 pé à frente do outro, a1Tastando 
D<u1icl para a frente, pela longa e lúgubre fâixa de asfál­
ro. Ut11a vez ele caiu parti o lado, seus pés escorregando 
de debaixo dele. e seu on1bro atingiu o parapeico - ntas 
ele se segurou no inetal se levantou e voltou a andai: 

Ocasionaúnenrc, um par de luzes vinha cuidadosa-
1ncnre de 111na curv:·l da estrada, passava por D,ciniel e 
depois acclérava até desaparecer. 

A voz conrinuaw.1 a provoc,1-lo, dentro de sua 
cabeça. 

Ouça. 

l 1 

Daniel apertou suas têmporas, como se tentasse im­
pedfr o son1. Jv!as não bavia sangue sob sua pele, e não 
havia nada para impedir. Seus dentes rangian1 .con1 o 
so1n de porcelana se quebrando. 

Ouça. 
Ele apertou as palmas das n1ãos e1n seus olhos, esfre­

gando con1 força, mas não adiantou. Ele chorou sangue, 
e isso sujou suas n1ãos. E a voz ainda pulsava dencro de 

A ' seu cran10. 

Ouça. 
Tudo que fiz, fiz por você. Você tem que continuar . 

lSSO. 
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Levei noites - noites e mais noites - para filtrar as 
visões, os escritos, os gritos. Anos. Décadas. Mais. Mi­
lhares de noites para fazer nossa história ton1ar forma. 
Você tem uma noite para ouvir. Você tein que ouvir. 

Chorando, Daniel sentou-se en1 urn banco e se enco­
lheu. De n1odo quieto, ele balançava parn frente e para 
trás enquanto a voz pulsava en1 torno de sua cabeça. 

Agora. 
Existetn 13 famílias como nós, e.ada quai con1 seu pró­

prio progenitor. 
De todas eias, só três se definem pelo sangue de seu 

ancestral, mesmo sabendo que assi1n fortalecem o no1ne 
daquele deus do tnai. Só três escolheram náo seguir o 
nome de um simples antepassado, ou usar utna palavra 
secreta criada por um anciáo para esconder seus no1nes. 
Só três podem ser chamadas de vetdadeiros fJhos de 
seu progenitor divino. Existetn os progênitos ele Hassa1n, 
que partilham da doença do sangue de seu avô. E>.iste1n 
os progênitos de Ser, que partilham a doença da crença 
de seu avô. 

E existimos nós. 
Son1os un1a fanúlia em decadência. Somos n1ais anri­

gos que qualquer linhagem de reis, porén1 mais incestu­
osos que qualquer aristocracia morra. Somos fragmen­
tados, espalhados, pequenos pedaços de un1 espelho que­
brado que reílete mal a realidade. Somos filhos de um 
deus louco. Somos Malkavianos. 

Os olhos de Daniel se ahrira1n. O lre111or passou. U111 

pouco de calor, não n1ais que unia n1lragen1, passav,1 na 
base de seu crânio. 

Você sabe o que somos. Você sabe as palavras, as 
chaves para o poder - inesmo não tendo aprendido, 
você as reconhece. Mas você náo sabe porque son1os 
assiln, porque temos a n1aldição do conhccin1ento. 

Você ten1 que aprender u1ais. Uma época horrível 
está por vir, quando ele - a criatura e deus cn1 nosso 
sangue., escondido em nossa mente - quando ele vai se 
tornar uno de novo. E você deve estar preparado. 

Daniel voltou a tremer. Apesar da eEcrada sen1 il11-
n1inação e de tudo en1 volta escar mergu1l1ado na escu­
ridão, urna escuridão maior pareceu pairar sobre ele. 

Não. Ainda Não. Você ainda não sabe porque eu o 
escolhi Você tem que s~ preparar primeiro. 

Seu dedos se cravarmn na cerra. 

0 NASCIMENTO 
DA LOUCURA 

Nossa história, obviamente, começa com Malkav. 
Sim. Isso gruda dentro de seu peito, prende n~ sua 

garganta, faz você tren1er. Malkav. O notne de un1 deus 
que se tomou can1e. O nome lhe dá arrepios. A você e 
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a n1in1 e a todos nossos irmãos e innús, n1es1no aqueles 
4ue não ouviran1 o que o no1nc significa - rodos treine­
mos quando o nome é invocado e é tudo por causa dele. 

Ouça. Raratncnte invocan1os o poder do nome de 
~v1alkav; talvez você já saiba porquê. Não devemos dis­
cuti-lo cm coqueléis con10 outros falam de Platão ou 
Hitler. O que existe para ser dito rara nqueles como 
n<'is? Você pode 111uito be1n descrever 'un1a dor de fome 
ou um desejo de luxÍlria, porque é isto qti.c ele é. Parte 
dele vive en1 você, naqucb fenda escura que divide seu 
cérebro - aquela pulsação quente e úmida que você 
não é capaz de entender, só tolerar. A pulsação que ecoa 
;:i cada palavra que cu falo, a cada in1ngem que envio 
;:nravés de nosso conhecimento rn(1tuo. Falo con1 você 
atr<1vés dele. 

Suponho, poré111 ... suponho que ele ne1n scn1pre foi 
assin1. Não, de modo algu1n. O deus dcsn1e1nbrado já foi 
1n1ciro, apesar de tudo. 

MAL HAV 

A história de Malknv Nosso Pai Nosso Sangue come­
ça com Cain1. Todas ns nossas histórias con1eçan1 con1 
Cairn. Elas têm 4ue ser assi1n. Caiin foi a prin1eira cria­
Lura que, tendo sido criad:::i con1 as lin1itaçôcs de senli­
Jos hu1nanos, se libcnou deles e ousou visualizar ouLro 
nívd da criação. Você acredita cm Adão e Eva? Anilios 
cscrnvos. Acredita em Lilith? Mais tolo ainda. Acredit;:i 
e1n evolução? U111a históri;:i bem contada, nu:is não con­
segue nos explicar o foto de existirn1os, consegue? 

Não, não importa cm que você acredite, Caim foi o 
pri1nciro a colocar um pé no túmulo e ficar entre a vida 
e a morre, observando ambos os mundos <le un1a só vez. 
Alguén1 tinha que atravessar printciro. Foi realmente o 
prin1eiro ho1nem a <'Irar a reITa, se1near e esperar sua co-
1nidn nascer? Seu nome era 1nes1no Caim, nssassino do 
próprio irmão? Ou seu no1nc era Utnnapishtim, o ho-
1ncn1 an1aldiçoado con1 a i.Jnortali<lade? Ou outra coisa? 

Nenhum de nós se le1nbra; nenhu1n de nós viu esse 
Len1po. E é ... provaveln1cntc melhor assin1. Se seu ver­
dndciro non1e fosse falado, o poder dele ia grudar en1 
nossa mente e corroê-la ... 

Não. Esqueça isso. Caim. Chame-o de Caim. Ele foi 
o Priniciro. 

O Prin1ciro foi uma besta de cinzas, úmido de san­
gue, louco de sede e pesar. Ele não possuía aln1a e esta­
V<l sozinho. Ele estava doencc, e queria partilhar sua 
doença con1 outros, porque não queria sofrer sozinho. 
Então construiu uma cidade, em terras que teriam ain­
da que ver as águas do Dilúvio, e lá ele descansou e 
criou três progênitos. Con1 o tcn1po, eles cambén1 se scn­
Liram solitários e criaram descendentes próprios. 

Malknv ... Malkav era rnais que um sünples homem 
em sua vida, assim dizen1 os textos. As infonnações sãu ... 
conflitantes, 1nas alguma coisa se parece: en1 todas as 
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(ornes. Alguns fragmentos 1ncncionam um anjo, un1 men­
sageiro, u1n escolhido - e talvez ele fosse isso. Ele l()r<J 
escolhido para levar uma visão dada por seu criadl)r, ou 
talvez tenha sido escolhido devido a sua vis5o. 

As inforn1ações se tornam ainda n1ais divergentes 
quando se referen1 ao criador de Malkav. Eu já ouvi 
dizer que seu criador era Ynosh, o Juiz, que nmavu 
Malkav pela sua sabedoria e o scntotJ a sua direita, pro­
clamando-o scl1 vizir. Li tabuletas que indicavan1 que 
Irad, o Forte, acolheu Malkav como un1 dos seus, cscti­
lhcndo assin1 um progênito de alnu1 e corpo fones para 
se equiparar a ele. Ouvi dizer que Zillah, a Bela, viu 
un1a luz. btilhar nos olhos de Malkav comparável à dn 
desejo de Caim, e então o atrniu para si na ausência de 
CaiJn. As lendas sobre Malkav falnm Jc an1or e de tuna 
busca por sabedoria, n1as não concordam entre si - de 
n1odo algun1. 

Eu acho que, no fim, o criador de Malkav o odiava. 
Talvez porque soubesse que Malkav era capaz de ver o 
que aconleceria. U1n fragmento de verso proveniente 
de Núüvc 1nc deu wna pista que seglli nté 300 anos an­
tes, e os pedaços encontrados indicavam que u1n dos 
Três havia Lomndo u1n dos Treze, e o cstav<1 torturando 
devido a algo que ele havia dito ... ou se recusado a di­
zer. E então, de acordo con1 esle fn:ign1ento, foi quando 
os Treze se ergueram contra seu~ cri adore~. 

O resto ... é bem n1ais fácil de descobrir. Os Trê:- fo­
rmn vencidos e dcstru(Jos; as informações não s5o e.lu­
ras se eles foran1 eliminados de lll114\ vez ou se algun1 de 
seus progênitos bl.!beu suas essência~. E os Treze fizeram 
um pacto, e ficaran1 um ao lado do outro. Por algum 
cempo. 

A M ALDIÇÃO 

Vozes, nHtir:as delas, passara1n pelos ossos de [);1nic/. 
'~ .. Cain1 an1:ildiçoou Malkav. quando este de.:.respci­

lou sua ir11agen1 
e o co11dc11011 ú insanidade, par:1 sempre ... " 
" ... Cain1 ,1prendeu 1nuiro con1 Lilith, 111as ela não lhe 

ensinou r11do L/UC sabia. Quando ele a ahandonou, L'la 
foi co1n rniva uté o seu pd1i1eiro descendente, e conrou 
ti ele uni segredo que o enlouqueceu, que destruiu sun 

. " 1nenre e con1<11111nvu seu sangue ... 
"... Obseri ·;1 nu~u descendente n1a1s tolo, 
aquele que aprccü1 a loucura co1110 prazer. 
Que ele fique rcal111ente louco, 

parei que tvdos ten1arn sua con1p11nhia ... '' 
" ... Enaío [lvlnl/.:éJV], escondido de seus irtnáus, be­

beu profi111dnn1c11rc do sangue estoc:.1do dos Três. /l.f a:, 
foi denuu~· par,1 suas Feias e seu coração quase explodiu. 
Seu olhos se abriran1 e a Verdade o penetrou ... " 

'~ .. [Malknv] pegou ~feu pai co1n s11<1s 111âos, 
n1ãos que pudü1n1 quebrar pedras, 
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e ele mordeu seu pescoço cv1110 un1 cfío. 
E {o ancião] {!Fitou con10 n111 lobos, 
Co1no v urubu que morre co111 tuna lled1a no peito, 
Como o leão quL' nm1:1 seu filhote, 

E [/\1alka11} absorveu v griro, 
E con1eçvu n chor,1r. 
Ele chorou por 1nuicas noites, 
E gritava e se descabelava co1110 u111a nulÍher ... " 

Qunndo a 1naldição foi invocada? Quem deu n 
Malkav as visões que qucilnam? Eu gostaria - eu ten­
tei ca11to, e ainda assim a resposta, a verdadeira respos­
ta, continua a n1c escapar. Todas as nossas memórias 
estão contaminadas. Seja qual for o evento que dilace­
rou a mente <lc Mn l k~iv e provocou esse i1nenso fe1imento, 
a deixou tão n1arcac.h1 que ele nunca foi capaz. de conrar 
a n1csn1<1 histôrin a quaisquer dois de seus progênilos. 
As únicas vezes cm que a história se parece é quando a 
narrativa de urn progênito concorda com a de seu cria­
dor, ou quando un1 sábio eira o Livro de Nod - mas 
mesmo o Livro de Nod pode não ser verdadeiro. Cerca­
mente, se qualquer outro dos netos de Cain1 estivesse 
com Malkav naquele momento, teria sofrido as mesmas 
conseqüências. O poder daquela coisa ... 

O poder da Visão é o próprio poder do mundo. É 
mab que uma Jocnça do sangue - é uma conexão con1 
o caos que existe no mundo invisível. É a capacidade de 
enxergar o mundo como ele é na verdade, de ver atra­
vés de ilusões. 

Muitos mitos concordam que Malkav já tinha des­
cendentes antes <la Visão, e que quando ele foi tocado, 
assin1 eles u:11nbé1n foram. Existe1n outras histótias - his­
tórias de Nosferatu e todos seus descendentes se tor­
nando deforn1ados ao 111csn10 ren1po; do Matusalém sen1 
no1ne oferecendo a lrnas, ou restos de aln1as1 sua e de 
todos os seus para os dc1nônios do Inferno; da obsessão 
que atingiu Arikcl e todos os seus de uma só vez. Os 
poderes que existiam no nH1ndo antigo podiam faciln1ente 
afetar uma família inteira; o Novo Despertar é só um 
efeito coh.ltcral de -

Eu n1e adiantei. 
A Visão, então, certamente veio para todos os des­

cendentes de Malkav quando ele a ganhou, e cada novo 
membro que é abraçado desde então, já acorda con1 ela 
pulsando atrás de seus olhos. O sangue de Malkav, seja 
lá o que ele for, estava i.nfecrado con1 un1a ... proximida­
de co1n as correntes de loucura que percorrcn1 o mun­
do. A. Visão afetava suas previsões, cm alguns casos (Or­
nando suas profecias 1nais acuradas que nunca - mas 
La1nbé1n era um peso imenso. 

A LOUCURA NOS T e M pos A N TIGO S 

Considere-se um sortudo, filho, que os htunanos se­
jam mais misericordiosos hoje em dia. Eles têm orgulho 
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de seu conhecin1cnto e goslam de demonstrar sua con1-
paixão. Nas terras do ocidente, o louco, se não é tolera­
do, ao menos não é perseguido com corrcnle~ e estacas. 
Un1 lunnrico nn rua, louvando a Mãe Lua, é ignorado 
por se\\S ü111ãos e innãs. Quando tentam curá-lo, é com 
re1nédios e jogos. 

Não era assim anligarnente. Os loucos não eram "do­
entes'' então, csrava1n "possuídos." O n1clhor, eles dizi­
mn, era expulsar o demônio por espancmncnto, ou dei­
xar Je aün1cntar o possuído até que os uemônios ficas­
sc1n fracos e escapasse1n para procurar outro mais sau­
dável. 

Essa era nossa sina. Mui tos dos descendentes de 
M:dkav eran1 morros se safam de sua proteção. Os ou­
tros anciões da Terceira Geração poderimn Ler 1natado 
Malk;iv - 1nas não o fizeram. Talvez Cai1n não o tenha 
pcnnitido. Talvez a Maldição tenha aproxin1ado Malkav 
de alguns deles, e então Malkav não estava co1npleta­
n1ente sozinho. Sozinho, sim; mas não con1pletamenLe. 

I RMÃO 5 AuLoT E IRMÃo S eT 

Un1a parábola: 

Dois entre os Antediluvianos eram irn15os de Nialkav. 
U1n era Saulot, que eiu vida havia amaJo seu corpo e o 
corpo de outros, e queria alingir a perfeição cm sua car­
ne in1ortal. O outro era Set, que em vida desejava a 
1111onalidadc, para si mcs1no e para aqueles que a1nava, 
e tentava controlar sua aln1a sombria. Como innãos eles 
iain até Malknv, e tentavan1 consolá-lo, apesar de nada 
cunir seu ferimento, nada diminuir sua febre. Então, não 
conseguindo seu objetivo, eles ficavam conversando, 
sobre longas noites e as fraquezas hu1nanas, da vida, da 
1none e dos scgrct.los que as cercam. 

E acontecia que Malkav dizia coisas que irritavam 
Set, que revidnva con1 pnlavras duras, tentando irritar 
lvf alkav. Porque Malkav dizin que tudo seria revelado, 
cn1 pequenas e contraditórias visões, mas reveladas re­
almente pela 1ncnte e SLta percepção, con10 un1a tocha 
ue1ncluzentc il11111inan<lo a parede rugosa de uma ca­
verna. Mas Set dizia o contrário, que somente na 
profundeza da aln1a de cada um a verdade podia ser 
conhecida, e que os humanos e1n suas imperfeições eram 
cnpazes de obscrv'1r un1 pouco da grandeza do universo, 
nu1s que son1cnle os mortos vivos podimn perceber coi­
sas que esLavom escondidas. 

Finalmenlc, os dois se cntrcolharam e se voltara1n 
para seu irn1ão Snulot, pedindo que ele julgasse seus 
argun1cntos. A resposta não é, perguntou Scl, que o 
hnmen1 é rnais sábio en1 seu desespero, e no fim encon­
tra as respostas ern sua alina? A resposta não é, replicou 
Malkav, que a sabedoria vem de fora, dos olhos que ob­
serva1n, e depois da mente? 
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E Saulol coçou sua sobrancelha, balançou sua cabe­
ça, e ad1niliu que não sabia. E se envergonhou daquela 
resposta, pois se a resposta não havia sido dada por ele e 
ele não n tinha, ele certamente ansiava por ela. 

Então Saulot se levantou e disse: "Apesar de não ter 
resposta Ptlra vocês, encontrarei un1a." Dizendo isso, deu 
sua espada a Set, pedindo que a guardasse para ele; e 
Set ofereceu-lhe em troca um cajado de n1adeira e lhe 
desejou u111n boa viagem. A Nfalkav, Saulot deu s11:1 co­
roa, mas Malkav não tinha nada para lhe oferecer e1n 
troca - entf10 ele n1ordeu seu dedo e desenhou un1 olho 
na resta de Saulot com seu próprio sangue, e lhe dese­
jou uma boa viage1n. E Saulot, sabendo que uma viage1n 
segura não lhe daria respostas, partiu na direção do ho­
rizonte, e não foi n1ais visto por Malkav de novo antes 
de Malkav ser despedaçado. 

Os MATUSALéNs 
De Malkav vieram pesadelos. Ele tinha o poder de 

criar, n1ns como todos os vampiros, ele só era capaz de . . ... ~ . . 
cnar coisas a sua propna 1rnagen1. 

E con1 sua própria imagen1 distorcida do que era, e 
com seus olhos abertos para coisas que seus descenden­
tes não conseguiam ver, ele sabia qlte suas criações não 
1nais lhe pertenciam. Já n5o eram sua própria ünagcn1. 

Neni ao 1nenos um foi capaz de resistir a ele. Nen1 
1nesmo um. 

O sangue que conhecemos, os deuses e heróL~ e n1ons­
tros <le nossa espécie - todos vêm de Malkav depois de 
sua quebra. Pergunte aos fantasn1ns da terra, ouça as 
vozes da 1nente de Malkav, pergunte até mesmo aos n1a1s 
velhos de qualquer clã, e você sen1pre encontrará a 
n1es1na resposta. Os que vierain antes forBn1 destruídns. 
Os que vieram depois - somos nós. 

Ele escolheu um número para seus descendentes. Nfio 
sabemos qunl foi. Foi oilo, ou doze, ou vinte, ou 36. foi 
um desses nún1eros. E seus progênitos diretos não ulLra­
passaram este número, porque foram escolhidos um a 
u1n e rodos juntos. 

Eu temo - e você ran1bém teme, porque você deve 
- eu temo a hora em que um desses seus descendentes 
seja co1nplelamente dcslruído. Porque os números são 
sagrados, e ele pode 3cordar para completar a conta. 

A N o1vA DA p esTe 

Quem nós sabemos que são dele? Poucos. U1na apa­
rece - sem nome - c1n fragmentos de conheciincnto e 
lembranças, uma voz distant·e 4uc ressoa vinda Ja 
Mesopocfünia. 

Ela era bela e bonuosa. Ela era uma sacerdotis<i que 
cuidou de Malkav quando Shamhar adestrou a besta 
selvagen1. Ela refrescou sua testa con1 água e óleos; ela 
lhe deu comid'1 quando ele precisava. 
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Uma velha canção que menciona Zillah con10 senhora 
de Malkav, di:: que ele a an1ava, e que ele acabou por 
unir-se aos outros par<i destruí-la. Se isso for verdade, 
então talvez ele lenha vbto algo Je sua an1ada, ainda 
que inatingível, criadora nesta doce mulher. E ele a to­
mou comn dele ... e, nu1is tarde, pois essa era sua maldi­
ção, ele a descartou. A mente Jela foi destruída pelo 
seu toque e ele a afastou arrependido - se é que Malkav 
era, na verdade, capaz de sentir arrependimento. 

Mas a história dela não termina aqni. Existen1 n1ui­
tas hislórias de nosso ancestral despednçando seus pró­
prios clescendenu:~s cm at014t1es de f(irin. Mas ele não fez 
isso con1 eln. Eu vi lembranças fugazes de sua foce, sua 
gentilezn, sua fon1c. Sua voz cerca as histórias da Noiva 
Ja Peste, uma Matusalém que usa a febre dele como 
uma coroa. 

Foi eln, snbe, que c::;palhou a crença na infecção. Ela. 
ninava 1nuito nosso Pai, e passou ;1 ::imar a parte dele que 
estava cnn1 ela e com Lodos nós. E seu senso de caridade 
nunca di111inuiu. 

Ela é é1 Noiva da Pesle. Ela nparccc cm nossas hisLó­
rias e 1ncn1órias corno tima santa, levando a benção da 
doença de Malk::iv para aqueles de quc1n Lcn1 pena, ape­
sar d isso destruí- lo~. Ela visitn recén1-nascidos às vezes, 
e os acalma. Ouço as histórias de Jane, a Louca, e ima­
gino se Jane Pennington, há muito desaparecida, é a 
responsável, ou se a noiva rejeitada de Malkav é que 
está cm nossas visôcs. Como no caso de todos os 
progênitos de Malkav, nunca ouvin1os falar - nunca 
senainvs - a n1orte de sua noiva. 

N1ssrn u, o pRtNc1pe EspeRTo 
Outro era tuna criatura de Uruk, un1 homc1n que 

conheceu Enkidu, o homem sclvagcn1, e que se encon­
trava crnn Ninurta, o guerreiro, e Erra, o pestilento. Era 
t.11na criatun1 de grande esperteza e luunor, que se des­
l<lcava entTe os lgigi, que governavam a terra entre os 
rios i'i noite. Nissiku era seu no1ne, que significava "o 
prú1cipe esperto.'' 

O non1e foi bem escolhido - ou talvez o non1e o 
tenha escolhido. Nissiku nasceu um saltimbanco, ou 
assin1 se J1z. Ele era un1 charlatão que dizia ter habilida­
de de oráculo, ou talvez fosse un1 nobre que gostava de 
delirar, ou talvez somente um louco charmoso. As len­
das são tão vagas, mas concor<lan1 em tantas coisas .. . 

Ele entrou para a fan1ília; fo i um dos primeiros. Quan­
do bebeu de Malkav e renasceu ... talvez tenha bebido 
demais. Sua Visão ultrapassava a realidade, e seus de­
dos hábeis eran1 capazes Je segui-la. Eu ouço histórias 
do Príncipe Esperto atravessando as fronteiras da reali­
dade e pegando ns coisas gélidas e cortantes que estão 
por trás desta bela 111iragem. Malkav o abandonou pou­
co depois de seu renasci1nento; penso que talvez o pai se 
visse por den1ais reílctido neste filho. 
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Milhares de nomes e faces seguem o nome de Nissiku. 
Ot1ço os Gangrel murmuraren1 "lktomi" e penso em 
Nissiku. Ouço os Nosferatu grunhirc1n "Malk Content" 
e penso cm Nissiku. Iktomi, Malk Contcnr, Parte do , 
Dernôn.io, o Babilônico, Comedor de Tolos, Odio dos 
Anciões - todos se refere1n à 1nesma le1nbrança. Estou 
certo de que o Príncipe Esperto sobrevive nos tempos 
1nodcrnos; apesar de não ter provas, posso sentir sua gar­
galhada na minha nuca. E1n algum lugar aí fora, ele está 
calm::unente se dirigindo para seu próximo destino, seus 
olhos fixos na nuca de seu próximo alvo, esperando para 
ton1ar a Mentira em suas mãos e despedaçá-la, liberan­
do tudo que ela contém. Ele tem n1uito trabalho a fazer. 

0 D EVORADOR 

No1nes. Sc1nprc, tudo gira ctn torno de no1ncs. Malkav 
- o no1ne da loucura . Caiin - u1na palavra para um 
monstro cujo nome é a maior 1naldição já dita, um nome 
tão terrível que queimaria sua pele pior que o sol e de­
voraria seu corpo se o pegasse algum dia. 

Saiba que você ten1 sorte, criança . So1nos privilegia­
dos entre as linhagens, pois para nós os nomes têm me­
nns poder. Uma coisa que ten1 un1 só nome em todo 
mundo pode ter um nome diferente para você, ou para 
seu prin10. Sornos mais livres dos nomes, de ser uma só 
coisa sempre, de ser lógicos resistentes e imperecíveis. 
Ser dependente de nomes como outros são, isso é uma 
fraqueza. 

Um dos progênitos atacou essa fraqueza. O poder que 
ele roubou, que ele passou a ter, que ele devorou, foi o 
segredo de comer nomes - de engoli-los inteiros e do­
minar o poder que eles tinham. Ele podia comer o nome 
de tnna pessoa, e aquela pessoa ia enfraquecer e morrer, 
e tudo que existiu naquela pesso<l ele ia digerir e incor­
porar. 

Eu ,sei que essa história é verdadeira, porque já o 
ouvi. As vezes, no silêncio de sua mente que aparece 
quando você procura por u1na palavra específica e não 
consegue encontrá-la, você pode ouvi-lo. Eu ouvi. Ou­
tros ouviram. Nós o ouvimos, bem distante, mastigando 
coisas que foram esquecidas; ouvimos o barulho dos den­
ces como facas perfurando a pele de papel dos nomes. 

Não o tenho ouvido nos últin1os anos. Talvez ele te­
nha me visto observando, e recuou para se alimentar 
mais tranqüilamente. Talvez ele esteja adormecido ago­
ra, digerindo o poder de um nome que todos deverfan1os 
saber mas agora não podemos mais len1brar. Talvez ele 
tenha tentado devorar um nome 1nuito grande, ou mui­
to 1nau, e tenha se engasgado. Não sabemos, é claro. 
Não há como encontrá-lo, a menos que ele queira en­
contrar você. Porque, é claro, quando ele descobriu o 
segredo de devorar nomes, de co1ner pedaços de reali­
dade do mundo e engoli-los - o primeiro nome que ele 
certan1ente devorou foi seu próprio. 
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0 DESMEMBRAMEN T O D E 

MALHAV 
E novamente as vozes vo!ca1;1m, flutuando con1 asas 

de papel 
·~ .. Apesar de sua cidade ser tfío grande quanto a de 

Ca1in, com o ten1po 
Ela ficou veU1a. 
E como acontece com codas as coisas vivas, ela len­

tan1e11ce começou a n1orrer ... " 
A Crônica de Caim fala a verdade aqui. As cidades 

são coisas vivas, e adoeccn1 com o tempo. A Segunda 
Cidade ficou doente, e o veneno de nosso sangue, cm 
todas as 13 linhagens, frutificcJu. Os governantes ficn­
n:l.ln inquietos e seu povo estava enlouquecendo de tan­
to trabalhar. Rachaduras apareceram no coração Ja ci­
dade ... e finalmente ele se partiu. Ele se partiu porque, 
mais uma vez, um descendente se ergueu e devorou seu 
c riador. 

E então a guerra começou. 
O cheiro de sangue, esperdiçado, coagulando na terr::i 

- do fogo queimando pele, carne, gordura e ossos -
tamanho cheiro e ainda ... 

As n1e1nórias são ... apagadas, muito vagas sobre isso. 
Nenhun1a imagen1 co1npleta da guerra pode ser encon­
trada na Teia. As informações não concordam se os An­
tigos guerrearam uns contra os outros, ou se os hu1nanos 
se ergueram contra eles, ou se fmalmente un1 terceiro 
grupo como as Bestas da Lua penetrou a cidade. Os Treze 
fugiram, cada qual para um lado. Nunca mais se senta­
riam e beberiam uns com os outros; agora eram rivais e 
inimigos. 

Foi nesta fuga, próximo à cidade de Petra, que Malkav 
se perdeu. 

O nJundo de Daniel .escureceu. Só havia Lmu1 gr:1n­
de, vasta, escuridão -

Então o mundo voltou, e a voz com ele. 
Não saben1os dizer de quem era a mão que alcançou 

Malkav enquanto ele fugia. Era um de seus parentes -
Set, talvez, ou um Toreador invejoso, ou talvez Assam 
cometendo um assassinato pela primeira vez? Foram os 
zangados Filhos de Sct? Ou monstros que desde então 
se esconderam adormecidos sob a terra? Impossível di­
zer, porque qualquer um que estivesse com ele foi apa­
nhado junto e ... 

Ele foi atacado, rasgado por garras, cortado por facas 
de bronze, perfurado por dentes. Seu sangue escorreu 
sobre a terra, porque seja lá quem o atacou temia o seu 
sangue e o que estava nele, e tinha medo de bebê-lo. 
Mas tomaram sua carne e a despedaçaram, e os pedaços 
de seu corpo foram atirados em rios, lançados aos 1narcs 
e enterrados sob pedras. 
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Obviamente, qunlqucr um que tenha conheci1ncnto 
<las lendas <lo Egito lhe dirá que não se pode matar uni 
deus dessa maneira. 

Não, Malkav não n1orreu. Seu sangue penetrou a terra 
e escava cheio Je vida. Disseram-me que seus descen­
dentes forau1 até a pedra onde ele foi despedaçado e 
lamberam o sangue lá dcrra1nado, e o lcvarnm con1 eles. 
E, de <1lgum n1odo, ele cresceu dcnu·o deles - ele cres­
ceu dentro Je lodos eles, todos n6s. Sua n1ente, en1 fran­
ga lhos, ~e uniu à de seus descendcnrcs. Seus nervos, 
não mais fístcos, ligam aqueles de seu sangue un1 ao 
OUlrO. 

Só vi esta histórin em contos, en1 visões e cm rabiscos 
frenéticos, rnas os narradores guasc sen1pre a tennlnam 
dizendo que a carne de Malkav nunca foi tocada pela 
luz do sol, portanto ele jan1ais teria sido realm ente 
destn1ído. Nisso cu acredito - pois cu podia senti-lo 
dentro Je mim enquanto eu tirlha un1 corpo, e posso 
senti-lo tocar meus pensamentos agora que já não o te­
nho mais. Ele n:\o nos abandonou. 

Lc1nbre-se. Esso é uma história, u1n conto, un1 nüto. 
M~is isso nfto a tornn verdade, ou n1entirn. Essa é umo 
h1stória que veio nté n1im en1 munnúrios de sangue, eco­
ando em rumores da escuridão. Essa é a história que 
l!stá dentro de você. Le1nbrc-se. 
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o CRESCIMENTO 
DO CLA 

E foi assim. Um ato brutal, e eles - nós - não éra­
mos mais uma família unida, u1n grupo de filhos e netos 
agrupados aos pés de nosso patriarca. Nosso gran<lc cri­
ador, foco de nossa sabedoria, se fora. Não pod(an1os mais 
contar com sua proteção e muitos foram logo destruídos. 
Era isso que ina para sempre nos assombrar - se antes 
era possível escolher descendentes à vontade, agora não 
era mais assim. 

E, ao mesmo tempo, a morte de Malkav fez nascer a 
Família Malkaviana. Sem um semideus para nos prote­
ger, sem seu comando - nosso criador, os Marusaléns 
se tomaram semideuses. Um chefe se tornou oiro - 12, 
20, 36? - e cada chefe escolheu subchefes próprios, cada 
qual de acordo com suas próprias idéias. O espelho esla­
va partido, os cacos se espalharam em milhares de dire­
ções. Eles ouviam voze51 cada um seguia suas visões; eles 
Abraçarmn progênicos, e deixaram esses descendentes 
fazer o que quisessem. Era o mon1ento de ir até onde os 
humanos viviam - para todos os lugares onde humanos 
vivian1. 
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As CIDADES A NTIGAS 
Mais que qualquer outra, nós son1os criaturas das ci­

dades. Eu disse antes que cidades são seres vivos. São 
n1esmo. Elas batc1n e pulsam como mente vivas - as 
ruas são como os neurônios, as dobras do cérebro, en­
quanto pessoas correm como impulsos de um lado para 
outro. E quanto mais velha fica uma cidade, mais louca 
se torna. Elas são o nosso lugar. 

Havia espaço para a famíli~ na Mesopotâmia, às mar­
gens do Mediterrâneo e na Africa do Norte. Os fortes 
ficaram gordos, e os fracos se viravam co1no podiam. Os 
primeiros, aqueles que descendiam de 1nodo n1ais próxi­
mo de Malkav, eles se esconderan1 próximo a Uruk, se 
envolveram na névoa e observarani Sennacherib acu­
n1ular crânios co1no pequenas colinas, roubaran1 segre­
dos das mentes de sacerdotes de Mênfis e Tebas. Con­
ravan1 histórias estranhas dos Pandavas da Índia; deixa­
ram suas son1bras cobrir as 1nesas dos príncipes da Pérsia. 
Eran1 poucos, n1as seguiram os hu1nauos onde quer que 
eles criassem cidades. 

Grécia - a Grécia é u1n lugar que agita nossa me­
mória. Ali os humanos co1neçaram a remover a lama de 
seus olhos, para observar a verdade escondida deles por 
seus próprios senLidos mentirosos. Eles discutiam, obser­
vavam o universo co1n outros olhos, questionando a rea­
lidade como eles a vian1, imaginando que talvez o Nor­
mal, o Visível, erain na verdade a Mentira. Hipócrates 
começou n caçar l'IS doenças do corpo e chegou até mes­
mo a sugerir que a consciência residia no cérebro. Era ... 
acredito que deva ter sido uma grande tentação dar aos 
maiores pensadores daquela época a Visão, e observar o 
que eles se tornariam. Mas essa era uma terra tocada 
pela Lua, na qut11 muitos descendenres de Caim haviam 
se escondido e onde ... outros filhos da Lua tan1bén1 se 
escondimn procurando caça. Logicamente, não houve 
oportunidade. 

Éramos poucos naquela épocn, os avôs e avós do clã, 
1nas éra1nos terríveis. 

Quen1 eram eles - quem éran1os nós então? Havia 
Cibele, aquela que usava a terra con10 cobertor e bebia 
o sangue de seus seguidores como se fosse chuva. 
Dionísio, tambén1; ele diz.ia ser parte do mistério de 
Eleusis na época, guiando a população para trazer 
Perséfone de volta do Mundo Inferior, apesar de várias 
vezes ter mentido. La1ndiel1 o profeta cego que tudo via, 
caminhava nos desertos próximos a Jerusalém. Con1 a 
força da febre em seu corpo e a sabedoria da Visão em 
seus olhos - eles eram aterradores. 

Mas existian1 outras coisas mais antigas no mundo 
també1n. Ouvi pequenas vibrações, sombras de seus mo­
vimentos que fazen1 a !'erra tremer. Você pode tê-las 
ouvido se moverem enquanto dormem; você ainda pode 
vir a ouvi-las algum dia. 
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Coisas mais antigas sobre a Terra. Elas são mencio­
nadas nos gritos que perpassam a Teia, gritos sobre nos­
sa fuga do norre <la Africa. 

Eu gostaria de saber mais desse êxodo - eu terno 
esse conhecimento, mas o desejo mesmo assim. Ouvi dí­
ze r que em Cartago, uma pequena família de 
Malkavianos desapareceu, foi para as fogueiras de Baal, 
dizem. Lembro-me daqueles que foram expulsos do Egi­
to, falando a língua dos pesadelos. Os gritos de terror 
falam de algo que n.os atacou, que enfiava seus dentes 
afiados e1n nosso crânio para devorar nosso cérebro do­
ente. Era isso - esse ancião, essa besta - era isso algo 
que nos odiava por nossa percepção alterada, que temia 
que pudésse1nos descobri-lo? Seria um dos mais velhos 
entre nós - um dos descendentes diretos do próprio 
Malkav, tentando tomar toda a doença só para si? 

Eu não sei. Ninguém com que já falei sabia. As lon­
gas garras cortan<lo na noite, o arrepio na nuca - não 
sabemos mais nada de nosso perseguidor. Ou persegui­
dores. , 

A família fugiu da Africa. Poucos podem nos repre-
ender por isto. 

ROMA 

É obvio que a família não podia ficar fora de Roma. 
Con10 eu disse, somos criaturas da cidade, das mentes 
de pedra viva. Roma era uma mente ordenada, uma gran­
de mente, con1 um pouco de podridão em seus becos. Os 
mais velhos entre nós adoravam andar pelas ruas, obser­
vando Roma sonhar com aquilo que as cidades sonham. 

Talvez Rom::i sonhasse com sangue. 
O cheiro de sangue e fun1aça encheu as narü1as de 

Daniel. Ele balançou a cabeça, tentando afastar o chei­
ro, 111as seu corpo Sl' recusava a se n1over. 

O no1ne Ca1nilla aparece novamente quando sonho, 
observo ou vejo a época de Ron1a. Camilla ... o príncipe. 
Suas mãos eram de ferro - assim como suas leis. Mas 
ele era esperto o bastante para manter alguns da família 
próxi1nos a ele, e dar-lhes a liberdade de que precisa­
vam. Con10 todos os bons príncipes, ele precisava de 
adivinhos - seria bom que Julius tivesse aprendido com 
esse exemplo. Nós prosperamos e pudemos to1nar muitos 
descendentes, e assim o fizemos. A família foi. .. muito 
bem recebida em Roma. 

Tudo que um vampiro, estivesse ele cheio de sangue 
de nobres ou esfomeado como um leopardo do Coliseu ... 
tudo que u1n vampiro quisesse, o Império oferecia. Ci­
dadãos tão variados e cheios de sabor quanto alguém 
pode desejar em qualquer cidade, e outros que chega­
vam todos os dias das províncias. Existe ... existe un1a 
impressão de conforto antes da ruína acontecer. Tudo 
começou a decair depois que humanos e vampiros co­
meçaran1 a ficar por demais satisfeitos com suas leis e 
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atos. Não há nada que a paciência não possa curar. Algo 
tinha que mudar u1ais cedo ou mais tarde. 

CARTAGO 

Enquanto informações cruzavan1 o Mediterrâneo so­
bre a cidade dos Brujah e dos descendentes de Hassain, 
um medo começou a crescer entre os vampiros de Roma. 
Medo ... ou inveja talvez. Seja lá qual fosse, era ... foi o 
bastante. 

Cartago ... seu nome escorre dos lábios de qualquer 
ancião Brujah que aconselha voltar a wn acordo com os 
humanos e de todo rígido ancião Ventrue com avisos 
quanto ao inaceitável. Mais de dois mil anos já se passa­
ram e nós ainda nos lembramos de Cartago. Foi 1nais 
que un1a briga entre clãs, entre príncipes rivais. Foi a 
prilneira guerra dos vampiros uns contra os outros. 

Medo e inveja. Esses sentimentos inco1nodava1n os 
vampiros da grande Roma. Eles atingiam seus corações 
e, pouco a pouco, as premonições de um conflit:o t:crrível 
rornaram-se tão densas que até mesmo o Cainita 1nais 
cego podia ver o que aconteceria. 

O Pnncipe de Roma foi a uma visionária chamada 
T ryphosa, que era uma de nós. Camilla acreditava nos 
poderes dela como orácülo, como bem devia; sua visão 
era mais forte que a de qualquer outro. Ela o recebeu 
em seu salão em rufnas, rabiscou o chão, procurando 
respostas, e então falou: 

((Desgraça para t1~ Camilla, se ficares protegido e1n 
teus n1uros e não atacares a colméia que é Cartago! Lá 
dà boca do pai escorre o sangue de seus filhos, e a mão 
dos filhos esrá suja con1 a came da mãe! Os deuses de 
Baal-Haamom, Tanit e Me/kart de1na11dam as vidas dos 
fl!hos de Ser, olérecidas em chan1as! Destrói â cidade, 
poL<> se ficar pedra sobre pedra, eles derramariío tanto 
sangue que aré mesn10 Roma afogará!'' 

Suas palavras são tudo que temos. Por n1ais que pro­
cure, não consigo enxergar a visão que ela teve; talvez 
esteja enredada tão profundamente nos recônditos da 
trama que son1ente um ancião seja capaz de alcançá-la, 
ou talvez tenha se apagado com sua morte. 

Mas suas palavras foram o bastante. Canulla atacou 
con10 se fosse destruir a própria Geheru1a. E os corvos 
carniceiros da família Malkaviana o seguiram - não o 
preccdcran1. 

A exceção, segundo Quvi, foi Dionfsio. Se estes frag­
mentos estão corretos, Dionísio foi para Cartago be1n 
antes da guerra terminar. T alvcz até mesmo antes dela 
começar. Mas é quase certo que seu poder estava espa­
lhado por lá, incentivando a loucura de humanos e vam­
piros. Ele tinha o poder de fazer uma cidade inteira en­
louquecer - e usou esse poder. Os defensores de Cartago 
ficaram loucos e perdidos enquanto ele passava de muro 
em muro, e no 6rn eles caíram. 
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Nós observamos as foguei ras do cerco arderem: nos 
1l in1entamos e fizemos descendentes dentre aqueles que 
se tomaram escravos, e descansamos nas ruínas como 
corvos depois que os soldados tinhan1 tenninado seu tra­
bnlho. 

E, talvez, isso tenha deixado Trypbosa feliz. 

1'vlas não Scipio. O líder das forças romanas era un1 
hon1em estranhamente astuto, alguém que atacaria Ju­
rante um::i trégua se isso lhe trouxesse benefício. Sun 
percepção foi, no 1nínin10, n1al vista no finn l. Pois, quan­
dll ele escava cansado e triste por ter queimado Cartago, 
o lhou por sobre as ruínas ensangüentadas e queimadas 
e murmurou para si: "E algum dia assim ficará Roma." 

Sua observação de certo 1nodo contradiz a idéia de 
que os mortnis são cegos por natu_reza. 

A M ORTE DE UM !MpéRIO 

Os hun1anos eran1 populosos, unidos e arrogantes. A 
sua doença csu:iva crescendo rapidamente; era muito 
unde para tentar curá-la se1n libertar un1a praga maior. 
O i1npério do filho do lobo estava condenado, e sua con­
denação podia ser observada nos rosros da Linhagen1 de 
Tibério. 

Aqueles de outro ... sangue olham pnra nós e pensam 
que vêen1 uma linha en1 cornum. A infecção de Malkav 
está em nossas veias e a loucura infestou ri linhagem do 
imperador; então, eles argumentam, Ca lígula e Nero e 
rodos os seus devem ter se relacionado conosco. Eles 
vêem o padrão, siln, mas perdem a visão do todo. Os 
louco:; imperadores, os tribunos e os soldados - ou você 
pcnsn que só a elite de Ro1na tinha ::i febre? - se liga­
ran1 n nós, mas não foram obrigados, pelo menos não 
todos eles. Ex1sriam ... jogos, sin1. Mas é muito fácil dizer 
que Nero e Calígula era1n dos nossos. Muito n1ais verda­
dei ro do que isso, cu creio - eu quase me lembro -
l.!ra que os outros tcocavan1 de tudo para manter a di­
nnstia em suas mãos, somente para vê-los, corrompidos e 
rnc10 enlouquecidos, escapnr deles e cair na rede criada 
rela simples existência de nossa família. 

Calígula. A chaga hun1ana. Ele foi o primeiro sinal 
do fün de Roma; o primeiro a desafiar a Mentira, ma:. 
4uc o fez sem nenhuma visão. Ele era cego, e sua ce­
gueira era contagiosa. l\:ero e o fogo foram outro sinto­
mn do crescimento daquele côncer; o ano dos quatro 
imperadores foi o terceiro. Ainda existia vida no velho 
governe.), 1nas ela estava se esvaindo rapicla1nente. O ni­
nho de so1nbra::. Cainitas tentava recuperar o poder, mas 
suas guerras silenciosas eram ainda outro rumor neste 
in1pério canceroso. O Chamado foi feito para a família 
nniitas vezes durante o tempo sangrento Je Com1nodus 
no trono, e nós vilnos o exército diminuir. Mais de duas 
dúzias de imperadores n1ortos cm menos de cinco déca­
das - todos, com exceção de um, assassinados! Uma 
chama de esperança se acendeu no coração <los patrícios 
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quando Consta ntino e Diocleciano pa reciam ter quase 
conseguido controlar o Império - mas não. No fim, ludo 
foi cn1 vão. Ainda posso sentir a futi lidade ... corno cm­
zas molhadas que grudam na Língua. 

Alguns gritos de dor econrn cm nossn histó ria, 
la1nentações sobre o i'illi1no encontro c1n Romn. A que­
da da grande cidade, cu descobri, foi o motivo de urna 
reunião, mas uma que teve um final t ri ste. Os 
Malkavianos que responde ram àquele Chamado final 
foran1 cxtcnninados onde se reuniram, quein1ados. T al­
vez Cainitas rivais que iinputavn1n a eles a responsabili­
dade por Calígula, Co1n1nodus e todo o resto fizera1n disso 
un1 vingança fúril. Talvez houvesse ... lobos entre os 
V5ndalos. Essa parte da Teia está queimada e escura, e 
seja lá o que for que eles tentaram etn conjunto obter, 
guardar ou esconder escapa de nosso conheci1nenlo. 

A LONGA NOITE 

Enquanto Ron1a queimava, eu acredito ... e11 desco­
bri que alguns se lamentava1n. Alguns de fora da fa1ní­
Lia, quero dizer. Só de pensar ... 

Devem ter sido lágri n1as de crocodilo, imagino. Sim, 
a imensa festa de recursos e prazeres já tinha sido toda 
devorada. Uma nova era teve início. Aqueles que fora1n 
espertos o bnstantc para viajar pela terra procuranJn ou­
tras cidades, novas ou antigas, aquelas que cresci:,111 por 
roda a Terra - estes se tornaram reis, e algumas vezes 
até n1es1no deuses. Tenho certeza <le que até mcsrno os 
n1ais tristes acabaram por superar as perdas, deixaram 
seus esconJcrijos para se unir à longa época de prosperi­
dade que se seguiu . 

Prosperidade. Não é a palavra certa. A Igreja tinha 
muito poder e esticava seus longos braços para abarcar 
todo o continen te. Mas em sua so1nbra, nossa raça con­
seguiu se sair ben1. 

O 4ue posso dizer da Longa Noite? Essa foi minha 
era, mii1ha época. Foi u1na era de todos nós. Os descen­
dentes de Caim governavam reinos como achavam me­
lhor, só dando satisfações a seus criadores e a n1ais nin­
gué1n - e só se seus criadores cslavam próximos. Existi­
am milhares de reinos pela terra, e milhares de lordes 
para governá-los. Eu ... un1 lorde fazia um simples gesro, 
e as pessoas entregavan1 seus irmãos, trn1ãs e filhos. Un1 
simples con1ando e as rochas que iluminavan1 fl noite se 
apagnvnm. Ele podin pedir seu cavnlo e cães e as caça­
das passavam pela floresta e vales, o sangue de nossa ... 
da presa dele brilhando negro na escuridão da noite. 

Mas ... essa não 6 uma avaliação muito acurnda sobre 
nós. Sobre o nosso papel. Nós quase nunca éramos lordes 
e mestres. A luz era n1uito intensa, multo forte; sernpre 
foi nossa maneira governar sob a luz de nossa Lun. Por 
que governar se você pode conduzir os lordes com enig-
1nas e até mesn10 gestos? Nosso papel era ir até a corte 
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quando chamados ou não, indo até onde outras pessoas 
'não ousava1n, pergu11cando aquilo que outros temiam 
perguntar. 

E nós ... nós vimos tnuitas coisas. Eles nos deixavan1 à 
margem da corte, ten1endo que se nos aproximássetnos 
den1ais eles poderian1 se infectar cotn nosso sangue. 
Mas ... con10 os Leprosos vão confessar se você os pressi­
onar, viver à margen1 da sociedade é um ótüno lugar 
para observar tanto quem está dentro quanto fora dela. 

Então nós observamos. Eu observei. E nós le1nbran1os. 
Tantas histórias ... tantas histórias para analisar. Foi 

nünha época, e mesmo eu não consigo 1ne len:ibrar de 
tudo que ouvi sobre a Longa Noite. Os relatos de reis 
nas mãos de cortesãs morras-vivas ... de catedrais intei­
ras feitas de pele viva e n1orta, sedentas de sangue ... de 
velhas bruxas con1 pergaininhos inscritos con1 os segre­
dos de Lilith ... de demônios do1ninando mentes de hu­
n1anos e de Cainiras ... de cultos heréticos pregando a 
paJavra de Cain1, o Salvador. .. de un1a taça cheia com o 
sangue de Malkav ... de velhos deuses dom:tindo sob pân­
tanos, devorando os sacrifícios a eles oferecidos e espe­
rando chegar o 1nomento de acordar. .. 

Basta! Lendas dernals, que se misturam co1n fatos -
tanto os fatos como nos len1bramos deles, quanto aque­
les escritos por seres hu1nanos mortais a partir de sua 
percepção limitada. Essa mistura é ... dolorosa. Nos con­
funde. 

Aqui. Aqui está um fato para você. 

Eu ouvi, muito tempo depois, que em 1243, alguns 
parentes seguiram um cha1nado n1uito discreto a Lon­
dres, para observar a fundação do Priorado de Santa 
Maria de Belém - a própria Sediam. Eles deven1 ter 
ficado confusos a princípio, sem entender porque tinham 
sido cha1nados àquele lugar. Os sobreviventes só irian1 
descobrir na virada do século XV, ou talvez só depois, 
porque o local era tã0 irnportante. Não que fosse grande 
inicialn1ente - n1as cresceu e cresceu. Gostaria de sa­
ber quando os canais foran1 construídos para drenar o 
poder da febre ... 

Talvez eu renha falado demais de governos e pouco 
de horrores. Você deve saber que essa era Luna época de 
n1uitos. Perdernos nulitos primos naquele tempo, bestas 
que ficaram gordas e prepotentes. Eles confiaram de­
mais em sua visão, desafiaram sacerdotes e nobres inuito 
abertamente. Os humanos capturara1n e acabaratu co1n 
alguns deles, descendentes de outras linhagens 
erradicara1n outros. Alguns foram empalados en1 esta­
cas para agradar demônios; outros se perdcran1 na flo­
resta, apesar dos avisos sobre as feras que lá viviaiu. 

Foi ... uma época em que os vampiros podiam 1natar 
como desejassem. E, em ten1pos como esses, acontece1n 
fatos de grande repercussão. 
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Os Malkavianos não falam 1nuito de combates' . • 
>'.it 

com forças infernais. Seja lá qual for a personáli- "" 
dade que leva un1 va1npiro a estudar demonologia 
ou n1agia negra, isso não é comum entre o Clã da 
Lua, ou assim nos parece. Porém, ao menos wna 
história da Longa Noite nos indica que os 
Malkavianos já tiveram encontros com seres nas­
cidos no inferno e que a n1arca disso ainda está 
no mundo. ·~ 

Segundo a história, urn denlônio cha1nadó 
Elmolech resolveu perseguir a alma de um Lun<.l­
tico - presumivelmente devido a uma aposta con1 
outro demônio, que argumentava que a aln1a de 
um louco seria difícil de conseguir. Con10 desafio, 
Elmolech escolheu para seu alvo u1na freira 
enclausurada, Genevieve de Limoges, que era uma 
anciã da linha de Malkav. Ele a visitou por seis 
noites, tentando-a com visões e atorrnentando-a, 
co1n a certeza de que seu já frágil espírito ia se 
partir. 

Na sétima noite, porém, Elmolech entrou pela 
janela do convento - e encontrou uma reunião 
do clã. Ele tentou escapar, mas a força dos pode­
res e da loucura deles o manteve preso ali. E ape-
sar de ninguém sabei com certeza como - 1nas " 
provavelinente um Matusalém deve ter respondi- • 
do ao Chamado de Genevieve - os Malkavianos 
o aprisionaram ein um corpo humano. 

Os Malkavianos que con11ecem a história de 
Eln1olech dizen1 que ele ainda anda pela terra, 
como um missionário do inferno. Visões, sempre 
1nuito curtas, passan1 pela Teia falando sobre onde 
foi avistado. Vozes relatam que aq\.1ele quG já foi 
un1 den1ônio dormiu em un1 abrigo en1 Dresden, 
foi visto se arrepiando ao ouvir risos de crianças 
no Rio de Janeiro, ou que estava co1no pÇ.dintc 
e1n Johannesburg. Aqueles que efetivamençc fa­
lan1 com Elmolech dizem que descobrem profeci­
as escondidas e conhecitnentos obscuros e111 suas 
palavras, coisas que não podem ser encontra<las 
na Teia. Mas esses Malkavianos também - ot1 
assim eles dizem - se toman1 íncapazes de discu­
tir ou partilhar esse conheci1nento corn os outTos;' 
Tudo que podem fazer é agir en1 ci1na desse co­
nhecimento - como se o clã precisasse de algu­
n1a outra desculpa para realizar atos que parecen1 
sem sentido, 



A MORTE DO IRMÃO SAULOT 

Alguns dizem que Malkav previu a n1orte de seu ama­
do irmão, Saulot, o Vi.ajanre. Eu ... eu não consigo ver 
isso. Os gritos em várias línguas que vêm de antigamen­
ce. aqueles que falam dele - só revelam un1a parte. Se 
nosso pai fez tal profecia, as palavras que ele usou se 
perdera1n. E ainda assin11 eu acho fácil acreditar que 
~alkav viu a morte na testa de seu irmão. 

Algumas de nossas ... histórias, nossas len1branças, 
falan1 das criEtnças de Ceoris. Elas eram quietas, vivi­
am escondidas cm sua infância. Seus olhos queima­
,·arn quando 0U1avam para nós, mas elas nunca nos olha­
\'an1 - elas cran1 só crianças, e nós so111os horripilantes 
para os jovens. E1n vez disso, essas criaturinhas espcr­
cas seguiram as pistas de nosso tio-avô, seguiram-no até 
a ca1na - uma can1a onde ele havin ficado inviolado , 
se tn mácula de nenhuma outra linhage1n - e então o 
devoraran1. 

Ou talvez tan1bé1n tenham sido devoradas. As infor­
mações são vagas, e as vozes conflitantes. 

Parece uma contradição, mas ainda assim ... eu fico 
pensando. Alguns ecos falan1 de Saulot cn1 palavras e 
in1pressões que n1e inundan1 com pensamentos sobre o 
Devorador - ecos que rnostra111 Saulot como um 
devorador, como un1a coisa que era capaz de se alimen­
car Ja própria terra, ou de almas. Ele sempre teve uma 
lffiensa fon1e de conhecimento. 

E os descendentes de Ceoris? Sua fon1e os invadiu 
e ... pode ser que continue dentro deles desde então. 
Exis ten1 a lterações na aura dos Trcmere que são 
inexplicáveis, até n1es1no invisíveis para a maioria. Me 
preocupa pensar que seja lá qual fome lrn1ão Saulot ti­
nha ... pego em suas viagens para o Leste, agora está den­
ao de nosso mais novo il1não. 

, 
E por isso que o crime de Tremere e seus descenden­

tes nunca nos levou à guerra. Eniliora Saulot fosse como 
da fmnília para nós, a fa1nília se absteve da união com 
Ga ngrcl e T:zdrniscc que pedia1n o sangue dos 
usurpadores. Alguns participaram das batalhas, é claro; 
mas eu, e alguns outros, simplesmente nos envolvemos 
e1n capas e nos scntatnos nos contrafortes dos Montes 
Cárpatos, testemunhas do derran1a1nento de sangue e 
nada 1nais. Eu ... eu achei presunçoso condenar os 
Usurpadores. Co1no criaturas sábias que eran1, os Tre­
mere erain os herdeiros ideais para o legado de lnnão 
Saulot. Eles eram o que ele iria se tornar. 

Talvez eu estivesse errado. Talvez eu sempre tenha 
estado errado. Mas, se os Tren1ere deviam reahnente 
ser destruídos pela sun afronca, eles já não deveriam ser 
somente uma men16ria agora? 
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A PRIMt:IRA CRUZADA 

Deus quis assiin, ou foi o que eles disseram. Deus 
quis que eles se erguessen1 e retomassen1 Jerusalém dos 
n1uçuln1anos. Deus quis que eles deixasse1n suas casas e 
fossem descalços etn direção à n1orte. Deus quis que eles 
matassem judeus e1n Rhineland co1no aperitivo para a 
sua guena. Deus quis que eles saqueassetn a cidade sa­
grada e víolasse1u seus habitantes. 

Se Deus quis n1do isso, talvez exista algwnn verdade 
na história que Deus quis que nós existíssemos tambén1. 

A queda de Jerusalém en1 1099 - os gritos da cida­
de ecoain en1 nossas 1ncntes até boje. O de.rra1namento 
de sangue, os estupros, a loucura - tudo isso marcou 
até mesn10 a terra. E con10 vinho derran1ado, o sangue 
de Malkav, sua loucura, penetrou nesses canais e ficou 
estocado neles. Tanto sangue, tanta insanidade - siln, 
até mesn10 a terra gritou, e nós a ouvin1os. O Chamado 
havia sido enviado e nós fomos conferir. 

Os outros, progên.itos de outros clãs, nos observa­
rain chegar. Até hoje, dizem que o próprio Malkav deve 
estar enterrado sob a Terra Santa, e que seus sonhos, 
sua febre é que acende toda a loucura da região. Eles 
são ... ignorantes, até 111esn10 tolos, ao acreditar que o 
alcance de Malkav é tão curto - tuas é u tna doce 
ilusão para eles, então por compaixão nós deixamos tudo 
assin1. 

A pesTe 
Você viu, en-t seus sonhos, uma era na qual um terço 

da população européia 1norreu? 
Un1 cheiro sufõcante de podndão, de inilnaginável 

podridão misturado .-:i suor, excre1nento e vômito saiu da 
escun'dão, inundando a boca, narinas e estôn1ago de 
Daniel. Ele tentou desesperada1ne11te vonlitar, ma,., seu 
corpo parecia não saber con10. 

Me ... desculpe. Eu não queria trazer isso tão forte ... 

Não. Você deve saber. As pestes que atacaram todo 
o inundo que conheccn1os - elas podem voltar quan­
do a lua sangrar e a terra se rachar. Elas já vieram 
duas vezes; os números exigen1 uma terceira. Você 
deve saber. 

Lembre-se - existen1 conexões, padrões, externas 
além de internas. A peste do século XN foi mais que 
n1.orte. Ela infestava o espírito dos humanos assi m como 
seus corpos. Ela fez com que se auto-flagelassem, n1or­
tificassem sua carne na esperança de que a penitência 
gerasse piedade no duro coração de Deus e O levasse 
a suprimir a peste. Ela fez com que se voltassen1 contra 
seus vizinhos con1 bastões e lâminas, punindo os es­
trangeiros dentre eles pelo suposto crime de envene­
nar poços. Ela levou servos a se erguere1n contra seus 
senhores e mestres con10 cães raivosos, só para serem 
selvagemente punidos. 

lrvRO ol CLA: ~o 2.4 

Essa era a natureza da peste. Se a terceira peste vier 
na sua época - e não posso acreditar que não venha -
ela pode não destruir seu corpo. E ainda assun ... ela pode, 
se o que meu criador diz é verdade, e tm1a peste que vai 
n1ortificar e destruir a carne dos mortos espera sob a ter­
ra para ser überada na hora da GeheLu1a. Pode ser a 
própria maldição de Nosferatu ... 

Não. Escute. Se a praga vier ... você pode escapar ile­
so de corpo. Mas é o veneno do espírito que ataca os 
humanos de modo mais forte. Perdi servos, c01npanhei­
ros e até mesmo um progênito na época da Morte Ne­
gra; ele bebeu de um humano enlouquecido pela peste, 
e a febre atingiu seu cérebro e o levou a sair no sol. Nós 
não somos imunes. Nós deve1nos ter 1ncdo. 

05 ANARQUISTAS 

E depois da pesce ... sim. A segunda onda de loucura. 

O; jovens estavam convencidos que sabiam muito. 
Mesmo se seus olhos fossem costurados, tinham certeza 
de que sua juventude lhes dava uma pe rcepção mais 
clara do mundo a seu redor. Isso - esses eram os anar­
quistas. Crianças ainda mornas, começando a aprender 
onde devem morder sua presa. Elas gritaram aos quatro 
ventos que não mais colerariam as leis dos anciões. Eles 
se davam rapinhas nas costas se parabenizando pela sua 
perspicácia. E esticaram as mãos para nós, certos de que 
n ós, anjos de iluminação e fervor, nos unirían1os a eles. 

Não son1os uma facção. Não somos uma unidade po­
lítica. Somos a Fanúlia Malkaviana. E nunca ... nw1ca 
nos comportamos como um enquanto grupo ou indiví­
duo, desde sua morte. Nunca. 

Lembre-se disso. Seus primos vão atacá-lo e beber 
sua vitae se acharem necessário, necessário do ponto de 
vista deles. Os laços que nos unem são fortíssimos, mas 
não forçam nossa lealdade ou obediência fraternal, so­
mente nossa .. . intimidade. 

Então. Então foi assim que aconteceu na época. Sim, 
existian1 primos e ftlhos e progênitos entre os anarquis­
tas. Sün, existiam anciões que olharam para os anar­
quistas e viratn um arranhão incômodo que devia ser 
curado. Mas a n1aioria de nós olhava para os anarquis­
tas, os olhava de baixo, de cúna e de todos os ângulos 
possíveis, e víamos um grupo de jovens vampiros que 
colocava toda sua fé em um saco vazio. Nós - digo nós 
porque eu estava lá, e fiz meu trabalho jltnto a ourros 
que pensavam con10 eu - tenta1nos orientá-los. abrir 
seus olhos e lhes mostrar que o saco estava vazio. 

Eu ... não consigo me expressar melhor. Me desculpe. 
E .. . eles ficaram nervosos. Se disseram traídos. Eles 

disseran1 que éramos hipócritas - eles disseram que nós 
éramos hipócritas - e nos sugeriram que fossemos dar 
atenção aos anciões. 



Isso, é claro, n1e ... nos deixou nervosos. Se existe al­
gu1na coisa que eu - e nós - não tolera111os é a adora­
çi'io da ignorância. Ninguén1 consegue viver com a Vi­
são por anos e se manter generoso com aqueles que pre­
ferem não ver. 

Se fossem descritos en1 u1n livro de História, um his­
roriador bondoso poderia resumir os anos que se segui­
ran1 co1no um conflito entre nossa fan1(1ia e os anarquis­
tas. Se você estivesse lá, porém, veria que era impossível 
observar tal propósito unificado. Como seria mais difícil 
para 1nortais observarem o quadro geral! Milhares de 
tncidentes separados porém parecidos - algumas visões 
em Colônia, um brincadeira com fogo em Bonn. Aos pou­
cos - bern aos poucos - u1n anarquista depois do outro 
con1eçou a juntar todas as histórias sobre as ... críticas 
Malkavi::inas que tinha ouvido. Un1 e1n particular -
um i111undo Gascon - cuspiu sangue e Jerrubou um 
estábulo sobre sua cabeça quando notou exatan1ente 
4uanta energia havia sido desperdiçada por ele e seus 
compa nheiros no que era, afinal, urna pequena rivalida· 
de. Se ele tivesse sobrevivido mais três anos, ficaria ain­
da m.ais assustado com o que viria depois. 

A Can1ariUa. 

Eu não enxergava as linhas da trama naquele cempo. 
Ni'io havia con10 saber quão unida a família era, ou por­
que. Mesn10 hoje, não posso afirmar com certeza. Talvez 
renha sido un1a coincidência, u1n ressentimento natural 
pela cegueira dos anarquistas que muitos de nossa fa1nf­
lin partilhava1n. Talvez tenha sido um grupo de anciões, 
ou até mesmo um Matusalém, que enviou ondas de con­
trole sobre nós, convencendo o clã a agir como um. 

Nunca descobrirei, pois aqui a Trama fica n1t1rcada 
pelo fogo. 

A QUEIMA 

Finalmente chegou um tempo no qual os humanos 
não niais nos toleravam. 

O fogo inundou os nervos de Daniel,- suas cascas 
enrijcccran1 e ele centou gricar. Não havia ar em seus 
pulrnôcs 1nas ele n;'ío conseguia pensar cn1 inspirar. 

Os van1piros haviam governado a noite por rnuito tem­
po, e os seres hrnnanos acreditavam que não tinham mais 
nada a perder. Eles se rebelaram contra todos nós e, su­
bitamente, a família se viu na linha de frente, sem ter 
onde se esconder. 

Nosso sofrimento foi ... bíblico. Que Inquisidor era 
capaz de distinguir uma possessão deinoníaca de uma 
mente Jesintegrada, louca? Que Inquisidor se preocu­
pava? Os idiotas mais inofensivos foram queimados ao 
lado dos assassinos mais diabólicos. No local onde antes 
estivemos seguros, entre os loucos e insanos, agora está-
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vamos en1 grande perigo. Os loucos era1n queimados, e 
nós com eles. 

A Teia, os nervos de Malkav - somente isso nos 
salvou. Vozes se moviam na noite, falando em nossos 
ouvidos, fazendo premonições de madeira, ferro e fogo. 
Se não fosse o dom de Malkav, teríamos sido 
destruídos. Mas o pânico inundou a Teia, e, quando 
ele chegava até nós, nos levava a fugir. Ele nos sa l­
vou. Alguns de nós. 

E ainda assim, por sua bondade, a Trama ardeu. 
Quando qualquer un1 da família, não importa quão jo­
vem, queimava, urna de suas ünhas se rompia para sem­
pre. Anciões 1norreram em masmorras e estacas e, con­
forme cada um desaparecia, um grande rombo se abria 
na Rede. Nós sentfa1nos a dor; tentamos nos esconder, 
1nas não éramos capazes de escapar da dor que enchia 
nosso sangue. 

Precisávamos nos adaptar, ou íamos ser exterminados. 

0 NASCIMEN TO DA 

CAMARILLA 
Era i.mpossfvel não notar o cheiro de medo que exa­

lava de nós, de todos nós. O cheiro se misturava com a 
fumaça das fogueiras, do incenso, do suor. 

Algo aconteceu que poucos de nós observamos. Até 
mesmo eu tive que juntar as partes da história muitos 
anos depois, e levei muitos anos para conseguir. Enquan­
to os anciões, em pânico, lutavan1 contra a Inquisição 
corno podiam e seus peões abandonados se uniam aos 
anarquistas, alguns com uma rara visão se uniram em 
torno de uma nova idéia. A nova idéia era, obviamente, 
unidade - mas, a essa altura, você provavelmente já 
percebeu o quanto os mortos-vivos são relu cantes em acei­
tar esse conceito. 

Posso ilnaginar as primeiras reuniões. Essas criaturas 
aterrorizadas, semideuses entre as ruínas de seus tem­
plos, nervosos como cães acuados, tendo que conviver 
uns com os outros para sobreviver. Imagine quantos "di­
plomatas" n1orrcra1n, viraran1 pó para apoiar as bases da 
Camarilla. Devem ter sido muitos, pois a CamariUa - n 
poderosa Camarilla - quase falhou. Os anciões envol­
vidos eram tein1osos e violentos, e tinham poucos moti­
vos para confiar uns nos outros. E como os nossos fugian1 
tão constantemente e eram atirados ao fogo, quase fo­
mos excluídos de seu segredo. Sim, o último de nossa 
linhagem (excetuando os descendentes diretos dele, é 
claro) poderia ter sido destruído pela Igreja, acabando 
com a família, com a Trama, com tudo. 

Mas é sempre um erro subestimar a percepção con­
cedida pela infecção. 

CArtruLO UM: A T OIU!E Dt BABEL 



U NMAOA e V ASANTASENA 

Un1 cheiro fraco de len1pero, misturado co111 fun1aça 
de esterco queimado, Ouluava e111 tomo de Daniel... 

Eles vieram do Orienre - um homem santo e sua 
bela discípula. Ele era um Brâmane, um visionário que 
toda noire flagelava sua carne morta para se tornar n1ais 
sábio. Ela era a filha de um Rajá, uma mulher que tinha 
fogo atrás de seus olhos. Eles agian1 juntos, fossem eles 
pai e filha, amantes - ou 1nesmo algo maior. Forain eles 
que nos chamarnin. 

Os do is foram até os g randes de nossa família, 
intocados pela febre <lc seus anfitriões, e falaran1 com 
e les como primos fariam. Suas palavras eram doces e 
mostravam sua visão. Nenhum vampiro do Ocidente de 
fora de nossa linhagem teria sido capaz de argu1nentar 
con1 os Malkavianos desre modo; eles não entende1n nossa 
linguagem, eles não c11xerga1n. Mas Unmada e sua des­
cendente tan1bén1 tinhmn a n1arca. Eles nos entendiam 
e nós, por nossa parte, os entendíamos. A família ficou 
ainda mais unida devido às suas palavras. Os Lunáticos 
anciões da Europa foram até os lordes dos outros clãs e 
ofereceram seu apoio. Os outros ... hesitaram, e isso era 
compreensível. Eles temiam apertar as mãos, pois nossa 
Visão podia contaminá-los e quein1á-los com nossa do­
ença. Mas era melhor ter os Malkavianos do n1esmo lado 
do que contra. 

Segundo ouvi, existiam ... anarquistas que viram os 
Malkavianos se unir e se encheram de raiva, ou talvez 
medo, e disseran1 que jamais teriam algo a ver com qual­
quer coisa que flzéssen1os. Mas 1nesn10 assim, abençoa­
da seja a luz da inspiração, 1nuitos aceitaram nossos pac­
tos de apoio mútuo. 

Talvez lenham pensado que se até n1csmo 1nonstros 
tão divididos e isolndos quanto nós estávamos conven­
cidos da gravidade da situação, então não havia outra 
saída. 

U1n juramento de sa ngue e lealdade, e pronto. Nas­
cia a Can1arilla. Os loucos do clã Malkaviano, os filóso­
fos sem perspectiva do clã Brujab, os desesperados 
T oreador e Nosferatu, os selvagens Gangrel, os odiados 
Tren1ere e os enfraquecidos Ventrue. Cem anos antes, 
e os salões de reuniões cstaria1n cheios de vitae derra­
mada e cinzas - agora uma época desesperada forçou 
uma aliança como jamais nosso mundo da noite havia 
visto. Quando os "Fundadores", como você vai ouvi-los 
serem chamados, convocaram os Giovanni, Lasombra, 
T zimisce e Ravnos para se unirem a eles, um tipo de ... 
otimismo nasceu. Uma esperança que esse novo pacto 
não somente nos preservaria, mas com o tempo nos daria 
o controle completo dos humanos novamente. 

É claro ... que isso teria sido bom demais para ser ver­
dade, e essa coisas nunca poden1 se tornar realidade. 

LIVRO DE ú.>.: ~0 

A C O N VENÇÃO OE T HORNS 

Eu estava lá. Isso eu vi. 
Nós sabíamos que para a Camarilla sobreviver outra 

década teríamos que pegar os anarquistas à força e 
colocá-los na linha. Guerra - e guerra de verdade des­
ta vez, organizada e sangren ta. Os lordes da Camarilla 
prepararam uma caçada; com todos os seus seguindo o 
mesmo caminho. Eles observavam os anarquistas e os 
seguiam até seus esconderijos, capturando todos que 
podiam e matando todos que desejavam. Depois de al­
guns anos assim, os Fundadores já haviam atingido tan­
tos líderes dos anarquistas e dos Assamitas - pois os 
Assamitas também estavam derramando sangue e cau­
sando mortes, mas isso tem pouco a ver com o que você 
precisa saber para que cu me detenha nisso - que con­
seguiram acabar com o caos. A guerra das sombras esta­
va terminada e a única coisa que faltava, de un1 modo 
be1n característico dos mortais, era fazer o acordo de 
rendição. 

A reunião aconteceu cm uma pequena cidade ingle­
sa chamada Thorns, e o acordo ficou tão afiado e ponti­
agudo quanco espinhos. Nomes e acontecimentos nun­
ca ficam muito diferences. Os anciões escreveram o acor­
do e o ofereceram aos anarquistas {e ~os Assamitas, n1as, 
como eu já disse, isso não tmporta). E óbvio que o trata­
do obrigava os anarquistas a fazer um Laço de Sangue 
com os anciões. Eles não tmham escolha a não ser acei­
tar, pois ninguém fulana por eles. 

E, ainda assim, alguém falou. Talvez movida por pena, 
talvez, dizem outros, Lluminação. Vasanrasena se ergueu 
e condenou a convenção e o tratado. Quando os anci­
ões foram obrigar os anarquistas a fazer o Laço de San­
gue, ela se dirigiu à Camarilla mais wna vez. 

''So1nos pessoas ferida:>~ mas esse tratado não é u1n 
re111édío para nós. Esse será sempre u111 espinho no cora­
ção de rodos os van1piros. '' 

As palavras, con1 uni ton1 de 11oz diferente, ecoaran1 
no peito de Daniel. A fincada do espinho se fez sentir 
e111 seu próprio coração, e o músculo morto em seu peito, 
quase pulsou. 

Foi isso que ela disse. Isso, e muito n1ais. Ela falou 
sobre derramamento de sangue que só leva a mais san­
gue, e de piedade que leva a piedade. 

Eu estava lá. Eu vi tudo isso. 

Quando ela terminou, sangue em seu olhos e face, os 
anciões a olhavam. Eles não sorriram. Frio ... as fogueiras 
estavam acesas, mas tudo que lhe foi oferecido foi um 
olhar frio. 

Alguns dizem que ela desapareceu da Teia lá mesmo 
- que nunca n1ais se ouviu falar sobre ela na Tra1na. 
Eu me recuso a <lcreditar que ela tenha conseguido ron1-
per sua ligação com o sangue; ela ainda deve estar un1 
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A Her ó f d ica ctesx~fõs ,,; 
Apesar do fato não ser ben1 conhecido (alguns diriam "st1primido"), os símbolos que representain cada cl.ã li 

foram escolhidos, há 1nuito tempo, por Malkavianos. • . .· 
O primeiro foi uma criança autista de Styria, um garoto d~~m;do Pel.inka. Daguienne o abraçou logo antes .Q' 

dele completar quinze anos, possivelmente por pena. Porém, tahTez. ~la já tivesse conhecimento de sua fa~a .~ 
capacidade antes de drenar seu sangue e presenteá-lo com o dom de Malkav. .· 

., , . . ;:; 

Ele era n1udo e analfabeto, e pode ter visto uD1 escudo de cavaleiro uma ou duas vezes na vida. Mas ele sãHia ~!:' 
desenhar - de' memória, ao que parece - símbolos maravilhosos que fariam um escriba chorar de inveja. Sua 
criadora lhe deu tinta, papel e sangue, e tudo que ele precisava e, em troca, Pelinka desenha\l:a escudos de 
armas tão resplandecentes quanto qualquer rei poderia desejar. ··'"'' ~ • 

Finalinente, con10 uma brincadeira, Daguienne lhe pediu para deSênhar um escudo de armas para sua 
família. Sua resposta a deixou impressionadã. Quando ela olhou para o desenho, não se viu representada nele 
- em vez disso viu algo que a refletía, refletia seu criador, e todo .Malkaviano que ela conhecia. De algum 
mo~o, Pelinka havia visto sua ve1dadeira fanúl.ia, e captou un1a simp~J,?g,ta,~g~;; combinava sabedoria e loucura. 

E claro que Daguienne não podia deixar uma oportunidade dessis pàssãr'.· Um pouco para brincar e um 
pouco por curiosidade, fez um desafio a seu descendente - desenhar escudos de armas para cada clã, un1a ~. 
série de "presentes'' para os anciões aliados. · ·,I 

Daguienné o visitou por doze noites seguidas, e a cada noite ele tinha um novo desenho pronto antes do if~ 
an1anhecer. Sem nunca ter visto um Brujah, Pelinka produziu un1 símbolo de guerra e correntes rompidas. Sem ~ 

\. 
jan1ais ter visto nada egípcio, ele desenhou um símbolo com Set dentro. Cada vez que ela descrevia um clã nos ;1"' 
tern1os mais gerais, ele se abastecia de algun1a fonte de conhecimento e sirr}.bolismo desconhecida e produzia ' 

" .h 

algo apropriado. ' 1 
Quando estavam prontos, Daguienne os levou para un1a conselho de anciões e os apresentou todos à assem-. ~~ 

bléia. Todos ficaram impressionados e, apesar de não haver lá representantes dos treze clãs, os que lá estavarp: ~~ 
concordarain que todos estavam bem elaborados. O único que n,~qgqstou Tl}uii:o foi o representante Toreador; 
Rafael de Corazón, que não gostou da idéia de que um Malk~yi~1;1&><~~~quer hayiÇJ produzido lllna obra capàz 
de concorrer com a de qualquer um de seus próprios progênitós. MKSa opinião geral não estava com ele e, logo, 
a criação de Pelinka se popularizou entre vários dos clãs. ,. 

Sua obra saiu um pouco de n1oda após a Convenção de Th(.?>r:h;;- p$rqu~ a ~eparação entre "leais" e "antitrióu'f 
foi tão séiia que muitos vainpiros não queriam se lembrar da antiga ünião.:Fõi1nuitó depois que outro Malkaviano 
decidiu m::ucar os lugares com um esp,elho quebrado aqui, uma rosa:·J).1urch~t';âl1 ;' e assim por diante. Mas essa é 
uma outra história... ·~ • · 

pouco ligada à Trama, e1nbora nunca mais tenha se ma­
nifestado. 

Eln abandonou o conselho, e não mais falou, mas -
tsso eu não vi com 1neus próprios olhos, mas senti o chei­
ro na noite - Vasantasena era, afinal, a filha de um 
Rajá. Ela não podia ser assitn deseonsiderada. Ela foi até 
o calabt)UÇO onde os anarquistas estavan1 presos e esco­
lheu un1 grupo de discípulos dentre eles. Eles a segui­
ram en1 sua fuga con10 puderam, e -

Sin1, eles se unira1n aos Lasombra e Tzimisce, e foram 
alguns dos pritneiros n1c1ubros do Sabá. 

A D IVISÃO 

O acordo estava feito, mas ele não era capaz de ex­
trair boa vontade de c1iaturas bestiais como nós. Cada 
descendente en1 nossa Linhagem foi leinbrado que éra-
111os apenas tolerados pelos outros. En1 alguns casos, o 

27 

:·. t 

ódio ficou ainda maior. Agora que os Cai.nitas tinhan1 
sido obrigados a se tornar un1a Família, para trabalhar 
lado a lado e manter a Máscara, n1uitos anciões que 
antes haviam nos deixado de lado agora preparavam 
nossa morte. 

Nossa história é cheia de Malkavianos que se arris­
caram. den1ais. A Tran1a está cheia de talhos superfici­
ais, feridas que restararn da Morte Final de neófitos to­
los. Poucos anciões apreciam brincadeiras que os levam 
a reexaminar sua visão de inundo; nenhum aprecia brin­
cadeiras mal feitas. Len1bre-se disso. Um príncipe da 
Macedônia - não posso dizer seu nome - foi o alvo de 
um tolo de nosso sangue, um tolo que foi longe demais'. 
E1n resposta, o príncipe reuniu todos os Malkavianos que 
encontrou em seu domínio, os atirou em um poço e der­
ramou fogo sobre eles. Por n1uitos séculos, evitamos a 
Macedônia. 



O assunto foi passado de u1n tio-avô para outro e, por 
fim 1 ficou decidido que era necessário algum gesto de 
boa vontade para n1elhorar o que os outros pensavam de 
nós. Discutin1os o assunto através de sussurros e visões, 
os n1eios normais de con1unicação da família, até final­
n1ente obtennos utna resposta. 

Atenção. Alguns pensavam que os antitribu desen­
volveram seus poderes de loucura infecciosa como res­
posta à violência do Sabá. Talvez alguns ainda acredi­
tem nisso, inas deven1 ser menos desde o ... despertar. 
Outros agora acredita1n que os Malkavianos da Cama­
rilla ron1peran1 delibcradan1ente sua conexão con1 o po­
der de Malkav, atrofiando a loucura dentro deles crnno 
un1 gesto de amizade - que eles se separara1n deste 
poder antes de entrar para a Camarilla. 

Eles tan1bém estão errados. 
Foi um sacrifício, entenda. Muitos anciões acredita­

vam que a Ca1narilla oferecia un1a chance n1eU1or de 
sobrevivência. E para sobreviver na Camariila seria me­
lhor que eles diminuíssem a virulência dentro deles. 

Então foi isso que eles fizeram. 
A história dos outros clãs não cita os dois meses nos 

quais a maioria dos Malkavianos desapareceu. Eles saí­
ram de seus esconderijos e fizeram u1na rotnaria, seguin­
do o grande ChaLnado que os levou a Don1azlice. Eratn 
muitos, pois os anciões havia1n expedido o Chan1ado, e 
poucos erani capazes de resistir a ele. 

Os anci.ões - eles eram fortes, sábios e terríveis. 
U1na onda de calor ... un1 son1 alto e agudo ... dentes 

rangendo ... luz de foguefras e sussurros sem sentido .. . 
Dionísio par[ira a rerra sob a qual ele dornua, sua 

risada nos deixava feUzes. Addemar, envolvido em seu 
1nanto de erenuta, olhava o agrupamento. Trypbosa bn­
Lançava para frente e para trás, fazendo charadas para o 
ar. A pele branca de Brude reluzia con1 desenhos e es­
crito~ sagrados e a Bruxa Negra estava assentada en1 
unia pilba de ossos, roendo um fêlnur. E entre eles esta­
va o sábio, o 1nortificado, o Oriental - Unmada. 

Seis Matusaléns. 
Daniel se conrorceu. 
Seis Matusaléns. Seis. Um poder in1enso os envolvia. 

Sua febre pairava no ar, e destruiria qualquer mortal 
azarado o bastante para se aproximar da reunião. Eles 
enútiram un1 Chamado que todos pudera1n ouvir. Então 
w1iram suas forças, coletaram o poder da 1nente partida 
de Malkav ... 

Daniel, meio inconsciente, balançava para frente e 
para trás enquanto sucessivas ondas invisíveis o atingian1 . 

. .. e eles nos modificaram. 
Eles nos modificaram. 
Eles colocara1n blocos nas mentes de todos os 

Malkavianos que estavam lá - e isso significa quase 
rodos os Malkavianos do n1undo. Quase. 

LIVRO DE Cu\: ~Q 28 



Alguns ... alguns havian1, resistido ao Chan1ado - e 
alguns tinham ficado em outro grupo. Não podíamos re­
nunciar à febre con1pletmnente, sbtncnt:e a alguns dons 
advindos dela. Mas não podían1os deixar esses dons mor­
rcrc1n. Alguns de nós, os mais fortes, deveria1n manter a 
Visão co1npleta. E, quer tenham sldo escolhidos ou te­
nham escapado ao Chamado, eles se uniram ao Sabá. 
Aqueles que receberam os blocos, os que foram altera­
dos, se uniram à Can1arilla. 

E ... 
E os outros nunct1 notarr.un realn1entc a diférença. 
Impossível. Ainda parece impossível. O peso esma-

gador do poder, a dor ... aind!'I parece impossível que con­
seguin1os esconder isso, que ninguén1 descobriu. Mas, 
eles nunca notaran1. Se os ligados à Camarilla tendiam 
a utilizar seus poderes para efeitos n\ais sutis ... efeitos 
n1enos devastadores ... os outros, em sua cegueira, acre­
ditava1n que esse era um gosto recém-adquirido pela 
sutileza - sut11eza - e nada 1nais. 

Com esse grande trabalho realizado, a linhagem es­
cnva preservada. A n1aior parte de nós teria un1a chance 
maior de sobreviver até que nossos dons fossen1 necessá­
rios de novo, e Ltma pequena parte com a grande Maldi­
ção seria capaz de sobreviver se necessário. Depois de 
~lgun1 ren\j:Jo, a n1aioria se esqueceu que a reunião ti­
nha acontecido. 

Ainda assim, é melhor não conflar demais em wna só 
explicação. Alguns poucos rên1 un1a pequena dúvida -
o pensan1ento que isso pode ter sido u1na tremenda brin­
cadeira de Unmada e seus descendentes. Talvez este­
jam esperando algun1 de nós bater na cabeça e gritar 
que entendemos a piada. 

. No fin1, porém, real ou não, foi un1a in1ensa brinca­
deira. Os filhos do Sabá se proclamarmn os hereges dos 
clãs, os "anti-clã", as criaturas que trariam a ruína a 
seus próprios progenitores. E aceitaram sem condições 
os tvfalkavianos que se uniram a eles como "antitr111u", 
rebeldes - assiln como a Can1arilla aceitou que os 
\ íalkavianos que nela entravam, aparente1nente livres 
das qualidades infecciosas de 1nuitos dos seus, eram os 
",·e rdadciros" descendentes de Malkav. 

E agora a brincadeira foi revelada. Porén1, ainda te­
mos que ver se nossos prin1os distantes aprenderam al­
gun1a coisa con1 isso. 

D epois D A INQUISIÇÃO 

A R'ENA5CENÇA 

Eu posso ... in1aginar que os vampiros ficaram um pou­
co surpresos quando as fogueiras da Inquisição se apa­
gara1n, e quando puderam ... respirar (no sentido figura­
do) novan1ente, e notara1n que a humanidade estava 
interessada e1n se aprimorar. Na Itália, Petrarca co1ne-
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A Grande 
Brincadeira 

O ato de substituir De111ência por Donüna­
ção, quase em todo o clã, certamente não tem 
precedentes - só a maldição dos Tremere sobre 
os Assanutas é comparável, e isso envolveu ritu­
ais de n1agia como o · mundo nunca viu. Certa­
n1ente não teria sido possível se não existisse a 
Rede ligando Malkaviano a Malkaviano. 

Mesmo assim, é bern provável que os seis 
Matusaléns que recebem o crédito por isso não· 
fossen1 suficientes para operar tamanha mudan­
ça. Alguns dizen1 que isso só funcionou porque 
um - ou talvez até mais - dos representantes 
da Quarta Geração canalizou parte de seu po­
der através dos Matusaléns presente, para asse­
gurar o sucesso. 

Outra teoria, que nunca é comentada, é que 
o próprio Malkav sentiu o esforço dos seis e de­
sejou que a mudanç,a acontecesse. Mas essa teo­
ria é inantida e1n segredo, porque suas ramifica­
ções são me.donhas: um, que Malkav tenha ta­
manho poder mes1no estando "desaparecido''; 
dois, que ele.estava consciente naquele 1nomen­
to, e três, que ele fosse capaz de fazer tamanha 
mudança e111 sua progênie enquanto adormeci­
do. As implicações da última possibilidade ... bem, 
se for verdade, então quando lvfalkav acordar, o 
clã inteiro é dele . 

çou a perguntar rnais sobre o passado de seu país e ... 
subitamente papas, príncipes e imperadores estavam in­
teressados nas respostas. · 

Eu falo sobre a Renascença ... não porque foi uma 
época importante para a fan1ília, mas porque nossos pa­
rentes 1nais distantes co1no un1 todo adoram se lembrar 
daquela época, saboreando-a co1no um osso de sopa. Os 
anciões n1ais sofisticados afiaram seus dentes com 
Maquiavel, e descobriram que um tal de Alighicri esta­
va compondo boas poesias. O mais notável - mais frus­
trante - de tudo era o modo incrível com que eles co-
1neçaram a dizer que tinham participado nisso tudo -
como se estivessem derramando vitae no estúdio de 
Boccaccio e1n vez de estar se escondendo sob pontes, se 
fugindo dos Inquisidores. 

Eu morderia n1eus lábios com esse pensamento, se 
ainda tivesse dentes e lábios. 

CArfTul.o UM: A ToRU OE BASE1. 



Aconteceu algo que ... marcou a família nessa época 
porém. A instituição do hospício havia ganho un1 pouco 
de popularidade. Parecia que toda cidade in1portante 
tinha que ter un-t. Porretes, chicotes e correntes - os 
remédios escolhidos. Para aqueles que não viam o Nor­
mal devido às trincas em seus espeU:ios, a cura era uma 
sessão de espancamento para remover os maus fluidos e 
u1na estada prolongada em uma cela imunda. 

Os descendentes de Malkav abraçados nessa épo­
ca ... bem, existia1n aqueles que nunca tinham visto o 
inte1ior de um hospício e aqueles que tinham. Os privi­
legiados entre nós - na época, é claro - eram os artis­
tas, visionários corn preocupações estranhas de extrair 
arte de sua Visão. Eram 1nuito populares nas cortes dos 
príncipes con10 un1 tipo de novidade. Se algum era Abra­
çado denrre os refinados, então ele passava a ter fácil 
acesso aos outros sábios, regalando-os co1u suas canções 

A negenere,~oo dos 
Al)titrçff§u ·~. 

~. :i .. qr 1;,; 

Se os Malkavianos 'da Gamarilla eram os "ver­
dadeiros" aná"trihu do clã, e se os do Sabá eram a 
linhagem "verdadeira", uma pergunta nos. vem à 
1nente: Por que os Malkavianos do Sabá estão tão 
desgraçados? Eram os Malkavianos antes da divi­
são tão psicóricos e dementes; será que os 
"antitribu" representam o estado mais puro da li­
nhagem. de Malkav? 

Essa resposta tetn um pouco a ver com o pró~ , 11 

prio Sabá. As tTadições .do Vaü.lderie, os Ritos de i 
Criação, o sofrin1ento de tadaJiumano em u1n fés- i 
tim de sangue - com o tempó, 'as práticas do Sabá "" 
ahn1entaran1 a loucura, dos Malkavianos até que 
ela crescesse alé1n do que ela já era. Excesso de ti 

utna coisa boa, na verdade. ~ 

De certo modo, isso signífica que nenhuma li­
nhagem de Malkavianos hoje en1 dia é exatamente 
do u"tesn10 •sangue dos descendentes diretos, de 
Malkav, ambos são, cada um a seu n1qdo, .'fintitrlbu, 
mesmo con"l o reaparecimento da Den1êrlcia entre 
os Lunáticos da Can1milla. Mas também, com a 
nalureza virulenta do clã, quem pode dizer quantas 
vezes o sangue se transformou entre criador e des-
cendente? . 

,~, ~ 

Por outro lado, é perfeitamente possíve!,.que3r~ 
~na.e os Inco~nu11 se escondam os Ma)kavi,~~~os-· 1 
rnatS verdadeuos de todos ..... ,. · •Y 

: i~J ·:~::~~~~.' .. ' .. 
,fj 
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estranhas sobre un1 mundo acima da visão até mesn10 
dos 1naiores pensadores da época. 

Os outros ... os outros eram selvagens. Co1no os pio­
res da era anterior, os primeiros a queunar no fogo da 
Inquisição. Eles não viram as cortes dos príncipes, eles 
se arrastavan1 na sujeira e no pó, ao lado dos mortais 
1nais pobres daquele tempo. Vários se tornaran1 mata­
dores, como anuas nas mãos de seus anciões, un1a fer­
ramenta apropriada para terminar un1a int:J.iga. Alguns 
foram descartados quando se rornaran1 inconvenien­
tes - ou foram ... mantidos. Acredito que sejam utili­
zados até hoje. 

O Novo MuNOo 
Você nasceu depois que um mortal colocou os pés na 

lua, na nossa lua? Então você não pode in1aginar co1no 
foi para os seres humanos quando eles subitatnente vi­
ran1 além das paredes do que sabiam e descobrirrun que 
havia n1ais. 

A Europa balançou com as notícias de um novo n1un­
do, de dilnensões além da imaginação. Ah, e nós tre1ne­
n1os de excitação, também. Nosso sangue ferveu como 
não ocorria desde a Inquisição. Era con10 se tivéssen1os 
un1 pequeno segredo e, de repente, rodo o 111undo o des­
cobrisse. Os humanos ha\Tiam ousado ir até onde os dra­
gões estavam, observar o que pensavam que sabiam e 
ver outra coisa, que sempre esteve lá. Para alguns de 
nós, os mundos que vínhamos vendo sempre tinha to­
mado forma física. Existia um mundo além dos sentidos, 
além do imediato. 

E a inorte espreitava lá. 
!Jnpacientes e corajosos, alguns de nós segu.iram os 

primeiros colonos. O novo país os chan1ava, um lugar 
co1n tanto para ver e toe.ar, e novas pessoas para ouvir e 
observar. E a tentação é que era seguro lá, uni lugar 
onde uns poucos vampiros podiam vir a se tornar os se­
nhores da terra. 

Eles estavam certos. Nenhum vampiro os esperava. 
Mas no Novo Mundo não faltavam lobos. 

Pouco tempo depois, nós resolvemos esperar as 
cidades. 

GOVERNO DO povo 
Na segunda metade do século XVIII, o ódio e a raiva 

humanos estavam trazendo a loucura de novo, e nova-
1ncnte ela se acumulava na França. Ho1nens fatnintos 
cortavam carne macia, arrancava1n cabelos e unhas, es­
tuprando, mutilando e executando todos que consegui­
am capturar, todos da classe alta, é c,laro. E com isso 
veio o Chamado mais uma vez, e nos dirigimos a Paris. 
Eu estive lá. Eu me alimentei bem dos corpos que enchi­
am as ruas, de aristocratas e plebeus. Eu vi os 
ptin1ogênitos de Paris fugirem como cães, e peguei coi­
sas que havia1n sido deixadas para trás. Por fitn, a febre 
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passou e o país voltou à ... ordem, ao Normal. Mas as 
cicatrizes ficaram. Algo de nós - até n1esmo dele -
resta na Cidade Luz, e talvez a Gehenna a traga à tona 
de novo. 

Inconscientemente, nós - ou um de nós com uma 
vontade mais forte - deve ter decidido que era um 
ccn1po adequado para un1 conclave. Coincidentemen­
re - é claro - un1 médico parisiense, entre todo o 
caos, decidiu que talvez os pobres loucos sob seus cui­
daJos podiam se sair melhor se tivessen1 mais liberda­
de. Como o Reino do Terror provou, lunáticos são muitos 
mats felizes e saciados quando deixados livres por al­
~un1 tempo. 

O S écULo HIH 
'~ .. teias de fu111aça e aço vão encher u coraçãtJ da 

rcrra en1 1ncio a cha111as enquanto as pessoas gritan1 em 
seu trabalho ... " 

A roda parecia girar cada vez mais rápido. Quando 
as notícias sobre o Novo Mundo inundaram as cortes, o 
mundo pareceu subitarnente tão maior - agora a hu­
manidade estava dando o melhor de si para populá-lo. 
Energia e excitação, cidades inchando de vida mortal 
enquanto outros mortais carregavam sementes de novas 
c tdades para o interior selvage1n: As fronteiras estavam 
:;endo definidas, e a humanidade estava Jeterminada a 
preenchê-las. 

Os integrantes do Sabá e da Camarilla começaram 
uma briga 1nais suja, n1ais enérgica, no oeste americano 
e no México. Era somente um gostinho das guerras de 
sangue que aconteceriam no século seguinte, mas sua 
,,olência era ... notável na época. Primo combatia prin1o 
p<)r espaço; senti a Lnorte Je três de meus parentes pró­
ximos, cortando n1inha consciêncía confonne os fios da 
Teia vibravan1. Mas tivctnos sorte, evíta1nos matar uns 
aos t)Utros cn1 n1assa. Nunca houve u111a trégua prolon­
gada entre os "tribu" e os "antitribu" - não se engane 
com essa história - mas existe um instinto cm nós, um 
instinto para preservar os fios da trama. A lógica dita, é 
claro, que nunca se sabe ao cerco se a visão de outro 
pode ser útil - mas quando a lógica falha frente a algo 
rnaior, o instinto é tudo que temos. 

A Revolução Industrial se ergueu do solo como um 
carvalho de ferro que cresceu da noite para o dia. Cida­
des cresciam como câncer, cheias de gordura, óleo, fu­
maça e sujeira. Mais tuna vez, os anciões dos outros clãs 
não estavam preparados para as mudanças rápidas do 
mundo. Vinte anos não era mais tempo para dormir e 
esperar tuna nova geração- era ten1po bastante para o 
n1undo mudar compleran1entc. Eu não seria capaz de 
dt:.er o n(1mero de vampiros, de todos os clãs, que aca­
barmn tomando 1nais e mais descendentes, simplesmen­
te para ter alguém que pudesse lhes explicar as últimas 
mudanças tecnológicas e culturais. 
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E, com -0 crescimento das cidades, os perdidos, anor­
mais e insanos tinham ainda menos lugares para ir. O 
idiota da vila se safa bem - pelo menos sua comunida­
de era pequena o bastante para que os residentes sentis­
sem que tinham alguma responsabilidade por ele, e po­
dia1n até mesmo ouvi-lo de vez em quando. Agora a po­
pulação era grande e ocupada demais para permitir que 
ele fosse onde quisesse. O mundo tinha uma loucura 
pela construção de instituições - prisões, hospitais e 
hospícios, é claro. Era necessário, eles diziam, colocar os 
problemáticos e os dependentes ... em outro lugar. 

E então, é claro, aquela mulher mostrou ao público 
os hospícios. An1cricana, por incrível que pareça; quen1 
imaginaria que u1na mulher americana mudaria tanto o 
que os melhores médicos europeus tinham criado? El::i 
era uma professora e enfermeira, e finalmente decidiu 
ser un1a reformadora. Ah, não foi tão casual quanto pode 
parecer - essa mulher catequizava prisioneiras, e assin1 
descobriu quão fácil era para o Estado atirar loucos e 
prisioneiros no mesmo lugar para retirá-los da visão do 
público. 

Ela foi um pouco diferente dos cruzados da outra era; 
ela realmente fez algum' bem à família. Suas reformas 
dos hospícios foram benéficas - e muito - para os hu­
manos doentes. Mas sua insistência, sua defesa da no­
ção que os doentes mentais precisavam de um an1biente 
exclusivo para tratarnento, aumentou o número de in­
ternos em cada hospício. Tão logo era reformado, cada 
urn atingia sua capacidade máxirna e a superava. 

Isso foi ... conveniente para aqueles que tinham inte­
resses no negócio de hospícios. 

A ERA V ITORIANA 

Mas, na Inglaterra, anos diferentes tinham coLncça­
do, um tempo peculiar que se manté1n no cotação de 
todos nós. Mesmo hoje ern dia, os humanos, com seus 
livros e filmes - mesmo eles reconhecem a Era Vitoriana 
como uma época na qual os vampiros apareceram, mes­
mo que, eles prcsu1nen1, só em ficção. 

A 1naioria assun1e que isso se deve a um só livro. Não. 
A ficção sensacionalista não é capaz de expücar as vi­
brações nos fios da Teia que soa1n com a febre da época. 
Não sei explicar porque a coletividade vampírica, cria­
turas de rodos os clãs, adora se lembrar dessa época. Foi 
uma época dos vampiros 'de fato, mais que na ficção. Foi 
também a época dos Malkavianos. 

Você deve entender que a hu1nanidade quei1nava 
- silenciosa e vagarosamente, co1no fornalhas escondi­
das no sótão. Eles apreciavatn o Normal, e o tinham 
aceitado e mimado até ele engordar. O Norn1al den1an­
dava que a humanidade se separasse de seu animal in­
terior, que eles se submetessem às carícias frias e pétreas 
da ordem e propriedade. 

Notável. 
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Mas eles estavan1 apenas se iludindo, isso sim. Eles 
fizera1n o possível para esconder o anin1al sob sua calma 
- e enlouquecimn só quando estavam certos de que o 
Normal não observava. E quando decidiam sair do acei­
tável - o fazia1n com tamanho fervor que a febre os 
pegava, os envolvia con10 cinzas em ton10 de um foguei­
ra. A poesia de Rosetti, Tennyson, Swinburne; os textos 
de Wilde e Pater - son1ente sombras do que queimava 
sob o busto de n1árn1ore vitoriano. A pressão ... como um 
barril tampado e chei.o den1ais. Quando as [achaduras 
começaram a aparecer e a emoção con1eçou a escapar 
- era inacreditável o que os humanos cra,m capazes de 
fazer consigo n1esn1os - e com os outros. E por isso que 
nos lenlbramos. É por isso que essa época é como n1úsica 
para nós. 

Tantas rachaduras, ron1bos ... Jack fazia séu serviço 
sangrento, e tantos vampiros acreditavan1 que só por­
que ele era esperto, quieto e obviamente louco, ele de­
via ser u.m de nós. 

Deus está morto, ou assin1 Nietzsche disse. O univer­
so era son1ente Ull1 corpo que está esfriando, ou assim 
diziam as teorias de Clausius. Os ossos dos grandes dra­
gões foran1 retirados das pedras, vastos e antigos de uma 
era que o senso comum - e você sabe que con1u111 é 
muitas vezes outra palavra para se1n valor, cotn a ce­
gueira que ... 

Unia era que o senso comum dizia que não podia ter 
sido real. E tantos, tantos mortais disseram que as coisas 
que eles viam, os ossos das grandes bestas, foram coloca­
dos ali por Deus para confundir sua visão, testar sua fé 
no inundo invisível - que o verdadeiro caminho era 
não acreditar ern seus sentidos, sua lógica, e seguir o 
que eles sabian1. 

Se eu acreditasse em un1 Deus, seria nesse que eu 
acreditaria. 

Lembre-se disso: Quando Nietzsche morreu, ele era 
considerado louco. As convenções sociais dize1n que um 
ho1nem mortal não pode se distanciar demais do aceitá­
vel e ainda ser considerado ... são. Apesar do conheci­
n1ento adquirido com a passagem para a morte, nossos 
prunos ainda aceitam tais convenções. Eles ainda acre­
ditam que nossa infecção, nossa Visão é uma fraqueza 
- que por estamos acima do Normal, até mesmo para 
nossa espécie, nós somos de algum modo defeituosos e 
inúteis. 

Não acredite neles. 
Finaln1ente, a roda girou novamente, mas não, tal­

vez, para o melhor lado. Ela girou para marcar um sécu­
lo de selvageria, crescimento e febre; o últin10 século 
que restava para nós. O último século antes da ... 
Gehenna. 

As palavras vinhan1 con1 um vento frio. O pânico 
atingiu Daniel e suas pernas con1eçaram a tremer. Seus 
dedos procuravam apoio, mas s6 agarravam coisas que 
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se partiam. Mãos invisíveis aga1Tavan1 seus pulsos, suas 
canelas, seu coração 1norto. Ele lutava, desesperada-
1nente, tentando fugir, entrar na escuridão, mas esta­
va preso. 

Calma! Você tem que ouvir o resto! 
Calma! 
Calnta, Daniel! 
Ele abn·u sua boca e tentou, mas o grito não saía -

estava agarrado em sua garganta, sufocando-o. 

As No1TES 
MODERNAS 

Tantas mudanças em meros cem anos. 
Um piscar de olhos após o homem criar asas de me­

tal, e ele já as usava para matar. Aran1e farpado, gás 
venenoso, metralhadoras, granadas de fragmentação -
os que n1orriam gritavam angustiados, e seus gritos eco­
avam através da Europa. A Teia tremia. 

O desespero floresceu. As ruas de ouro dos Estados 
Unidos escureceram e as costelas do inundo ocidental 
se quebraram. Um mundo que havia pensado que tinb_a 
superado a fome e a pobreza descobriu que não era bem 
assim. Como os poetas notaram, um grande vazio havia 
penetrado no coração da América e devorava o que en­
contrava lá. Muitos de seus primos de hoje foram cria­
dos então; algumas vezes pensávan1os que era piedoso 
Libertá-los das necessidades de sua carne faminta, ou­
tras porque éramos atraídos, como borboletas, pelo po­
der de sua emoção desesperada. Eu tenho ... eu tive um 
descendente da Depressão. 

Eu gostaria que a parte que se lembra dela não ti~es­
se desaparecido. Tudo que me lembro é de sua face fina 
e desesperada. 

Tão pouco tempo ... Mesmo enquanto a América lu­
tava para se reconstruir, soldar sua espinha quebrada, a 
pulsação do mundo batia mais rápida. Não posso culpar 
o Novo Mundo, ou mesmo os anciões daquela terra, por 
não reconhecer o que estava acontecendo. 

Um pequeno home1n tomou o poder no Velho País, 
um homen1 pequeno que você não notaria se o encon­
trasse em um café. Ele, como nós, era fácil de se subesti­
mar. Quando o vimos pela primeira vez, ô tememos, sem 
saber porque. Aconselhan1os nossos amigos entre os clãs 
para manterem distância desse home1n e de seu círculo, 
pois suas mãos respingavam sangue que ainda seria der­
ramado e porque seus oll1os brilhavam con1 uma loucura 
que não conseguíamos entender. E quando os tanques e 
os trens da morre começaram a se mover, nós gritamos 
de terror, tem.endo que sua febre, uma febre com o po­
der de um senúdeus, pudesse nos incendiar a todos. Nós 
temíamos por nós mesmos, pois víamos que estávan1os 
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certos. Para nossa Visão, quase parecia que a Gehenna 
havia co1neçado. 

Mais uma vez, o Chamado veio - n'\as era um cha­
mado de muitas vozes. Tantas casas de extermínio, tan­
ras vidas perdidas, tanto sofriinento ... 1nuita sensação, e 
quebnava como o sol. Em vez de irmos para a Aletna­
nha, fi.1gimos. A loucura estava se juntando lá, mas so­
mente os mais fortes eram capazes de andar entres os 
monstros que já estavam lá reunidos - monstros huma­
nos - e sobreviver. 

Quando a guerra finalmente acabou, foi um impla­
cável raio de luz. Un1 pilar branco ... o céu se partiu, e a 
cerra sob ele ... parecia o infcio do fin1, o in(cio da 
Gehcnna. 

Se você fosse hu1nano, podia acreditar que o sinal foi 
pre1naturo, pois quase uma vida já se passou entre aque­
le dia e hoje. Mas você é imortal, e uma década é como 
uma pulsação, e você pode ver. 

O Novo DespeRTAR 
Por algumas décadas, nossas preocupações comuns 

esravan1 - de certo tnodo - aliviadas. O mundo conti­
nuava girando, mais rápído que nunca, e a hLLmanidade 
explodia de fertilidade. As cidades ficaran1 mais cheias, 
mais densas e mais loucas que nunca e tudo que podía­
mos fazer era tentar acompanhar. A tecnologia se espa­
lhou co1no uma epidetnia no mundo ocidental, mudan­
do o jeito das pessoas viveren1 de poucos em poucos anos. 
~enhum dos van1piros foi capaz de ver os dentes da 
Gehenna quando começarain a se fechar. 

Houve um tipo de revolta contra a institucionalização 
mais no final do século. A febre de reforinar estava ata­
cando de novo e mais uma vez a vida nos hospícios foi 
discuti.da em público. Os hospícios, desta vez, não foram 
os únicos alvos - casas de passagen1, liberdade assisti­
da, e tudo 1naic;, tudo se desenvolveu com o novo desejo 
de "nonnalizar", de trazer os inal ajustados de volta à 
"corrente". Os cidadãos de1nandavam mais de suas ins­
riruições, e nem todas podian1 cumprir as exigências. 
Então os crin1inosos, os retardados e os instáveis come­
çaram a povoár as ruas - e foi uma coisa interessante se 
adaptar a essa mudança. 

A n1edida real da co1upaixão bun1ana foi quando os 
internos foran1 desalojados dos hospícios. Ainda incapa­
zes de se manteren1 sozinhos, os doentes mentais foratn 
enviados para cas.as de repouso e enfermarias, onde as 
pessoas que cuidavan1 deles eram mais ... muito mais re­
laxadas. Os menos afortunados ficaram pelas ruas, ou 
em abrigos temporários - e existiam vários deles. No 
início da década de 1980, um presidente norte-amerí­
cano decidiu qlte seu paí.s estava gastando den1ais com 
doentes mentais, e então liberou outra onda deles pelas 
ruas. E a loucura cresceu e se multiplicou. 
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Os outros não reagiram tão ben1 a isso. Segundo suas 
idéias, cada meio louco jogado na rua era outra fonte de 
recurso potencial para nossa família. Começaran1 a sus­
peitar que tínhamos um plano para expandir nosso po­
der drastican1ente. Vários príncipes e arcebispos discre­
tamente permitiram que seus subalternos se alimentas­
sem tão livremente quanto desejassem dos sem-teto e 
dos loucos - pois não apenas ninguém daria falta deles, 
como desse modo ainda poderiam atrapalhar o "grande 
plano Malkaviano." 

Dada toda essa paranóia, não pareceu grande coin­
cidência quando o Novo Despertar aconteceu. 

1997. Foi como se nossas mentes fossem gravetos se­
cos, esperando o fogo. Foi então que as conexões aparc­
ceran1. Os blocos de condicionamento secretamente co­
locados após a Convenção de Thon1s há tanto ten1po se 
soltaram. A loucura fluiu de mente a 1nente, abrindo os 
olhos secretos c1n cada uma. A infecção tinha apenas 
ficado adormecida nos antítribu da Camarilla, e agora 
ela reaparecia ainda n1ais forre. 

Nós dissen1os aos da Camarilla que tern1os sido afe­
tados por essa praga foi culpa dos anrirribu do Sabá. Os 
poucos do Sabá que notaran1 alguma diferença não pre­
cisavam de tanta explicação. Eles já olhavam para a fa­
mília como quase contagiosa - e corretamente, ao que 
parece. Somente outro surto de uma doença, controla­
do facilmente, só isso. E isso é rudo que eles precisam 
saber. 

Por que o Novo Despertar veio? Talvez tenha algo a 
ver com Malkav se mexendo en1 seu sono. Talvez o grito 
de n1orte de Ravnos tenha sido tão forte que voltou no 
tempo para nos afetar a todos ... 

Sirn, Ravnos. Você se lembra. 

A SeMANA nos pesAneLos 
Você se lembra? 
Um grito scn1 sentido de milhares de gargantas ... 
... sons tímidos e penetrantes con10 ossos tímidos e 

esponjosos se partindo ... 
... gritos de de111ônios com pescoços de macacos ... 

... in1agens de fogo queilnando pálpebras, deli11ei1n­
do un1 gigante de pele negra que decepa nove de suas 
dez cabeç.as e devora cada uma ... 

... o cheiro de sangue e n1anteiga quciinando em unia 
fogueira imensa ... 

Você se lembra da Sen1ana dos Pesadelos? Lembra-, 
se das noticias sobre o furacão na lndia? Ou são seus 
próprios sonhos que ficara1n en1 sua 1nente? 

O deus demônio da n1entira acordou faminto na dis­
tante Cathay, se ali1nentou e finalmente morreu. Quan­
do saiu da terra, ele estava sedento por sangue como o 
seu, fervia de fúria e estava enlouquecido. Tamanha 
insanidade e tamanha sede; seu clamor por sangue eco-
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ava en1 nossas cabeças e tugimos dele. A criatura que 
chamamos "Ravnos" tinha acordado, e não havia quase 
nada que qualquer um pudesse fazer para resistir a seus 
pesadelos horríveis. 

Nós segurávamos nossas cabeças e implorávarnos para 
fican11os livres de nossos pesadelos. Sua febre - utn eco 
de sua feb re - quein1ou através da Teia, tocando a 
cada un1 de nós cotn calor e fogo. Quão pior devem ter 
sidos os de seus netos, pois eles morreram juntos, um nos 
braços enlouquecidos e ensangüentados do outro. Fi­
nalmente os gritos, as visões e a dor passaram e nós tre­
memos de medo. Você tren1eu de medo. Ningué1n pre­
cisava explicar para você que algo terrível tinha acon­
ce.cido. 

Os Antediluvianos são reais. Um dos Treze acordou, 
se enraiveceu , se alimentou e finalmente morreu, e to­
dos os seus morreram com ele. 

Você não precisa de nenhuma explicação. 
Você sabe o que virá. 

A GEHENNA 
r'Então, tambéni. nossos A vós vão se erguer da terra 
Eles quebrarão seu jejLm1 na pri111eira parte de nós 
Eles nos consu111irão inteiros" 
O ten1po se aproxima cada vez n1ais. O olho horripi­

lante se abriu no céu e sua horrível luz vermelha colore 
nossa visão. Vemos luas crescentes e1n todos os lugares 
- pois so1nos o Clã da Lua, afinal - e imaginamos qual 
delas marca a última Filha de Eva, e quais são armadi­
lhas espalhadas para nós. O sangue corre como água, e 
sua potência ditninui. A hora está chegando. 

So1nos asson1brados por visões. Não se passa uma noi­
ce scn1 que algun1 prin10 acorde de seu sono diun10 cheio 
de lágrimas de sangue, traumatizado pelos sonhos profé­
ticos que teve. As visões o atinge1n, ta1nbém - eu ja­
mais poderia tê-lo enconl'Tado se você não estivesse 
marcado. Nossa maldição nos atinge de modo muito 
maior nessas Noites Finais, pois nós somos aqueles for­
çados a ver o gue virá. 
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O Profeta da Gehenna - ele nos avisou sobre isso. E 
agora ele está destruído, comido, consumido A hora se 
aproxima. 

Ele foi abencoado com a visão de Octavio, aquele , 
que viu. Mas as lembranças que ele carregava se perde­
ram e1n sua Morte Final. Ele foi extinto e suas visõçs se 
apagaram - desapareceram inteira1nente da Teia. 
Quando chegamos para levar suas cinzas para cas~, en­
contramos alguns de seus últimos rabiscos, partes de wna 
profecia que ele havia escondido em seus escritos -

Mas eles estão incompletos, e as profecias que res­
tam estão nas mãos de um descendente de Set. 

E, con10 você pode ver, as coisas estão girando e ge­
mendo como rodas denteadas; e como tal, elas se encai­
xam mais uma vez. 

Foi por isso que eu o escolhi. Por isso você tinha que 
ouvir tudo isso. Você deve estar preparado. Os Ravnos 
não estav.am preparados· e foram devorados. Os outros 
não estão preparados, e também serão devorados. 

Você deve ver as linhas. Você deve aprender com o 
passado. Você tem que conseguir olhar o futu ro e dis­
tinguir os sinais finais. Você - nós - nós temos a 
Visão. 

Você não pode desviar os olhos. 
Fi11ahnente, ele relaxou; seus membros endurecidos 

rangeram e lutaram qu,1ndo ele os bbertou. Sua 111e11te 
ferVJlhava; seus niovímentos eram estra11han1ente e per­
feitamente precisos. Uni pequeno calor, unia febre 
lántas1nag6rica da qual ele não se lembrava beni pulsa­
va em seu cérebro. Ele flexionou os dedos, e n1al notava 
a estranha sensação pegajosa en1 sua pele; un1a parte de 
sua consciénCJ'a então notou que ele lanibia con1 avidez 
o líquido ainda quente de suas mãos. 

Daniel se sentou calmamente, não mais ele niesmo. 
Con10 um tipo de louva-a-deus de carne e osso, ele lam­
beu cada um de seus dedos meticulosamente, então lim­
pou os restos de sangue de sua fáce. Depois levantou-se 
de um salto, e então, co1no L1111a marionete nas n1ãos de 
un1 bêbado, cambaleou en1 seu ca111inho . . 
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Se vocêdescobrirqueesr:á caindo na loucura - 111erguU1e. 

Continuo sonhando durante o dia. Pensei que isso ia aca-
1-.ar - não que qualquer um dos outros alguma vez fale sobre 
~onhos, por isso fundrunentei essa s.uposição unicamente 
nu1na questão de bo1n senso. Ao menos, acho que seja bom 
senso. Eu estou 1norto há 20 anos. Eu não deveria mais so­
nhar. 

Mas, não me parece que posso realinente chamar o que 
eu ... nós faze1nos durante o dia de "dornúr". O sono é restau­
rador. Supõe-se que as pessoas acorda1n cOin mais energia, 
mas isso não acontece a menos que ... 

Isso é o que mais tne chateia. Quando o sol se põe, posso 
sentir. Em parte pela volta de tninhas forças, seja lá a quanti­
dade dela que for; 1nas pri11cipaln1ente a fo1ne. Acordar con1 
fume ... isso não melhorou con1 o ten1po. Mas m.es1no quando 
tudo que me resrn são minhas entranhas n1e incomodando, 
acho que ainda assim é melhor do que quando acordo lá pela 
meia-noite, e não sin.to fon1e nenhurna. 

Os outros vivem dizendo, pelo m.enos quando pensam 
que não posso ouvi-los, que todos em minha ... fa1nília são 
insanos. Loucos. Nunca n1e in1aginei insano, nen1 quando 
estava vivo ne1n quando me ron1ei ... isso. Mas é tão difícil cer 
certeza. O que acontece quando sonho? Será que estou acor­
dado, e fazendo coisas das quais não me lembro? 

Eles estão certos? 
E . 7 u sou insano. 
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- Provérbio Malkaviano 

A FAMÍLIA 
MALHAVIANA 

Vi Fitzger;'lld, dentre todas as pessoas, noite passadzi. Ele 
parecia melhor do que deveria estar, considerando tudo, mas 
havia algo em seus olhos. Não sei dizer reahnente o que era, 
mas parecia ... estranho. Posso disdnguir un1 assassino em uma 
multidão a 20 n1etros de distância , e costumo observa r isso 
em Fitzgerald; é sua natureza. Mas essa coisa extra não per­
tence a sua naturez<J como a conheço; era como um pedaço 
podre em un1a barata, lun toque de doença. Provavelmente 
algo que ele pegou nos últimos anos - Deus .sabe que eu 
1nudei, e muito. Poré1n, isso ainda me deixa preocupado. Eu 
sei que não posso confiar n1uito em Fitzgerald, e mesn10 as­
sim só em assuntos de família, mas essa nova característica 
é ... perturbadora. 

Foi uma idéia estúpida, pensando melhor, n1as acabei per­
guntando a ele sobre sonhos e se eu devia ficar preocupado 
com eles ou não. Achei que ele fosse rir de mim, inas ele ficou 
be1n interessado. Talvez tenha dito a el.e n1ais do que devia, 
porque, no fim, ele já estava adivinhândo onde eu ia chegar, ô 
que eu queria saber. 

Vá para o coração, ele disse. Se existe algum tipo de doença 
no sangue, você só poderá de.scobrir no coração da família. 
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Então era isso que eu tinha que fazer. Eu achaque sou são. 
Não acredito que perdi minha racionalidade quando n1udei. 
Qualquer coisa que renha acontecido desde então não é nem 
n1ais netn n1enos do que aconteceu con1 qualquer outro de 
nossa espécie, sem contar as relações de sangue. Se alguém 
por aqui tern realmente algun1a probabilidade de ser louco 
p'ra valer são nossos anciões, e isso ran1bé1n pode ser só seni­
lidade. Então eu achaque sou são. 

Tenho u1n pouco de medo, poré1n. Sei que não sou tão 
depravado quanto Becker, Drew ou seja lá que1n fosse aquele 
amigo do Ringal em Waterfort. Posso ver que Fitzgerald e 
Pearl parecem ser un1 pouco diferentes, mas eles não são real­
n1ente piores que aquelas coisas acabadas que fica1n zanzando 
pelo Elísio ou o Rack local. Mas, não bá como saber quão 
velhos eles são ... afinal, eles 111enrem. E eu sei que não há um 
van1piro entre nós que não espalharia calúnias, então não é 
con10 se eu tivesse que acreditar nessas histórias sobre o san­
gue de Malkav - só tenho que pensar nelas. 

É um bom sinal, afinal. Se você questiona sua sartidade, é 
um bom sinal que você provavelmente é são. Não me lembro 
de onde ouvi isso. 

o ABRAÇO , 
Con1ece pelas raízes. E a n1elhor coisa a fazer. Encontre 

Uina ligaç.ão. 
Infeliz1nente, é tão difícil encontrar ligações no que se 

refere à família. A maioria não fala sobre seus ... Abraços. Al­
guns conta1u unia história diferente cada vez que você per-, 
gunta. E tão difícil ver o que existe de con1un1 entre eles. 

O pouco que consegui descobdr foi na Filadélfia, quando 
penetrei um pouco na tnente do Pack. Eln era ben1 limpa, 
1nuito mais que a de qualquer desses clãs que se dizen1 "sãos" 
con1 os quais já tive a infelicidade de me associar. 

Não gostei nen1 um pouco de ouvir sobre os "destruidores 
da realidade." Nunca encontrei um, n1as só o fato deles exis­
tiren1 explica muitas coisas. Essas criaturas, seja lá porque 
razão, são caçadores co1no dos livros. Eles escoll1em seus al­
vos con1 n1uita antecedência e, a seguir, con1eçam a n1odificar 
siste1naticamenre a vida de suas vítimas ( vftiinas, sim, não 
tenho que me iludir aqui). Talvez eles comeceo1 reorganü:an­
do o apartainento da vítima. Depois passam a hipnotizar os 
a:rnigos e parentes para que ~jat:n de modo diferente ou para 
que esqueçmn de sua presa. As vezes tan1bén.1 induzem aJuci­
nações. Basica1nente, o objetivo é an1aciar a vítin1a para o 
Abraço, para que eles se "acostumem" con1 a nova realidade. 
Para tnim, parece besteira. Provavelmenre, foi assin1 que 
Becker e Pearl ficararn abobados1 pensando nisso. Pack não 
sabia onde essa tradição havia con1eçado - odeio imaginar 
que algun1 guru co1neçou tudo isso, instruindo seus descen­
dentes para agir do 1nesn10 modo. Não é de se espanrnr que 
tantos outros vampiros achen1 os Malkavianos insanos. Já 
viram o trabalho desses idiotas. 

E ta1ubém é fato que às vezes eles trabalhan1 em grupo. 
Não tenho idéia se isso é comum - se os Brujah, ou seja lá 
que1n for, têln ''festa da tnorte" para seus novos descenden­
tes, nunca fui convidado. Mas já ajudei e1n - acho que qua-
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tro - criações nestes anos - nunca dando sangue para a 
cria, é claro, mas sempre dando apoio 1noral 1 ajuda extra, o 
que for. Parece certo; afinal, o Abraço é un1 evento farníliar. 
Mas observe os detalhes - é um hábito con1u111, ou específi­
co dos Malkavianos? 

Espe re. Não imporra, de qualquer modo; é só 
1nerodologia. Já o motivo - nenhu1n padrão, nenhum que 
eu consiga observar. Se existir algum, tenho certeza de que 
não é específico de nossa linhagen1. Ouvi falar de cultos de 
iluminação - não existe un1 termo melhor? - e co1no eles 
fica1n tentando se focar em nossa percepção sobrenatural e 
coisas assim. Mas quão diferente isso é daquelas aberrações 
Tremere? Tudo o mais - bem, o melhor que pude descobrir 
- , tudo tem relação com atingir o objetivo específico de 
u1n senhor. Não há um objetivo con1t11n para a fa1nília; se 
existe algum ripo de conspiração em nossa linhage1n, não 
fui avísado disso. 

ANTES E Depors 
O Livro de Noddiz.queCaim proibiu o Abraço "nos que 

são doentes, insanos e naqueles cheios de maus fluidos, ou 
eles contanlinarãooSangue." Os Malkavinnos, é claro, ig­
noram essa regra livremente. Por oucro lado, não chaman1 a 
arenção para isso. 

Basicamente, não imJ)ona se um candidato ao Abraço 
já é louco anres ou não, canto do ponto de vista de regras 
quanro do clã. A Maldição é a Maldição e todos os 
Malkavianos estão no mesmo barco. Alguniasvezes, a per­
turbação que você tinha em vida é a n1esma, que você 
n1antém depois; outras vezes ela é substiturda por·outra, e 
algumas vezes você manrém a que tinha em vida e ainda 
ganha lllTia nova perrurbação pós-Abraço. 

O exemplo mais óbvio é o de desordens mentais deriva­
das de desequilíbrios químicos ou ourros problemas que 
simplesmente não ex:isrem no corpo de um vampiro. Uma 
vez que o sistema endócrino de um vampiro simplesmente 
não funciona, faria sentindo que rodos os efeitos de um 
sistema endócrino com problemas não se manifeswssem 
em sua nova forma . Porém, algumas vezes wua desordem 
do mesmo tipo se mantém depois do Abraço; seja lá qual 
for a marca que ela deixou no intelecro daquela pessoa, 
deve ser muito profunda. Em um vampiro, essas desordens 
podem tomar uma forma diferente da que teria'm em um 
ser humano; por exemplo, UJn pedófilo pode vir n se tornar 
um Malkaviano com uma compulsüo quase que Ventrue 
de se alimentar somcnre de crianças, ou um ciún1e 
estranhamente avassalaçlor que o leva a atacar vampiros 
que de algum modo "ameacem" crianças. 

A diferença prática é que os Lunáticos que eram clini­
can1ente insanos antes de se tomar vmnpíros tendem aso­
frer um pouco mais que os que eram sãos antes do Abraço, 
1nas isso não é realmente grande coisa, é l 



... apesar disso, houve U1na hora em que Pack con1eçou a 
falar sobre a 11infecção." Foi um n1odo estranho de falat nisso, 
você não pode criar wn vampiro acidentalmente. Eu nunca 
criei wn. Não existe nada contagioso nisso. Em nós. 

Mes1no assin1, ele tinha certeza. Se eu tivesse me concen­
rrado para ver através dele e dentro de seus sentin1entos mais 
profundos, tenho certeza que r,eria visto a n1esma convicção. 
Ele ten1 certeza absoluta de que existe algum tipo de doença 
en1 nós, e que não podetnos in1pedi-la de se espalhar. Ele diz 
que nós a espalhamos deliberadainente. E isso ine deixou bas­
tanre nervoso. 

Eu quero dizer, quando tui Abraçado ... 
Hu1nn1. Interessante. 
Tenho que tentar dorn1ir melhor. No inomen to não con­

sigo disrjnguir bem entre 1neus sonhos e minhas leu1branças. 

Os Ro:tnos 
Eu nco pensando ... Será que Pack estava falando sobre os 

que p<issaram pel<i n1ucbnça ... erradatnente? 
Eu deveria ter pensado neles untes. Eu ós deixei de lado 

como experiências que falharatn; quero dizer, eu vi dois deles 
nasceretn e seren1 levados e1nbora, e suponho que não seja de 
estranhar que eu rente não pensar muito neles depois disso. 
Algun1as vezes a mente simplesn1ente não quer isso. 
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Se existe algu111 tipo de doença latente em nós ... vainpi­
ros, então talvez seja assim que ela é transnútida. Aqueles 
dois infelizes ... /\ garota e1n El Paso, principalmente. Ela só 
gritava, e gritava, u1es1no depois de a termos alunentado. Por 
horas. E lutava cmno um den1ônio tan1bém. Teve força bas­
tante para 1ne tirar do chão pelo 1nenos uma vez an:tes de a 
segurarn1os 1nelbor. E ela simplesmente não parava - ela 
gritava e gritava, mesn10 quando Fitzgerald parou na sua frente 
e olhou em seus olhos, e eu podia sentir a n1ente dele se pro­
jetando até 1nes1110 de onde eu escava. 

"Ela está Roída," ele disse. "Não resta nada além de os­
sos." E eu não perguntei mais nada. Eu a segurei enquanto ele 
enfiou a estaca, ajudei a colocá-la na perua e o vi levá-la em­
bora. 

Engraçado. Eles levara1n o garoto embora também. Per­
guntei se terian1 que n1atá-lo - afinal, como um caratônico 
iria se alimentar? - mas não, eles só bala11çara111 a cabeça 
con10 resposta. 

Para onde eles foram? Tenho medo de perguntar. Seria 
muito fácil drená-los novan1ente sem que nenhum príncipe 
jamais descobrisse, e o corpo não sería diferente do de um 
mortal. Seja lá porque, alguém deve precisar deles con10 eles 
estão.Talvez os estejan1 mantendo como alimenro estocado 
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para os anciões; eu sei que já fiq uei tentado pelo cheiro do 
sangue de outro vmnplro. Mas continuo tendo algumas vi­
sões de grandes buracos co1n barras de ferro, n1eio jaula de 
zoológico, n1cio hospício. A idéia das 1nãos frias desses 
psicóticos arranhando as pedras, saindo entre as barras, itn­
plorando por liberdade ... e por que eles serian1 mantidos lá e 
não assassinados de uma vez, a não ser que alguétn planejasse 
solrá-los algun1 dia? 

Minha itnaginação está voando alto de1nais. Deve ser fal­
ta de descCTnso. Se já tivesse visto algo assi.tn, eu não esquece­
ria de 1nodo algum. 

REUNIÕES 
O Chainado veio esra noite. Eu não precisav<'! disso; já 

tenho muito o que descobrir sem rer que perder ternpo con1 o 
resto d<1 família nesta cidade. Seja lá que cidade for essa ... é tão 
difícil dizer à noite, do chão. E meus sonhos conrinuam atra­
palhando minhas lembranças, e assim eu não sei que cidade 
veio prin1eiro e qual depois. 

Não foi a pritneira vez, é claro. Quero dizer, não foi a 
primeira vez que o Chan1ado veio para essa reunião. Eu o 
ouvi há un1a se1nana, baixo cmno u1n eco, a cerca de 1nil e 
qumhentos quilôn1enos de distância. No entanto, eu já esta­
va a cai11inho - eu não vim aqui para a reunião, vim para 
resolver assuntos particulares. Mas a Chan1ado veio nova­
n1ente há poucos dias. Estava tuais alto, claro - tão ako 
quanto um sussurro pode ser, mas ben1 n1ais alto que antes. E 
esta noite - n1ais un1a vez, un1 sussurro ainda, mas pratica­
mente no mesmo quarto. Quero dizer, comparotivamente; 
eu sei que não está no quarto, está no sangue -

Faltar à reunião seria un1a imensa fall1a de etiqueta, mas 
só fui mesn10 porque não queria ouvir o Chainado denao de 
mit1ha cabeça a noite toda. Se a reunião acontece na cidade 
em que você está, você pode ouvir o Chamado a noite inteira 
- provavelmente ele é reforçado pela presença de 1 O ou 50 
de nós e1n um só lugar. Eu sei que alguns de nós - Ringall, 
por exen1plo - são capazes de ignorar o Cha1nado, ou não o 
ouven1 tão alto quanto eu. Sortudos. 

Becker havia convocado a reunião. O que significa que 
estamos em St. Louis. Engraçado con10 é mais fácil len1brar 
de cidades por quem 111anda nelas do que por seus pontos 
turísticos ou comida. Ainda não vi o Gaceway Arcb e, naru­
ralmente, eu não como. Voltando, então, ao Becker. .. Por 
u1na hora mais ou n1enos, tudo correu sen1 nenhuma direção, 
até que Becker se dirigisse a todos nós. Pelo menos, não apa­
receu ninguém dos outros clãs. Si.tn, sin1, eu sei o que dizem -
qualquer um que queira vir e observar é be1n-vindo - mas eu 
shnplesmente não ine sinro bern con1 um Nosferan1 meio 
decafdo ou um Toreador empoladinho observando a família . 

liuagino quanto fica sem ser dito nessas reuniões. Às ve­
zes parece que as reuniões são convocadas por nada, exceto 
para alguns dos mais velhos contatarem uns aos outros e pla­
nejar tudo bem debaixo de nossos narizes. Jogos mentais, e1n 
cima da própria família. Quando somos chamados com al­
gu1n propósito, em geral é uma cruzada ou outra - mostrar a 
esse príncipe o outro lado da realid(!de, destruir aquele anar-
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quista devido ao que ele fez, deixar aqueles n1ortais comple­
tamente acabados. 

O engraçado é que não me lembro de ter visto alguma 
dessas cruzadas não ser aprovada. Parece que só as partes in­
teressadas ouviram o Chmnado, n1as sei que isso é besreira. 
Eu já discordei dessas cruzadas algw_uas vezes. Só Deus sabe 
porque ainda assim fui com eles. Autopreservação, eu acho. 

St. Louis tem suas aberrações tambén1. Pelo menos não é 
Filadélfia. 

A CAMARILLA 
Tentando descobrir o que eu sou, parece que descobri 

muito do que não sou. Bem ... isso não faz n1l1ito sentido, mas 
é difícil de ... 

Cerr.o. De volca ao princípio. Passei a maioria ele mh1has 
noites em cidades da Ca1narilla, e isso não é nada estranhoi ::i 
maior parte da familia pertence à Camarilla afinal. Na verda­
de, para a maioria não é exatan1ente u1na questão de escolha; 
quero dizer, você não pode escolher com que lado seu senhor 
ou~ senhor dele se uniu em 1400 ou seja lá quando. 

E con10 se ... simplesmente fosse assin1. Não é assim para 
1nun - alguma vezes sinto aquela coceirinha atrás da cabeça 
quando estou en1 algum lugar há tempo den1ais, ou os sonhos 
co1neça1n a piorar, e eu simples1neore tenho que ir, você en­
tende? - mas o sisren1a parece servir para eles. Existe 111uito 
mais conversa sobre con1portan1ento, arte, pensatnenro e ou­
tras coisas humanas dentro da Camarilla - coisas que o Sabá 
não sabe apreciar, ou assim dizem. As pessoas são n1ais recep­
tivas aqui, ao menos para conversar. Questione urn príncipe 
e existe uma boa chance de que ele no mínimo o classifique 
como uma ameaça a sua autoridade, e isso norn1almente acar­
reta algu1na forma de retribuição. Mas pelo menos não é ga­
rantida. 

Não sei se seria justo dizer que a Can1arilla confia na li­
nhagem de Malkav. O que eu capto é que eles prefere111 ter a 
fanúlia a seu lado do que contra eles. Não te1n n1uita ligação 
com confiança, é u1n arranjo prático. Imagino que somos como 
os Tremere para os outros - não alguém que eles gostan1 de 
ter a seu lado, mas com talentos que podem ser utilizados. 

Certan1ente, eles qão gostatn de príncipes Malkavianos, 
isso eu posso annnar. E provaveltnente aquela n1es1na discri­
minação quanto a wna alegada "falta de firmeza" - mas um 
Malkaviano no poder é vise.o con10 un1a n1arionete, habil­
n1ente 111anipulada por alguém atrás do trono. Sim, mas nós 
son1os instáveis demais até para isso; não poden1 confiar en1 
nós ne1n para obedecer, então não somos bons nem mesmo 
como governadores marionetes. Bastardos. 

Certrunente é it1teressaote quando algué1n da frunilia con­
segue o poder e faz um bom trabalho. Eles provaveln1ente 
não esperan1 que isso aconteça cotn freqüência - ou talvez 
eles ceman1 que isso aconteça com mais freqüência do que 
eles esperam. 

Eles não gostam de falar sobre Antediluvianos na Cama­
rilla. Um detalhe de etiqueta? Ou medo? Porém, essa parece 
ser uma atitude quase que exclusivamente de Membros que 
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não perrencem à familia. Pack não cem nenhum problema 
em discurir esses assw1cos, nem Amy-Lynn. É difícil ignorar 
lendas do fundador quando você tem algun1a coisa na cabeça 
que às vezes pulsa co1n o que você só pode interpretar como a 
consciência dele se n1ovendo, ou letnbtanças dos velhos so­
nhos dele. 

o SABÁ 
Eu juro, eu podia ter muicos problen1as por causa disso. Se 

espalhassem que eu escava conversando con1 o Sabá, então eu 
seria nn 1nínin10 hanido da cidade, e no máximo devorado. 
Por outro lado, qualquer grupo do Sabá que me pegasse em 
seu território provavelmente pregaria meus intestinos e1n 
um posre e arrastaria o resto tm1as três quadras. Esta é uma 
clc1ra marca de desespero, o que eu n:loencaro como um bom 
sinal. 

Mas eu sou bom. Eu sei o que estou fazendo. E já fiz coisas 
piores antes. 

Não sei o que o Sabá tem, mas os membros da família que 
estão do lado deles são os piores. Parece que os destruidores 
da realidade estão mesmo na cultura antitríbu, porque eles 
realn1ente deve1n estar fazendo todos os que eles Abraça1n 
ficarem loucos antes. 

Tive sorte de enconaar Pearl, na verdade; talvez porque 
ela seja um pouco mais velha que eu (e tudo indica que é a 
nova geração que enche o Sabá, provavelmente porque exis­
tem tantos deles), 1nas ela é cão estável quanto se pode dese­
jar. No que se refere ao Sabá, é claro. Foi muita sorte; isso, ou 
talvez ela tivesse espiões me observando. Acredito que o pri­
meiro. Nós nos encontran1os "acidentaunenre" o bastante. 

Tudo be1n, pode ter sido um erro levar a conversa para 
assuntos políticos. Mas eu precisava abrir a porta, fazê-la co­
meçar. Depois de rermos partilhado algumas histórias, e eu 
ter concordado co1n ela o bastante para ela relaxar (mas não 
den1ais para ela suspeitar de algun1a coisn), então eu podia 
perguntar o que eu reahnentequeria saber. Tudo correu bem 
no final. 

Ouvi nas entrelinhas, concentrando-me nas coisas que 
ela jamais falaria abertan1ente. Sua lmgua se dobrava de tal 
forma que deixava claro que aquilo que ela escava fazendo 
não havia sido autorizado por nenhum príncipe ou equiva­
lente do Sabá. Algo secreto, entre pri1nos ... cu 1ne aproximei, 
e ouvi mais arenrainente. 

Ela falou sobre a estupidez de b'Tupos de vampiros guerre­
ando un5 com os outros, e por trás de suas palavras escavam as 
imagens c.le fogo e terra, de u1n Abraço ritualfstico de l O, 
talvez 20 neófitos de uma só vez, todos da nossa família. Ela 
riu e falou da viagen1 a Amsrerdá que ela queria fazer algum 
dia, e em sua risada estava a história de grupos inteiros, todos 
do clã, todos ligados a seus superiores mas acima de tudo 
ligados ao propósito dos antitnôu. Ela cornentou que às vezes 
sentia falta de co1nida chinesa e algo ... imenso se escondia 
atrás daquela pequena brincadeira. 

E então ela pareceu perceber que cu esrava vendo o que 
ela não falava, e a conversa parou por ali. 
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Antes de nos separarmos de novo, porém, engoli em seco 
e perguntei diretamente se ela já tinha visto algum sinal de 
loucura em nosso sangue ... coisas que não podem ser explicadas 
pelos ritos de Abraço. 

Ela disparou a rir na rninha cara. 
Que vagabunda. 
"Me desculpe," ela disse, "Mas isso ficou tão engraçado 

vindo de você." E ela deixou uma boa gorjeta na mesa e saiu. 
O que aqu11osignificava? 

Os AtrrARCAS 
Eu acho que tenho maiS com que me preocupar. 
"Você não sabe a sorte que tc1n," me disse Hector. Ele 

continuou, "A n1aioria de nós precisa de proteção e um lugar 
de caça. Não sei co1no você faz isso, viajando de cidade em 
cidade assim." 

Ele está certo. Eu sou um dos sortudos. Normalmente, 
posso encontrar alguém para atestar por mim em qualquer 
cidade da Camarilla, e sei me 1nancer quieto no território do 
Sabá. Tenho uma conta bancária grande o bastante para pa­
gar um vôo noturno ocasional, ou para contratar alguém para 
dirigir um caminhão por uma ou duas cidades. (Não me lem­
bro a últin1a vez que depositei dinheiro lá. Sem dúvida esco­
lhi os investi1nentos cerras, ou calvez renha um contador 
excelente acertando isso se1npre paru mhn.) 

Pelo menos não estou completamente sozinho. O nosso 
sangue parece n1ais grosso que ... o sangu~ dos ourros clãs, 
diria. Exceto calvez o dos Tremere, mas ... E claro que alguns 
da famClia queriam acabar comigo logo depois que fomos apre­
sentados, n1as acho que estava recebendo o mesmo trata­
mento que qualquer pessoa. Nós nos damos um pouco me­
lhor uns com os outros, provavelmente por dividir a mesma 
sina - quero dizer, o desprezo que os outros clãs têm por nós, 
co1n eles achando que son1os todos Loucos e coisa e tal. 

(E eu? Eu ainda não acho que sou louco. Eu ainda me 
questiono.) 

Não existem muitos autarcas por aí, porém. Você fica uni 
pouco isolado do resto da fon1ília, e isso pode ser assustador. 
Além disso, existe um medo permanente que se você se isolar 
demais dos outros do clã, talvez um pouco demais da louc­
das qualidades sobrenaturais espalhadas pelo mundo possam 
acabar por se concenaar em você. Nós atraímos coisas estra­
nhas; todos os ripos de lunáticos se aproxunam da gi;nte, e os 
acidentes mais estranhos acontecem peno de nós. E n1elhor 
ter companhia. 

A TEIA 
É como um pensamento óbvio. Eu digo: A maior parte de 

nossa má reputação deriva da Rede. Quero dizer, como foi 
que LeRoi a chamou? Sim. A "Rede da Loucura Malkaviana," 
como se fosse uma estação de rádio ou televisão. Esse não é o 
nome que n6sdamos a ela, é claro. 

Pensando bem, não temos realn1ente utn nome para ela. 
A conexão é o clã, o clã é Malkav; Malkav é a conexão. Ou, 
pelo menos, é isso que dize1n. 
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Bem, isso não é exatamente correto. Temos non1es para 
ela, mas são rodos diferentes. Metatron; A Voz de Deus. A 
conexão. A Teia. Os nervos de Malkav. Babel.A Trai11a, di­
ze1n nlguns. "Nosso no1ne é legião, porque son1os 1nuitos" -
e disso vem mente da Legi5o. Ouvi un1 papo gnóstico con1 
histórias sobre uma mernória genética r5o avançada que nos 
pennite lembrar de coisas que ainda estão acontecendo - na 
verdade, eu gosto dessa últin1a. Men1ória racial - se for ver­
dade, explica muitas coisas. Pelo menos para mim ... 

Quando se observa cuidadosamente, eu não ficaria sur­
preso se mais da merade de nós não tivesse a míninIB idéia de 
que a Rede existe, ou pelo menos na forma como eu a enten­
<lo. Ela simplesinente não precisa de explicação, não se você 
está vivendo- humm, palavra errada - con1 ela. 

Eu fico surpreso porque parece que nenhwn outro clã tem 
algo assim - ou pelo menos, se eles ten1, é estranho que 
ninguén1 jan1ais tenha deixado escapar essa informação. Pn­
rece tão óbvio que se tcxios estão conectados pelo sangue, 4ue 
todos deveriam ter algum tipo de ligação assin1. Como, eu 
diria, o laço de sangue. Humm - não tinha pensado nisso 
antes. Será que a Rede é algo parecido com isso? 

As n1ensagens não vêm cada noite. Ouço uma voz. e1n 
1ninha mente n1ais ou menos uma vez por setnana; é n1ais 
connun quanto uma reunião se aproxima. é claro. O caso de 
Rosegarden é bem pior que o 1neu; ela diz que ouve essas 
vozes quase rodas as noites. Ela !Õi a prime ira a chegar na 
reunião em 92, então acho que ela diz a verdade. Por oulro 
lado, pegue Becker; ele quase cem que ser arrastado para un1<1 
reunião. Completamente cego para a conexão, e cheio de 
problen1as por isso. 

Pack diz que isso é um mo<lo de Malkav chan1ar nos::,a 
atenção; que ele nos ligou para sermos seu sistema de segu­
rança, de ral modo que ele possa enxergar através de nossos 
olhos e que possamos fazer nossa parte na Jyhad de u111 modo 
1nelhor. Isso é besteira. Eu 1ne recuso a acreditar que Malkav 
ainda está lá fora e acordado, menos ainda que ele est6 liga<lo 
a todos os nossos olhos. Se ele estivesse acordado, n~o teria 
jeito de nós não:mbermos. 

A menos ... que ele tenha acordado durante aquele acon­
tecimento de alguns anos atrás? 

Acho que me sinto urn pouco n1elhor - não, não, acho 
que não. Eu deveria me sentir melhor, já que essa coisa de 
"vozes dentro de nossas cabeças" são un1 fruro da conexão, e 
mi vez seja por isso que tenhamos essa n1á fama. Mas não pos­
so deixar de lado essa sensação de que estou n1e esquecendo 
de algo. Deve ser por causa daquele sorriso idiorn do Becker, e 
cio hábito que Drew cem d~ cortar pedaços de sua pele de vez 
e111 quando - enquanto eles forem parte da fan1íLia, é difícil 
dizer com convicção que nós não somos rodos tão ruins as­
sim. 

E, se eles não ficarain loucos por superexposição à Teia, de 
onde veio essa loucura? 
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RÁTICAS 
ALHAVIANAS 

F AZE'R BRlNCADEm.AS 
Tudo bem, relaxe: existe u1na possibilidade que c:udo isso 

- minha rotina de sono, essa "ali1nentação sonambulística" 
ou seja lá o que for - seja só un1a brincadeira. 

Se for verdade, não é engraçada nem apreciada. Suponho 
que seja lá que1n for que a es[á fazendo - se éque ten1 alguém 
fazendo isso, não fique paranóico desnecessariamente - está 
querendo me fazer duvidar de minha sanidade, questionar 
meu lugar no clã, para descobrir porque eu estou aqui.Talvez 
esteja funcionando. Talvez. 

Mas, não sinto como se esrivesse sendo obtuso antes. A 
brincadeira - é algo que dirigimos a pessoas que são seguras 
demais de si mesn1as e de sua percepção do "seu Lugar na 
realidade," - não a -

Ããn. Tudo ben1, vatnos analisar isso de novo. Talvez al­
guén1 esteja brincando con1igo. 

As melhores são sempre discretas, essa é a verdade. Ques­
tão de honra. Faça seu alvo pensar que ele está ficando louco, 
ou que talvez esteja vendo a verdade pela primeira vez. Faça.­
o pensar qual dos dois és tá acontecendo. Faça-o pensar que 
até n1esmo ele é feito de carne e osso, e que pode queimar­
dê a ele uma visão de sua própria mortalidade. Obrigue-o a 
pensar diferente. 

"Pegadinha" tan1bém não é u1na definição muico boa. Fica 
acin1a das piadinhas. Deus, con10 é que foi aquela bobagem 
que Netchurch fez c01n u1n dos seus aquele dia? Não tem nem 
n1esmo que ser engraçada, nen11nesmo para nós - bem, as 
melhores são, 1nas não é necessário. Pintar todo o mármore 
do Elísio em cores brilhantes como as que.os gregos aprecia­
van1; você não faz isso só para ver a caras dos Toreador. Bem, 
calvez você faça, mas o objetivo é ver a lenta descoberta que 
eles se tornaram tão aco1nodados que eles -

Estou ficando impaciente agora. E~tou sentindo aquela 
coceirinha, talvez porque tenho pensado demais nisso. Quem 
preparou isso para mim? Keslo? Talvez. 

Exige tn uita corage1n ir atrás de grandes alvos. Talvez. eu 
seja tnolc, n1as fico bastante nervoso quando um primo co­
n1eça a aprontar para um clã inteiro. Só aconteceu duas vezes, 
pelo u1enos até onde eu sei - u1as que droga, foi a mesma 
coisa cada vez - e em cidades distantes alguns milhares de 
quilôn1etros. Os primos estavan1 representando, por assin1 
dizer, desde o momento en1 que entraram no local da reu­
nião. Mes1110 os locais foram un1 pouco atípicos, apesar de 
fazerem sentido se você pensar co1no um bastardo. A biblio­
reca infantil parecia um lugar idiota para un1a reunião, mas 
quando todos con1eçaram a agir con10 se fossen1 os den1ônios 
da região, foi engraçado. 

Isso ten1 que envolver uma certa preparação anterior; não 
posso falar pelos ourros, mas sei que Canterer nunca falou 
co1n aquele sotaque de Dover antes da reunião da Rua 
Oakwood, e nunca n1ais o usou depois daquilo. Ela não estava 
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imitando ninguém que vi no Elísio tan1bé1n - provavel-
1nente alguém menos importante. 

Porcaria, 1nas eu gostaria que eles tivessem fornecido ali-
1nento que não estivesse un1 pouco alterado. Realn1ente gos­
taria de me lembrar exatamente o que eu estava fazendo lá, e 
com quem fiquei conversando durante a reunião. Talvez eles 
tenham tne levado a fazer um papel também, mas não me 
lembro de ninguém falando comigo sobre isso ou me dando 
instruções. Malditos lapsos de memória ... 

Ninguém con1entou nada depois, ou.chamou a atenção 
de alguéin pata aquilo, mas tenho a impressão de que en1 
ambas as ocasiões em que isso aconteceu, alguém estava as­
sistindo. Provavelmente un1 inembro do clã apropriado. Isso 
faz sentido; qual o objetivo de fazer um show desses só para 
nossa diversão? 

A questão é ... se estão brincando comigo, muitos primos 
rêm que estar envolvidos, e está ultrapassando as fronteiras 
da seita. Já tive desses sonhos e lapsos nas duas costas, e mes­
mo fora dos Estados Unidos.Tenho de me perguntar por que 
ele se preocupam assin1 con1igo. 

})ROFBCIA 
LeRoi está começando a agir como um paspalho. Eu já fãlei 

para aquele idiota várias vezes que eu não vou voltar correndo 
para ajudá-lo em seus esquemas no Elísio, que estou em uma 
maldita mísslió. Eu disse a ele: "Só use esse número em caso de 
emergência, combinado?" E o que ele faz? Ele logo ine liga, e 
não faz nem um ano que saí em minha missão de descoberta, 
dizendo que começou a ter uma má impressão, e que eu preciso 
fazer umas previsões para ele saber o que deve fazer. 

"Veja ben1 1" ele disse, "eu não tenho n1ais ninguém e1n 
quem confiar. E você tem a Visão- é assim que você acha­
ma, não é? Você tem a Visão, e ela é muito forre. Não sei se 
você se vê desse modo, mas você tem que acreditar em mitn. 
Você pode ver. O você ... o você interior tem uma visão que 
você ainda ten1 que captar. E eu preciso dessa visão." 

Tá. Eu vou adn1itir isso. Eu tenho a Visão. Eu sou da fami­
lia, o que significa que não sou cego. Mas, juro por Deus, não 
sei porque ele pensa que subitamenr.e me tornei o Oráculo de 
Delfos. Existen1 men1bros da família por aí que ganham a 
vida como adivinhos e oráçulos, é claro. Acho que eles estão 
é brincando con1 os outros quase todo o tempo, e tenho cer· 
teza que não vou a nenhum deles para interpretarem meus 
sonhos para mini. Existe unia boa chance de que eles também 
estejam envolvidos na brincadeira que estão fazendo conligo, 
então isso seria inútil. 

Acho que pode ter alguma coisa a ver com a história da 
família, mas ainda não entendo de onde vem essa bobagem 
de "Malkavianos são videntes". Realmente, esse é muiro 
menos disse1ninado que o outro rumor, aquele de loucura­
ou talvez nãe, e as pessoas escondam a infonnação sobre os 
videntes para mantê-los só para si. Talvez seja por causa da­
quele tal de U1neda que começou a prever o nascin1ento da 
Ca1narilla, ou algo <1ssin1. Pode ter algun1a coisa a ver com 
fisgar a infotn1ação na T ra1na, mas isso é sitnplesmente ridí­
culo - como se pode fisgar o que se quer em algo que é essen-
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BRINCADEIRAS E PRESIÍGIO 

Ao contrário da crença popular, o objetivo das brincadeiras dos Malkavianos não é ganhar prestígio 
dentro do clã. Na verdade, não há garantia de que o arquiteto de uma boa brincadeira vai ganhar qualquer 
apreciação dos outros. Brincar é parte compulsão e parte exercício intelectual; para os Malkavianos, isso é 
tão natural quanto ensinar uma criança a ler ou apontar un1 belo pássaro para um amigo que não o tenha 
visto. É quase un1a maneira de dividir - dividir a habilidade de ver niais do mundo como o que ele 
realmente é. 

Qualquer vampiro que seja uma criatura de hábitos compulsivos é um bom alvo para uma brincadeira; 
por exemplo, se ele vai sempre caçar num ciclo de três clubes toda sexta-feira, um Malkaviano que o 
conheça poderia tentar fazer com que seu carro fosse rebocado! barrá-lo na porta de um clube ou quebrar 
sua rotina de outro modo. Vampiros que têm muita certeza de seus atos também são ótimas vítimas. A 
exceção é outro Lunático cuja demência o torna n1ais rígLdo quanto à ordem; um van1piro desses não 
merece uma brincadeira, pois elejávê "alguma coisa além dos n1uros da caverna," e seu comportan1ento é , 
só uma reação à grande realidade que os outros clãs não vêem. E uma lógica distorcida, com certeza, mas 
nunca alguém acusou os Malkavianos de qualquer outra coisa. 

Um lembrete final: Ser um Malkaviano, e brincar com óutros de vez em quando, não fornece o equiva­
lente a imunidade diplomática. Existe um acordo não explícito entre os anciões Malkavianos e os dos 
outros clãs de que há un1 limite a ser tolerado. Se um idiota decide que é un1a boa idéia puxar as calças do 
príncipe no meio do Elísio, e o príncipe decide se vingar imediatamente, os outros Malkavianos provavel-
1nente não vão n1over um dedo em defesa do brincalhão. Até os Lunáticos mais perturbados sabem quan­
do esperar. 
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cialmente um 1nonte de vozes falando dentro de sua cabeça 
às vezes? Não é a maldita lnternet. 

Suponho que existam razões para que sejamos nós, e não 
os Toreador ou os Tremere. Os Toreador não se concencrrun 
o bastante no feio e no quebrado; a pouca Visão que têm é tão 
seletiva que não é útil. E os Tremere? Suponho que seja 1nais 
fácil confiar no "Luná[ico" mais próximo do que colocar sua 
fé nas entranhas de um gato e alguns sfn1bolos n1~gicos. 

De qualquer modo, tenho de ad1nitir que fico chatcado­
ralvez n1ais do que leRoi mereça, talvez, 1nas ele te1n de en­
tender que tenho algo a fazer aqui. Acho que foi um pouco de 
maldade n1inha falar aquilo sobre vê-lo em sua pira funerária, 
mas ele vai superar isso. 

DESIRUIÇÃO DA ReALIDADE 
Co1n tudo que Angheliki falou na outra noite, é quase 

tentador acreditar que as brincadeiras são parte do que dá a 
nossa família a sua ... reputação. Mas as brincadeiras não ex­
plican1 tudo. Talvez existam mais destruidores da realidade 
por aí do que eu pensava. 

Não, não necessariamente. Não é preciso haver tanros 
assim para o boato correr -quero dizer, esses 111alditos Tre-
111ere ainda falain o tempo todo dos de1nônios Salubri, e por 
acaso alguén1 viu um Salubri nos últimos 200 anos? Se os 
Salubri são só o equivalente a uma lenda urbana encre vam­
piros - e se eles tem três olhos, acho difícil levar a história a 
sério ~ é possível que o rótulo de "Lunático" tenha saído de 
histó.rias de Malkavianos q11e gosta1n de deixar outras pesso­
as enlouquecidas. 

Bem motivados eles, preciso reconhecer. Pelo menos se 
Ringall é un1 exemplo. Eles esrãocenos quanto a sermos ca­
pazes de ver coisas que os mortais e mesmo outros vampiros 
não s~o. Porétn, eu duvido que a loucura seja o meio de abrir 
essas portas. Afinal, loucura é un1a coisa interna, certo? Não 
está conectada con1 forças externas - os loucos hun1anos 
não fican1 ligados na Teia, certo? - está so1nente na nossa 
cabeça. É algo tentando sair de você, não o mundo tentando 
entrar. Ringall discorda, é claro. E se eu não tivesse tanta 
certeza, diria que ele está louco. 

Espere.Temos u1n problerna aqui. A reputação de ... lou­
cura, é antiga. Ela teria que ter começado com os anciões, e 
nuncn ouvi falar de um ancião fazendo esse tipo de coisa. 
Aposto que não significa que eles não fariam. Provavelmen­
te eles fozen1 do jeito mais lento, com tempo. Se isso for ver­
dade, ncho que só os anciões conseguiriam perceber isso acon­
tecendo. Enrão isso faz sentido. Isso realn1ente faz sentido. 
T ai vez eu tenha encontrado a resposta. 

ANc1ões e 
f?ROG~NITOS 

Deus, eu não sei. o que aconteceu con1 Hoxha essa noite. 
Que sorte a n1inha que el.e tinha aquele carniçal pôr perto. 

Tudo bem, tenho que me esforçar para dizer, mas hones­
ran1ente não n1e lembro de rer encontrado um ancião da fa-

45 

A PERSPECTIVA 

DOS ANTITRIBU 

Esramos d/vidjdos, divididos em dois. EYisce umgrané/t;• 
peso de le;ildade nlial em nosso peito; pois, afinàl, as v/f.ófs e 
ilwniJ1açã<;snãosãodadasan6spornassopaicoledvo1\llãlkav? 

E, · rui1da assi111, se c:le ;1cordar, o dom que ele nos deu .o;ftn'a 
redrado de nossas a1beças, voa.rü1 de nossas veias. Ele uniria 
sua consciência, se ergueria de nossos COIJXIS e$palhados -
111as onde ficarímnos n6s! Mesmo se o que eles dizem /ór verchi­
de, e seu corpo está inceil-o e protegido en1 algum lug1:1r, nós 
pcrderfama1·parte de n6s para alimenlilr suaatiwaade. 

O dever sagrado </Ue temos, <1 mnilà de todos os verdadei­
ros filhos de Malkav, é espaD1arsua sen1ente insana tanto quanto 
~ivel, entre tantos de nós quanto conseguirmos. Se formos 
produtivos e se fonnns lõrres, então seren1a5 capazes de espa­
lhar e d11uir amto o seu sangue e a d0011ça1 que ele contilwarú 
dorrrui1do. Se reduzim1os sua alnm a pedaçru rnicrosc6picru~ 
tão peq11ei1os que fX~'iS8Jl1os vír a st'I' J11escres dainli.ic.ção e.m vez 
de escravos dela, então poderenws devorar sua essênda, seu 
de/Jrio, sua sabedoria, todos os fr1;1gmcntos de. sua divind;ide 
que estão em nô.\..wsanguc. Existe uma e)lpressão, cãornodema 
e ainda assim tão r:icurada, que gosran'a que dvessc sido cd..<Jdo 
antes: 

i 
. i 

Porções para uma mordida. 

Me:,'fno os nossos filhos perdidos na Camari/12 sabem de 
nosso objetivo e compartílham dele; afinal, porque eles não 
destróem cada unu:/os fracos entre eles? Não, eles concordam 

• · '" . ~ 

em nJBni:er iiliiíhaibrte. Para cc1da tolo, abobado e louco que 
é condenadé/à Aífoite Fmaj, eles Abraçam dois-. Isso cf sahe.Jo­
da. Esse é o ca111iliho a ser segwdo. 

Nós náoso1nostão diferentes, veja você. Todos son1os 
descendentes de Ma/k,11'. E ainda sereJnos Mal.ka v. 

- Drozodny; sacerdote de bando, Malkmriano ;1ndtrib11 

mí'.lia que não fosse pelo menos um pouco perturbado. O tempo 
afeta os n1ais velhos, eu acho. T ai vez não seja tanto insanida­
de co1no os outros fala1n, talvez seja mais senilidade. Ou tal­
vez seja somente pela época na qual eles foram Abraçados. 

·Ou até n1esmo Luna combinação dos dois. 
Eles não se enquadratn naquelas coisas de Freud/JLu1g que 

eu vi na faculdade. Anos e anos ouvindo outros dizeren1 que 
são loucos, sem qualquer termo da psiquiatria moderna -
não me espanca que eles estejam distorcidos de tal modo que 
não me agrada. Se você ouvir os outros, provavela1ente você 
ouvirá comentários sobre os videntes Malkavianos, fingindo 
que não acreditam nessas histórias n1as não conseguindo con­
vencer. Os anciões, é provavelmente daí que a reputação ven1. 
Se você tem a Visão e você convive com ela toda noite por 
séculos, bem, isso o qualifica como um profeta ou algo assim. 
Não é de se estranhar que às vezes eles acreditem que suas 
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visões vêm de Deus ou algum equivalente. O senhor de 
Angheliki era mais ou 1nenos assim, ou pelo n1enos ela disse 
isso. lsso a inc.omodava um pouco, de qualquer 1nodo. 

E existe o Marleybone, o Puritano. Ele tem un1a fixação 
bíblica que realn1ente incomoda. Ouvi dizer que era a mesma 
coisa com a maioria dos ma.is antigos. Isso vem de ter crescido 
em um tempo no qual a Igreja estava no que você comia, 
bebia, domlia, respirava; não existia un1 estudo n10Strando 
que o distúrbio hoje conhecido como personalidades múlti­
plas não foi registrado até um século atrás? E que antes disso, 
tudo o que fosse parecido era tachado cou10 "possessão de­
moníaca." 

Urgh. Esqueci do Mantius. 
Os ancillae tendem a ser um pouco n1ais reconhecíveis. 

Suponho que seja fruto da 1nedicina moderna; eles foram 
capazes de lidar melhor com a mudança n1ental de se tor­
nar ... isso ... sem ter que acreditar que as vozes em sua cabeça 
são demônios ou algo assin1. E os ancillae dos outros clãs 
gostam de citar }illlg e Freud quando achan1 que não estamos 
ouvindo. , 

E aqui também, Deus nos ajude, que os assassinos em série 
começan1 a aparecer. 

Tá bom, eu sei que eles não são un1a exclusividade da 
família. Ouvi a história do Nosferatu coletor de órgãos em 
Detroit e do Gangrel que fatiava mães solteiras em pedaci­
nhos. Para não falar do Sabá ... mas sim, a fan1(lia teve os 
seus. Drew está muito perto disso, mas duvido que ele tenha 
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a necess1âadede macar - ele não fica procurando oportu­
nidades para isso. T alve2 tenha algo a ver com a Revolução 
Industrial e o que a vida na cidade se tornou; Jack, o 
Estripador, só apareceu depois de 1800, e ele é o primeiro 
assassino em série que eu consigo lembrar. Os anciões, quan ­
do eles 1natam - eles simplesmente pensam diferente. Pro­
dutos de un1a outra época. 

Sou completamente contra dar o Abraço a maníacos, mas 
parece que ourros discordan1. E, Deus, as histórias estão fi­
cando assustadoras. As cidades são tão grandes e populosas, a 
TV continua inundando a cabeça dos seres hmnanos com 
estresse e superstições que eles não tinha1n antes, a religião 
con1bate a ciência e as pessoas não sabem em que acreditar -
e é essa a nova geração de vampiros que temos. Com uma 
overdose de escímulos, com tantas visões diferentes do u1un­
dô, às vezes eles sin1plesmente estouran1 e começain a fazer 
seu próprio mundo - coisas que eu jamais podia i1naginar. 
Os n1ais novos, eles 1ne dão medo. 

O que é tnaisengraçadoéqueo mundo moderno não vê a 
loucura como un1a desvantagem. Está na moda ter u1n 
terapeuta. O Prozac vai fazer você se sentir melhor. Não há 
ênfase em tentar suportar, simplesn1ente conviver com L~so. 
As pessoas estão preferindo adnütir que são disfuncionais, 
reprimidas, oprinudas, quimicamente desbalanceadas - qual­
quer coisa para transferir a responsabilidade por seus atos 
para o bode expiatório de ser "un1 pouco fora do noru1al." E 
ficam contentes em tomar qualquer remédio ou fazer qual-
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quer tratamento que não necessite de n1uito esforço delas. 
Daqui a pouco, as pessoas não vão mais aprender a conviver 
com nada - so1nente terão que tomar seus re1nédios de for­
ma regular. 

Eu não. De jeito nenhun1. Não sou louco e, de qualquer 
n1odo, não seria uma desculpa. 

BoLsões ne LoucuRA 
Juro por Deus, acho que o beco lá fora está falando comi­

go. Não há ningué1n lá, e observei tão betn que vi un1a formi­
ga urinando do outro lado. Talvez seja1n fantasmas; dizem 
que nós os ouvimos de vez em quando. Nós os Vampiros. Não 
Malkavianos. Não somos un1a espécie diferente de vampiros. 
Não como os Nosferatu. 

Talvez eu não esteja inventando isso. Pack gostava de 
falar sobre cotno a doença de Malkav transcendia não so­
mente ri distância e os corpos, mas tne:sn10 o sangue. Ele dizia 
que ela podia penetrar numa casa, uma rua, wna cidade -
que se acumulava en1 alguns lugares que tinhmn as marcas 
psfquicas necessárias. Como a água descendo a montanha. 

Casa da Colina. De pé, sozinha, insana. Não n1e agrada 
esse pensainento. 

Agora tenho que imaginar como seria esse lugar. Já ouvi 
falar do Poço de Mirch, 1nas presun1i que suas águas causavam 
alucinações por causa de algmn conlponente quúnico, embo­
ra isso não explique porque os prilnos ale1nães o considera­
v<1m quase que sagrado. Talvez eles saibam de algo não sei; 
talvez a água seja só parte da resposta. 

Sen:1 que um lugar como esse, Uin lugar louco, será que ele 
beberh1 S<lngue que fosse derrainado lá, se enchendo de poder 
de vitae? Será que ele precisada? Co1no seu poder irràdiaria 
seus delírios? Quero dizer, aquela rua de Paris para onde eu 
arrastei aquelas crianças e -

Eu estou len1brando disso? 

TRADIÇÕES DO CL.A 
Apunhalando o coração do clã de novo. Fitzgerald, o bas­

tardo, continua escondendo as respostas. Todo n1undo está 
em alguma especie de jogo gigante, mas não consigo desco­
brir qual o objetivo. 

Te1n tudo a ver con1 as ferramentas. A metodologia. Pen­
sei que não tivesse il}lportância, n1as n1udei de idéia. Agora. 
Eles têm objetivos. E claro que têtn, todos te1nos, n1as exis-
tetn alguns padrões. Sen1pre os padrões. , 

Infecçã,o. Eles gostain de usar essa palavra. E como se esti­
véssen1os fazendo w11a brincadeira mórbida coLn o resto do 
mundo. Co1no se quiséssen1os ser o cara que rabisca "Bem­
,·indo ao Mundo da AIDS" no espelho do banheiro de al­
guém com quem você Acou ou algo assim. Parece uma brinca­
deira ben1 juvenil se você pensar betn. Mas quase todo mundo 
que conheço é esperto demais para cair nessa de "Abrace 
todo mundo até que o n1undo esteja cheio de vampiros ç nós 
não tenhan1os nl.ais o que comer." Drew. O bastardo. E isso 
que ele propõe. 
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O que mais? A11al'quia. Sem governo, sem Sabá nem Ca­
marilla ou qualquer outra coisa. Autogoverno para cada van1-
piro do n1undo. Só que issq é n1uito mais co1nplicado do ql~e 
esses adolescentes anarquistas consideram como n1e('odologia 
apropriada. 

E a destruição de tudo o que é sagrado - qual o non1e ~ 
Iconoclastas. Despedaçar os tesouros das pessoas e forçá-las a 
procurar entre os pedaços o que realmente importa. Os enga­
nadores se unetn aqui, sob esse papel. Pearl. Ela é um desses. 
Ela está aqui para destruir. , 

E isso leva à Iluniinação. A necessidade de ensinar. De 
abrir as portas da n1ente. Ringall, é isso que ele quer. E muitos 
outros com ele. Eles não desejam n1eiluminar, porém. Eles 
não querem 1ne dizer a verdade. O que os faz pensar que de 
algum modo eu sei, só porque tenho o sangue da fatnflia? 

Tantos prin1os, avós, tios e tias - tancas percepções e 
verdades. Deus, devo estar flutuando na Rede, não devo ter 
notado ... tantas idéias, cantas tradições, tantos ~bjetivos ... 

Calma. O que tnais está lá? Sobre Rosegarden ... ? Sim ... 
Desapego. Isso. Use os bens 1nateriais, não deixe que eles o 
usem. Não fique apegado. Nen1 un1 pouco apegado. Recue. 
Quebre as correntes do corpo, da carne, de viver ou morrer. 
Você não pode transcender se estiver ligado às coisas; você 
não pode se tomar o nada também. 

Lampejos. Vejo as divisões. Marleybone - ele defende a 
Conexão Divina. Ele e seus.tios, tias e primos como ele encon­
tram unia Ligação entre eles e o sublime. Os anciões peden1 
para ser escolhidos, os jovens querem ser quem vai escolher. 

Eu entendo demais ... 
Não consigo me desligar. É outra armadilha. Ignorância. 

Se decidir ignorar ó que aprendi, me uno a esses. Psicóticos 
zen. Rejeição do pensan1ento e raciocínio, nada mais além de 
ação física. Malkavianos no piloto automático. Aterrorizante. 
Sem culpa, sen1 vergonha - se1n escolha. Você não pode ser 
punido por suas escolha, pois você não escolheu, só agiu . Não 
podem culpar seus reflexos. Sem idéias. 

Niilisn10. A fronteira final. Posso send-los lá fora. Não 
ouso tentar alcançá-los; são tão frios que meus dedos conge­
lariam e cairiam. São os corvos esperando a Gehenna, os cães 
de guarda nos portões. T an.ros 1nais nesses últimos anos an­
tes do fim de tudo; eles devem sentir o fim que se aproxima, e 
se entregam a ele. A maioria bem jovem, mais joven1 que eu; 
os anciões, porém, os que estão esperando há séculos e sécu­
los, e estavam afiando seus dentes, eles estão co1neçando a se 
niexer. .. 

Vmnos, pense! Onde tudo isso se encaixa? Qual é meu 
objetivo? 

A VERDADBRA TRADIÇÃO IX) CLÃ 
Tradições são legais, mas você realmente não 

precisa ter nenhuma. 
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SALVAÇÃO 
É possível? Eu procurei tantas coisas. Encontrei tanto. 

Descobri que não sou co1npleto. Não, eu soucon1pleto! Mas 
u1e sinto tão fraco. 

Não sei como classificar esses rumores de redenção. Que­
ro dizer, você os ouve pela prin1eira vez e você quer acreditar 
neles. Então, depois, quando você já ouviu outras loucuras -
não, não use essa palavra, não são necessariamente loucuras 
- mas quando você já ouviu algumas das teorias que se espa­
lhan1 entre a fa1nília, e algumas das piadas, você aprende a 
não acreditar muito en1 boatos. 

Mas a palavra. O nome. Ele soa, e ele soa hen1- con10 se 
já o tivesse ouvido antes. Golconda. 

Isso vai acabar co1n a infecção, eles dizem. Se você se li­
bertar da Fo1ne, você se liberta das necessidades que sua n1en­
re coloca para você. (Quen1 são eles? Não tenho certeza. Vo­
zes na Rede.) 

Todos os poderes da Visão e a habilidade de captá-la toda 
de uma só vez. A capacidade de encarar o sol sem piscar. 

Eu juro, eu gostaria de poder acreditar nisso agora. 

o MUNDO LÁ FORA 
, 

Vinte anos morto. Vú1re. Tenho certeza disso. E a Visão, 
é isso que está me dando problen1as. Posso ver texturas -
não podia antes. Sou quase capaz de adivinhar as cores com 
meus olhos fechados, só tocando as superfícies e sentindo 
quanto calor elas refletem. Viver - opa, palavra errada -
con1 esse tipo de percepção é o que me faz lembrar de coisas 
que não haveria como eu me lembrar. Uma itnaginação hiper­
ativa. Como sonhos -

NÃO. Não posso pensar assi1n. Não sonho quando estou 
acordado. Não renho alucinações. 

Estou morto há somente vinte anos. Só posso me len1brar 
de 20 anos sem dias e 31 anos cheios de luz do sol antes deles. 
Não há con10 eu me len1brar do século XIX, ou qualquer épo-, 
ca anterior. E minha itnaginação. 

Veja só. Estou racionalizando. Não acredito e1n tudo o 
que digo, acredito? Não. Não quero acreditar que sou louco, 
mas ainda penso nisso. É um bon1 sinal, pensar. Pensar se sou 
louco ou não. Por direito, isso devia significar que sou são. 

Mas elas não são só 1nen16rias. 

A SSAMITAS 

Ouça-n1e, criança. Aqui irai um segredo. De graça. 
Ve;a você, Assa111, Hakee1n ou Muscafá, ou seja lá co1110 

aqueles den1ônios sanguinários cha1nen1 seu pai prinzordial, 
ele é un1 deus desn1er11brado també111. Con10 Malkav, ele foi 
cortado em pedaços e espalhado pela boca de seus jovens. A 
mesn1a coisa. Só que - e esse 11s611 você deve observar, n1eu 
caro- Assan1 não parou na niente de seus descendentes. 

Para onde ele foi/ Ben11 do que um Assaniita znais gosra ! 
Aprenda isso e você entenderá onde seu ancestral está. 

Por isso que eles não são n1ais os monstros que já foram. 
Ele está neles, assim con10 Malkav está en1 nós. E eu terei 
pena de nós quando os Assamitas começarem a regurgitar 
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seu pai-deus em uni lugar co111um de 111odo que ele possa vir a 
se erguer na noite n1ais uma vez. 

BRUJAH 

Bons anin1ais os Brujah. Bons a11inu1is. Não são gado, de 
111odo algun1; nem lobos ou gacos. Cães. Cães raivosos; 111as 
espertos. Eles podem ver você pegando sua chave e saber que 
você vaiahn".r a porca. Pode111 observá-lo destJ"Bncar a porta e 
lf.irar a 1naçaneca, e entenderão o que você escá fazendo. Mas 
jat11ais pensarão em girdr a n1açanera eles 1nesn1os. E prova­
veln1ente não tê111 dedos p.-:ira isso, can1bén1. 

Nós talvezfôssen1oscapazesdedardedos a eles, 1nas rerf­
an1os problen1as con1 os outros anin1ais por causa disso. 

Isso está me deixando con1 medo. Por que isso está vindo 
para miin? 

C A ITIFF 

Acl10 que devemos con1eçar unia coleção, e acho que de­
ve1ian1os colecionar Caitiíf. 

Eles são crus, ainda não tomaram fo.rn1a; estão intocados 
pelas Tradições, pelas correntes do sangue. Não tên1 confian­
ça, nen1 preconceito. Eles sabem que são ignorantes. Eles rên1 
necessidades. 

S eoUIDORES n e SeT 
Encontre um Setita e você verá um van1pito co111 W11 ód­

n10 olho para oportunidades. Encontre dois, e você verá un1.a 
parceria no vício. Mas olhe para todos eles, toda a li11hagen1, 
e o que você verá! 

Nós. 
Fé, loucura, a n1esn1a coisa. Por un1a boa razão, u111é1 razão 

muito boa. Lembre-se: Entre sua n1orte e renascin1ento, en­
quanto você flutuava no nada, o san.r.;ue de Malkav o chamou. 
Você olhou para ver de onde vinha a voz. Para fazer uma 
metáfora simples, quando outros van1piros ainda apercavan1 
seus olhos, se recusando a ver o que existia entre os mundos, 
você olhou para a esquerda, e viu. 

Agora entenda, qu1111do tm1 Se ri ta atravessa, o sangue de 
Ser o cha1na. O não co111pleta111ente morto, 111as aü1da não 
marco-vivo ouve a voz e 0U1a para a direita. 

Evê. 
Lernbre-se disso. Nenhuma linhagen1 nos entende n1e­

lhor e a nossas visões que os Seguidores de Sec, e nenhu111 clã 
consegue 1nanter o coração de seu conhed1iJe11ro cão secreto, 
escondido sob vários nfveis de propag~111d::i e desprezo vesti­
dos como capas. Eles são os grandes conspiradores, J11esmo 
que jan1ais adn1ira111 isso. Além disso, eles ílcan1 ... lrritados se 
você n1enciona isso, então le111bre-se de não o fazer. 

0ANGREL 

Un1 bando de pré-adolescentes. Passeando con1 suas ja­
quetas de couro, legais denmis para falar com qualq11er oucro. Le­
gais de11UJi> para se preocupai:. E se você não U1es dá atenção bas­
tante, eles começam un1 show e haten1 o pé, ficam emburrados, 
tencando nos convencer que não precisam de nós, que eles são tão 
grande~; fortes e legais que não prea~'Bm de niJ1guém. E contiJ1um11 
oUumdo porsobreosonwrosenquantosaem, 111as sóol.hlldelas para 
você 11lío notar. 
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O que eles queren1 é que corran1os ;1rrás deles con10 garo­
tas. dependurando-nos en1 su:1 nwnga enquanto lágrin1f1s es­
corre111 en1 nossas fãces, in1plorando parn que eles volre1111 

di:endo que se eles volraren1 nós nflo os i.,{{norare1nos niais, 
que se111prc sen.·111os bonzinhos e verdad1.•iro.~. 

Eles q111.' S1.' cxplodn1n. 

GIOVANNI 

Filha-,· de u1n deus1no1to. Co111edores de 1norros, de 111orros que 
co1111:'1111 cad.ivcres. Filhosdapodna5o. Eles pass-1mJ11 re111pode­
nwis rnorrns, 111orros con10 pedms. 

Q)· c,1c/;f1·en.·s têrn rnedo! Devedan1 ter. As pessoas do outro 
laLÍ< >, aquel.?spcssaas (/Ue eles só deixa111 entrar quando quere1111 

esmo bt1tendo !Orce no vidro. Eu os (>uço b:irendo no vicÍlo. Eu ouço 
a 11(Íl11 mchnr. A choque eles esrffoentrnndo. 

OsGkwannidevi-1111 ter111edo. Ovidivesttíse1v111pendo. Eas 
pesso,1s doo11rrt> bdoosodeimn. 

LA50Ml3RA 

Eles n,io ::nbern Eles realn1enre n:'ío s<1bc111. 
Sâpos .. w.).1clmrqueelespens;m1queesráoco111oco11trole.Eles 

!Xen 1 urn .r:esro, o V.1cuo se n10ve naqueh din?ção, elespresl1111ei11 
que est/io d111,I. 'ordens . 

./\choque a I uena penSc1 que ordt-na ;10 k•ãoquc nwte a presa e a 
conw, só paro q11e eln po.~sr1 pegr1r os restos. Ela prova veln1ente 

.E:< >.s'm de pen.mi-qt te o leâo está obedecendo suas 01dens. 
É.1s.s1i11 co111 os /J1so111hra. 0>rd<5es lif!<1n1 s1ms111fíos ú e.scuridiío, 

e eles 11credirru11qt1e s/ioeles que a estiío conáV!.111do. 

NosFERATu 
É diffcil n;ío gostar dos Nosferaru. Apesar de roda sua 

lwbilid,1de e111 se esconder e espionar, eles sfio tão con1pletB­
n1enre SIÍJCeros. (À 111élÚ' 110VO$ n1e trtJ(aJIJ C0/11 Lllllfl pena que 
n:'ío n1ereço, os anciõe.• n1e rrararn con1 respeito. Fa2e111os Ul11 

joguh1ho juncos, uni joguinho de conspirnç!Io. Não mi idéia 
alinha, ne1n deles, con1eçar corn isso, 111ns co1110 os outros 
f.!Ost;1va111 de deixar-nos an1hos de /[Ido, con1eçr11nos isso para 
rer a(t;unm cnisa para lázer. 

~ 

E p:irticularrnente tineiessante qtwndo eles tentnn1111e 
seguir quando pe11sa111 que não os estou vendo, corno se eu 
làsse deixar a/gunw coisa cair ou n1osrrar 1ninh,1 canela quando 
pulo unw poç,1 de lanw ou algo asslin Eles /lc;1n1 n1u1to nwgo­
ados q1mndo eu os noto, então nornwlt11e11te llnjo que eles 
não esriío 1.1. 

Eles s/'io un1 pouco ape1:,"8dos den1111:'i a sua came, poré111. É 
vaidade deles ficar se clesllgurando assi111. T.-1/vez algun1 dia 
eles acaber11 por se chatear con1 essas 111ortillct1ções e entfio 
poderernns co11versarcon1oadultos. 

R AVN05 

E11 se,!,rurci:1 nu'íode Delizbiera enquanto e!.? rnonia. 
Pobre CJi1nça. Seus únicos crin1es era111 ser descendente de w21 

11J011stroq1 k:já tinlmse tomado vazio há 111wco re111p:Jeser ignorélll(e. 
Quando ele flC(>ttfou, ela não esm ~~ prepc1rad1. 

~ven'a ter re11mdonlc:111çá-la aJJres. Se ela esa'vcs.se prepamd?, 
ela poderi<1 rersobrevivido. Mas ek1 não pôde suportar a dord1s 
n1en tes paradas de seu clã. Eli não esta Vi? acostun mdn nisso. 

49 



A cruz esrá quebrada agora. A déciina cabeça do demônio 
foi cortada. O den1ônio rei perdeu sua vrda, e Golden L::inka 
caiu e fôi queJinada. 

Cuidado. Cuidado. O destii10 de Delizbieta é o n1eu pró­
prio. Ten1os que estar preparados- não poden1os estar pre­
parados- te111os que estar preparados, ou n1orreren1os por 
eles novamente. 

TOBEADOR 

Se você tentar, não é difícil entender a obsessão dos 
Toreador. Acho - eles também té1n a Visão, 1nesmo que 
suas lentes sejan1 ma1s· frag1nentadas. Eles vêen1 alé1n dos sen­
tidos lnm1anos; eles passan1 seus dedos na tran1a que tantos 
outros ignoram cegan1ente. Até me.5mo suas danças e jogos 
sociais - esses traçam unia padrão 111aior, o sfn1bolo de sua 
própria identidade. Eles saben1 que1n são. 

lnfélizn1ente, sua falha está en1 sua fraqueza; u111 Toreador 
preferiria cortar sua própria carne que destruir un1a parte 
bela da ta1111a. Eles conseguen1 enxergar alén1 da Mentira, 
n1as tantos prefere111 a beleza da Mentira às coisas, feias ou 
não, que ficam atrás das paredes de papel da percepção. 

Eu amei un1 Toreador unia vez, ardentemente. Eu o an~a­
va porque ele podia falar con1igo, porque ele entendia as 
compulsões que a Visão traz. 

De rodas as coisas que fenecera111 e se quebraran1por ficar 
perto de 1ni11ha lônna amaldiçoada, é dele que nwis tenho 
saudade. 

TREM'ERE 

Os feiticeiros estão sen1i-acordados. Ele estica111 seus de­
dos de criança, sentindo a textura da.s coisas. Eles tocan.11 

provan1 e cheira111 as coisas do mundo, procurando as cone­
xões. Eles vêen1 que a Lua n1uda, que as marés muda1111 que o 
sangue das mulheres muda, e enxerga111 un1 padrão. Eles vêen1 
a nova e brilhante estrela que cintila no céu e o sangue que 
derrBJna no concreto, e enxergan1 uni padrão. Eles acreditam 
que tod:?s as coisas estão conectadas. 

" E aí que eles estão aquén1de116s. Eles acreditan1. Eles não 
sabe111. Aii1da. 

Vigie os Tren1e1·e. Eles não enxergan1 tão longe quanto 
nós, n1as eles vêem coisas que estão tão pr6xhnas que pode-
111os não notar. Vigie-os, e ouça o que eles acreditan1 que 
aprender;un. Pode ser que eles venham nos notar a inzitá-los 
- e então poden1 ficar sábios o bastante para nos Ji11itar. 

Eles estão n1uito pr6xin1os. 

TZTMISCE 

Doentes. Jn1undas, doentes, coisas rastejantes. En1pesrados 
co111 a infecção da carne. Nojentos. Sujos. Doentes. Feridas 
abertas. Corte-os fbra. Corte seus corpos antes que se perca111 
na carne. 

Não. Mio toque sua carne. Deixe-os apodrecer e111 suas 
prisões. Não os toque, essa cn'aturas sujas. Mantenha dístân­
cü1 deles. Eles part11ham a infecção deles. Eles pensan1 que 
removem.ln seu c.:incer, mas ele cresce. Cresce dentro deles. E e.lpe-

1cm1 aré que a Gehenna chegue para co111ersua can1e.Para consu­
n1ira carne corrompida e mal cheirosa. 

SERÁ QUE ELESNÂO ENXERGAM! 

LIVRO DE ÚÃ: ~0 

V ENTRUe 

Eles se asse11tan1 em tronos porque os tronos tên1 espi­
nhos. Ganchos e arames saen1 da cadeira e penetram suas 
came:,~ ene12hun1 deles vai ceder seu lugar. Se a/J,ru121 o flzesse, 
então os espinhos reterian1 sua came, e ele ficaria nu- e eles 
não teme111 que outros os veja111 nus &:mto quanto temem ver 
a si n1es111os des111ascarados. 

Mesn10 quando um trono está vago, seus gancl1os, pontas 
e lâ.Jninas rell12indo com pedaços do úl dmo rei, os Ventrue 
vão competir pela cadeira vazü1. ''So1nos os n7elhores, "eles 
dize111. 11Nóspode111os governar vocês. Nós pode111osprotegê­
fos do Sabá e dos Lupinos. N6s poden1os tomar as coisas n1Bis 
seguras para todos vocês. 11 

Não sei como eles poden1 n1e proteger se não conseguezn 
11e111 mes1110 proteger a si mesmos da cadeirc1. 

L u p1No5 
O que foi essa última coisa? Lupinos.,. Isso significa algum 

tipo de lobís ... os ... oh Jesus, é ... eu ... hrrk - AAH! 
Hnnngggh ... 

... eles são os Lil.in, os monstros gerados por uma n1ãe raivosa e 
os den1ônios do campo! Ees vêm DQ5 destruir. .. 

... n1eu.s braços! Meus hraçosf Por favor, n1e poupe! Por lâ­
vor. .. 

... tolos, todos eles ... deveriam ~berque se você constrói um 
muro,a/gw1wcoisadoOCitr0ladovaiquererderrubá-lo ... 

. .. M -ANG! SYKORA! Do oeste ele se ergue, dos 111aresde 
CO!pOS,O Waksha-water. .. enmltoempreto, vestidode0olera!AA­
ANG! Mestre de todo o prof.mo! SYKORA! 

... você pode ouvi-los rastejando sob a teITB; você pode ou vi-los 
arta.nhando a paf'Gl, andando no teto. Eles estão em volta de nós. 
Eles querem nos matar: Oh Deus, porque eu estou aqui fora onde 
eles podem nieenconrrar!. .. 

... Daisy! Henry! Nãon1eaha11donen1. Nãosaian1, Porlávor 
- NÃO SAIAM! NÃO VÃO-

... hhhb ... hkkh. Guh. Uf.i. Deus. Seessassãoascicatnzesque 
eles deiYa.111 na Trama, como seria encontrar realn1ente W11 desses 
1nonstros! 

M AGOS 

Nunca dê ouvidos às arengas de urn idiota. Só 11ai se1vi.r 
pai'8 deixá-lo nervoso. &cúpida, vaca estúpida, ou bo1; touro, 
o que for. Não são diferentes do resto do gado. Tfio convenci­
dos de que a re(Jhdade é algo que se pode tocar, torcer e n.10!­
dar co1no a1gila. Idiotas! 
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Enrenderan1 tudo ao contrário. Tão prontos a aceitar que 
a realidade é aquilo que os oucros dizen1 que é- pior, pior 
que isso! Estúpidos! 

A realidade é in1utável. Não existe niudança na realidade, 
só unia n1udança e111 sua percepção. Mova sua nulo o quanto 
quiser JU7 frente do espelho- você não está n1ove11do o espe­
lho. Você não está ne111n1esn101novendo unw n1ão de verdade 
além da sua. Você s6 está engolindo o que o espelho lhe diz. 

Quebre o espelho. Quebre o e5peU101 idiota. Você nu11ca 
vai chegar a lugar 11enbu111 se pensa que mover o reflexo de 
un1 lado para o outro vai mudar alguma coisa. Você não pode 
mudar o reflexo. 

Olhe alén1 do espelho .. Olhe o que o mundo é. 



FANTASMAS 

Os nJortos já con1eçanm1 8 se erguer das fendas d;.1 te1ra ! 
Não consigo ver, 111as renho a certeza de que 8 essa alturn 

eles;~1 deve1n tercon1eçadoa se levantar. Eu tive ... visões, a 
n1uita ren1po arrás. Você pode rne dizer se eles já se ergueran1 
de seus túnnilosl 

U1na vez, eu conl1eci wna 121ulher morta. Ela era tão 
tristonha e tPío translúcida, que pensei qae se tre111esse quan­
do ela nie roa1sse seus dedos se pi:1rtirüu11 e .~111nfrié1n1. Ela 
esn-1va sendo caçada, e eu podía sentir seus perseguidores­
podia sentk o cheiro da obsessão deles. 0-; rnorcos são obce­
cados, você sabe. Eles esqL1ecera111 tudo que sabia111, perdera111 
.~·eu senso de perspectiva - s.6 a obsessão Jinporta. 

Conheci Lm1a 111uU1er n1orta. Ela11ão 111e contou nada das 
fogueil'as que quei111a111110 inlêr1101 1nes1no qLJanclo eu per­
gunteisol1re eürs, quando eu disse que as via queinwndo. 

Isso lbi há téU1to cen1po. 
Agon1., até111es1110111inha 111e1nôria n1eengana. M?ocon­

sigo ouvir sua voz- o que ouço é un1 uivo, u111 ui110 tão alto 
que n1e ensurdece, fâz corn que eu queira 1ne esconder. As 
vozes s;io 111u1f:o a Iras,- ela deve ter sido despedaçad::11 evapora­
da, apagada pela força deles. Cerrarnenre o uivo jé? partiu a 
terra,- certaa1ente os mortos esráo canlinhando de novo. 

\lc)cê te111 certeza que não pode n1e dizer! Eu quero saber ... 

FADAS 

Elas se lón1n1. E n6s nlio pode1nos, i1n1m's poderen1os, 
segui-las. 

si 

CAÇADORES 

Deus, para onde esse vai 111undo? LeRoi está n1orto, e quen1 
fez isso foi um mero ft1ncionário do escritório con1 uu1a lata 
de querosene e um fósforo! Ele si1nplesmente ficou lá olhan­
do enquanto o corpo quein1ava; ele deveria ter fuh:rido 111uiro 
ante_s de eu chegar lá. Não faz sentido. E1n que ele pensava? 

Aãn ... eu estava tentando esquecer? Algtuna coisa ... algu-
1na coisa flutuava sobre seu ombro. O que era aquilo? As 
criaturas do lado invisível das coisas estão atravessando para 
o lado das coisas tridimensionais? 

Ou será que eu só estava tendo alucinações? 
Droga! Deve ter sido w11a noite reali'nenre horrível se 

~icho que ver coisas que não estavan1 lá seria o menor dos 
inales. 

E ... espere ... LeRoi 1norreu há 1nais de um n1ês ... 

o ELE.l\1ENTO Hl.Il\1ANO 
Perdi cinco horas esta noice. Ten1 utna mala cheia de di­

nheiro no 1neu porta malàs. Eu juro, eu realtnente preciso 
falar cmn alguén1 que nffoseja da famtl.ia, mas quem eu pode­
ria enconcrar que entenderia? 

Eu ... nós ... a família, nem sempre somos tnuiro bons cóm 
hun1anos. Não podernos nen1 mesmo falar como iguais com 
os outros, os de fora, os ... (não diga os não infectados, não 
diga, não) ... os outros clãs. As outras famílias. Eles nos [ra­
tarn con10 párias, e então fingem ignorar coisas que estão 
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acontecendo na frente deles só para nos fazer pensar que 
estamos tendo aluc~nações. 

E os hu1nanos? E ainda n1ais difícil. 
Quero dizer, eu tive un1a fanúlia. Uma família de verdade, 

por nascimento, não essa paternidade líquida. Eu sei que tive 
uma fan1ília. Perdi as fotos n1uito tempo atrás, tem urnas pes­
soas esrranhas na casa onde costu1návamos viver, e eu mudei 
de nome ranras vezes que não consigo me len1brar onde dei­
xei n1eus documentos de verdade, mas isso não quer dizer que 
não existo. 

E eu ainda tenho ... bem, an1igos pode uão ser a melhor 
palavra, n1as tenho muitos conhecidos. Tenho que 1nanter 
um pouco de distância. Eles sentem que há alguma coisa erra­
da comigo, posso notar; é o 1nodo cotno eles olham para 1ni1n 
quando estão imóveis, co1no um coelho que acha que se ele 
não se 1nexer a cobra talvez não o veja. Mas é U1na coisa de 
varnpiro, eu acho, apesar de não saber con10 pessoas como a 
CarmeUta conseguen1 evitar essa reação de presa/predador. 
Deve ser algum segredo de Toreador; seja lá o que for, ela é 
boa, porque eu nunca a vi se esforçar parn evitar a projeção 
~t • ,.,, 
aqui estou eu ... e vou 1natar voce que, aparentemente, o 

resto de nós en1ite. Ne1n mes1110 um pouquinho. 
Mas sin1, eu tenho conhecidos. Eu ainda falo con1 pessoas, 

mestno que elas preste1n um pouco de atenção dernais en1 
mim. E não sou só eu. Veja Reeve; ela está em tantos círculos 
sociais que a princípio os outros chegan1 a pensar que ela é 
un1a T oreador. Pack n1anré111 uma namorada, ou cinco; não 
como se ele fosse n1órm0n ou algo assim, ele simplesmente 
quer ter cerceza de ter ern quem se apoiar, porque é difíciJ 
manter as pessoas perco de você sen1 destruir a vida delas. E 
mais difícil ainda se você nen11nesn10 está vivo. 

Bem, existem ... opções, é cloro. Eu não mantenho un1 
carniçal, e nunca tive Uln. Rosegarden mantén1 quantos? Nove 
deles? Ela gosca de ser cuidada. Ou, pelo menos, é o que ela 
diz, apesar de não precisar nem w11 pouco de cuidados, a 
psicótica - Não. Não diga psicótica. Não seja obsessivo. 

Carniça is. Cerco. Você. não pensaria que as pessoas gos­
rariam de estar perto de nós, nrns elas gostam e nem sempre 
é o sangue que faz a ligação. Algumas vezes é a síndrome do 
cachorro escorraçado; toda a vergonha e culpa que eles sen­
te1n, e eles sente1n de algun1 modo que nós vamos dificultar 
suas vidas, e eles desejan1 isso. As 111uU1eres do Pack são 
assü11- ben1, ou isso ou elas são atraídas por sua aura. Ele 
tende a projetar a in1age111 do "bastardo perigoso." Assitn 
co1110 Reeve, Pearl, Fitzgerald (maldito Fitzgerald, 1ne colo­
cou nessa busca n1aldica, n1e fazendo re1nexer ern toda essa 
n1aldita história da família) - eles são todos perigosos. Você 
não precisa da Visão para sentir as pontas afiadas que os 
cercan1, e algumas pessoas procuram isso. Algumas pessoas 
querem se cortar. A Pearl está certa. As pessoas podem ser 
con10 gado algu1nas vezes. 

Não, cale a boca. Onde você estava? Carniçais. Não dese­
jo um; 1ne mudo demais. Un1 nova cidade 01ais ou 1nenos a 
cnda n1ês, ao n1enos quando não estou nesta busca. Mas, de 
novo, eu sou um t:ipo de exceção em várias coisas. Eu ... tenho 
esses lampejos de men1ória, como se me lembrasse de uns 
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caras que fazian1 ... n1as isso é parte dos sonhos , e acho que 
posso estar captando isso pelas ... ligações. 

Mas carniçais são ... populares entre o resto de nós. Somos 
un1a fa1nüia que gosta de adorar. Algumas vezes o seu servo 
acaba herdando a mansão; outras vezes ele é quase 1ne1nbro 
da família. É claro, Drew é um exetnplo do ourro lado da coisa 
- renho pena dos pobres bastardos que n1ancru11 de volta 
para o lado dele. Você pensaria que os que sobrevi.ven1 apren.­
deriain algu1na coisa, 01as eles nunca aprendern. Realn1erue 
nunca aprendem .. 

ONDE os 
MALHAVIANOS 
ESTA O 

Santo Deus. Eu não devia ter olhado aquele calendário. 
Não tne len1bro de dias, senianasda minha vida. (Vida?) Tal­
vez sejam todas essas viagens. Nós não devería1nos viajar tan­
to de cidade em cidade. Não faça isso. Lupinos. Tradições.. 
Talvez seja esse o efeito da diferença de fuso horário e1n vain­
piros. T alvez você durma den1ais se viajar co1no eu faço. E 
calvez você não fique com fome se você ... não, não é isso! 

Onde eu estive todo esse tempo? 
Tudo ben1. Uma coisa por vez. Estados Unidos. Muitas 

cidades lá. Muitos Malkavianos també1n. Tantas. pessoas, ten­
cando ir para os Estados Unidos e 1nancer sua cultura, rejeitar 
sua cultura, n1anter tradições fanUliares, quebrar cradições 
fa1niliares - é uma bagunça. Cidades se1n controle; pessoas 
trocando seu senso de identidade por aquilo que a TV n1os­
tra. Un1a colméia. Cheia de pessoas, e de nós. Pelo que os 
outros dize1n, os anciões tendem a se concentrar na Nova 
Inglaterra - não sei o que tem lá que eles acham tão impor­
tante. Os Roídos, é para lá que eles s-ão enviados. Os Roídos 
americanos, quero dizer. Existen1 príncipes entre a família 
por lá. É um bon1 lugar para u1n primo ser u1n prí'ncipe, por­
que as cidades cresceran1 e começain a apodrecer por dentro, 
e algutnas se acabam muito rápido. Existen1 arcebispos na 
fa111ília lá tambén1; ouvi o Chamado pulsai' e111 Miami vindo 
de 111ilhares de quilômetros, portanto deve haver alguma coi­
sa acontecendo por lá a favor de Contreraz. Sin1, os Estados , 
Unidos são un1 bom lugar para viver se você é da família. E 
fácil se enquad rar lá, não i.tnporta o quanto seus parentes 
seja1n esrranhos. 

Europa. Já fui à Europa. Grande reuniões - 1nais con1uns 
na Europa do que en1 qualquer outro lugar, e e1n locais varia­
dos. Nos jardins de St. Mary ou Bicetre; em Viena, à sombra 
da Torre dos Lunáticos; Marselha, nas ruínas do portão da 
Biblioteca de Valencinus; na velha Charenton; até mesn10 
en1 Thon1s. Muitos lugares 'na Europa são quase sagrados para 
os prirnos europeus, e 111esmo para todos nós. Os outros são 
supersticiosos e não permiten1 que membros da fanu'Ua atin­
jan1 posições de n1uito poder lá, mas existem umas poucas 
cidades com algum prilno no con1ando, co1no e111 Ravenna. 
A Europa é boa para nós. As linhas - bem espaçadas, n1as 
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forres coa10 aço. Os outros mantêm discância, n1as estendem 
un1a n1ão proretorn sohre nós. Eles não querem que nos vol­
temos conrra eles. 

África ... n~o. Ouvi dizer que algun1as vezes o Chamado 
ven1 de lá, mas é frnco - provavelmente existem muito gou­
cos de nós lá para amplificá-lo. Eu tenho ... medo de ir à Afri­
ca, n1;is não sei bem porquê. 

Não, não a África. Eu preferiria ir ao México, e é uma 
pena. Os primos lá - não há nada que os controle. Eles cor­
rem livres, mais livres que seria de esperar en1 u1nn cidade do 
5abá. As coisas que ouvi por rrás do discurso da Pearl... elas se 
mcendeia1n quando penso no México. E pressinto que exista 
algo mais antigo lá cambé1n, algo antigo e odioso. Talvez exis­
ram inais poças ele loucura no solo; ral vez seja um desses luga­
r~s que enlouqueceu. 

Mllis para o sul, para a América do Sul? Hu1nm. Não é 
bem u1n territ«irio da fan1flia. Algumas vezes ouço ecos do 
~anguc antigo derramado, e de fogo - n1as é tudo n1uico ve­
lho e apagado. O Chamado não ven1 muito da América do 
Sul; ruinores tanto da Camarilla quanto do Sabá dizem que 
alguns avós decidirm11 se estabelecer por lá. Não sobra inuito 
esp~ço par31 novatos donlinarem algum terri tório. 

lndiél. E lá que eles escão combatendo por rerntório, eo1 
n)das as cidades que perderam seus príncipes na Semana dos 
Pcsmlelos. Eu se1quc nunca esrive lá. O Chamado foi emiti­
do - n~o o ouvi daqui, 1nas conheço pessoas na Europa que 
ouviram. Deve ser uni pesadelo se Malkavianos estão se diri­
~inJo para lá de milhares de quilôinetros de distância. Acho 
..:iue Vasancasena escá voltando para lá tambén1 - apesar de 
não s<1ber por que penso isso. Não sei nem mcsino quem ela é. 
\1e lembro de seu rosto, 1nas ... , , 

Asia. Não. Fique longeda Asia. Aquela realidade não per­
tence a nós. Ela está sendo moldada, dobrada, devorada ... 

Austrália ... muitos fanrasmas por lá. Muito sangue derra­
mado. Uma loucurn estranha fermenta nas cidades de lá, e ela 
ve1n <lo Agreste, eu acho. Quando eu ... fui eu? Outra pessoa? 
Quando eu fui lá, não conseguia Jonnir tranqüilan1ente nem 
mesn10 por uma hora. Os sonhos, incontáveis sonhos, sem­
rre batendo dentro de meu crânio - não existe isso de um 
ct1chilo n1atinal cranqüilo na Austrália. Outros vampiros po­
dein sobreviver bem lá, mas para nós que te1nos a Visão, nós 
da família, é n1ais difícil. Ouvi até mesino uma coisa que pare­
ceu um Chamado lá, inas não estava certo. Era como se algu­
ma coisa esrivesse rentando imitar o Chamado, para me arra-
1r prira ela, mas não era alguém dn família. Tenho certeza. 
\lgu1na coisa n1uito real vive nos sonhos lá. Imagino o que 
aconceceria se eu cn111eçasse a sonhrir acordado lá, como aque­
les que ... 

Deus. Oh, Deus. Eu não posso ter estado em rodos esses 
lugares. Não posso ter todas essas lembranças. Algumas coLSa 
está ncontecendo <KJUi. 

Estaria1n eles me alituentando com essas meinórias? A 
culpa é do Pack? Do Fitzgerald? De Rosegarden? 

De onde isso está vindo? 

• • • 

53 

Oh, De11s. Falta uma hora para o ainanhecer, e a últimn 
vez que 1ne len1bro de estar acordado foi dez dias atrás. Aca­
bei de acordar. Não sei onde estou - não reconheço essa 
mohília, nem esse quarto. Não sei quen1 é essa n1l1lher no 
chão. 

Tenho que ir en1bora e me esconder. O sol já vai nascer. 
Mas tenho inedo. Se voltar a dormir, posso nunca inais 

acordar de novo. Não quero voltar para a escuridão para 
sen1pre. 

Por favor, seía lá quem você for. Por favor pnre de fazer 
isso comigo. Por favor, me deixe ficar acordado, ver n1cus 
amigos, beber quando sentir sede e fazer o que preciso fazer. 
Só para continuar ineu caminho, só rsso. Eu não mereço isso. 
Eu sou tão jovem. 

Por favor. Não 1ue façn dormir de novo. 
Por favor. 

A ANATOMIA DA 
LOUCURA 

Os Malkavianos são u1n clã n1uito inco1npreendido e, cn1 
parte, isso acontece porque as pessoas acreditam q ue se você 
já viu um Lunático, já viu todos. lsso não é verdade, é claro -
o psicopaca assassino não representa o cientista obsessivo, e 
este não reflete a artista sonhadora, e eh1 só se parece com o 
ancião religioso no sangue. 

É isso que roma os Malkavianos rão difíceis de definir -
e de representar também. Rerratar de forma verossín1il al­
guém que seja convincentemente instável e, ao n1esmo cem­
po, representar uma loucura tão debilitante ou agravante que 
as pessoas fica1n imaginando como esse Lunático ainda não 
1norreu é um exercício difícil de equilíbrio. Obviamenre, só 
Malkavianos funcionais sobrevivem à criação; mas, ao me~­
ino tempo, todos são distorcidos de algum 1nodo. E, visto que 
isso é um jogo de representação, as perturbações de um perso­
nagem Malkaviano têm de ser não apenas verossímeis, con10 
rnn1bén1 passíveis de representação. Ninguém se preocuparia 
com um Malkaviano que pensa que a Terra é plana - isso 
não tem nada a ver com os reinas relativos a Vampiro. Então, 
com tudo isso e1n mente, como você representn uin vampiro 
insano de um n1odo que satisfaça a você, aos outros jogadores 
e ao Narrador? 

A REALIDADE 
Não existe uma causa única para a desorde111 meneai. Mui­

tas delas têm causas biológicas, seja por dcsequilJbrio quí1ni­
co. anom1alidades do cérebro, idade, ferimentos, uso de dro­
gas ou doença. A hereditariedade pode influir, assim con10 o 
acaso. Obviamente, desordens desse tipo não podem ser tra­
tadas somente no nível psicológico; para obter n1elhoria, 
n1uitas vezes são necessários remédios e outros trata1nentos. 

Por outro lado, muitos distúrbios têm suas raízes e1n in­
fluências externas. Alguns são ligados quase exclusivamente 
ao ambiente externo - em geral, desencadeados por expen­
ências traumáticas, como ahuso sexual. Nn verdade, os cien-



tistas acrediravam que todos os disrúrbios n1entais advinham 
de influências externas, e só recentemente ficou reconheci­
do que causas orgânicas e hereditárias também têm seu papel. 

Tecnicamente, as perturbações n1entais abrangen1 desde 
pequenos distúrbios relativos à ansiedade, passando por do­
enças 1nais sérias como o autis1no e até mesmo disr(1rbios 
completamente incapacitantes con10 a catatonia. São variá­
veis demais para serem colocadas aqui, mas é importante en­
cender a dimensão da psicopatologia. 

R E'pRESENTANDO UM LUNÁTICO 
Édaroque, quando você escá representando um persona­

gen1, particularmente um vampiro, o realismo cem que ficar 
subordinado ao dran1a e à história. A escolha e represenraçáo 
de L1111a perturbação não deve se basear no "que é n1ais provó­
vel" - deve depender do que 0 mais apropriado. 

En1 pritneiro lugar, eÀisten11nuitos distúrbios mentais que 
são s11nplesmente impossíveis de incluir no jogo; delírio, de­
mência, catatonia e outras coisas do dpo não dão espaço para 
a criação de un1 personagetn que seja funcional. (E o que é 
pior, do ponto de vist::i do cenário, o senhor daquele persono­
gem poderia vir a encarar sua criação cotno mal produzi<la e 
começaria de novo - depois de dar cabo do material defeicu­
oso, naturahnente.) Os distúrbios psicossexuais tambén1são 
inadequados, tanro porque é 1nuiro fácíl que isso venha a 
inco1nodar aos outros jogadores, como porque os 
Malkavianos, assim co1no a maioria dos vmnpiros, não têtn 
quase nenhun1 desejo sexual co1no nós o enten<len1os. (É cla­
ro que alguns grupos podem se sair muito bem com esses 
tipos de perturbações no jogo - se for seu cnso, use-os se1n 
problemas.) Finalrnente, alguns distúrbios simplesmente nflo 
tên1 impacto h<lstan(e. Uma fobia ao número 13 ou a árvores 
é tecnicamente aceitável, n1as sin1plesn1ente não tem n1uito 
lugar em un1a história de horror. 

Naturalinente, poucos Malkavianos se vêc1n como "lou­
cos", assim con10 poucos anciões de qualquer clã - não im­
porta SLLa crueldade - se consideram "n1aus". Muitos men1-
bros do clã reconhecen1 que estão um pouco disrantes daqui­
lo que os seres hu1nanos, e a maioria da sociedade dos vampi­
ros, considera "nonnal". Porém, eles pressupõem que isso 
sej::i conseqüência deles possuíretn uma ... compreensão dife­
ren re do mundo e de tudo que ele contém, não de unui doen­
ça. Alguns até aceicam o fato de que essa sua perspectiva ser6 
caracterizada co1no loucura pelos outros, mas também ten­
<len1 a considerar-se os úr11cos que enxerga1n e pensan1 clara­
mente; é o resto <lo inundo qt1e vive utna n1entira. 

(lronican1cnre, alguns Malkavianos reconhecem. que exis­
te uma certa quantidade de loucura na linhage1n, sobretudo 
no que se refere aos Macusaléns. Un1as poucas lendas do clã 
<lizen1 - com certa razão - que o poder e a visão de Malkav 
eram rão grandes que, quando ele gerava descendentes, suas 
menres se Jeterioravam com a experiência. Só a contCnua 
dissolução do sangue de Malkav e das visões que o acompa­
nhain permite que as gerações mais recentes sejam Abraçadas 
e consigam "n1anter sua sanidade" - ou pelo menos é isso 
que se pode pensar.) 
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É importante entender que a realidade de um l\1alkavbno 
é contextual: esse é o coração de sua insanidade. Não se pode 
classificar a ilusão de utn esquizofrênico como um caso de fé 
ou crença; de não acha que ele precisa arrancar os olhos de 
suas vftitnas para que e las não seja1n capazes de controlá-lo, 
ele saheque isso é verdade. No contexto da loucura de um 
Malkaviano, a realidade é diferente. A realidade é difc:renre 
para eles porque eles a observam acravés de lentes parndas. 
Por isso, é bom evitar a palavra "acredito," tanto para descre­
ver o personagem quanto para representá-lo. Tente ev itar 
dizer coisas con10 "Meu M:l lkaviano acredita que o mundo é 
o corpo de Deus que esrá apodrecendo," diga algo con10 "Meu 
Malkaviano vê a podridão do mundo e sabe que todo o plane­
ta é o corpo de Deus." Mesmo uma pequena 111udança con10 
essa fará 1naravilhas para demonstrar a convicção do perso­
nagen1 para os outros jog~1dores. 

Além disso, também é bom evitar discutir sua perrurba­
ção cotn os outros personagens, a 1nenos que isso seja ::ibsolu­
tamente necessário. Deixe-os descobrir por si, no decorrer 
do jogo. Não se esqueça, porém, de tnn detalhe i1nportante: 
1nesmo que você não explique aos seus co1npanheiros de jogo 
qual o tipo de loucura que acon1ece o seu personagem, é es­
sencial que você converse sobre ela co1n seu Narrador, para 
ter certeza de que não irá criar conflitos desnecessários entre 
os jogndorcs. Conflitos encre personagens são norn1ais - mas 
você não deve causar 1nal estar aos oui:ros jogadores con1 sua 
loucura, pois isso vai contra o espírito do jogo. 

Outra coisa para se ter em mente é a época en1 que o 
Malkaviano vivia, antes de ser Abraçado. Va1npiros que te­
nham vivido antes de Freud e Jung podc111 se cornporrnr de 
modo apropriado para a psicologia 1nodcrna - 1n ~1 s existe 
uma forte probabilidade de demonstrar sinais de "po.ssessão." 
Neófitos muito jovens, criados por pais problen1áticos e Abra­
çados no mundo de alta velocidade e tecnologia do século 
XX1 poden1 ser aré n1ais loucos que seus anciões. Hannibal 
Lecter ficaria deslocado em utna história de Edgar Albn Poe; 
causa a 1nes111a desorientação ter personagens que rêm per­
turbações não compaáveis com a época deles. 

Referências à cultura moderna tatnbém não são ideais. 
Teorican1ente, é possível 4ue um Malkaviano esquiz~)frênico 
acredite ser u1n personagen1 de uma novela policinl, ou um 
Cavaleiro Jedi - mas :ie você tenta colocar un1 desses caras 
no jogo, ninguém ,.ai levar seu personagen1 a sério e, pior 
ainda, ninguém vai levar 1·ocêa sério. U1n}edí? Por favor ... 

Finalmente, nunca é <l~mais enfatizar que u1n poucn de 
pesquisa e inspiração faz milagres. Mas isso não é tnna suges­
tão para nssistir Matrb( e decidir que seu personagem ser:.1 
idênrico ao Lawrence Fishbume, com a 111esma paranóia 
esquizofrênica de que roda a humanidade funciona como ba­
teria viva para robôs ou outra bobagem do ripo. Leia un1 livro 
de psicologia de nfvel introdutório. V{1 a uma exposição de 
arte surrealista, ou folheie um livro de história <la arte -
111uicosarriscas eran1, no mínin10, wn pouco loucos. Leia uni 
pouco Je filosofia; com poucas modificações e uma hon dose 
de fé, n1uitas doutrinas filosóficas (panicularmente Nietzsche 
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e Decartes) fornecen1 ótimas perturbações esquizofrênicas. 
Teologia também oferece inspiração. 

Qualquer um é capaz de representar alguén1 que acredita 
e1n algo estranho. O rruque é fazer a personalidade combinar 
con1 a perturbação, para que os outros jogadores possam real­
n1ente acreditar que mn Malkavi:ano con10 o seu pode existir. 

PERTURBAÇÕES 
Un1a das coisas mais difíceis ao representar um 

Malkaviano é selecionar uma perturbação adequada, que seja 
fácil o bastante de representar para não ser n1onótono e que 
seja reahsta o bastante para fazer seu personagem parecer ge­
nuinmnente louco. Um livro texto de psicologia pode ajudar, 
mas con10 foi dito antes, muitas das doenças lá apresentadas 
não são adequadas aos tnortos-vivos. 

Len1bre-se que as notas a seguir não devetu, de modo al­
gum, ser consideradas estanques: são somente infonnações 
gernis para esclarecer algunias das perturbações descritas en1 
Vampiro para possibilitar a criação de Malkavianos 1nais "re­
alistas." 

A esquizofrenia realn1ente implica nu1n tipo de "divisão" 
na personalidade da vítima, mas não etn personalidades múl­
tiplas. A dissociação 1nais con1u1n é entre idéias e sentimen­
tos; um esquizofrênico é capaz de falar sobre wna tragédia de 
modo desprendido, ou se sentir n1uito triste quando fala de 
um n1omento feliz. Muitas pessoas falam esquizofrenia quan­
do na verdade se referem ao distúrbio de "personalidades 
múltiplas", 1nas isso não significa que elas estejam corretas. 

Personalidades múltiplas são n1uito 1nais comuns em mu­
lheres do que em hrnnens, e já foran1 desenvolvidas teorias de 
que muitos casos se originam de abuso sexual. As personali­
dades não precisain ter identidades separadas ao ponto de 
gênero e non1e (apesar de existir essa possibilidade); llln vam­
piro coin esse proble1na pode ter três personalidades que aten­
dem pelo 1nes1no no1ne, porén1 são n1uito diferentes. U1na 
das personalidades pode ser "mais forte" que as outras, apare­
cendo sempre e1n situações de maior tensão; normalmente, 
tal personalidade é n1ais nervosa e violenta do que as ou eras. 
En1 geral, a tnudança entre personalidades é abrupta, e costu­
ma ser causada por UJna situação estressanre ou por algo no 
ambiente. 

A desorden1 obsessivo-compulsiva não é apenas u1n con1-
porrnme11to con1pulsivo, embora isso também faça parte dela. 
O lado "obsessivo" aparece en1 pacientes con1 pensamentos 
obsessivos recorrentes, fortes o bastante para interferiT em 
sua rotina diária. Os pensamentos obsessivos muitas vezes 
estão relacionados com violência ou contaminação, e ten­
de1n a penetrar na forn1a de pens.ar da vítima; não são uma 
experiência agrad::ível. As compulsões, por outro lado, são 
repetitivas e mais intencionais. Muitas vezes, um indivíduo 
passa a ter u1na compulsão (contar, liinpar e organizar são as 
n1ais comuns) como resposta a un1 pensamento obsessivo. 
Pessoas obsessivas-cotnpulsivas ficam muito tensas e agita­
das quando in1pedidas de seguir suas manias; nos seres huma­
nos, isso pode levar à depressão1 n1as em vainpiros isso leva ao 
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frenesi. A patologia obsessiva-compulsiva é normalmente 
crônica, e é capaz de dominar a vida de uma pessoa. 

O termo formal para a psicose maníaco-depressiva é "de­
pressão bipolar". Uma pessoa com essa desordem pode ser 
predonlinantetnente tnaníaca ou depressiva; nern rodos os 
doentes têm "tempos iguais" entre suas n1udanças de estado. 
A fala e gestos de um maníaco depressivo podem se acelerar 
ou ficar 1nais lentos de acordo com seu estado de espírito; en1 
qualquer dos casos, ele está sujeito a sofrer ta1nbén1 outros 
tipos de alucinações. 

Final.mente, le1nbre-se que a probabilidade de un1 
Malkaviano lutar contra sua perturbação é praàcamente nula, 
mesmo temporariamente. A n1aioria nem sabe que não está 
ben1 - algi.1ns talvez até perceban1 isso, no sentido mais abs­
trato, e até 1nesn10 filosofam sobre isso, tnas nunca chegam 
realmente a acreditar que são loucos. Gastar Força de Vonta­
de para resistir aos efeitos de uma perturbação deveria ser 
lnna atitude muito rara para os Malkavianos - cão rara quan­
to a decisão de uma pessoa normal de resistir a descontar seu 
salário, ou resistir ao j.antar quando está co1n fome e não está 
fazendo regitne. Eles simplesménte não vêem necessidade. 

NOVAS PERTURBAÇÕES 

FALTA DE SENSIBILIDADE 

Um vampiro com esse problen1a é um aleijado emocional. 
Como perturbação, a falta de sensibilidade inibe a habilidade 
do vampiro de sentir qualquer ripo de emoção forte, seja ela 
tristeza, felicidade, raiva ou atnor. O doente sin1ples1nente 
não consegue fazer as conexões cerebrais necessárias (por fal­
ta de um renuo n1elhor). 

O poder de OomiI1açãÔ ouo Laço de Sangue continuain 
sendo capazes de afetar um vampiro co1n esse distúrbio, mas 
apesar de tais compulsões sobrenaturais goven1arem os atos 
do van1piro, elas tên1 menos efeito em suas emoções. Mes1no 
sob um Laço de Sangue, o van1piro cun1pre seu papel de amor 
e devoção como um mau ator que desempenha seu papel só 
por obrigação. Ele ainda se atiraria na frente de um carro para 
salvar seu "a1nado", mas faria isso sen1 u1na palavra, lágrima 
ou sorriso. Quando entra em frenesi, faz isso de 1nodo assus­
tadoran1ente silencioso e violento; quando atingido pelo 
Rõtschreck, foge con10 un1a barata correndo da 1 uz. 

Os vainpiros portadores dessa perturbação têm dificulda­
de de acreditar em ~eus próprios ideais, por isso fazem todos 
os testes de Humanidade, Trilha, Consciência ou Convicção 
com + 2 de dificuldade. Eles tmnbé1n sofren1 uma penalidade 
de um dado para qualquer teste Social que requeira algum 
tipo de e1noção, e não podem comprar a habilidade de 
Performance de modo algum. 

GA5TO DESCONTROLADO DE SANGUE 

Uma das perturbações 1nenos óbvias, essa doença afeta a 
habilidade do vampiro de controlar sua própria vitae. Vam­
piros com esse proble1na tende1n a gastar ponros de sangue 
inconscienten1ente para aun1entar seus Atributos de modo 
estranho e nos piores 1no1nenros - au1nentar sua força en­
quanto bebe co1n amigos, aun1entar sua velocidade de reação 
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enqua.nco tenra escrever uma carta, e coisas assim. Esses vam­
piros até mesmo gastam pontos de sangue enquanto dormern, 
acordando ainda maLs fam..incos do que o nonnal se1n saber 
porquê. 

Se um personage1n cent esse problen1a, u1na vez por sessão 
o Narrador pode dizet que o va1npiro gastou um ponto de 
sangue para aun1entar um Atributo, ou que ele acordou com 
um ponto de sangue a menos. Ele pode até n1esn10 sinlples­
menre infonnar ao jogador que ele gaseou un1 ponto, sem 
especificar enl que, já que o vampiro não sabe para onde o 
ponto de sangue foi. O jogador rambém pode representar esse 
problen1a, é claro (e pode ser divertido co1neçar a gastar pon­
tos de sangue no meio de uma cena tensa, só para deixar os 
outros ainda mais preocupados), mas o Narn1dor cem a pala­
vra fu1al quanto a transformar essa perturbação num obstá­
culo real ao invés de UJna 1nera peculiaridade. 

MASOQUISMO 

U1na pessoa con1 esse problema associa a dor ao prazer. 
Nos vrunpiros, que já não aprecià1n o sexo por si só, o maso­
quis1no tende a ser ligado ao prazer de beber sangue ou rece­
ber o Beijo. O 1uasoquisn10 norn1ahnente está ligado à vergo­
nha, e os vampiros masoquistas costuman1 sentir repulsa do 
ato de se ali1nentar de tnortais. Só se sencern con1pletos quan­
do estão sofrendo, presun1iveln1ente con10 unia fonna de pe­
nitência pelo prazer que sentem quando se alimentam. 

Os van1piros que sofren1 desse proble1na começam a ter 
dificuldade de agir quando feridos. Quando o nível de vitali­
dade de um vampiro nlasoquista cai abaixo de Escoriado, ele 
tem que fazer u1n teste de Força de Vontade com dificuldade 
6; un1a falha significa que ele não realiza nenhu1na ação no 
pr6xin10 turno, e fica apenas apreciando a sensação de dor. 
Alén1 disso, o n1a~oquista te1n de ser be1n sucedido num teste 
de Auto-Controle, dificuldade 8, para poder utilizar pontos 
de sangue para se curar, não importa quão gravemente ferido 
esteja. 

LAPSOS DE MEMÓRIA 

Esse probleiua não é como a amnésia em seu sentido clás­
sico. Não é que un1a parte da 1nen1ória do vampiro tenha sido 
pen11anenten1ente bloqueada - é que o valnpiro re1n a ten­
dência a perder partes aleatórias da 111e1nória en1 n1omentos 
inoportunos. As lembranças vên1 e vão, e podem voltar às 
vezes en1 alguns minutos ou não voltar por décadas. 

Pelo nlenos un1a vez por cena, um vampiro con1 lapsos de 
me1nória vai esquecer alguma coisa importante por algu1n 
rempo. [sso pode ser cão silnples como esquecer onde deixou 
as chaves (o que pode ser u1n grande proble1na se você está 
trancado fora de seu abrigo e o sol está quase nascendo), ou 
tão complicado quanto esquecer por completo uma Habíli­
dade - e até n1esmo a noção de que já teve aquele conheci­
mento. ("Por que vocês estão olhado para n1i.111? Eu jainais 
1nexi con1 um computador na vida.") 

Já que essa perturbação exige atenção especial do 
Narrador, os jogadores devem se certificar de que seja apro­
priado criar un1 personagem con1 ela. Sin1, o jogador pode 
inventar alguns lapsos de metnórla durante o jogo, mas en1 

lsVRO DE Ú},: Mallvti/anO 

algutn momento eles deven1 se tornar mais sérios. Pode ser 
difícil determinar quando esquecer como usar u1na anua é 
um recurso dramático e quando vai gerar u1n linchamento. 
Sugerilnos que o Narrador utilize seu discern.ilnen.to con1 aten­
ção nesses casos. 

FIXAÇÃO EM Ü B.JETO DE poneR 

O va1npiro com esse problema investiu grande parte de 
sua autoconfiança em um objeto externo, ao ponto em que 
ele acredita que não é capaz de fazer nada sen1 aquilo. Esse 
problen1a normaln1ente está associado com uma &iruação trau-
1nática anterior, na qual o objeto foi importante - mas nen1 
sempre de modo óbvio. Por exemplo, alguém pode se fixar no 
anel de noivado de sua noiva já mona se, durante n1uitos 
anos, sua única fonte de conforto foi segurar a mão dela; já 
outra pessoa pode se fixar no cirtto com que seu pai batia nela 
como fonre de sua força. 

56 

As vítimas dessa fixação perdetn dois dados de todas as 
suas paradas de dados se, por algun1 n1otívo, estíveren1 sepa-, 
radas do objeto. E difícil esconder essa fixação de observado-
res cuidadosos; en1 momentos de tensão, o van1piro precisa 
ser bem sucedido num teste de Força de Voncade pan1 evitar 
abraçar o objeto, esfregá-lo e1n seu corpo ou se confortar cotn 
ele fisica1nenre de algum ourro modo. 

Com o tempo, essa perturbação algumas vezes gera outros 
problemas. A pessoa pode vir a desenvolver personalidades 
n1úlcipla.s relacionadas ao objeto - a vítima de abuso u1enci­
onada anterionnente pode desenvolver un1a personalidade 
violenta parecida com a do pai, e assim por diante. 

REGRESSÃO 
Quando confrontado com situações de tensão, u1n perso­

nagem con1 esse probletna rende a regredir para a idade n1en­
tal de un1a criança. Os regressivos são caracterizados pelo seu 
fraco senso de causa e efeito, interpretaçôes fa lhas da 
n1oralidade e unla tendência a evitar confrontos. Eles não se 
enxergrun, porém, con10 crianças que perderarn seus pais - ~ 
mais comum eles continuarem a se ver con10 sempre fora1n. E 
óbvio que eles são notadamente mais egoístas, têm n1ais n1edo 
do desconhecido e se apegan1 den1ais a fortes figuras "pater­
nas", mas isso são coisas que os vampiros em questão tenden1 
a não notar. 

Os va1npiros que sofrem dessa perturbação estão subme­
tidos a wn aumento permanente de + 2 na dificuldade de 
todos seus testes de Auto-Controle e Instinto; as crianças 
têm pouco senso de disciplina só pela disciplina e não estão 
treinadas o bastante para controlar sua Besca interior. Os 
regressivos não são diferentes. 

l A viso aos Narradores: Essa perturbação, se usada de inodo 
errado, pode levar a Mal.bvianos que são bonitinhos em vez 
de arrepiantes; você conhece o tipo. Aqueles com ursinhos 
de pelúcia e pantufas de coelhinho. Quando utilizado corre­
tamente, unl regressivo deve ser horripilante - urna criatu­
ra imensan1ente poderosa sem a n1enor noção de certo ou 
errado - por isso, sinta-se livre para elirninar jogadores que 
tentam se utilizar dessa perturbação mais para dar risadas do 
que para dar medo.] 



IMpULso oe A UTO-AN IQUILAÇÃO 

Essa perturbação é mais comum enrre vampiros mais ve­
lhos, apesar de nada in1pedir wn neófito de adquiri-la. O van1-
piro atingido sente repulsa por sua carne, e está lireralmence 
aterrorizado com a perspecriva de "viver" pora sen1pre, ou de 
sun existência permanente nessa casc::i morta e fria. Essa re­
puls::i é inconsciente, porén1; no nível consciente, o vampiro 
não sabe que deseja morrer, apesar de ser um pouco mais mór­
bido que o nonnal. 

Toda vez que um personagen1 é confrontado com uma 
evidência mais ou menos direta de sua imortalidade - como 
nsitar o cemitério onde sua filha 1nortal está enterrada, ou 
\'er u1n carniçal 1norrer - ele deve ser hem sucedido num 
teste de Forçn de Vontade ou começar a adorar um compor­
ramento potencialn1ente mortal. Este pode se nrnrüfestar num 
ato tão direto quanto invadir o Elísio e dizer ao príncipe o 
que pensa dele, ou mais sutil, con10 revelar a Máscara a um 
r('pórtcr. 

De qualquer modo, a busca da autodestruição não é cons­
ciente, e não pode ser discutida. O personagem vai persistir 
en1 sua Larefa escolhida até que a complete, resistindo a qual­
quer tentativa de convencê-lo a mudar de idéia. Ele pode até 
mes1110 chegar a pensar que as ações que ele está realizando 
são completamente seguras. O comportamento compulsivo 
só durn mais ou menos uma cena; porém, dependendo do que 
ele faça, suas conseqüências podem durar bem n1ais. 
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S rnesTeSIA 
Esse problema cem pouco a ver co1n lógica e mais com 

interpretação dos sentidos. A percepção sensorial do vampi­
ro afetado é um pouco "embaralhada"; en1bora ele continue 
sendo capaz de receber informação sensorial, a informação 
de cada sentido é processada e111 tennos de um outro sentido. 
Em resumo, o sinestésico "ouve" cores, "cheira" texturas, 
"saboreia" sons e assim por diante, e tem dificuldade para 
entender esses estímulos de outra maneira. 

Apesar de um sinestésico estar presumivelmente acoscu-
1nado a sua percepção alterada, seu maior problema reside em 
conlunicar aos outros o que ele sente. Um personagem com 
essa perturbação cen1 dificuldade de expressar conceitos tão 
simples con10 "corte o fio vermelho" - ele possivelmente 
vai dizer algo corno "corte o fio de orégano" ou algo assim -
e te1n dificuldades similares para co111preender os outros. 
Co1no as associações sensoriais variam de vampiro paravam­
piro, nem mesmo outro sinestésíco é capaz de compreender o 
vampiro. 

Além des~as dificuldades na comunicação diária, o 
sinestésico está submetido a um aumento de + 2 na dificul­
dade de qualquer reste de Expressão ou Performance que não 
envolva criar arte surreal ou coisa parecida. O sinestésico 
pode gastar um ponto de Força de Vontade para Ligar seus 
sentidos de uma forma "normal" para um turno - ou para 
conseguir pelo 1nenos se comunicar "nor1nalmente" em ter-
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peRGUNT]s~~~OBRE 
os CAITÍFF 

1
' Se uni Abraço Mal.kaviapq caTJ"ega a perturbaç;.foco111 :I 

ele autonwdcan1e11te, issosigriíílc_a,:gu~;11ãoe~te111 Ca.itifl ~ 
cdadosporMalkavianos!" · l' ··: :, w 

··'• ~ .. :. -•, 

Na verdade, não. Um Ma,lkaviano ce~~çª~1ta iro­
babilidade (se não mais) quantovamp:lr.ps:tle:qílàlquer 
ou cro clã de abaodpnar sua cria logc;:ipõs:o'Ahràço, e 
deixar esse descendente encontrar seu próprio cami­
nho no mundo.Tais progênitos são r.1qrn1almente tão 
insanos quanto qualquer Malkaviano; .Q'l.às nunça de­
senvolven1 seu talento paTa as Dis:cipli~V\~ ·qoslã, e 
não têtn nenhuma conexão co1n ele. . ' · · ~!fi·~ 

" Todos 6S Caí~ftcriados JXJr Malkavia11os são loucos!' 

Não. Algumas vezes o sangue fica muito ralo, e um 
ou outro neófito passa pelq Abçaço com sua sanidade 
intacta. Esses são sempre abandonados como Caitiff, 
pois seus senhores perceben1 que os recém-nascidos 
são, de certo modo, falhos e inaqequados. Então, um 
jogador cujo Caítiff tenha sido criado por tun 

:,Malkaviano pode optar por ter ou não uma perturba-
ção - ou, mais interessante, pode deixar essa opção 
para o Narrador. 

"ll111 Caicíff que herdou a perturb~1ção de seu senhqr 
pode ;1cessar a Rede da Loucura/' · 

É possível Poré111, bs Malkavianos não gostam de ' 
espiões. Então, qualquer Caitiff que den1onstre cone­
xão com a Rede da Loucura é caçado e n1orto, quase 
que instintivamente. Se o Narrador. ôptar pór penni­
tir que um Caiciff criado por um Luíí'~tico tenha aces­
so à Teia, o Caitiff ten1 que ter uma perturbação, e não 
pode colocar nenhum ponto en1 Tempo Malkaviano 
(presun1e-se que ele tenha o Talento, mas só usasua 
Sabedoria no teste). Un1 vampiro co1n uin ponto ou 
mais etn Tempo Malkaviano é, por definição, un1 
Malkaviano, e está conectado às Disciplinas do clã e a 
sua rede de cotnunicação, tenha seu s'eohor ficado a 
seu lado para ensiná-lo ou não. 

mos de cores, texturas, cheiros, sabores, temperatura ou som. 
O personagem ainda ouviria un1 son1 agudo e pensaria nele 
con10 u1n cheiro forte, por exen1plo - ele son1ente estaria 
apto a se concentrar o bastante para associar o fato de que 
aquele cheiro que ele está sentindo é o que ounas pessoas 
chan1afft de "agudo". 

A REDE DA 
LoucuRA 

A menos que o Narrador opte por não utilizar essa regra, 
considera-se que todos os Malkavianos estão ligados (em 
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graus diferentes) à rede neural, se1n corpo e sobrenatural que 
alguns chamam de Rede da Loucura (ou a Teia, a erama, e 
assi1n por diante). Isso não quer dizer que eles estejam em 
contato telepático constante, ou que eles sejam continua­
mente bombardeados poT um sinal após o outro. Os 
Malkavianos passan1 uma pequena porcentage1n de seu tem­
po ligados na Rede. Mui tos só ouven1 algurnas vozes duas ou 
três vezes por ano. Na grande n1ai.oria de suas noires, a (1nica 
con1panhia que um Malkaviano tem dencro de sua cabeça é 
sua própria demência. 

A nacureza exata da Rede é uma questão en1 aberto; os 
Malkavianos parecem acreditar que a nlão de Malkav está 
por trás dela de algum 1nodo, n1as isso pode não ser verdade. 
A história de que Malkav ainda exista em forma psíquica na 
menre de todos os seus descendentes é uma teoria popular, 
assim con10 a de que ele criou a rede para poder espiar pelos 
olhos de qualquer um, n1esrno enquanto dorme. Somente a 
Q uarta Geração do clã deve saber con1 certeza, e eles não 
estão disporuveis para comentar ó assunto. 

A Teia não é algo que acompanha Demência - van1piros 
de fora do clã podem aprender Den1ência, inas serão jan1ais 
capazes de ouvir o Chamado. Alguns estudiosos têm compa­
rado a Rede com o Laço de Sangue, teorizando tratar-se de 
uma ligação transmitida pelo sangue, con1 efeitos muito nutis 
fortes (e diferences); porém, con10 ela não afeta carniçais 
Malkavíanos, essa comparação perde muito de seu valor. 

Seja qual for sua verdadeira natureza, a Rede da Loucura é 
quase que completamente desconbecida, mestno para os 
Malkavianos. Con10 tal. é o veículo perfeito para o Narrador 
fazer o que quiser - ela ppde fornecer desde ganchos para 
tramas até revelações deus ex n1achina. Nós poderíai11os en­
cher um üvro de regras explicando con10 a Teia funciona e, 
111esn10 assun, muitas possibilidades ficariarn de fora. No fi111, 
a Rede está con1pletamente sob controle do Narrador - se 
ele óptar por utilizá-la de algum modo. 
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A5 P A R TI CUU:JXRIDA D E5 
DE V r5 LUMBR

0

E 
Se o Narrador optar por não se erivolver cocn o 

conceito da Rede da Loucura, outra possibilida­
de é pennitir aos Malkavianos qtle c9p1prern o An­
tecedente Vislumbre descrito no livro O Tempo 
do Sangue Fraco (pág. 74). Apesar de ter sido 
desenvolvido ptincipalinente para vampiros de 
sangue ralo, é difícil não concordar que qualquer 
habilidãde oracular que funcione be111 com 
Auspícios e Demência seja perfeita para 
Malkavianos. 

A lguns Narradores podem até tnestho permitir 
acesso simultâneo à Rede e ao Vislumbre, mas 
isso depende da disoosicão de cada um. 



Novo T ALENTO 

TeMpO MALHAVIANO 

Oentry tentou !atar, nws a inadeira enfiada en1 seu coração o 
imobilizc1va con10 wna droga. Se.us 0U1os ertun como pedras e111 suas 
rVhitas ,7uando ele os girou para observar a ctiatura que estava 
agachada n seu /;1do. "Con10 .. .!" ele firwúnentegen1eu. 

.4 resposm doourro van1piro lói 'm1 pequeno levanmr de on1-
bos. Seu tom era liio. "Líca me disse que você escava aqu1; e que 
•· x:ê ia tenrar nmcá-la." 

OenUJ · olhnu para o cano de escoanwnco, onde algumas das 
cinZ<?S ún11'dc1s de Lira aind1 escorrian1. ''M1s ... " 

Os dedos que se apertaran1 e111 torno de sua face era111 be111 
frios. 

Essa característica específica dos Malkavianos representa 
a conexão particular do Lunático com a subconsciência com­
partilhada do cl5; nem é preciso dizer que, por natureza, tra­
ca-se de algo totalmente sobrenatural. Ela permite ao 
~f alkaviano penetrar na Rede da Loucura e filtrar mensa­
gens, impulsos, visões e conhecimento de reuniões do clã a 
serem realizadas. 

O Narrador é quem normahnentc faz todas as jogadas 
que se relacionan1 co1n reuniões de clã. Ele testa Raciocínio 
+ Te1npo Malkaviano em segredo, aproxhnadainente uma 
sen1ana i'lntes de u1na reunião significativa. Co1n um suces­
so, o Malkaviano recebe um impulso para ir ilnediacan1ente 
para un1 local específico - n1as só quando n reu nião já escá 
começando. Três sucessos dão ao Lunático uma noite ou 
duas de aviso prévio e uma idéia geral do propósito da reu­
nião. Cinco sucessos dão a ele o aviso com uma semana de 
antecedência e uma visão muito clara do foco da reunião. 
Seis ou 1nais sucessos podem ser até mes1no prejudiciais -
nesse ponto, é betn possível que o pobre van1piro tenha ido 
fu ndo dcn1ais, e esteja cotneçando a receber impulsos da 
perturbação de seus anciões ... 

Teorica111cnte, é possível e11111ar1nensagens pela Rede, 
mas isso não significa que ela seja u1na opção (nem 1nesmo 
um substituto fraco) para um telefone celular. Em sua maio­
ria, as mensagens "enviadas" que conseguem viajar mais que 
alguns poucos rnecros são gritos inconscicnces que expres­
sam uma emoção ou dor extrema. Por essa razão, um 
Malkaviano co1n três pontos ou mais em Tempo Malkaviano 
é, muitns vezes, capaz de ouvir o grito de 1norre de alguém do 
clã, desde que esteja na mesn1a cidade. 

Apesar da dificuldade, é possível envia r mensagens es­
pecíficas de uma pessoa para outra através da Rede, n1esmo 
sem De1nência. E 1nuito difícil, mas u1n Malkaviano pode 
tentar. Para tentar, o jogador testa Raciocínio + Tempo 
Malkaviano, <lificuldade 9. Sucesso permite que o 
Malkaviano rransmita un1a mensagem para outro dentro da 
cirulde (é possível que seja mais distante que isso, mas só se 
o Narrador assitn desejar); a mensage1n pode incluir uma ou 
duas palavras por sucesso. 

Note que utn Malkaviano não precisa de nenhum ponto 
em Tempo Malkavinno para receber essas horríveis mensa-
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gens transmitidas pela rede neural do clã. Na verdade, os 
membros recém-abraçados do clã geralmente enlouquecen1 
a inda n1ais quando as mensagens c01neça1n a penetrar em 
seus cérebros sen1 indícios de sua procedência. 

• Seus "primos" normalinente ficam surpreso:; 
quando você consegue ir a un1a reunião. 

• • Você já está acostumado com o Chamado oca­
sional. 

• • • V oc.ê pode ocasionalmente ouvir mensagens que 
não lhe são dirigidas. 

• • • • Quando alguém da família morre, você sabe. 
• • • • • Você é a autoridade local sobre o que é 

necessário. 

Possuído por: Malkavianos. Somente Malkavianos 
Especialidades: Nenhuma. 

D1sc1pLINAS 
Os anciões Malkavianos não são diferentes daqueles dos 

outros clãs no que se refere a Disciplinas - eles também 
procuram expandir seus poderes sobre si mesmos e sobre o 
ambiente. Porém, os anciões do clã M alkaviano, por esta­
rem tão conectados à loucura quanto estão, são capazes de 
produzir efeitos de Disciplinas que un1 vampiro norn1al ja­
mais imaginaria. 

O jogador pode optar por ser um dos poucos Malkavianos 
que não foram afetados pelo "novo despertar" global de De­
mência, e assim continuar com Dominação, Auspícios e 
Ofuscação como suas Disciplinas do clã. Até agora, os des­
cendentes destes vampiros en1 sua maioria se dividem entre 
Demência e Dominação de acordo com suas afinidades -
por isso existem muitas razões para jogar com um Malkaviano 
com Dominação se você assim desejar. 

Alguns dos poderes de nível alto poden1 ser comprados 
como Dcn1ência ou como outra Disciplina. Esses são os po­
deres que cê1n a ver tai1to con1 a Rede quanto com a persona­
Udade do vampiro. Quando o poder de Demência foi bloque­
ado dos Malkavianos da Camarilla séculos atrás, eles apren­
deram a in1provisar, usando Auspícios e Ofuscação para imi­
tar os poderes dos anciões especificamente relacionados à 
Rede. Eles podiam não ter Demência, mas mantinham a mente 
comparti! hada. 

As Disciplinas descritas a seguir são indicadas so1nente 
para Malkavianos; o efeito da Rede da Loucura acabaria por 
ficar prejudicado se un1 T oreador ou T remere qualquer fosse 
capaz de tocá-La. Chame a isso um dos "benefícios" da Maldi­
ção de Malkav, se assim desejar - com ce r teza, os 
MaJkavianos já perderan1 o bastante em troca. 

[Nora: Quando o poder de uma Oisciphna for compatível 
com a ação ao vivo, as regras para o seu uso em jogos do Tea­
tro da Mente são apresentadas no final da descrição. Alguns 
desses poderes sirnples1neqte não funciona1n be1n em um ce­
nário de ação ao vivo, sendo tnais adequados a um cenário de 
interação pessoal, com acesso direto a uni Narrador.] 
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MURMURAR ( A uspfcros N fVEL 6 
ou DeM~NCIA N íveL 6) 

Urn dos poderes mais clássicos entre nnciõcs Malkavianos, 
essa é n habiliJade de se comunicar a grandes Jiscâncias uti­
lizando o poder da Rede. O Malkaviano con1 essa habil.idade 
é capaz de fazer a ligação enrre várias pessoas. permitindo que 
elas conversem à v0ncade - porérn, todos envolvidos têm 
que falar crn voz alta o que querern transtnitir. Alén1 disso, 
caJa pc~soa ouve a outra como se ela estivesse de pé a seu 
lado; então, se Ro~egardcn estivesse em seu tranqüilo abrigo 
e Pm:k c:.trvesse e1n um metrô lotad<J, Pack poderia sussurrar 
e ser ouvido, enquanto Rosegarden reria que elevar sua voz 
pan1 poder ser ouvida en1 meio ao bnruU10. 

Sistema: O Malkaviano pode se con1unicar com tanras 
pe:;soas l!llantos forem seus pontos em Força de Vontade; 
pan1 ligar-t.e ll ~ilvos relutantes, o jogador deve restar CarL~ 1na 
+ Empntia, crnn dificuldade da Força de Vonrnde do alvo. Ele 
só pode ncrescentar mais pessoas acima de sua Força de Von­
rnde (até um número igual a seu nível em Empatia) se essas 
pessons r iverem perturbações e não resistire1n ao M unn(rrio. 

Sistema TM: Sem rdefones celulares ou walkie-ralkies, 
esse poder é Jiflcílimo de simular em açf>es ao vivo. Conside­
rando as dificuklades de disputas~ <liscância, é recon1endável 
que esse poder sej<l restrito ao uso do Narrador - por exem­
plo, um Narrador chega ao jogador c.om un1a mensagem trans­
miriJa via Munnurar. 

o CHAMADO ( A usp fc1os N fveL 8 
ou DeM~NCIA N íveL 6) 

Apesar de 1nuiras reuniões do clã aconrecerem espontane­
amente, com o Chamado partin<lo Je u1na necessidade sub­
consciente parrilhada pela população Mnlkaviana de Uina ci­
dade, é possível enviar o Chamado deliberadamente.Tanto 
Au~pícios con10 Demência oferecen1 n habiliJnde de enviar o 
Chamnd<J, n1as é muito mais fácil fazê-lo atrnvés de Demência. 

Sistema: Para enviar o Charnado, um Malkaviano (e só 
u1n Malknviano) resta Percepção+ E1npatia, dificuldade 6. 
Con10 scn1pre, outros membros do clã v5o ouvir (e con1pare­
cerão ~e optaren1 por fazê-lo) so1nente se obtiverem sucesso 
en1 seus testes de Tempo Malkaviano. 

Sucessos 
1 
3 
5 
7 

10 
13 
15 
20 

Malkavianos Atingidos 
ToJos num raio de 3 quadras 
ToJos num raio de 5 km 
ToJos nun1 raio de 15 kn1 
Toda a população Mnlb1viana da cidade 
Todos na grande área mclropolitana 
Todos num raio de 500 km 
Todos os Malkavianos do continente 
Cada Malkaviano no planeta 

A transmissão do Chamado não é un1 con1unicado ver­
bal; ele proporciona apenas uma impressão de lugar e hora. 
Não bá senso de propósito, nem mesmo o nome do lugar de 
encontro; de qualquer modo, isso não é necessário. O Chl'l-
1nadl' é tão instintivo que um Malkaviano americano que 
nãn fulasse wnl'l palavra de francês estivesse na França e ou-
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visse o Chamado, seria capnz de seguir suas impressões e vi­
sões até o lugar de enconrro con10 qualquer Lunácioo nativo. 

Sistema TM: Em ambienres de ação ao vivo, esse poder 
l "d " .-1-envo vc tttna certa emora ; em outras paiavras, o personn-

gcm comunica ao Narrador sua inrcnção de enviar o Chama­
do e o Narrador, por sua vez, avisa aos ourros Malkavianos. 
Afinal, talvez você não conheça todos os Malkavianos Ja 
cidade, mas mesn10 assi1n eles vão ouvir a Charnado (via 
Narrador). Uma boa providência, nesse caso, é avisar o 
Narrador com alguns dias de antecedência, para que ele possa 
incluir un1a anotação nas fichas de todos os Malkavianos 
nntcs de enrregá-las a eles .. O sucesso é auton1ácico, 1nas não 
é possível alcançar ninguém além da cidade - tnn Chamado 
que ecoe de cidade a cidade é nlais conveniente como un1 
artifício de trama nas mãos de un1 Narrador. 

A L fNGUA De S1sILA (Auspíci o s NfveL 6) 
Os tinciões Malkavianos têm u1na ben1 n1erecida repula­

Ç<'lo con10 videntes e proferas. O poder da Língua de Sib1ln 
leva essa capacidade um passo adiante: o Malkaviano assin1 
nhençoado pode utili 7.ar sua Disciplina avançada de Auspícios 
parn procurar deliberadamente na Rede, a resposta para uma 
pergunta especffica. Se algun1 Malkaviano em algun1 lugar 
souber a resposta, a sibila tem umn probabilidade de fazer a 
conexão com as lembranças desse Malkaviano e obter a in­
fonnação. 

Porén1, uma falha rraz conseqüências graves. Abrir-se 
deliberadan1enre para a Mence da Legião e nadar nu em suas 
águas turbulentas é uma coisa perigosa. Toda vez que un1 
Malkaviano usa esse talento, corre o risco de que a loucura 
coletiva do clã invada sua cabeça. O processo é ... profunda­
rncnre desagradável. 

Sistema: O Malkaviano rem que se concenr:rar um turno 
para se ligar à Rede. Enrão ele resta Raciocínio+ Investiga­
ção, dificuldade 8. Se obri:ver sucesso, ele recebe a resposrn 
que deseja; quanto mais sucessos, mais clara é a resposrn. En­
rreranto, a resposta deve ser algo que algum Malkavi::ino sai­
ha (nbvi.an1ence, Malkav não conta). 

Se a jogada falhar, o Malkaviano ficará em apuros. As psi­
coses que flutuam na Rede penerra111 em sua caL--eça, e ele não 
consegue filtrar o que quer. Ele imediatan1ente adquire duas 
percurbações adicionais aré o final da cena. Se o teste resultar 
numa folha crítica, os efeitos são ainda piores - w11a dessas 
novas perturbações inscala-se permanentemente. 

A critério do Narrador, qunisquer perguntas parr:icul11r-
1ncnte perigosas poden1 causar un1a perturbação extra me~­
rno que a jogada tenha sido be1n sucedida, e sofrer pennlidn­
des ainda tnais sérias em cnso de folha. Este é um risco verda­
deiro no caso de questões que envolvam penetrar a 1nenre de 
utn Matusalén1 - um lugar a que ninguém, não ilnporta quão 
bem preparado, deseja ir. 

Sistema TM: Para ativar esse poder, o jogador prec.rs1 
gastar uma ou mais Características Meneais; quanto mais Ca­
racterísticas gastas, mais acurada a resposta, de acordo com a 
inrerprecaçãodo Narrador. Faça um reste simples (qualquer 
un1 serve, você não tem que dizer ao outro jogador o que esr:l 
fazendo). Se você vencer ou empatar, seu Malkaviano cün5e-
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guiu penetrar na Teia e encontrar a inJornu1ção que você 
procura. Se perder, roré1n, seu Malkaviano fica perdido nas 
psicoses e ganha mais duas Perrurbações pela próxitna hora 
Je jngo ou cena - um:;i boa opção é simplesn1enre pegar duas 
canas Je um baralho de Perturbações do tipo que você usaria 
para De1nência (veja Leis da Noite, pág. 146). De qualquer 
modo, as Características Mentais foran1 gasras. 

Se núo houver um Narrador disponível para n:nrar esse 
poder, ou se você quiser ncelerar o jogo, o Malkaviano pode 
utiliz~1-lo para rer acesso a urna Cultura especial e a informa­
ções 4ue ele não obteria de ourro modo. Gaste duas Caracte­
rísticas Mentais e faça um reste como descrito acima. Se ob­
tiver sucesso, você ganha acesso um nível a mais dn Habilida­
de de Cultura acima do seu nonnal. Assitn, se você usar este 
poder cmn un1a Hnbilidadc de Cultura de Nod x2, você pode 
aumcnt{J-lo te1npornrinmente pan1 Cultura de Nnd x3 - o 
bastante para você compreender algurn<t inforn1ação impor­
tante ou fazer un1a dispurn. Essa variação das regras deve ser 
aprovada pelo Narrador, é claro. 

R ABISCAR (OFUSCAÇÃO NiveL 6) 
O Malkaviano consegue tocar o cerne de sua loucura e 

codificar seus pensan1entos irracionais de forma escrita. Sua 
escrita não parece diference de qualquer ourro grafice (apesar 
Je poder ser distintan1ence irracional, con10 os escritos nas 
paredes da cela de un1 louco); porém, outros Malkavianos são 
capazes de olhar para isso e entender a 1nensagem escondida 
ali. E1n essência, a loucura contagiosa do sangue de Malkav 
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funciona como meio de co1nunicação. Se o escritor preferir, 
ele pode deixar uma mensagcn1 para ser lida por todos os 
Malkavianos ou por um Malkaviano específico. 

Sistema: Nenhum teste é necessário parê'I escrever 1nensa­
gens criptografadas; porém, se um Malkav1ano está deixnndo 
uma rnensagen1 específica para outro, de deve conhecei pes­
sonlmente o leitor, o senhor do leitor ou un1 de seus progênitos. 
Tan1bém não é necessário teste p<1rn ler a mensagem. 

Personagens ni'io Malkavianos com Auspícins 6 ou aci111a 
podem tentar cntenuer o rab~co, caso suspeire1n que exbrc 
uma mensagem esconJida; para tanto, devem testar Percep­
ção+ Ocultismo, dificuldade 9. Porém, uma falha causa tnna 
perturbação temporária no leitor, pois ele absorve un1 senti­
do errado dos escritos. 

Sistema TM: Esse poder pode ser difícil de simulnr en1 
ações ao vivo. Se você confia nn honestidade dos íogadores, 
você pode <leixar um cartão especial de Rabiscar (um n1édio 
serve - de outra cor para diferenciar "Rabisco" de un1 objeto 
ou anotação cotnum) co111 a palavra "Rabisco" na frente e sua 
anotação atrás. Um método um pouco n1aisseguro, n1as n1ais 
trabalhoso, é deixnr uni carrão escrito "Rabisco" con1 umn 
nota para proc11nu lllll Narrad(lr; isso impede que não­
Malkavianos leinm, mas pode demorar mais se os joga<lorcs 
tiverem que sair procurando por Narradores. 

Se Rabiscar gerar muitas dificuldades durante o jogo, os 
Narradores não devem hesitar em restringir seu uso para ses­
sões entre jogos (pnra passar mensagens secretas entre 
Malkavianos), ou não permitir seu uso. 
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A pARIÇÃO F ANTASMAG ÓRICA 

(OFUSCAÇÃO NfvEL 8) 
Essa habilidade horripilante penetra na auto-imagem da 

vftíma e fornece ao Lunático o poder ali encontrado. O 
Malkaviano que estiver utilizando a Aparição Fantasmagórica 
é capaz de entrar na mente de sua vítima, buscar a in1agem da 
pessoa que 1nais moldou (ou deturpou) a auto-imagem do 
alvo e se tornar aquela pessoa. Se a vfti1na foi mais 
traumatizada pelo seu Abraço, o Malkaviano pode aparecer 
como seu senhor; se foi mais afetada por sua mãe do1ninadora, 
então sua mãe a confronra; se um padre amigável a conven­
ceu a não se aurodestruir, o Lunático pode aparecer com o 
rosto daquele padre. A aparição não é necessarian1ente idên­
tica à pessoa; já que ela é moldada a partir das memórias da 
vítin1a, a aparição pode ser até n1es1no uma caricatura da figu­
ra real. 

Apesar da n1udança ser em grande parte ilusória, é um 
pouco mais profunda. Uma vez que o Malkaviano tenha assu­
mido a personalização do fantasma, ele ganha todo o conhe­
cimento sobre a vítima que ela pensa que o fantasma reria. Se 
a vítima acredita que seu pai suspeitava que ela fugia para 
fazer sexo com o namorado nas n1anhãs de domingo, enrão o 
Malkaviano sabe desse hábito, e pode usar esse conhecimen­
to de rnodo natural.Já que o conhecimento do fancas1na de­
pende da crença da vitima, o Malkaviuno pode acabar não 
sabendo muiras das coisas que a pessoa real saberia, 1nas pode 
tatnbém adquirir conheciinento sobre coisas que ela não sa­
beria. Tudo depende do que a vítima pensa que o fantasma 
sabe. 

É claro que assumir outra forma e falsas memórias exige 
baseante de um Malkaviano. Passar ten1po demais agindo (e 
pensando) como un1 fantasma de alguém pode impingir, tem­
porariamente, ao Malkaviano comportamentos que não lhe 
pertencem. 

Sistema: Esse poder exige um teste de Manipulação+ 
Empatia, dificuldade igual à Força de Vontade do alvo. Cada 
sucesso permite ao Malkaviano assumi r a formado fantasma 
por um turno. Enquanto esse poder estiver ativo, o 
Malkaviano pode dest:ruir a autoconfiança do alvo utilizan­
do o conhecimento secreto adquirido; qualquer tentativa de 
uso de Demência, Presença ou Dominação sobre a vítima 
tem -3 de dificuldade, e a vítima perde um ponto temporário 
de Força de Vontade para cada turno no qual o "fantasma" 
continue a atormentá-la. 

Porén1, para 1nanter o controle, o Lunático deve ser ben1 
sucedido num teste de Força de Vontade, dificuldade 6, a 
cada turno após o prirneiro. Falhar etn urna jogada dessas sig­
nifica que o Malkaviano ficou saturado com as idéias daquele 
fancasn1a e continua a ser assombrado pelos hábitos e pre­
conceitos do fantasma pelo resto da noite. Isso pode ser con­
siderado um caso médio de múldplas personalidades ou de 
esquizofrenia; de qualquer modo, o Mal.kaviano perde tem­
porariamente um pouco de sua auto-in1agem para a persona­
lidade do fantasma. Se o teste resultar numa falha crítica, a 
personalidade do fantasma permanece por um mês ou mais. 
Em qualquer dos casos, o Malkaviano não tem mais acesso à 
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aparência ou "memórias" do fantasma; a!> impressões de sua 
personalidade são tudo que resta. 

Sistema TM: A Aparição Fantasmagórica é uma Disci­
plina particularmente difícil de usar em ações ao vivo, por­
que depende da boa repres(,!ntação da pessoa com quen1 você 
está jogando. Se ela não quiser cooperar, você não conseguirá 
obter nenhuma informaç.ãosem a intervenção de un1 Nan-ador 
- o que deve ser evitado. Sea1nbas as panes aceitarem repre­
sentar os efeitos dessa Discíplina, os jogadores cerran1enre 
serão encorajados a fazê-lo. 

Em termos de jogo, o uso de Aparição Fantasmagórica 
requer que você obtenha sucesso ern uma Disputa Social corn 
a vítima. Se vencer, você pode fazer um novo teste gratuito 
de seu próximo uso de Demência, Don1inação ou Presenç::i 
contra a vítit11a. Uma vez uti liz(ldo o rereste, você pode optar 
por deixar o poder e o conhecimento obtidos acabaren1, ou 
gastar u1na Característica de Força de Vontade para manter o 
poder ativo para mais un1 reste. (lsso é caro em tennos de 
Força <le Vontade, n1as é mais seguro do que fazer ou rra Dis­
puta Social depois para reativar o poder). Note que, através 
deste poder, você só pode reivindicar um reteste em un1a 
única disputa de qualquer das Disciplinas acima. 

Exemplo: Uruq decide acacar mentalmente sua antiga ini­
miga Anya. Ele a vence em uma Disputa Socíal e tenta atac:í­
la con1 a Disciplina Avançada de Demência, Insanidade Torai. 
Ele fo lha em seu teste para ativar a Insanidade Total, repete o 
teste com Aparição Fantasn1agórica e obtém sucesso. Ele gasta 
uma Característica de Força de Vontade para manrer o poder 
ativo e sob cont:role; ele conanua, dessa vez com um con1an­
do subconsciente de Dominação através do Mesmerisn10. Ele 
falha em seu teste inicial, reivindica uma repetição através 
de Intimidação, falha rambén1 (noite ruim), então renta mais 
un1a vez através da Aparição Fantasmagórica. Ele falha nessa 
ta1nbém, então não pode fazer outro reste através da Apari­
ção Fanrasn1agórica e precisará gastar outra Característica de 
Força de Vontade se desejar n1antê-la ativa. 

M ENTE INFANTIL (De M @N CIA NfV EL 7) 
Essa habilidade permite ao Malkaviano fazer em outra 

pessoa o equivalente a uma loboton1ia psíquica. Por n1eio da 
focalização do poder de Demência, o Lunático consegue re­
rnover muito da capacidade de raciocínio do alvo, reduzindo 
a vítima a um estado infantil. 

Sistema: Para usar esse poder, o Malkaviano cem que olhar 
nos olhos da vítima. Uma vez que esse contato esteja estabe­
lecido, o jogador testa Inteligência + Empatia, dificuldade 
do Auto Controle ou Instinto da vítima. 

O jogador pode optar por reduzir os Atributos Mentais da 
vítirna e1n até sete pontos, mas a vftitna cem que manter ao 
menos un1 ponto em cada. Porém, o Narrador não ten1 obri­
gação de revelar os Atribl!tos da vftima; o jogador tem que 
decidir quais Atributos diminuir e em quantos ponto!>. En­
quanto o estado de mente infantil durar, a vítima também 
ganha a perturbação chamada Regressão. 

Por exemplo, Hoxha, personagem de Ben, usa Mente In­
fantil en1 Lauren-Bess. Hoxha (representado por Ben) sabe 
que ela tem uma reputação de ser inteligente e esperta, então 

62 



Ben anuncia que vai. àiminuir sua lnte\igênda en1 3, seu Ra­
ciocínio etn 3 e sua Percepção etn 1. Lauren-Bess nortnal­
u1ente ten1 Inteligência 5, Percepção 3 e Raciocínio 3; ela é 
mais inteligente e menos esperta do que Ben pensava. Sua 
Inteligência cai para 2, assim como sua Percepção. Seu Raci­
ocínio vai para 1, já que o poder não é capaz de reduzir ne­
nhum Atributo para zero. Lauren-Bess ainda retétn parte de 
sua acuidade e é tão inteligente quanto uma pessoa n1édia, 
tnas sua capacidade de decisão está ba$tante prejudicada e , 
cotn os estúnulos adequados, ela regredirá para atitudes in­
fantis. Pelo tnenos ela ainda está 1nais ou menos funcional 
parte do tempo ... 

O nú1nero de sucessos detennina a duração dos efeitos de 
Mente Infantil 

1 sucesso 
2 sucessos 

Um rumo 
Uma noite 

3 sucessos Un1a semana 
4 sucessos Um tnês 
5 sucessos U1n ano 
6+ sucessos Un1 ano por sucesso acima de 5 
Sistema TM: Faça unia Disputa Mental contra o seu ob-

jetivo, após ter estabelecido o côntato "olho no olho". Se 
você vencer, pode apagar as Características Mentais do alvo 
com sua própria força de vontade. Cada Característica Men­
ral que você gasta, até sete, ren1ove automaticamente uma 
das Características Mentais do alvo. As Características per­
didas desse modo reduzem os iúveis atuais e totais das Carac­
terísticas Mentais do objetivo pelo resto da noite. Desse modo, 
o alvo não pode recuperar essas Características através do 
uso de Força de Vontade ou métodos situilares, e seu estado 
mental geral é detenninado pelo seu novo total da Caracte­
rísticas Meneais. Assin1, um Tre1nere -geralmente brilhan­
te, com 12 Características - poderia ser rebaixado a uma 
capacidade menral 1nédia pela ren1oção de sete de suas Ca­
racterfsticas, deixando-o com apenas cinco. Se o T remere já 
tivesse utilizado várias Características Mentais anteriormen­
te, ele pode se ver sem nenhuma Característica Mental tem­
porária. Mesmo que ele gaste uma Característica de Força de 
Vontade para recuperar suas Caracter(sticas Mentais, ele só 
obterá cinco de volta e não as doze normais. 

SoNo DA R AzÃo (DeMeNcIA N tv-EL 7} 
Esse poder macabro tem o no1ne de un1n pintura de Goya 

que atingiu wua popularidade considerável dentro do clã. O 
Malkaviano com essa habilidade pode penetrar a mente da 
vítima, convocar todos os duendes que encontrar lá e fazê­
los atacar. 

Sistema: O jogador testa Raciocínio+ Intimidação, clifi­
culdade 6. O Malkaviano ten1 que gastar um ponco de sangue 
pa ra cada duende que criar, até wn nún1ero n1áximo, deter-
1ni11ado pelo nú1nero de sucessos na jogada. Então, se 
Fitzgerald obtivesse cinco sucessos em seu teste de Raciocí­
nio + Intimidação, ele poderia criar até cinco duendes ao 
custo de um ponto de sangue cada. 

Os duendes podem ter praticamente qualquer aparência, 
mas costumam ser caricaturas de quaisquer inseguranças ou 
1nás recordações do alvo. Já que eles são gerados a partir das 
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fraquezas àa vítima, a resistência menta\ d.e\a determ'1na quão 
poderosos eles são. 

Os parâmetros de cada duende são: 
Força: 1 O - Força de Vontade da vítima 
Destreza: 13 - Força de Vontade da vítima 
Vigor: 12 - Força de Vontade da vítima 
Nível de Vitalidade: 13 - Auto Controle+ Coragen1 

da vítin1a 
Os duendes não têm Attibu tos Mentais ou Sociais própri­

os e, con10 são criações da 1nente da vftima, são imunes a qual­
quer poder 1nentalque ela use contra eles. A vítima não pode 
usar Ofuscação para se esconder deles, ne1n Dominação para 
convencê-los a deixá-la em paz. Outros vampiros podem usar 
esses poderes contra os duendes, inas a dificuldade é a n1esma 
de utilizar esses poderes contra a vítima. De qualquer maneira, 
os duendes vão ignorar rodos os outros seres alén1 de seu alvo a 
menos que sejam obrigados a agir de outro modo, e não podem 
causar dano en1 outra pessoa que não a vítima. 

Um duende pode atacar com un1a mordida, un1 soco, um 
arranhão de garra ou qualquer 1naneira que seja aceitável para 
sua forma.Todos esses ataques provoca1n Força + 1 de dano 
agravado, n1as esse dano é somente psíquico e desaparecerá 
oo final da cena. Essas pequenas bestas n1alignas são capazes 
de voar tão rápido quanto a vítima pode correr, e de éncontrá­
la onde quer que ela se esconda. Se não forem destruídos até 
o final da cena, eles voltam ao éter de onde vieran1. 

Sistem a TM: A ativação do Sono d11 Razão de1nanda o 
gasto de urna Caracterfscica de Sangue e de uma Característi­
ca Mental para cada duende que você conjurar, até o máximo 
permitido pelos Ütnites de gasto de sangue de sua Geração. 
Os duendes incomodatn e às vezes atacam seu alvo e possuem 
os seguintes parân1etros: 

Características Físicas: 5 + (TotaldeCaracte.rfsticas Fí­
sicas Negativas da vftima) 

Nível de Vicalidade (todos "Saudáveis'1): 13 -
Autocontrole/Insrinto da'vftima +Coragem (dividida por 
dois se for utilizada a escala comprin1ida) 

Ataque: Golpes causam dois níveis de dano letal 
Os duendes criados com esse poder afetam so1nente a ví­

tima. Eles se.desvanecen1 en1 un1ahora ou depois de destruí­
ren1 seu alvo. 

D ENEGAR ( D eMeNcxA N tveL ·a) 
Esse poder perturbador é u1n bom argumento para a teo­

ria de que os Malkavianos enxergam n1elhor a realidade que 
qualquer outro. O Malkaviano que usar o poder de Denegar é 
capaz de ignorar um objeto tão completa1nente que o objeto 
deixa de existir para sua percepção. Porém, o poder da De­
n1ência é tão forte que, para todos os efeitos, o Malkaviano 
está certo. O Malkaviano pode atravessar uma porca fechada 
que ele "não vê" e.orno se ela realmence não estivesse lá; tuna 
espada que ele não acredita que esteja lá não irá cortá-lo e 
atravessará seu corpo. Os poucos anciões de oucros clãs que já 
viratn esse poder em ação não entenden1 exata1nente como 
ele funciona. Talvez o plano astral esteja envolvido, ou talvez 
os anciões Lunáticos sitnplesmente funcionem em 1nais de 
três di.Jnensões - quem pode dizer? Certamente, os 
Malkavianos não vão dar explicações ... 

CArfruLO Dois: DtNlllo OE BcoLAM 



O poder não pode ser usado para negar a existência de 
criaturas vivas, mortos-vivos ou espíritos; só funciona em 
objetos inani1nados. Alguns fragn1entos de histórias antigas 
indicam que o Devorador e Malkav, tambén11 talvez tenha111 
a habilidade de usar um poder similar contra criaturas vivas, 
mas ral poder está acitna das capacidades da 1naior parte dos 
anciões dos dias c.le hoje. 

Sistema: O jogador gasta utn ponto de sangue e testa For­
ça de Vontade, dificuldade 8. Se obtiver sucesso, o Mal.kaviano 
não pode reconhecer nem inreragir com o objeto de jeito 

' nenhu1n por toda a duraçãq da cena. E como se o objeto não 
existisse para o Lunático. E claro que isso pode ter utna ou 
outra desvantagem; se u1n Malkaviano conseguiu denegar a 
existência da arma de seu oponente, ele não entenderá por­
que seus arnigos agen1 con10 se o adversário estivesse armado. 
(Provavelmente devern estar rendo alucinações.) 

A aura de "não interferência" não ultrapassa o alcance de 
qualquer coísa que o Malkaviano esteja segurando. Ele pode 
utilizar un1 m.achado para acertar alguérn do outro lado da 
porta fechada que não existe para ele, mas se ele atirar con1 
unia arn1a de fogo, as balas atingiriam a porta (possiveln1ente 
deíxando o Lunático consternado). O Malkaviano não pode 
ajudar ourros vampíros ou seres vivos a "desligarem" o objeto 
ignorado, n1esn10 que os coque; o poder só beneficia o 
Malkaviano e seus efeitos pessoais. 

Sistema TM: Você simplesn1enre gasta lm1a Ca racterís­
tica de Sangue e uma Caracceristica de Força de Vontade 
para denegar a existência de qualquer objeto rnaterial pela 
próxin1a hora ou cena. Se você denegar uma espada, por exem­
plo, ela não pode feri-lo; uma estaca não o par?lisaria; uma 
an11adura não ín1pediria seu punho de atingir quem está den­
cro dela. Você só pode Denegar um objeto por vez. 

QUALIDADES e DEFEtros 
Existem, é claro, muitas qualidades e n1uitos defeitos que 

são particulannente apropriados para Malkavianos. A maio­
ria dos Defeitos Mentais do Livro básico funcionam be1n para 
Ltu1áricos, assim como Sentidos Aguçados, Senhor Indigno, 
Amaldiçoado, Médiuin, Prever o Futuro (partÍcuh1rn1ente 
apropriada). Ainda assim, os descritos a seguir podem tan1-
hém oferecer uma ou outra idéia para con1ple1nentar o perso­
nagem que você quer. 

AURA !MACULADA (QUALIDADE: 1 PT) 
Seja devido ao seu concrole ferrenho ou algum golpe de 

sorte, stia aura não deixa transparecer sua insanidade. A aura 
nunca muda, 1nesn10 quando você está confuso, etn frenesí 
ou en1 um ataque psícótko. 

SANGUE Bem:voLeNTe: (QUALIDADE: 1 pT) 

Seu sangue ainda carrega a Maldição de Malkav, 1nas seus 
efeitos são um pouco mais fracos. Os carniçais que você criar 
não sofrem nenhuma das penalidades nonnais por beber san­
gue Malkaviano - eles podem beber seu sangue à vontade, 
sen1 que aun1entem as chances de ganharem unia perturba­
ção. (Eles ainda poden1 ficar loucos yor viver com você, de­
pendendo do seu con1portame11ro.) E claro que qualquer des-

LIVRO DE CLÃ: ~0 

ABANDONANDO A CARNE 
Como o narrador do Capítulo Um sugere, é possível 

para um Malkaviano fazer um "download'; de si. próprio, 
incorporar sua consciência na rede de loucura cornparti-
1 h ada. Não se rrata exatamente de uma forma de imortali­
dade, pois o que resta na Rede só possui uma consciência 
rudimentar, um reflexo da personalidade do vampiro. Não 
existe evidênc;ia de que os remanescenres da personalida­
de de u111 Malkaviano na rede renham qualquer tipo de 
ambição desmedida ou de ~utocohstiêndà, além de ser 
uma coleção de idéias e memórias que aparecem quando 
os estfmulos apropriados se apresentam. Qualquer "inreli­
gência" que resca é incompleta, truncada e difícil de dialo· 
gar - pois não tem mais um corpo e um conjunto ú.nicode 
memórias. Está um pouco além da realidade, scn1corpo e 
indistinto. 

E, é claro, bastante louco. 
A Diablerie, é claro, pode funcionar teoricamente como 

uma passagem para a Rede. Isso só é realmente possível se ci 
diablerisr:a for um MalkaViano, embora os Narradores pos­
sam permitir que um ancião particuh:irmente poderoso pas­
se para a Rede ar:ravés de um diablerista de sangue fraco, 
provavelmente infectando-o con1 a Maldição de Malkav 

' em toda sua glória enquanto ele passa. E claro que se1nprc 
existe a possibilidade dele ser consumido inteíramenre. 

No entanto, não existe um sistema esrn1turado para 
esse processo; nenhum personagem deve rer a chance de 
escapar da Morte Final a menos que a história se benefide 
com isso. Por essa razão, um Malkaviano pode se in.corporar 

' na Trama somente quando o Narrador achar conveniente 
- e o Narrador é enfaricamencc aconselhado a tr.amr isso 
com rodo o respeito e cariaho de"'.idos, por exempk>, à 
Golconda. 

Além disso, o conhecimento sobre esse artifício.é privi-
• 

légio para poucos; ele é preservado como um dos 1naiores 
segredos do clã e não pode ser acessado nem pela própria 
Rede. Qualquer un1 que desejar dar esce último mergulho 
deve primeiro ter a idéia de algum modo, e depois trabalhar 
para ton1á-lo necessário. Nada é fácil para os Malkavianos. 
Nunca. 

cendente seu ainda ganha uma perturbação depois do Abra­
ço corno de hábito - apesar de sua vitae ser facilmente dilu­
ída com sangue mortal, o material puro ainda carrega a Mal­
dição normalmente. 

NERVOS AMORTECIDOS (QUALIDADE: 4 pT) 
Seja por algum proble1na em vida ou resultado inesperado 

do Abraço, fnltrun algumas conexões no seu sistema nervoso. 
Você tem pouquíssimo senso tátil, seja de prazer ou dor. O 
prejuízo é óbvio: u1n de seus sentidos está serian1ente prej u­
dicado, o que pode impedi-lo de receber avisos importantes 
(Ulna lâmina em suas costas, por exemplo - ou dentro de­
las.) Você tem + 3 de dificuldade e1n todos os testes de Per-
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ccpção relacionados ao raro, e o Narrador pode pedir um tes­
te até mesmo para você reparar no óbvio; você pode não 
11ornr que foi atingido por uma bala a menos que ela o derrube 
de un1 vez. 

P0rén1, seus nervos morros tan1bém o protegen1 da dor, 
pcnnirindo que você ignore seus ferimentos até que sua car­
ne seja literahnente separada de seus ossos. Todas as penali­
dades por ferimentos são divididas pela metade, arredonda­
das para baixo; c1n outras palavras, você não sofre penalida­
des ::ité atingir o nível Ferido Gravemente, no qual você re­
duz ~6 un1 dado de sua parad<i de dados e, 1nesrno no nfvel 
Aleijado você ainda é cnpaz de agir, sub1netido a u1na penali­
dade de apenas doi!' dados. 

Se o Narrador desejar, pode ser interessante que só ele 
tenha controle do nível de vitalidade do personc1gem e não 
deixar o jogndor saber exatainente quão ferido seu persona­
gem está. Mesmo que o Mnlkaviano pare par3 un1a rápida 
avaliação de seu estado, o Narrador descreve sua siruação nos 
termos mais gerais (por excn1plo, "Existe1n alguns buracos 
no seu peito, 1nas você n5o tem idéifl se ns balas estão lá den­
tro ou não," "Seu braço esquerdo se recusa a se n1ovcr, apesar 
de você não entender porque," e assim por diante. lsso dá 
wna quantidade extra de trabalho para o Narrador (sobretu­
do se para manter sigilo o Narrador fizer os testes do 
Malkaviano en1 segredo), mas pode aumentar a tensão e ve­
racidade do jogo. 
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Sistema TM: Personagens com essa Qualidade que esre­
jam Machucados mantêm seus níveis de Características c<1n1-
pletos en1 todas as disputas emp::iradas. Qu:;indo Feridos, eles 
não precisan1 arriscnr Caracterí~ticas adicionais parn tenrnr 
disputns, mas então perden1 automaticamente to<los as Jis­
putas e1npatadas. 

M ENTOR INcoRpóReo (QuALIDAne: 5 pT) 
As vozes en1 sua cabeça falam con1 você n1as, por Deus, 

elas falam coisas importantes. Você rem um guia e conselhei­
ro individual (comprado pelos n1eios habituais através do 
Antecedente: Mentor) que existe em gran<le pnrte dentro de 
sua própria cabeça. Ele pode ter sido um Malkaviano que se 
incorporou à Rede, ou talvez seja só um ser imaginário que 
tem acesso às me1nórias compartilhadas do clã. De qua !quer 
n1odo, é tren1endamente difícil para seus ini1nigos separá-lo 
de você e é muito fácil pedir seu conselho quando necessário. 
Infelizmente, às vezes essa Qualidade tambén1 tem sua:. des­
vantagens; seu n1entor é capaz de encontrá-lo onde você es­
tiver e isso pode ser multo inCl)l1Veni.ente s~ você está que­
rendo fazer algo que ele acha irrelevante. Você também não 
está livre de suas obrigações con10 pupilo; você deverá fazer 
trabalhos para seu mentor tanto quanto qualquer outro, e 
talvez até um pouco mais. 

Sistema TM: Esta Qualidade não é apropriada para ação 
ao vivo, pois necessitaria da atenção constante de u1n 
Narrador. 

C>.mui.o Dois: DENTRO IX BtoLllM 



LIGAÇÃO R ecipROCA (5 pT QUALIDADE) 
Por alguma razão você causa, inconscienten1ente, unia 

reação sobrenatural de reciprocidade anavés do Laço de 
Sangue. Apesar de não ser imune ao Laço de Sangue (e não 
poder c:er a Qualidade lu1unidade ao Laço de Sangue), se 
você ficar ligado a alguén1, este alguém també1n ficará liga­
do a você do mesn10 modo. Mesmo que ele já esteja ligado a 
outro vainpiro, ele ficará na desconfortável p(.)sição de estar 
ligado a dois van1piros ao 1nesmo te111po. Isso pode levar a 
relacionan1entos de interdependência muito estranhos e 
não planejados. 

E'5TIGMATA (DEFEITO: 2-4 PT) 

Você sangra constantemente de ferimentos fantasmas; 
apesar de sua pel.e ficar intacta, você sangra. O sangramenro 
é fraco, mas constante, custando a você um ponto de sangue 
extra por noite (contado logo antes do amanhecer). Se você 
sangra de locais visíveis (como das palmas da mão, um lugar 
con1um en1 estign1atas), todos os seus testes Soc iais têm a 
dificuldade atunencada em + l, apesar de alguns van1piros 
lev<1re1n mais a sério a sua reputação como vidente. 

A versão de 4 pontos deste Defeico significa que você 
sangra das órbitas de seus olhos; L5SO obviamente faz con1 qlte 
seja quase impossível transitar entre os seres humanos nor­
mais se1n ser notado e é incômodo para os outros Cainitas (a 
dificuldade é aumentada en1 + 2 ao invés de + 1 nos restes 
Sociais). Além disso, o sangramento constante interfere com 
sua visão, aumentado em um a dificuldade de todos os testes 
de Percepção visual. 

Sistema TM: Esse Defeico vale duas ou quatro Caracte­
rísticas. Em ambos os casos, você perde um ponto de sangue 
adicional a cada noite, logo antes do amanhecer. O Defeito 
de dois pontos também lhe dá un1a penalidade de uma Carac­
terística em disputas Sociais; o Defeito de quatrb pontos lhe 
dá un1a penalidade de duas Ca racterísticas nessas disputas e 
un1a Característica ern disputas de percepção visual. Não é 
nem preciso dizer que esse Defeito, sobretudo a versão de 
quatro pontos, é provaveln1ente mais adequado a u1n jogo 
que ocorra no Dia das Bruxas ou bem longe de outras pessoas; 
se você acha que os outros não aceiram ben1 pessoas fantasi­
adas como vampiros, imagine a reação a alguém com sangue 
falso escorrendo no rosto. 

INFECCIOSO (DEFEITO: 3 pT) 

Sua mordida transmke a loucura de seu clã. Toda vez que 
você se alimenta de um 01ortal, o poder do Beijo o n1antén1 
in1óvel como de hábito. Porém, o n1ortal ganha tuna pertur­
bação temporária para cada três pontos de sangue que você 
tira dele; essa loucura dura aproximadatnente uma semana. 
Os Malkavianos corn esse Defeito costuma1n ser aqueles so­
bre os quais você ouve falar que atacam em hospícios; é o 
local n1ais segw·o para eles se a1imentare1n. 
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FONTES R ECOMENDADAS 
Para sern1os honestos, existem inútneros üvros, histórias 

e fil111es por a( que lidam con1 logro e percepção; a n1aioria 
desses dá alguma idéia de co1no é ver as coisas que ninguém 
n1ais vê. Essas fontes são particularmente recon1endadas por 
n1ostraren1, de n1odo satírico ou não, o que é viver e1n um 
estado alterado de reaüdade. 

• Filmes 
1 Shot Andy Warhol - Comportatnento anonnal e ob­

sessivo aos n1ontes; além disso, bem representado. 
Jacob~· Ladder - Cheio de surrealismo e alucinações; 

algo que os candidatos a esquizofrênicos deveriarn conferir. 
Un1 Estranho no Ninho- O livro tan1bén1 é ódn10, n1as 

o filine é aclan1ado merecidamente. Uma coisa é certa: a vida 
entre os loucos não é algo para se invejar 

O llun1inado - Assista esse filme. Agora. 
O Sexto Senado - Além de ter uma abordagem doso­

brenatural, esse filn1e mostra bern o poder da auro sugestão, 
com unia surpresa no final. 

Os Doze Macacos-Ben1, a n1aioria dos filmes de Terry 
Gilliam são 6tin1os estudos de ''mudanças de realidade," n1as 
esse em particular mostra as várias ligações e influências ex­
ternas que afetam a vida de um Malkaviano. Em quê você 
pode acreditar? 

• Livros 
Bradbury, Ray. O País de Outubro. Embora seja raro a pala­

vra "loucura" aparecer em qualquer uma dessas histórias, isso 
nen1 é necessário. A atmosfera é de mestre, e 11ingué111 rerrata 
melhor aquelas pessoas que estão - ou tornar-se-ão - fir­
n1emente (ainda que de modo sutil) convencidas de algu1na 
coisa totalmente irracional. Idéias excelentes para represen­
tar un1 esquizofrênico. 

Burroughs, William S. Ahnoço Nu. Se você não tiver algu­
mas idéias para representar um Malkaviano alucinado depois 
de ler esse livro, então não há o que possa ajudá-lo. 

Chase Truddi. When Rahbit Howls. A autobiografia de 
un1a vítima de distúrbio de personalidade n1últipla; vale a 
pena ser lido é dá ainda mais calafrios porque é utna história 
verídica, 

Diagno$tic a11d Statisdcal Manual of Mental Disorder~' 
(Manual de Diagnóstico e Estatístico de Distúrbios Men­
tais) . Este manual defin e a linguagem comum das 
psicopatologias; altamente técnico, é claro, mas con1 quilos 
de infonnações sobre diagnósticos, sintomas, vários distúr­
bios e assim por diante, Com certeza, você encontrará algu­
ma coisa interessante. 

EUis, Bret Easton. A111eiican Psycho. Psicologia baraca, 
con1 certeza, n1as ao mesmo tempo é desagradável e brutal o 
suficiente para render inspiração para pelo rnenos um 
Malkaviano hon1icida. 



Eco, Hun1bcrto. O Pêndulo de Foucauk. Un1a viagem mui­
to envolvente en1 um n1undo de n1isticismo, paranóia e lou­
cura. Sin1, é um livro denso, mas assim são a maioria das psi­
coses Ma lkavianas. 

Faulkner, William. O Som e a Fúria. Mui to material sobre 
fa1nílias decaden ces e personagens que est5o à beira do preci­
pício - totalmente desestruturados, mas ainda funcionais. 

Heller, Joseph. Ardil-22. Un1a sátira sobre a loucura e a 
guerra; ntío se trata da abordagem mais séria sobre doenças 
mentais, mas ainda assitn uma boa leitura que resume a futi­
lidade de se manter são num mundo que não tem nenhuma 
utilidade para a sanidade. 

Jackson, Shirley. The HaundngofHíll House. O que parece 
a princípio 1nais un1a história de casa nu1l-assombrada, acaba 
se transforn1ando numa exploração sobre a psique e sua fragi­
lidade. Leitura obrigatória para todo Malkaviano principi­
ante. l ªversão cinematográfica - 1958 - Dcs<1fio do Alé1n. 2ª 
versão cinematográfica -1999 - A Ct1sa An1aldíoçoadE. 

Joyce, James. Ulysses. Mesn10 que você não vá n1uiro lon­
ge no livro, não é preciso muito para captar o estilo de fluxo 
de consciência. Provavelmente mais útil para Narradores do 
que para jogadores, já que seria muito difícil se expressardes­
te modo por u1na sessão inteira. 

Kafka, Franz. Seu trabalho mais famoso, "Metamorfo­
se", é u1n estudo excelente do que é acordar uma manhã e 
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não n1ais ser parre do mundo normal. Porém, existe mais 
em Kafka do que essa história e a maior parre de seu traba­
lho é apropriada. 

Poe, Edgar Allan. A própria vida de Poe é uma boa fonte 
sobre obsessão e deterioração, 1nas sua ficção é igualn1enre 
útil para inspirar anciões góticos em sua dernência. 

Saycrs, Dorothy. Gaudy Níghc. Um livro de n1istério e 
assassinato baseado na curiosan1ence simples teoria de que 
se todos à sua volta esperam que você seja uma pessoa instá­
vel é virrual1nence impossível convencê-los de sua estabili­
dade. 

Shaffer, Peter. 11/wnmatus Trtlogy. Tá. É bobo e engraça­
do, mas ainda ássim, não é de todo mau como referência para 
as "brincadeiras". 

Shaffer, Peter. Equus. Esta peça teatral é obrigatória. Para 
ler ou assisrlr. Ela explora .a obsessão e a sanidade lünítrofe, 
jogos n1entais sérios entre 1nédico e paciente, além de um 
interessante ponto de vista sobre como os Malkavianos pro­
vavelmente enxergan1 aquilo que o resto do inundo chama 
de "normal". 

Thompson, Hunter S. Fear and Loachíng ín La~ Vegas. 
Uma e:.pécie de guia de campo para os estados de consciência 
alterada; en1bora ele se concentre n1ais em drogas do que nas 
boas velhas psicoses, a nlaioria das pessoas no livro "simples­
n1ente não bate bem". 

CArlruLo DolS: OfNTRO DE BEDLAM 





O N,orrnal é 11111 sorriso bondoso nos olhos de uma criança - estâ 
cerro. E r:1n1bém o olhar nlorro de u111 n111h!io de adu/ro.;. Ele sustenr.? t.' 
nwra - co1110 wn Deus. É o Ordli1ário transfórniado en1 hclo: é tan1bé111 
u Ji,fédio rransfonnado c1n letal. O Norn1a/ tf o indispensável, assassino 
deus da Saúde, e sou seu Sacerdore. Meus insrrumentos são delicados. 
Minha 1-onradc é honesra. Eu a rendi honesrnn1enre cdanç.1s neste quar­
to. Eu ren1ovi seus r:c111ores e aliviei suas agonias. Mas ran1hém - de 
111odo inq11estioná1•c/- eu ren1ovi delas partes de individualidade re­
pugnantes uos olhos desse deus, e1n ambos seus aspectos. Partes sagrad1s 
para deuses n1ais raros e maravilhosos. · 

Não existem estereótipos entre os Malkavianos. Eles são 
mais Jificeis de classificar que os internos de qualquer insti­
[uiç5o para docnces mentais - porque, ufinal, a instituição 
nflo pussui internos que nf1n possam ser facilmente identifi­
cados como tnsanos. Os Mnlkavianos, por outro lado, vão 
Jesde os obvinmente psic6ticos aos discretan1ente pcrrur­
bados. Alguns são benevolenres, outros sociopatu~; alguns 
são medrosos, outros agressivos. A única coisa que une os 
mc1nbros dessa família decrépita - alétn de seu sangue de­
n1ente - é o fato de que eles se mantêm estoicamente fun­
cionais, aind<l que só por uma pequcnn n1argcn1. O 
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Malkaviano que consegue sobreviver nas noites perigosas 
da Jyhad é un1a criatura perigosa. Os que nãn conseguem ... 
bem, você nunca ouve falar deles. 

Os MaJkavianos que se seguem, sejam moi-ros-vivos re­
centes ou terrivelmente antigos e espertos, são todos sobrevi­
ventes. Cada um lurn contra forças dentro de sua própria men· 
te; cadn tun tem acesso a conhecimentos e talentos que lhe 
permitem se defender ou mais que isso na sociedade van1pírica. 
Como o resto de sua espécie, não deven1 ser subestimados. 
Afinal, você nunca sabe que 1naneira eles escolherão para abor· 
dar algun1a coisa - incluindo-se a( o seu pescoço. 

CAmulo TRts: FRAGML'ITOS Dt UM Esl'El.HO QucaRADO 



NEGOCIANTE DE ARTES 
• r 2 • 

, N\nOct - ---- G.:rat;l1L1: ;.;11,_º ___ _ 

Mote: E n1uito visceral, não é? O artista, coitado, é clararnente 
muito perturbado. Co111 certeza não foi n1uito fácrl parf.I seus pais -
nws tenho certeza que você concordará que o 111undo das artes se 
benellciou tre111end1.1n1cnte. Vai lá, não se/a tínJido - obser11e ace11ta­
n1e11te. 

Ju.c::rd1.Jr• ----­
C~rôníç;J ! - ----

N;nuraa: Celebrante. 
Corupor 1 1u11t:.11 10~ Galante 
a ft, Molkov.iono 

Atr ibutos 

Refúgicu ~---~ 
Cnnccic-o: Negociante deArte.s 

F i''"'''i 'jot· 1At'i M l'NT,\J') 

foiçu ••OOO Ciirr""·' __ ••••o Pcrc.p~"" _ •••OO 
Dc:.lrczi1 • • 000 M:1rüpuh1ç~o e e e• O lnc.:li;.:l'nctt e e• OC> 
Vi.r.:or --••OOO Aparênc:Jn ~ ••ooo R:ut:ioc.fnlt~ ..= eOOOO 

Prelúdio: DcsJc que se connece con10 gente, você ama as artes. HAT:IIL1DADE'5 
T At 1:KlO") fJF1tfc .. , tA'i t:.:uNrn:c.1.\1 CNl os 

Você tentou com giz de cera, n1odelage111 de gesso, tinta e todos os 
tipos de arte - mas você não nasceu com talento. Em vez disso, você 
ten1 inteligência e olhar crítico - e uma boa dose de tei111osia. Então, 
o que não possuía de visão, você reforçou com educação. Mesmo que 
não consiga criar arte que se comunique çom a alma das outras pesso­
as, você faz o seu n1elhor para apresentar aquelas que o fazem. 

l•rmtiJílo • 0000 Empc/Anumo" 00000 J\c0<lõmirns • • • oo 
Esporces --00000 Olkiu;; - ••OOO O,.mpuroJm - ••ooo 
l;\rign --00000 Om<k1ç;i<> 00000 l'in11nç;» - 00000 
E.<qulvu • OóOO Erlquc;,, -- • OOOO J 1wesri•"~"'' _ 00000 
E111p.i1111 __ e e OOO Am"" <l• f'"'°' _ 00000 Ditolt.' • OOOO 
Expre"fi<' __ • OOOO Arma> llr.meo.> _ 00000 U11~iHs1lrn _ • OOOO 
l"1lnlid11çõo _ 00000 l'el'Í<lflllm"'•- ••OOO McJldn11 _ _ 00000 
Li<leronç:1 __ 00000 Sc~uri11»a __ 00000 ÜC11i>l;m<> __ 00000 
Mnnlrn ••ooo PrntivlJ .• le 00000 p,,f;r1_,, • OOC>O 
Llobm •••OO &<1rcv1vê,,,;:;--OOOO:J CiéJtcia • OOOO Com sua dedicação e inteligência, você batall1ou por un1a bolsa de 

estudos en1 uma universidade con1 um renomado curso de belas artes. 
É claro que sua famllia poderia ter pago sem a bolsa, mas se seu pai 
rivesse que abrir a e.arteira para você estudar, ele escolheria seu curso. 
Você se graduou en1 História da Arte (tentando o curso de pintura 
algun1as vezes en1 vão), c01n alguu1as matérias eletivas, por estranho 
que pareça, de psicologia. Enquanto seus estudos avançavam, você 

--------- VAl'>'TACE'NS --------+-
AN1 I; ("( l"K'f'llt'S 

Contatos •••Oo 
(;eração ••ooo 
Re.cursos • • • 00 
L=º='º=io=s __ e OOOO 
S"'t"'o.1.!tu"'"s __ • • 000 

----ººººº 00000 

f)1~< ''1 l l 1:-.IA'; 
Auspícios •••OO C1,n!icjênc.io I Ct•osl .. ~Jo 
Demência • 0000 •••oo 

ººººº . ' ----OOOOO Aurqcon11oft ! hu11t11<i3 

ooooo ••••o ----

ficava cada vez 1nais fascinada com o modo como os artistas -

L IVRO Dt CLÃ: f 

- nonnahn.ente pessoas perturbadas - urilizavarn as 
artes para comunicar coisas que ja1naís poderiam di­
zer. lnfelizmente, suas notas n5o foram tão boas qunn­
to você espernva; os professores não aceitava1n ben1 

suas idéias sobre inconscien­
te coletivo e coisas do tipo. 

·~~ Você não tem idéia de 
quando sua senhora co­
meçou a segui-la; você 

fiscori~ldô __ _ --------
• • • • • • • O 0 O MochucaJo · 1 O 

F,;,iJu • 1 O 

--- --- -- .,.. Pon<."A 1>t: V 0~1Au•1 ~ Fc:1·t .. lt1 G1:nvc1nent~ _ - 2 O 

• e e e e O v o o o fapnne:odo • 2 fJ 
u r:i o o o a o ::J o 1::s /\lcifod<> • ~ a 

lne:..ipa1.'itado Ü 

..._po:-1'tp~ 1"'111 5A~CHll.:-+- -+--- U>tp•~ nu3;o.i<tA -..­

- ------ - '-' o lJ ::J 1J lJ u .J u u 1 

u l.J lJ .J l.J u l.J J lJ l:J .__ ______ _, 

consegue se lembrar de algu1nas noites no prédio da escola qliando se sentia um 
pouco paranóica 1nes1no não estando bêbnda. Ela finalmente a pegou e1n uma das 
recepções, arrastando você para um dos banheiros e levando-a en1bora. Ela se 

explicou depois - nas noites que ela achava que devia explicar algo - em longos 
n1onólogos sobre consciência con1partilbada, linhas de comunicação da 1nentc e 

tentativas frustradas de comunicação. Para você, isso foi en1ocionantc - final-
mente1 alguén1 que era capaz de entender. 

Conceito: O sangue de Malkav só au1nentou sua crença no nível de 
consciência coleciva humana, um nível que não pode ser utilizado cm 

termos comuns. Com a ajuda de alguns amigos antigos da fa1nília, 
você abriu o que se tornou urna das galerias de arte de maior 

sucesso, ainda que controvertida, da América do Norce. 
Você só trabalha con1 arre c riada por doentes n1cnrais -
afinal, só os instáveis têm acesso aos níveis mais profun­
dos de consciência. Con1 sc>rte, isso ajudará outros a en­
contrar algo novo, ainda que perturbador, sobre eles. No 

mínimo, isso dá aos psicopatas alguma outra coisa a fazer. 
Dicas de Representação: Sc111pre em frente - o ten1po, a maré e a 

n1oda não esperam ningué1n. Fale con1 autoridade paciente e um entusiasmo 
calmo - ao contrário de tnuitos negociantes, você acredita no que seus 

artistas fazem; E sempre, sempre tente ficar no topo. Sempre vai existir algum 
Toreador estúpido que acha que seu clã detén1 o monopólio da con1unicação 

visual, e você deve estar preparada para colocá-lo em seu devido lugar. 
Equipamento: Roupas de vanguarda, telefone celular, portfólio de reprodu­

ções, cigarros e revistas do inundo das artes. 
Perturbação: Bulimia. 
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COLECIONADOR 

Mote: }tf viu tudo aqui! Nfío, acho que não rc111 111uita 
coisa lá ;1trás; é s6 n1eu escritán'o, e ewt<f unia bagunç,1 ngora. 
Nada n ve1i de verdade ... a n1enos que i•océ se interesse por 
sFJptltos de cn~111ç,1! 1Vão ... é achei que não. 

Prelúdio: Você era bem introvertido enquanto crescia; 
não que tivesse outra escolha. Sua nli'ic, sempre preocupada 
com sua saúde, não deixava voeêsair - ela lhe dava aulas en1 
casn. Como resu lrndo, você passava todo seu tempo no andar 
de cüna1 e1n seu quarto imaculado. Ela se1npre estava cn1 casa 
rambén1, com rodo o dinheiro da herança do seu pai, tudo era 
entregue a don1icílio, e elo não precisava sair. 

A coisa mais exc itante de que se lembra sobre sua infân­
cia foi quando você conseguiu ir até o sótão, pouco depois da 
1norte da sua avó. Você passou horas lá, olhando tudo que 
existia naqueles baús e armários de coisas antigas, até que 
sua mãe o encontrou e mandou descer de urna vez, sempre 
reclamando da poeira. A excitação continuou com você, 
porém - você nunca tinha visto ranra coisa diferente de 
uma só vez. Se ao menos 
você pudesse ter fi cado 
mais um pouco observan­
do, poderia ter aprendido 
tanto ... 

Quando sua mãe n1orrcu 
subitarnentc, seu n1lmdo 
caiu. Ela o havia ensinado 
tanto, mns nada sobre 
como agir no tnundo 
exterior. 
Você 
passou os 
dias após 
sua 
1norte 
passean­
do pela 
cidade, 
aprovei­
tando a 
vista. 
ExiHiam 
tantas 
coisas a 
seren1 vistas, 
tanto que você 
nunca tinha 
ouvido falar -
e isso foi 
de1nais para 
você. As 
pessoas do 
serviço social 
logo o internaran1 
e, em algum 
1nomento, você 
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foi notado. Seu senhor e seus ajudantes foram bondoso~ o bas­
tante para ensiná-lo os fundaincntos de interagir con1 outras 
pessoas e manter um refttgio - mas, é claro, eles não podiam 
lhe ensinar tudo. Você sabe o básico - para entender todo o 
resto, vai ter que ser seu próprio professor. 

Conceito: Você passa o tempo todo tentando entender o 
mundo ao redor e, para tanto, as coisas deven1 estar organiza­
das. Você não é capaz de ordenar o n1undo todo sozinho, mas 
ao menos você pode escolher algum tipo de coisa e observar 
todas as suas variações. Porém, você ainda precisa conseguir 
coledonar algum objero específico por n1ais que <llgw1s meses 
- se você não consegue logo as respostas que procura, parte 
para outra . Cotno resultado, você está sempre mudando de 
uma obsessão para outra, sejam insetos, moedas, folhas de car­
valho com fornracos estran hos, tnãos esquerdas humanas, nu 
o que for. Cerran1ente você vai conseguir dcscob1ir mais com 
sua próxima coleção do que com a anterior. 

Dicas de Representação: Dicas de reprcsenração? Você 
é uma pessoa con1pletamente nonnal - un1a pessoal notnll'll 
com um hobby, só isso. Você não passa todo ren1po acordado 
pensando sobre seu hobby e vosê não O discute COJ11 pc:soas 
que não se interessam por ele. E assunto pessoal e vocc não 
quer incomodar outras pessoas. 

Equipamento: Estúdio, últin1a "coleção", lupa de joa­
lheiro, vários tipos de caixas e arquivos e instru111cncos de 
pesquisa. 

Perturbação: Obsessivo/Compulsivo. 
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• 
COMPOSITOR 

• r ' . 
Nornt>: _ ___ _ G•mçfo, 1_3_0 ___ _ 

Mote: Você poderia... você poderia por fa11or miar nwis baixo! Jc·~o<lor' 
Crt)í1ic111 

----- Reft1s:i1l: ----­
Cnn<.:cltt'cComposrtor 

Estou tendo u1n pouco de dificuldade para uuvú-. -----

Prelúdio: Era o caso clássico de um talento que den1andava imor­
ta lidade. Sua inHu1cia foi dedicado à música desde que você consegue 
st' lembrar; seu recital na quinta série foi o bastante para garantir 
fundos para o progran1a inusical da escol<l. Até o seu últin10 ano do 
ensino tnédio, você já tinha obtido bolsas de estudo, era o assunto da 
redondeza e até mesmo <JS n1ais chatos da classe não ousavam 

f.Zi~1C'(l5 50C'IAtq .b.11:,....1Al'í 

F.trçn ••ooo C.>ttsma --••ooo Percepção _ ••••O 
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Pmnrid~,, __ • • 000 EmpcJAnuM~ _ 00000 Aqidêmu:<» _ • • 000 
E.""'''"' __ 00000 Olldo< ••OGO Comp11mdor _ e oooo 
Bri~n 00000 O~itluç'1!1 __ • OOOO Flnnnç1" __ 00000 

tncomo<lá-lo por 1ucdo do que poderia <1contecer crnn eles. 
Seu talenro comovia pessoas de todas as idades. Ele atraiu seu se­

nhor, um imortal que já havia csqucci<lo o que era realn1entearte, para 
você. Como músico, você era talentoso; mas suas composições eram 
geniais. Algué1n tinha que preservar sua habilidade para sempre. 

lnfclíz1ncntc, o vampiro c1ue escolheu fazer isso era louco. 
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renre, quase ertadt1. Mas ao mesmo tempo, estava n-iais dara e mais -+Q.uALJl'•A""~mcwn"s ....... 11 ..... AN"'"""''~-- - v11A• 11.Mu• ~ 
tnsisren re que antes. Escooodo W 

Seu senhor adorou isso. Ele se tornou o n1elhor dos parronos: for- • • • • • • • • o 0 ~:,"'""º : : ~ 
neceu a você lllll refúgio e um aj udantc, arranjando recitais e recrutan- -For•ç,., nF v"'""º" - Fcrido Ornvcmontc _ - 2 :i 

do n1úSicos Pi1ra tocar suas coniposirõcs e finalmente deLxando o ca- • • • • o o o o o o E,p•nClldo · l ::i 
')" a r.J 1:1 1:1 ..J u l..J l.J .J '.J Aleijndo • 5 ::i 

nlinbo livre para U1e permitir lnc•pacitndo :i 

trabalhar livremente. -P'""º' ,.,,. ~"""'"'-- - F><1wmr." c'" -
.,~ ~ A a ::i a o :. a 1::i :i :i :i 

. . ... ~.. gora ~eus _concertos 0 i:i 1..1 u ':l u '.J .J •J 1J 1 1 

.. · ' , . ocas1ona1s trazem 
· ~~ ' ' vampiros de toda a cidade e além, e existe uma conversa sobre fazer uni filme 

~ l!ilí. ' '~sobre uma trilha sonora que você está criando. Você entretém todos 
""'- ' \ polida e seriamente, mas sempre só com parte de sua atenção. 
~ Conc eito: Con10 qualquer compositor que n1erece o título, você é 

assombrado pela música. É poss(vel que o que você ouve sejan1 fragmentos 
de memórias fürrados pela Rede de Loucura; mas talvez sejan1 só inspiração. 

Você não se sente muito atraído pela corte da sociedade van1pí:rica, 1nas você 
normaln1ente tem que justificar sua existência para o príncipe, fornecendo di­
versão para ele e seus amigos. Por sorte, sua habilidade é tanta que você nunca o 
deixou enfadado - perturbado1 pensativo e· cansado, talvez, mas nunca enfa-
dado. -

A música que você cria está longe de ser con1um; é o trabalho de um 
Mozart louco. Aqueles que a ouvetn ficam completan1ente expostos a notas 
que são, por assim dizer, subversivas. De modo discreto mas se1n piedade, seu 
trabalho se insinua na mén te do ouvinte, penetrando em seu crânio e nunca 
o abandonando completamente. Tenha pena do pobre coitado que se si11to­
nize em algun1 de seus recitais com Auspícios ... 

Dicas de Representação: Não preste muita atenção nas pessoas 
que estão falando com você; sen1pre n1antenha um pouco de sua atenção 
en1 você n1esmo. A n1ús\ca f\ui e rnuda ; quando está na "maré baixa," ou 
por assiln dizer, você é rão acessível quanto qualquer vampiro, 1nas quan­
do está em alta, você precisa de papel e uma caneta e ignora as conseyü­
ências de tudo 1nais. Sorria polidamen rc, seja gentll e ranja os dentes 
con1 esperança que seus ~dmiradores vão en1bora e o deixe1n à mercê da 
n1úsica. 

Equipamento: Sacola a tira-colo cheia de pautas n1usicais, aparta­
mento de cobertura à prova de son1, sintetizador. 

Perturbação: Maníaco-Depressivo. 
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PARAMÉDIC O 

Mote: Pr1111ctr;1mcnte, janiaú causar dano. Pni11eiran1ente, j;1niais causar dano. Prin1cirt1n1ence, jan1ai~ causar dano. 
Prelúdio: Você conviveu com a violência enquanto crescia, apesar do seu pai tentar n1nnter seus "negócios" longe de você. 

Ele nflo desejava que você tivesse que fazer as coisns que ele precisava fazer parn viver, ou que tivesse sua cabeça a prên1io, então 
ele trabalhava duro para que você ficasse protegido dessas "obrigações de família". Mas 11en1 tudo funcíonoi1 con10 ele queria; 
quando tinha 1 O anos, você viu o Tio Julie ser assassinado. Foi nesse dia que você ficou envergonhado de quem você era. 

Não havia refúgio a ser enconrrndo com sua família, então você procurou a lgreja. Você necessitava desesperadamente 
acreditar en1 um mundo onde paz, compaixão e piedade tivessem algun1 significado, por isso você acreditou. Você se fon11ou en1 
medicina, pois parecia apropriado dnr algo de volta à con1unidadc que sua fan1ília atrapalhava tanto. Qullndo você acabou sun 
residência, seu pai estava muito, muito orgulhoso - mas isso não significava nada para você. 

Foi num turno da madrugada na en1ergência que você fo1 Abraçado. Você diagnosticou o indigente co1no morto antes de 
chegar ao hospital - imagine sua surpresa quando ele entrou no banheiro, vindo do nada, e abriu sua garganta. Quando você 
acordou, estava cm seu apanmnento, e ele estavn co1n você, un1 pouco que desculpando-se. Igualzinho ao seu pai. 

Dei.de então, você fugiu da c.idnde onde havia crescido; você esrá tentando desesperadamente se esconder de seu senhor e de 
sua frrmília. Você conseguiu um emprego de paramédico, onde dá o melhor de si para ajudar as pessoas. Você se alimenta usando 
Ofuscação para entrnr no necrotério do hospital cm vez de atacar as pessoas que você ten1 a responsabilidade de salvar. Cada vez 
4uc coloca un1 corpo ferido e sangrando dentro de uma an1bulância a renrnção é terrível - mas você 
continuará a resistir. Sua alma está cm jogo. 

Conceito: Tudo o que você sempre quis fazer era ajudar pessoas. Agora você é uma criatura que 
arnc::i as pessoas parn sobreviver. Bcn1, não se você puder evitar. Seu alto nível de l-Tun1anidade indica 
que você está sempre en1 conflito com sua natureza predatória, mas quando há vidas cm jogo, sua 
consciência nornu1ln1cnte vence. Nas vezes en1 que \ 'OCê se alin1cnrou de sangue humano fresco, 
você podia ouvir as vo;;cs das pessoas de quem se alin1entava ecoando dencro de sua cabeça - isso o 
perturbou muiro e você se força a engolir sangue velho ao invé.s de devorar o que un1a pessoa viva é. 
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Dicas de R epresentação: 
T rabalhc sempre parn curar em vez 
de ferir. Você não é um fraco, 
não importa o que os outros 
pensem - você tem 
compaixão, e isso é 
diferente. Você tem 
vergonha do que é, mas 
se recusa a acreditar 
que é 1ncapaz de fazer o 
bem mesmo na sua 
condição atual. De 
tempos en1 tempos, 
você pensa em tentar 
encontrar sua família e 
se reconciliar com eles 
- mas esse pensan1cnro 
sempre passa. 

Equipamento: 
Cartão de Médico, aparca­
mento pequeno, livros 
médicos, kit de primeiros 
socorros. 

Perturbação: 
Animista 
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peÃo DE MATUSALÉM 

M o te: Não é 111inlw culpa. Niio fui ininha decis;Jo. Í:.J(ÍS­
te ... cxisre nwis algunw coi:m acontecendo por aqui. Vocc.~ tem 
que acreditar en1 1111111. 

Prelúdio: Você cresceu en1 uma grande família. Com qua­
tro irmãos, e você sendo o do meio, teve que trabalhar 111uilo 
duro para cha1nar a atenção deles. E, mesmo assi111, ela nunca 
foi exclusiva - você sempre Linha que dividi-la com os outros. 

No ensino médio, você tcnrnva ainda mais que as pessoas 
o ouvissem. Você foi voluntário cm projeto atrás de projeto , 
principalinente em coisas con10 o jornal da escola e livro do 
ano. Seu professor ficou impressionado e su-
geriu uma carreira crnno jomalisrn, e você 
ficou feliz cm seguir esse caminho. 

E o jornalis1110 poderia r.er funcio­
nado bem para você; você foi be1n na 
faculdade, foi bem em seu primeiro em­
prego cm un1 jornal e rapidan1cnte já 
estava nê1 televisão. Infeliz1nente, você 
foi muito meticuloso ao inve:>tigar u1na 
série de desaparecimento:> estranhos, e o 
grupo responsável o notou. A co1~-.1 - e você 
só consegue pensar sobre isso Jcsse 
111odo - decidiu que seus talen­
tos de investigação e co1nu­
n 1cação poderiam lhe :.cr ,1"'!'1,~:. ··• 
1nuito úteis, principal­
mente &e você agisse 
co1uo agente dele no 
meio da soc iedade 
van1pírica. O resto não 
precisa ser dito. 

Você sempre desc­
JOU inconscienten1cntc 
ser importante pnra al­
guén1, que alguétn fi. 
naliuente prestasse 
atenção em você, que 
o desejasse a seu lado. 
Atua ln1entc, você gos­
taria de nunca ter sido ~ 
notado. 

Con~eito: Você é Í. 
uma marionete capaz ~ 
de enxergar seus pró-
prios cordões - você ... 
sabe que não está no 
controle, 1nas não pode fazer 
nada quanto a isso. Seu senhor 
o escolheu para agir em seu be­
nefício na sociedade vamp(rica; 
apesar de você ter um pouco de 
liberdade para perseguir seus 
objetivos, as ordens dele têm 
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prioridade . . Você não vê pessoaltuente a coisa 
anciã que o criou com regularidade, mas Je 
quando cm vez seus pensamentos inundam 
sua cabeça. Quando isso acontece, você nãl> 
tem escolha a não ser obedecer. 

Dicas de Representação: Mais Jo que 
qualquer outra coisa, você deseja tempo para 
você mesmo, mas sempre que pensa estar so­
zinho, aquela presença horrível e poderosa 
invade sua 1nente. Quando estiver segu indo 

ordens, fale com a voz forte que ns pessoa:. 
tendem a associar com jornalistas de televi­

são; quando é você mesmo, sua voz tende a fa. 
lhar um pouco e sua defesa fica baixa . Você real­

mente deseja conhecer alguém que o entenda, al­
guém em quem possa confiar - você tc1n uma que­

da por pessoas que acha que podem lhe dar algum 
consolo. 

Equipamento: Blocos de notas, gravador de bol­
so, boas roupas, um Mondeo quatro porcas, apartamen­
to espaçoso, furador de gelo. 

Perturbação: Impulso de Auto-aniquilação. 
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MORTIFICADOR DA CARNE 

Mote: l>so 1..< tudo que 1·oc<.~ cc1n! 
Prelúdio: Você sempre foi do tipo arlético e passou amai­

or parte de sua irlfância correndo em parques, áreas vazias, até 
mesmo em pátios de construção e pedreiras. Quando descobriu 
a roda na forma de skates e patins, você ficou ainda mais difícil 
de ser alcançado. Nada parecia rnelhor que exercícios e veloci­
dade, nessa ordem. Escnlodas, skateboarding, hóquei nas ruas 
- você estava viciado cm esportes radicais antes dos esportes 
radicais virarem moda. 

Co1n eles vinham ns brigas, é claro. Os paspalhos que pen­
savam que futebol americano, basquete e luta livre e ram os 
únicos esportes renis ficavam felizes de bater em quem discor­
dava deles. Apcsnr de nuncn ter muitas chances, você ficava 
feliz cm dcscont(lr quando pegava um deles sozinho. Con1 o 
tempo eles cntender~m a rnensage1n e resolveram deixá-lo de 
lado - o que quase o desnpontou. Mesmo do-
endo, uma boa brig;:i era outra grande 
maneira de se encher de adrenalina. 

Entretanto, uma das quedas es­
rava fadada a ncabar sendo séria -
e foi. Skate e trânsito pesado sirn­
plesmenre não se rnisturam. Dei­
tado de coscas, tentando respirar 
dentro de un1a ambulância, você 
imaginava se seu tempo tinha 
se acabado. Você nunca 
chegou ao hospital - você 
foi interceptado. 

Quando você acordou, 
foi horríve l. Em algum lu­
gar entre sua v1dn ante­
rior e seu estado a tua 1, 
você perdeu sua sen­
sibilidade. Isso niío só 
tornava i1npossíve l 
alcançar aquele es­
tado de adrena lina 
anterior, também 
impossibi l itava 
quase que qual­
quer se n sação. 
Você poderia ter 
ficado inútil se 
seu senh or náo 
lhe desse alguma 
coisa para fazer imc­
d1 a ta mc n tc. Para a 
surpresa dele, você vol­
tou da missão tendo obti­
do sucesso e ainda descobriu 
um pouco mais sobre você 
n1esmo. Aindn existia um 
pouco de sensibilidade -
ela só precisava de um tipo 
de ... estínu1lo extremo para 
aparecer. 
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Conceito: Quando vivo, você era un1 viciado en1 
adrenalina. Morto-vivo, você procura sensações um 

pouco diferentes. Quando perdeu os prazeres dn 
carne, você teve que recorrer a n1edidas n1ais 

radicais para fazer seu corpo reagir. E elnbora a 
automutil::ição seja unla boa maneira de co­
meçar sua noite, é sun reputação como capan­
ga e lutador de rua que lhe proporciona n1a­
neiras de ser ferido co1n criatividade. O pro­

blcmn é encont~ar u1n n1odo de evitar que sua rc-
• putação o preceJa - as pessoas que ouviram falar 
t ' 4t.i.f. de você pensan1 que, considerando as coisas que 
~ faz a si rnesmo, você vai ser muito pior co111 elas. 

Elas desistem fácil demais, e isso está errado. 
Dicas de Representação: Eles dizem que você é mais 

suicida que homicida; isso não está cem por cenro corre­
to. Você quer vencer suas Luras, mas depois quer se scncir 
como se rivesse lutado. Deixe seu oponente atirar pri­
meir<.), então acabe com ele. Seja tão brutal quanto neces­
sário, mas lembre-se que você não é sádico, é um profissi­
onal. O.s experimentos sobre dor você pode deixar para 
sua própria carne morta. 

Equipamento: .38 aulomático, navalha, martelo, 
pregos de carpinteiro, sal de cozinha, fita isolante, soco 
inglês, rolo de aran1e farpado, motocicleta. 

Perturbação: Masoquis1no 
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Mote: Ob..-erve o nwpa. É 111uiro slinples. Ele sai do p::utnn1enro 
aqui, no ponro Kercr. Ele vai cheg[lr aqui, no ponto de Malchut. O que 
ti:1no.• de fa:er é pegá-lo logo ao lado do posto de gasolina na Celarwood, 
ilqui no ponro de Ge1•ur/lh. Ou, se rivem1os sorte, a inOuência serâ 
Pachad De qualquer n1aneira, tudo l'Srará contt<1 ele. Entendeu/ 
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P relúdio: Você nem ao n1enos gostava de ler quando estava viva. 

Você era uma típica criança dos anos 90, con1 um poder de concenua­
ção que não cnrendia nada que não pudesse ser apresentado em colo­
ridos 30 segundos. Seus país deixaram de se preocupar se você se tor­
naria alguém na vida, depois deixaram de se preocupar com você con1-
plcramente. Você gostava disso; tudo que você queria era música, TV 
e namoros, Ludo numa velocidade que não a chateasse. 

Os Ritos do Abraço mudaram tudo - rudo. Você e suas amigas 
c:;tav;:im voltando do cinc1na tarde da noite quando foran1 atingidas. 
Um carro simplesmente tron1bou no de vocês a toda velocidade; você 
foi arremessnda para fora, e talvez por isso tenha sido levada em vez 
deles simplesmente se alimentarem de seu corpo - como fizeram 
com as outras. Você cswva semiconscien te quando eles a levaran1 

e111bora e nunca saiu re-
almente de seu delírio. 

As coisas que você 
viu nos Ritos do Abra­
ço - elas a mudaram. 
Você se levantou fa­
minta, mas não impor­
tava quanto sangue eles 

Lhe dessem, a fome conti­
nuava. Quando os outros 

descobriram o quanto 
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você desejava aprender us coisas, eles a apresentaram para um templário que 
possuía uma grande biblioteéa. E sob sua tutela, seu talento único floresceu. 

Agora você devora todo esoterismo e ocultismo que consegue encon­
trar, assimilando-o tão rápido quanto possível, enchendo sua mente alea­
tonamence e cuspindo "resultados" quando necessário. Seu conhecimento 
de1nonstrou ser útil e inútil na mesn1a proporção. Algumas vezes você 
está perfeitamente correta, outras completamente errada. Porém você 
não pode ser convencida de que sua lógica é falha. Não é problema seu se 
o universo não consegue acompanhá-la. 

Conceito: Suas noites são dedicadas à busca por conhecunento ocul­
to, mas o modo como você o aplica é ... no mínimo, excêntrico. Você vê 
padrões onde outros ocultistas diriam que elas não existem e ignora ou­
tros, facilmente visíveis. Mesmo que alguém tentasse lhe ensinar 
Taumaturgia, seu "conhecimento" enciclopédico mas deturpado do uni­
verso poderia lhe dar um grau elevadíssimo nesse poder - ou impedi-la 
até mesmo de entender o básico. Você está quase a/én1dessas 1nágicas na 
verdade. 

Dicas de R epresentação: Os padrões estno todos aí em volta. Muitos 
são evidentes, mas mu itos mais não podem ser encontrados setn estudo, 

observação e as perguntas certas. Você tenta explicar para seus companheiros 
os padrões que vê, 1nas seu hábito <le pular direto para as conclusões a torna 
diffcil de entender. Se eles pensarem mal de você, não se importe. Eles vão 
acabar superando isso. 

Equipamento: Pequeno apartamento cheio de livros, baralho de tarô 
desenhado em cartas comuns, pilhas de blocos de notas com textos ilegíveis, 

giz, pêndulo. 
P erturbação: O bsessivo/Compulsivo . 

79 Úl'fruLO TR!s: fRAc.MO-.'fOS OE UM fsl'El.HO QuE8RAOO 



~~ 9 '!>~~ < 1 .... ~- . - ~; - ·; rl".x. _..N.~~r~ 

'huuac I H""""IDADF 

eeeeo 
Fl'lKO'i 

Musculoso x2 Hábil ------Corpulento Incansável 
Vigoroso Flexível, Velozx2 

50<1Al5 

Digno 
Int1m1donte 

MA>"""IAI'> 

Disciplinado 
Paciente 
Vigilante x2 
Sabio 

HftOll mADFS 

Esportes Brigo ------
Armas Broncas Direito 
Sobrevivência 

31NV1V9 o1,..-.1,..-1.uod•~oJ 

0909\l<l3d 
VZlllJ"'l lVN 

.ilU\101 

o!l 
OXlVM4.!) 

ONVJ/\\l"j,1\IW 
YQ 

V.>ISQUJ 

I3SN3S "º'"'~o~uJtl 

1..VnN 

A""Tf<.TDLN 1 L') 

Geração x2 
Rebanho xi 
Recursos xl 
Lacaios x2 

l !<Fl. t..!'.'<t I,\') 

f11'jClfl1 INA') 

Auspícios (Sentidos Aguçados) 
Ofuscação (Presença Invisível, 
Monto dos Sombras) 

QUAlIDADE'l & Dt,_Ft:TTOS 

oooocriooo o 
000000•••• 

i!O\'L'<O/\ El<J V.°)UO.:J 

oocoooc.c ooor 

•••••••••••• 
ilDONV~ )(J !.()L'10d 

oo eee 
l'lil!>V\10,J 

o•••• 
ot~ ,,,,._l / :tloüINo.:>o.U1V 

oo ••• 
O:!.'.>.)l/\1'10;) I VL>>'i.}DhlJO;) 

p:s: ..:{h 
-...._ . ~ 

~~- . ?: §1<?:< . :$=me- • •tY'~ ' Ji 

Ttttt:tlx / HL~IANIDAf"'t(. ••• oo 
FfsrCO'l 

Ágil 
Hábil 
Resistente 

50ctAJ'; 

Enganador x2 Magnético x2 
Digno Sedutor 
Expressivo 

MEN"IA 1'; 

Atento Racional 
Espertp __ 
Sagaz 
Observador 

HAa!lIDAOL'i 

Armas de Fogo 
Investigação 
Armas Brancas ------
Ocultismo x2 

s395ow3 

30 ~O<JV5VJ o Lr<l"'"""'"'""'.:> 

0'.JnilNª::>X3 
\l '.U..Wl tJ.VN 

lflVtl t 

ort 
U't.)vmo 

neR1.J.IJ.NV ONV1/1Vj,1VW 
r-t:> 

V'.llP.:OW.J 

V.LSll1íl?Q 
•<1.;~v,.;oslDC] 

.JWON 

/\l< l l'C FTlF""TF'l 

Contatos x2 
Mentor xl 
Recursos x2 
Rituais x2 

l t<FI Ut'SCIAS 

0i'5UIJL INA5 

Auspícios (Sentidos Aguçados) 
Demência (Truques Mentais, 
Paixão} 
Ofuscação (Manto das Sombras) 

QUALIO-'DE'S & DFFFTI OS 

o onooooooo 
000000000• 

auv1 NOA 30 Y:>HO~f 

oocoor:--oor o 

• ••••••••• 
.'lnlJNVS 30 iõou:oeJ 

o eeee 
>'ClO~O.:J 

ooo •• 
9'r '1 -'1t'l- / .:llOULNO..'X>lfi\7 

ooo •• 
O){~.')! '\NO .J I Vl.)N;jJ:>S/JO:) 

,... • ::;as ~ e:::::::: • -e 

g 

1 
a 
~ 

~ 
-' 



Mote: É claro que acertei ele con1 o carro. Nen1 que ele fosse o 
Buda. Ele ainda escá se n1ovendo! Encáo vou dar ré. 

Prelúdio: No seu bairro, não existiam muitas opções para se apri­
mornr. Você tentou algumas, 1nas nenhuma o agradou até que co1ne­
ÇO\t a ter aulas de autodefesa no Y. Subitamente, ali estava o estilo de 
vida que você desejava - força con1binada co1nsabedoria. A força para 
ron1ar o que n1erecia1 e a sabedoria para instruí-lo con10. 

Quando tinha idade suficiente para rrabalhar meio-período, você 
entrou en1 un1 dojo para aprender con1 um mestre. Porém, você ainda 
estava longe de chegar a fa ixa preta quando atingiu uma barreira. Seu 
sensei disse que você não possuía espíriro e autodisciplina para prosse­
guir; sua frustração também não ajudava muito. Você tentou colar para 
aprender as respostas "certas" a todas as questões filosóficas dele, mas 
11en1 mesmo isso adiantou. 

Você não rcn1 certeza do moàvo de ter sido 
Abraçado naquela situação; ralvez sua frus­

tração fosse tão intensa que seu se-
_.. ~ nhor não resistiu a saboreá-la. Na 

verdade, não importa. A morte 
de seu corpo foi uma mudança. 
Subita1nente você descobriu 
que existia algo além - e deu 
o primeiro passo para enten­

der que você não sabia nada. 
Con ceito: Você pratica 

uma forn1a peculiar de Zen Bu­
dismo; como outros da 

mesma fé, você 
tenta romper 

• 
' r 

i'\\ií»t:-: ----­

JugnJut: ----­
CrúL1lcm -----

~ltUJO 
Nêl~urcz.n:Pedagogo 

Conlporrnmenu>: Galante 
Cl~:Malkovíono 

........- . 
2 • 

Ceroç~n: =u~·---­
Re!~il'l: -----
C,'U1cdru; ,...Se,,,_n .. se,,..f _ _ _ 

_,. ________ ATRJíjUTOS --------~ 

l.:f"ilrp'i °SOC:Jl\1') fvll'l'I IAl'f 

Fotçn e•• • O Carim1:i __ ee eoo Percep~~" _ • eeoo 
Dornérn __ ••••O J.briipulopln _ • 0000 lnrdlgo!ucla _ • • 000 
Vl~or ••••O Ap:irô11ch1 ••ooo Racloclnt.i •••oo 

HA13ILIOA01:5 

TAi 1':-.1105 f>l •HÍC'IA') CONfll!f'l"'4t'f'l"CO'i 

Proncid~'' __ eeooo f:rnp c/Anim:i~ _ • OOOO Ac•dêmJcos _ ••ooo 
E'l'"""~ __ • • eoo Ofi«" • Oooo Compumdor _ 00000 
B:í~1r e OOOO Coru:loçoo __ e OOOO FlMnçn• __ 00000 
E,quiv:i •••OO llt~1uet1 00000 lnvcsdgoçiou _ 00000 
Emp"in __ • OOOO Aimis do f «ll)<> _ e OOOO Dorclco eeOOO 
Exnr•""" __ eoooo An1ui; Bnu>e11l _ • • • 0 0 Llni;U!oticn _ 00000 
lntlmid11çi;., _ • oooo r.:rfow.,,,e. _ 00000 M•dkím• __ 00000 
Udannçn __ • oooo s.~"'"'"'" __ 00000 Oc.il rism~ __ ooooo 
Monhn • 0000 Fu~fvidnd• 00000 roltric11 e 0000 
Ubiu 00000 &;orr.vivõnco:• ••OOO Ciencio 00000 
_,. ________ VANTAGFN5 ---------

1\N'I 1:c•t•r.1?r:lf') 

Geroção eeooo 
Rebânf\o e 0000 
Recursos • OOOO 
CDcaios e eooo 
----ººººº ----ººººº 00000 

Í)l"i(' l (ll l:'l'A<; 

Auspícios e OOOO C.pn.;cjfnào / Ctr11vk(~1• 

ôfuscoção eeooo •••oo 
ººººº ----O·OOOO A11toqn1tu>h: I ); 1.:t111n13 

00000 eeeeo ----
00000 

- - --00000 Corngcno •••oo 

• QuA1 lfJAf>P<,;jl)c1 r-ato-; .. .,Jl u MAN!fJA01:/LftttN11't ... _...,_ Vr1AJ 10A lle ----.. 

EscorinJ<> '.J --------
• • • • • • • 0 0 0 M""huel>do • 1 .J 

f'<,ridp - 1 .J 

-------- -- Fc>tt<.'A tw VnN,A1'l4= -e- Ferid0Ccave1ne:rue _ • 2 .J 

.••••o 00 o o Espan<ado · 2 .J 
ü lJ lJ .J U lJ .J U U U Al;ija.:lo • 5 1.J 

f 1\tap.ncitadQ __ _ l:.i 
...-.fk'>:-1·1 O') nt· 51\NCU~ ..--.. E)qu_11n@'N<'IA _.... 

- ------- :.i ü :i o ü :i o ü :i J .---------. 

.J lJ J U LI .J f.J ü :J :J 1..1 ______ _. 

as barreiras do intelecto para atingir a ilun1inação, mas meditação não é. 
o suficiente para você. Você pratica deliberadan1ente 
ações e pensamentos irracionais que qualquer pratican­
te Zen vivo acharia éxtren1os. Mas q11anro mais prati­
ca, mais capaz de enxergar você se torna - e mais você 
se impede de ver. Você não consegue decidir se a Vi­
são é o caminho para o entendimento ou se é uma 
âncora presa a seu pescoço. Até que a resposta seja 
descoberta, você não te1n escolha a não ser agir. Con10 
resultado, você está longe de ser o eren1ita, n1as um 

ativo- ainda que incompreendido -jogador na soci­
edade va1npírica da cidade. 
Dicas d e Representação: Você tanto é capaz de n1edi­

tar e refletir duxante um relaxa1nento ou no curso de u1na ação, 
como de realizar 11.Ina ação irrefletida; e sua convicção pessoal o 
obriga a alternar enrre uma e outra tão depressa quanco possível, 
para escapar con1plcran1ente da racionalidade. Você já nen1 mesnlo 
utiliza artes marciaL~ regularmente; elas são tão in1portantes quan­
to puxar uma arma e dar um tiro en1 seu oponente após algumas 
defesas. Você te1n vontade de ensinar, n1as sua luta interior às vezes 
o deixa inacessível; algun1as vezes você fala racionaln1ente, outras 
fica em silêncio e outras ainda você simplesmente ataca o aluno 
com toda sua força. Esse é o ca11ünho para o conhecitnento. 

Equipa.menta: Apartatnento sobre um pequeno dojo, a1nuleto 
de dentes e se1nentes, carro compacto, bastão hanbo de n1adeira 
dura . 

Pe rturbação: Falta de Sensíbiüdade 

81 ÚPtr\Jt.O TMS: FRAGMENTOS OE UM EsPELHO QUESRADO 



Loct.rroR DE PROGRAMA DE RÁDIO 

Mote: Bern, ouvinrc, cu não querü1 rc i11cerron1per, n1as você nlío 
acha que está sendn 11111pouco1i1ocentel Observe o n1undo ti s11c1 volca­
ohserl'e tudo que liJi feito para te nwnrcr no teu lugar. Agora, talvez 
você esteja feliz de 1•iver nessa fálsid.1de que eles te lórneccra111, n1as eu 
querv nwis. Eu quero a verdade! 

Prelúdio: Você rcve muitos privilégios enquanto cresci;:i - escola 
particular, en1pregados domésticos, pnis pagando suas mu lrns de trânsi­
ro - tudo isso. Ninguém nunca brigou com você 011 o íorçou a ter 
nlgun1a disciplina, e você nunca senciu fome em sua vida. So1nente na 
facu Idade você foi dar de cara com o mundo real. 

De repente, seus pais não podian1 mais pagar para resolver seus pro­
blemas, e suas notas começaran1 a cair. Ah, os rumores eram inumerá­
veis. A 111aiorfa dizia 4ue sua fon1ília havin perdido 1nuito dinheiro no 
jogo, nu no 1nercado de c:-lpitais ... todo tipo de coisa. Você, por outro lado, 
não ncreditava cm nada disso. Não era possível que seus pais fossem 
responsáveis pelos problemas deles. Alguém devia ter feito isso com eles. 
A princípio você culpou o governo neoliberal, mas quanto mais você 
pcnetravn na literatura sobre teorias de conspiração, n1ais possibilidades 
se abrian1. Você não dispunha de recurso:; para ir 
fundo no que estava acontecendo, 1nas você po­
tlia ao menos avisar outras pessoas. Então você 
deixou o orgulho de lado e aceitou dois em­
pregos de ineio período - um na estação de 
rádio da faculdade. Tudo correu ben1 para você 
- se havia algun1a coisa a seu favor era sua 
capacidade de oratória - e você acabou con­
seguindo wn "rnlk show" durante a madrugn­
dn. Ele ficou tão popular que cm pouco tempo 
você foi chan1ado a trabalhar cn1 un1n r6dio pro­
fi ssional. 

Seu Abraço veio do nnda, no que pnreceu 
un1 ataque aleatório quando você cami­
nhnva para seu carro. Suas prin1ciras 
noites foram tensas e horríveis; você 
nem mesn10 voltou a ver seu se­
nhor. A única comunicação que 
você recebia eram mensagens es­
tranhns em sua secretária eletrôni­
cn, instruções colocadns debaixo da 
sua porta en1 envelopes sem reme- ' 
rente, uma ligação telcfônicn ocasi­
onnl - não é de estranhar que você 
não tenha se ncosrumado ao 
van1piris1no. Con1 o tempo, você 
aprendeu a caçar; o segredo e a habi­
lidade de esconder informações você 
Já conhecia. 

Conceito: As primcirns ho­
ras da 111adrugada, a "meia 
nnire da alma", o rempo 
no qual as mentes das 
pessoas mais devaneiam 
- esse é seu tempo. Você 
chega às pessoas através 
de seu show, penetra em 
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suns cabeças quando elas estão particularmente 
reccprivas. Você não sabe quem são ~cus 

benfeirores, mas por enquanro vai jo­
gar o jogo deles e promover os objeti­
vos deles - até ser capaz Je fazer um 
movimento próprio e seguir seus pró-
prios objetivos. 

Dic as de Representaç ã o : 
Yoc.ê sente uma necessidade i111cn­
sa de educar, de fazer as pessoas 
questionarem as grandes menti­
ras que os Poderes no Controle 
mostram a e las. Seja direto e 

r---~ confrontador, provocativo 1nas 
sem ser grosseiro. Use humür 

quando possível, insultos quando 
necessário e sua lógica distorcida 
quando apropriado. Dê a seu público 

o que ele deseja - e mais alguma 
"'~~~ coisa. 

Equipamento : 
Apartamento desarrumado, 
pilhas de literatura e jornais 
sobre conspiração, pequeno 
gravador para entrevistas. 

. \~IF Perturbação: 
lf"iJ,<) Paranóia. 
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PRISÃO 

NOIT'E 

GUARDA D e 

DO TURNO DA 

Mote: Você n1e parece um can,1 e.!iperco; esperto o bastante para 
não criar prob/c111as. A cho que po::i:<;o us<1r a/guén1 como você. Você 
deven'a pensar sobre isso; existc111 alguns grandes benefícios en1 ter 
algué111 co1no eu reprotegendo por aqui. 

P relúdio: Você cresceu forte, e mais que um pouco torto. A peque­
na cidade sulista na qual você cresceu nunca lhe pareceu gra nde o 
bastante; após provar que era capaz de ba[cr em qualquer um h'i, e ra 
hora de partir para a cidade grande. 

Infelizmente, quando chegou lá, você notou que não era rão grande 
coisa afinal. Mudar-se e criar um esque1na não foi tão fáci l quanto você 
in1aginava - apesar de seus comperidorcs terem tão pouca educação 
forn1al quanro você, eles snbinn1 muito mais sobre o território. Você 
teve sorre de sair só com ::i lguns espancamenros cn1 vez de uma bala na 
cabeça. É claro que você não via as coisas deste modo. Para você, al­
guén1 rinha que morrer por ter feiro aquilo com você. 

Teria funcionado bem se os policiais não tivessem aparecido. Você 
já escava pronto para pegar sua vfti1na e, veja bem, matá-la era um 
problen1a fl menos para eles. O juiz não entendeu as coisas 
desse jeito e en1 pouco re111po você estava dividindo ~~~ 
U1na cela con1 u111 assassu10 de três pe~soas. 

Sobreviver na prisão foi a coisa mais difícil que você 
já fez. Muitos brigões queriam espnncar os 1nais fra­
cos, então você acabou se acostun1ando a apanhar 
bastante. De vez cm quando, você pegava un1 deles 
sozinho - cerro, você ia para a solitária, mas ele ia 
direto para a enfern1aria. É incrivcl que você tenha con­
seguido a condicional. De fato, pensando bcn1, al­
guén1 deve ter mexido os pauzinhos - o 
mesn10 cara que o pegou na noite ein 
que você estava saindo e fez uma 

1,>F,R'•~ 

oferta muito atraente. 
Co1n alguns subornos e no­

vos docun1e11tos. você se vi.u 
dentro da prisão de novo. Po­
ré111, desta vez você tinha po­
der de verdàde. Guardas e 
prisioneiros: rodos eles sa­
ben1 que não devem inco­
modar você agora. Esse é seu 
domínio. 

Conceito: Está tudo qua­
se perfeito. Ninguém se pre­
ocupa con1 os prisioneiros 
sob sua jurisdição, por isso 
eles são urna ótima fo nte 
de aLLmenco. Os poucos 
que saben1 algo sobre sua 
natureza - tanro guardas 
quanto prisioneiros 
são seus ajudantes, 
felizes em fazer sua 
vonrade ein troca 
de um pouco de 
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sangue e uma noire de folga. Você é muito bon1 
en1 negociar a força que tem à sua disposi­

ção, e n1uüos dos outros vainpiros pa­
gam bem pek1s serviços de seu pesso­
al. Sim, a não-vida é doce. 

Dicas de Representação: Fale 
calmmncnrc e exagere só um pou­
co. Projete unrn aura de confian­
ça; você não ten1 q11e recorrer à 
brutalidade para manter seus 
prisioneiros na Linha. Obser­
ve cada pessoa que cnconrrar; 

você é muito bon1cn1 avaliar re­
cursos potenciais. Nunca te­
nha medo de fazer um favor a 
alguén1 co1n potencial, e nun­
ca os deixe esquecer que eles 
lhe devem u1na. 

Equipamento: 
Uniforme, cassetete, 
revólver, plantas da prisão 
chaves e códigos da prisã. .. 
cigarros, drogas e 
pornografia escondidos. 

Perturbação: 
Megalomania 



EHEMpLO 

DE 

Os 
GRupo: 
MoIRAI 

Eles tên1 un1 dos no1nes das Fúrias Gregas, e segue1n 
os passos delas. Eles são videntes que oferece1u avisos 
quando 1ncnos se espera, 1nas que fica111 c1n silêncio quan­
do algu1na pergunta lhes é feita. Eles são criadores de 
caso que procuram os segredos mtiis sujos dos anciões e 
os cxpôem à sociedade va1npírica. Ninguém gosta deles 
e alguns até n1es1no os odeian1, n1as n1cs1no assim todos 
concordnm que são quase indispensáveis. 

E eles são a cpítomc do que muitos vainpiros conside­
rarian1 un1 "Malkaviano". 

Os Moirai são apresentados con10 utn recurso extra 
para o Narrador, para aparecerem co1no suporte para a 
história, fornecer ganchos para a aventura, ou até mes­
n10 na histórin de algun1 personage111. Não existem aqui 
referências a nenhuma cidade espccíftca; o Hyde e seus 
ocupantes podem ser colocados cm qualquer cidade que 
você desejar. E apesar de apresentados de 111odo orienta­
Jo para n Camarilla, os Moirai podem ser facilmente 
n1odific::idos pnra se encaixar no Sabá ou em crônicas 
independentes. 

Venha conhecê-los. 

HIST ÓRIA 

Os tvloirai são u1n fenômeno novo na cidade da crôni­
ca; eles estão ativos há poucos anos, n1as já provaram o 
valor de sua:; visões várias vezes desde então. O que não 
é 1nuito conhecido é que a tradição Malkaviana de pe­
que nos grupos dedicados n fozer "brincadeiras" 
esch1rccedoras e profecias já existe h5 1n11ito tempo, pro­
vaveltncnte por n1ais de un1 milênio. Todo vampiro escá 
acostu1n;ido co1n Malkavianos dizendo algun1a coisa idi­
ota e sábia ao 1nes1no tempo, mostrando coisas que mais 
ninguém havia visto. O que torna os Moirai diferences, 
poré1n, é que eles o fazen1 cm conjunto. Quando uma 
visão deve ser compartilhada, todo o grupo se esforça 
para adaptar a visão de n1odo que outros vampiros consi­
gan1 cnccndc-la. 

Esse grupo em particular se uniu cerca de 25 anos 
atrás, quando o viajante E1nanuel Moncrief e seu 
progênito rcsponderan1 a un1 Chan1ado. Quando encon­
traratn a jovem Lunática que cstavn enviando o Chama­
do, ficaram surpresos ao saber que ela não tinha idéia 
que os tinhn convocado. Depois de uma longa noite de 
conversas tensas, os três deduziratn que o Chamado não 
tinha sido envia<lo por nenhum deles - foi só instinto e 
destino que os uniu. 

Os três fizerom um pacto de cooperação até que des­
cobrissem porque eles tinham sido reunidos - mas en1 
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pouco tempo os três já tinham se esquecido de que já 
haviam se preocupado com cssn resposta. Eles estavan1 
junros, trabC1lhavam bem juncos e recebiam visões con­
juntas atrrlvés da Teia - isso não era o hastante? E eles 
ainda tinham urn propósito - u111 propósito que os esco­
lheu c1n vez de ser escolh.ido. Moncrieí forneceu o no1nc 
"Moirai" cotno explicação, co1110 se induzido a fazer isso. 
Faye ainda in1agina se o no1ne, e até 1ncsn10 o propósito, 
não seria algo que Moncrief herdou de seu senhor. Não 
existe resposta para isso; nem mesmo Moncrief sabe con1 
certeza. 

Depois de 1nais ou 1nenos 1 O nnos, os Moirai tiveram 
que se mudar. Eles foram para outra cidade do outro lado 
do continente, onde tocaran1 seu negócio de avisos e re­
velações até seren1 forçados (ou co1npelidos?) a se 111u<lar 
novamente. No cmninho, um novo n1embro entrou no 
grupo, o enigmático joven1 Jack. Assim co1no Lizzie, Jack 
pareceu sirnplesmente cair no colo deles e, assin1 coino 
Li::ie, encaixou-se be1n no grupo. 

Oiro anos atrás, Moncrief, Faye, Lizzie e Jack se mu­
daram para a cidade da crônica para exercer seu ofício. 
Eles estabeleceram seu refúgio em um velho ceatro, e 
em nove meses já haviam feito duas profecias para o 
príncipe. O príncipe ignorou o prin1eiro aviso, conside­
rando-o bobage1n de Malkavianos - e nove noites de­
pois dois dos anciões mais conhecidos da cidade havi­
am desaparecido. Eles foram vis1os pela última vez no 
aeroporto, seguindo um. Giovanni de fala mansa que 
havia convencido todos que realmente queria se n1u­
dar para a cidade. Quando o segundo aviso dos Moirat 
veio, o príncipe fez um tremendo esforço para decodificar 
a mensage111; ele obteve sucesso e conseguiu in1pedir 
uma guerra entre dois <los clãs mais fortes da cidade 
antes dela estourar. 

U1n ano depois, os Moirai apresenraram sua primeira 
biografia, un1 curta metragem sobre os hábitos escanda­
losos de un1 dos pri1nógenos da cidade. Ele não gostou 
nada daquilo e foi alvo de gozações das harpias por me­
ses, 1nas o príncipe proibiu que fosse tomada qualquer 
aritudc contra os Moirai. Os C1nciões concordaram que o 
filme tinha menos nlau gosto que o assunto sobre o qual 
ele tratava, e concordaram que os Moirai erain úteis de­
mais para puni-los por fazerem ... ben1, por fazerem o que 
todos sabem que Malkavianos fazem. 

Desde então, os Moirai continua1n a oferecer avisos 
in1portantcs ou notícias escandalosas, usualtnente para 
audiências que não as esperavam. Eles também aceita­
ram um novo i11embro três anos atrás, urn novato chan1a­
do Garcia que possuía unia imensa capacidade de visão. 
Eles continuan1 a observar a cidade bem de perto, e pa­
rece que poucos escapam de sua ohservação ou de su::is 
visões. Ninguén1. sabe se eles vão se mudar logo ou se 
decidiratn ficar na cidade para observar a chegada Ja 
Gehenna. Na verdade, nem mesn10 os próprios Moirai 
sabcn1 com cerreza. 

CArlruLo TRts: FAAGMtNros DE UM EsrELHo QUEBRADO 



REFÚGIO: o HYDE' 

O Teatro Hydc fi ca e1n umu das seções antigas do 
centro, cm wna quadra que a prefeitura fica falando cn1 
reconstruir e restaurar mas nunca chega a fazer mestno 
algun1a coisa. O lado externo está todo pichado e nas 
1nolduras onde cartazes dé filmes eram afixados e.stflo 
an(1ncios de clubes noturnos. Ele já foi un1a bela cons­
trução, mas hoje existem poucos vestígios de sua anliga 
glória. 

O 1-fycle foi consrruí<lo no fin1 dos anos 40 por un1 e1n­
presário que queria subir na sociedade associando seu 
nome às artes. Porétn Jonarhan Hyde não era tão rico 
quanro desejava e seu teatro - criado para exibição de 
peças, nflo filtncs - teve que ser mais modesto do que 
ele esperava. O teatro obteve algum sucesso em seus pri­
meiros anos, porém mais devido a ser novidade que qual­
quer outra coisa. Quando chegaram os anos 50, o te:.1tro 
começou a decair rapidamente, já que alé mesrno grupos 
de tearro amador tinha1n dificuldade de recuperar o di­
nheiro investido em uma peça. Finalmente, Hyde teve 
que vender o teatro e assumir o prejuízo. O novo dono 
decidiu que, mesn10 o Hyde não sendo a maravilha que 
poderia ter sido, ele seria um botn cine1na - e con1 algu­
n1as pequenas modificações e uma tela nova de cinema, 
ele estava pronto para funcionar. 

Isso deu certo por algu1n ten1po, mas no final o Hyde 
ta1nbé1n se n1ostrou incapaz de atrair 1nultidões ao cine­
n1a. Ele simplcsn1ente não estava apto a concorrer com 
os cinemas mais novos - confortnc as novas salas 1n(1lti­
plas de exibição começaram a aparecer, 1ncnos p(1blico 
existia para os cine1nas tnais velhos. A gerência (que já 
havia mudado algumas vezes desde a pri1neira con1pra) 
tentou l11tar1 exibindo filmes estrangeiros de "arte" que 
não pnssavan1 n1ais em lugar nenhutn da cidade, nu1s o 
público não mostrou interesse. Fínalmenle, o Hydc fe­
chou suas portas em 1988; e, com exceção de un1a tenta­
tiva de restauração por un1a pequena sociedade de pre­
servação histórica, de ficou esquecido. 

Esquecido por rodos menos por E1nanucl Moncrief. 

Oito anos atrás, quando Emanuel Moncrief e seus 
discípulos entrarai11 na cidade, eles foram quase que 
diretamente para o teotro abandonado. Ele os chama­
va. Moncrief comprou o Hyde a um preço m(niino, o 
dono ficou felicíssimo de vender e não perguntou nada 
ao novo dono. 

Ele se mostrou perfeito co1no refúgio. E:x.isten1 poucas 
janelas no andar principal; a entrada foi lacrada muito 
tetnpo atrás e, mesmo que um buraco fosse feito nos tijo­
los, a luz do sol não percorreria o longo corredor (cheio 
<le molduras para carlazes de fil1nes) aré a bilheteria. 
Existe espaço à vontade para u1n vampiro donnir no pal­
co, na sala de projeção, nas poltronas do teatro, aré mcs-
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mo atrás da bilheteria - o sol não é u1na preocupação 
na maior pane do prédio. 

Moncrief e seus a1nigos lacraram quase rodas as saí· 
das de incêndio. A que restou fica 1 rancada e bloqueada 
exceto quando eles têm visitas. Para entrar e sair, o gru­
po normalmenLe passa por un1 par de janelas nos banhei­
ros; cm caso Je en1ergência 1 eles també1n cavan:nn um 
buraco no chão do banheiro feruinino que leva para de­
baixo da rua. O Hyde não tem eletricidade nele todo -
uma ou duas seções estão scn1pre sem luz - mas a maior 
pane da fiação está em bom estado. O mais i1nportante é 
que o sistema contra incêndio está funcionando ben1; 
Moncrief certificou-se de que o teatro não se tornasse 
ltma annadilha. 

Só existe un1 anfiteatro no prédio todo, n1as é de bom 
rnmanho, co1n utn balcão respeitável e pesadas cortinas 
ainda penduradas ao longo das paredes. A tinta dourada 
já con1eçou a descascar, mas as cortinas vermelhas de 
veludo que forram as paredes internas estão 1nais ou 1nenos 
intactas (ainda que um pouco sujas e n1ofadas). As pol­
tronas são velhas, mas não são co1nplc1arnente 
desconfortáveis; o espaço para as pernas é pequeno, n1as 
pernas de morros-vivos não fica1n donnentes. O palco 
está be1n velho, e range quando algué1u anda por ele; 
por outro lado, os Moirai mantiveram a iluminação en1 
bom estado, com alguns holofotes ainda funcionando lá 
c1n cilna. A tela está rasgada e1n alguns ponros, n1as ain­
da pode ser utilizada. 

Os ca1narins são fora dos ün1ire.s, mcs1no quando os 
M0irai esrão com visitas. Somente an1igos muito próxi· 
n1os poden1 ir aos camarins. Faye e Lizzie dormc1n em 
u1na das alas dos camarins, cercadas pelos objetos aban­
donados por meia dúzia de antigos proprietários. Lizzie 
chegou aré mesmo a coletar vários rnanequins e os vestiu 
co1n peças de figurinos que encontrou estocadas nos fun· 
dos do tearro. Mas por alguma razão, o senso dela de 
disposição deles é um canco ... inquietanle. Os 1nanequins 
parecen1 estar bem arrun1ados, mas os visitantes comc­
çarn a observar que os ângulos e po.sições estão simples-
1nenrc ... errados, incon1pletos e1n alguns pontos. Lenta­
mente, sutilinente, os olharem vazios dos manequins cau­
san1 uma sensação de claustrofobia, até 1nesmo paranóia. 
Lizzie e Faye nõo parecem se imporcar con1 isso. Mas qual­
quer un1 que Lizzic atraia para un1 canto, por trás da!> 
inúmeras dobras de veludo velho, para alguma "encena­
ção" te1n grande chance de sair de lá asson1brac.lo, e podt: 
vir a sofrer algu1nas sensações de terror noturno por un1 
bo1n tempo. 

A sala de projeção é onde Jack passa seus dias; é 
cheia de latas de filme e papel rasgado, parecido com o 
ninho de rato que u1n Nosferatu utilizaria como refú­
gio. Um projcror velho e sujo - 111as que ainda funcio­
na - fica no centro do quarto; Jack não fica satisfe1r 
só com seus projetos de "arte" e passa alguns fil1nes n. 



teatro. Sut:i coleção deixa a desejar e fa ltatn algun1as 
pnrtes de vários filmes - mas o grupo não se importa, 
pois eles não estão mes1no interessados en1 passar o te1npo 
todo vendo filmes. 

Moncrief descansa em u1n dos 1ninúsculos escritóri­
os escondidos en1 un1n passage1n no fundo do teatro. 
Quase todos esses escritórios estão cheios de engrada­
dos e acessórios e1nbolorados de "projetos" anteriores, e 
entre eles há algu1uas annas de verdade - espadas, 
1nachaJos, estacas, uma foice e até 1nesn10 u1na ou ou­
trà granada - escondidas nesse meio. O quarto de dor­
nür de Moncrief está cheio ta1nbé1n, mas ele conseguiu 
desobstruir uma mesa para trabalhar e u1u espaço no 
chão atrás dela para dormir. Moncrief tem u1n aparta­
mento do outro lado da rua que ele usa para to1nar ba­
nho, lavar roupa e entreter convidados (ou seja, se ali­
mentar) sen1pre que necessário, tnas prefere manter seu 
ref(1gio sempre pronto. 

Por seu lado, Garcia ainda tem que escolher algum 
lugar específico do Hyde con10 seu. Ele nonnalmente joga 
seu saco de donnir acrás do pequeno balcão da bomboniére 
ou entre fileiras de poltronas no balcão. Para ele, dá na 
n1es111a. 

Quanto a 1nedidas de segurança, o l-lyde tem as por­
tas lacradas e seladas já citadas, ben1 co1no uma varieda­
de de annas escondidas. A qualquer 1nomenco, existem 
u1na ou duas outras 1nedidas defensivas preparadas, mas 
essas varian1 de acordo coin a vontade deles. Os Moirai 
poden1 estender fios de aran1e farpado sob as janelas de 
acesso durante o dia. Pod~m existir carniçais humanos 
ou aninHiis patrulhando. E até rnesmo possível que al­
gutn dos Roídos tenha sido pego por Moncrief para agir 
con10 cão de guarda. É esse elemento de hnprevisibilidade 
que torna o Hyde - be1u con10 qualquer refúgio 
Malkaviano - perigoso para os intrusos. 

INFLU~NCIA 

A influência dos Moirai sobre a sociedade hwnana 
não ultrapassa a influência individual de cada um de 
seus n1embros. Eles tê1n alguns contatos que 1nantêm a 
eletricidade e a água funcienando no Hyde e alguns po­
liciais no bolso para patrulhar a região. Alén1 dessas ne­
cessidades básicas, os Moirai não tende1n a interferir na 
estrutura de poder hun1ana - simples1nente não estão 
preocupé'ldos con1 ela. 

É claro que a íníluência do grupo é muito maior no 
que se refere à sociedade vampírica. Apesar de sua rela­
ção ser distante co1n o príncipe e con1 Elísio, os Moírai 
desfrutain de um stt:il'.us n1uito bo1n jw1to aos vampiros da 
cidade. Eles são u1n pouco co1no harpias, um pouco como 
oráculos e UIT\ pouco como un1 coro grego - seu papel é 
fornecer i9formação e críticas sobre assuntos externos e 
internos. E claro que eles oferece1n seus "conselhos" se-
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gundo seus próprios critérios, e seus critérios são iníluen­
cíados por sua lógica distorcida - outros vampiros de­
ve1n ser aconselhados a não contar con1 a ajuda deles. 

Con10 inuitos outros Malkavianos, os Moirai são no­
táveis por divulgar segredos de outros va1npiros, bem 
con10 fazer previsões. Poré1n, eles ganharam uma certa 
faina por divulgare1n suas descobertas e visões de inodo 
conjunto. Se u1n dos integrantes do grupo ten1 algo a 
dizer aos Metnbros locais, os outros trunbén:t adiciona1n 
à dele as suas vozes. Mas, se há algo pelo que eles são 
particularmente famosos é seu hábito de criar "projetos 
de filmes" . 

O "estúdio" dos Moirai não produz filmes freqüente­
mente, pois esse é un1 processo que den1anda n1uita aten­
ção; embora eles sejam capazes de 1nontar unia apresen­
tação em algu1nas noites, eles prefere1n trabalhar en1 seus 
projetos com cahna. Os filmes pode111ser tão simples quan­
to um único narrador - como u111 contato importante 
de outro van1piro - sozinho em w11 quarto vazio, ou po­
dem ser surreais e cheios de simbolis1nos. Porém, os pró­
prios Malkavianos não tê1n 1nuiro controle sobre que for­
ma o filme vai to1nar, ou assitn eles dize1n. Aparenten1en­
te, o assunto e o "estilo" do fihne aparece para eles en1 
uma visão, wna visão que eles têm de seguir - ou serão 
atormentados por pesadelos e obsessões. 

Quando os Moirai estão con1 algum novo filme pronto 
para ser exibido, ele colocrun u1n cartaz na frente do te­
atro. Esses cartazes são tão simples quanto os que fican1 
pregados lá normalmente e são escritos em linguagem 
figurada. Porém, eles norrnalLnente se referen1 a utna casa 
de espetáculos da cidade e ao vrunpiro que vai alugar o 
local para un1a ''festa particular". O anfltrião sempre te1n 
alguma relação com o assunto do trabalho n1ais recente 
(e pode até ser o alvo da sátira) e, até hoje, o anfitrião 
sempre concordou e1n pagar a conta. Deixar de fazê- lo 
indicaria que ele tem algo a esconder, sem dúvida; ou, 
ainda pior, a recusa e1n participar atrairia a ira do grupo 
de Malkavianos, o que poderia ter efeitos muito desa­
gradáveis mais prolongados. 

As produções dos Moirai não são tão cornuns; tipica­
mente u1na a cada seis meses aproxin1aclan1ente, c1nbo­
ra possam ser menos espaçadas se eles tiveren1 algo en1 
particular a dizer. Alén1 disso, às vezes o grupo inteiro 
aparece e declara SellS ultimas pronuncia1nentOS etn 
pessoa - algutnas vezes o jeito antigo é n1elhor ou 1nais 
conveniente. 

Mas apesar dos Moirai desfrutarem de bastante influ­
ência, seu poder está longe de ser absoluto. Cada coisa 
que fazem traz o risco de sobrecarregar a paciência dos 
anciões da cidade - de 1nodo potenciahnente letal. Eles 
caminhan1 sobre Wlla corda ba1uba, o que assegura que 
eles só se 1nanifesten1 quando não consegue1n 1nais se 
segurar. 

CAPITULO T~s: FRAGMENTOS DE UM EsP&LHO QUEBRADO 



Os VAMprRos 

Os cinco Malkavianos que fonnam esse grupo são 
quase tão unidos quanto. se pode esperar. Suas ligações 
são cm sua 1naior parte não declarndas e não têm a po­
tência de pactos de sangue - mas são fortes o bastante 
para enervar o~ de fora. As T cstemunhas são unidas por 
um conjunlo de visões que passam de um para o outro 
como um contágio, impelindo no grupo uma necessidade 
con1partilhada de observar - e revelar suas descobertas. 

E'MANUEL MONCRIEF 

História: As origens de En1anucl Moncrief são difí­
ceis de discernir - o que é estranho, já que Moncrief se 
tornou um vampiro há menos de dois séculos. Presun1e­
sc que ele foi Abraçado na Europa pouco antes de partir 
para a América em meados do século XIX, ou que per­
tencia à primeira geração de americanos antes do Abra­
ço. Suci referência ocasional ao "velho Rufino" indica 
que seu senhor foi Rufino Olevarcz, um Malkaviano no­
tori:.1n1ente neutro que atuou ,dos <lois lados na disputa 
Sabá-Camarilla neste século. E se1n dúvida questionável 
se seu nome verdadeiro é n1esmo Emanuel Moncrief -
n1as nunca se soube que ele tenha utilizado outro no1ne 
e certamente tem uma reputação de ser escrupulosamente 
honesto. 

Moncrief demonstrou as habilidades de um bom mé­
dico, um sábio erudito e de um poeta bem clorado. Apa­
rentemente, ele tem acesso a um suprimenco constante 
c.le recursos, seja através de truques ou de bons investi-
1nentos no passado. Ele não é muiLo adepto das novas 
tecnologias - mas poucos anciões o são. E, é claro, ele 
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pareceu desenvolver um gosto interessante por filmes de 
curta-metragem. Curiosamente, Moncricf nega já ccr 
estado em Hollywood e até mcsn10 ter estudado co1n al­
gun1 1ncstre humano. A 1naioria das pessoas pensa que 
isso é provaveln1cntc t11na qucstáo de ego, tuas ... 

A coisa mais interessante sobre ele é que possui os 
sentidos aguçados corno un1 corvo. Talvez sej::i sua per­
cepção Malkaviana que o conduza, mas ele esteve pre­
sente em vários pontos chaves nos <iltimos cento e cin­
qüen ta anos. Ele esteve presente em várias grandes ba­
talhas da guerra civil americana e em ambas as Guerras 
Mundiais; ele estava em Lawrence, Kansas na noirc c1n 
que enterraram seus mortos e estava em Memphis na noite 
que cn1 Marthir Luther King Jr. n1orreu. Em todos os C<l­

sos, ele parece ter sido um si1nplcs observador. Os vai11pi­
ros que íkam sabendo disso fi.cam um pouco preocupa­
dos pois, se for tudo verdade, o que será que ~~oncrie( 
veio observar na cidade deles? 

Imagem: Moncrief cendc a fazer as pessoas se len1-
brarcm de um co:inhciro de Mefistótclcs; apesar de suas 
orelhas não serem ponrudas e seu cabelo escuro não :;er 
escorrido, ele rransmite uma certa aura de senso teatral 
levemente sádico. Ele fala um inglês quase sen1 sotaque, 
cn1bora seja conhecido por en1pregar wna fala un1 tanto 
arrastada quando apropriado. Ele evita usar roupas anti­
gos, prefetindo se veslir com ternos da 1noda de urna bran­
cu ra imaculada, em geral con1 u1na camisa ou gravara 
colorida. Seu comporcamenro é sc1npre civilizado - e, 
mesmo assim, parece estar sempre rindo de alguL(ni. A 
maior parte das pessoas que se relacionan1 com ele tê1n 
esperança que não seja de/,1s. 

Dicas de Representação: Seja quieto, modesto e 
educado quando necessário; você conhece sua posição e 
não vê necessidade de alardear seu poder. Você prefere 
uri lizar euíemismos quando se refere aos Moirai e a seu 
trabalho - "nosso pequeno projeto", "u1na pequena in­
formação'', "algo possivc!tnentc Je seu interesse" - você 
prefere deixar que o trabalho fale por si mesn10. Dn n1cs­
n10 modo, quando estiver avisando alguén1 pessoalmente 
em vez de através de uma "produção", você fala sem exa­
geros; se ela não entender a importância de seu aviso, a 
culpa é dela, não sua. Aproveite as "biografias" quando 
tiver a oportunidade Je fazê-las; alguma coisa en1 você 
adora observar o incôrno<lo que causa em outros van1pi­
ros, e você não vê nenhu1n motiv<,) par<l não se satisfazer 
com isso. 

Senhor: Rufino Olevarez 

Natureza: Valentão 

Comportamento: Co1nediantc 

Geração: 9ª 
Abraço: 1830 
Idade aparente: Entre 35 e 40 anos 

Físicos: Força 3, Destreza 4, Vigor 4 
Sociais: Carisma 3, Manipulação 5, Aparência 3 



Mentais: Percepção 4, Inteligência 4, Raciocínio 4 
Talentos: Pronridão 3, Esportes 1, Briga l, Esquiva 

3, E1npalia 4, Expressão 5, Intimidação 4, Liderança 3, 
Te1npo Malkaviano 5, Manha 2, Lábia 4 

Pericias: Reparos 3, Etiqueta 3, Arn1as de Fogo 3, 
Arn1as Brancas 2, Perforn1 a nce 4, Segurança 1, 
Furli vi<lade 4 

Conhecimentos: Acadênlicos 4, Finanças 3, Inves­
tigaçilo 3, Direi to 3, Lingüística 5 (Francês, Espanhol, 
Italiano e Alemão, dentre outros) , Medicina 4, Ocultis-
1uo 2, Política 3, Ciência 2 

Disciplinas: Auspícios 3, Rapidez l, Demência 3, 
Ofuscação 4, Presença 2 

Antecedentes: A liados 2, Contatos 4, Geração 4 , 
Influência l, Recursos 3, Status 3 

Virtudes: Consciêncüi }, Autocontrole 4, Coragen1 3 
Moralidade: E-Iun1anidade 6 
Perturbações: Esquizofrenia (alucinações), 

Fantasia 

Força de Vontade: 7 

FAYE 

Histór~a: Qualquer vantpiro com 1nC1is de un1a sema­
na de A.braço sabe a bobagem que é confiar em primeiras 
iTnpressões. Quando encontra uma vainpira co1n aspecto 
infantil co1no Faye, u1n Cainita sabe que não deve pen­
sar que ela é tão nova quanto aparenta. A maior parte 
dos v;:in1piros que conhece Faye passa algu1n ten1po vigi­
ando-a, observando seus hábitos, e chega à conclusão de 
que ela tem, provavehnente, algumas décadas de idade 
- quase un1a ancilb, n1a:) un1a que não ten1 experiência 
bastante para pensar como uma anciã. Afinal, ela ainda 
está sob a proteção de seu senhor. 
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A peculiar tendência dos Moirai de receber :, 
visões compartilhadas é o que os torna tão efeti- , 
yos. Na verdade, eles têtn uma ligação pouco usu- ;· 
ai, provaveln1ente por permanecerem longos perí.- % 

odos de ten1po expostos às de1nências uns dos ou- v: 
tros. E1n tennos de jogo, quando um Moirai recebe 
uma visão ou mensagem atrnvés da Teia, os outros 
fazem itnediatamente um teste de Ten1po 
Malkaviano corn um .. bôn..us de -1 na dificuldade 
para partilhar a visão. ' 

~ 

E possível que outro grupos só de tv1alkavianos 
sejain capazes de d_esenvolver essa habilidade co1n • 
o tempo. Esta é uma decisão inteiramente a cargp 
do Narrador - emb.ora seja muito bnprovável que 
isso venha à tona. Não existe1n muitos grupos por 
aí nos quais todos os jogadores reprcs~nta .1n ,, 
Malkavi.anos, afinal. .. ou pelo menos, não que nós 
saibamos disso. t 

Seria n1aldade desqualificar os observadores devido a 
seus erros. A maioria das pessoas te111 a tendência de 
subestimar Faye. 

Faye Sharpless nasceu em 1886 cm São Francisco, be1n 
a tempo de ver o fin de sieclc con1 seus próprios 0U1os. 
Apesar de sua fanúlia ter Leito o possível para protegê-la 
do mundo exterior, isso só au1nentou sua curiosidade. 
Enquanto o (iLu do século se aproxin1ava, Faye ficava cada 
vez mais ansiosa para ver coino as pessoas expressa1ian1 
suas paix:ões e medos sobre o início do século XX. Na 
véspera do Ano Novo, ela fugiu de casa e começou a 
andar pelas ruas para ver tudo com seus próprios olhos. 

Ela nunca voltou. Seu belo rosto a levou para o tipo 
exata1nente errado de festa e ela só percebeu tarde de­
mais porque o cavalheiro na porta a tinha convidado a 
entrar. Porén1, justamente quando as celebrações atin­
giriam seu ápice à meia npite, ela foi salva de seus "co1n­
panheiros" por ou tro convidado, u1n que não conseguiu 
resisrir a essa jovem garota de Providence. Emanuel 
Moncrief tnatou Faye S harplcss logo antes da prin1eira 
badalada da meia noire e quando a décima seg11nda 
ainda soava ao lo nge, Faye já tinha renascido. Todos os 
sentimentos e n1edos que tanto a excitava1n se foran1, e 
s6 um sentunento gelado com uma pontri de ódio per-
1nanec1.a . 

Pelo século XX inteiro Faye foi a con1panhei.ra e par­
ceíra silenciosa de Moncríef no crime. Seu senhor n libe­
rou do Laço de Sangue décadas atrás, con10 um favor 
pessoal, 1nas ela decidiu que não tinha objetivos que a 
levassem a buscar outro caminho. Ela participou e1n vá ­
lias das peças de Moncrief e pregou algu1nas por si n1es­
ma, en1bora não tenha nenhun1 tipo de senso de hun1or. 

CArlrulO TRE.s: FRAGMENTOS DE UM E.srELHO QUEBRADO 



Ela serve aos Moirai por obrigação e tc1n as 1nesmas vi­
sões porque acha isso nonnal. E, para fabr a verdade, os 
ouLros gostam que as coisas continue1n assín1 - eles não 
descjarian1 que Fnyc tivesse a1nbições próprias. 

Fayc é uma dos Moirai em rodos os scnridos, mas quan­
do age por conta própria, ela é un1a criatura n1uito peri­
gosa. Enquanto Moncrief se contenta cn1 jogar bombinhas 
dentro Je um forn1igueir:o para observar as fornúgas fu­
gindo. Faye prefere es111~1gar os insetos un1 a UJn quando 
eles sae1n dele. Sua t"tllil11a n1ostra de c1noção foi na vira­
dn de 1999, quando a chegada do Ano Novo U1e trouxe 
lembranças distante e dolorosas da noirc de seu Abraço. 
Ela resolveu se vingar das pessoas que a haviam machu­
cado, ainda que tivesse que escolher outros alvos como 
substitutos. A polfcia abandonou o caso após três 1neses 
de investigações infrutíferas. 

Imagem : Fayc se parece co1n um "brmquedo de an­
cião"; ela se vesrc con10 ourros esperariain que Emanuel 
a vestisse, e transmite com perfeição a i1nagem de segui­
dora dele. Seus cabelos negros estavam cortados na altu­
ra dos 01nbros qL1ando foi AbraçaJ::i, e elas os usa cn1 
tranças juvenis, soltos ou en1 coques confonne a ocasião. 
Nas "aparições públicas" dos Moirai, ela fica ao lado de 
Moncrief, com U1na das mãos dele ein seu on1bro de n1odo 
paternal (ou possessivo). 

Ela é bastante magra e sua pele é tão fina que é possí­
vel observar os detnlhes de seu pescoço que os vampiros 
acham excitante. Ela é nonn almente ben1 reservada em 
público e só sorri quando En1anuel está radian te. Q uan­
do está trabalhando ou caçando, poré1n, ela deixa 
transparecer u1n olhar adulto logo nntes de conseguir o 
que deseja. 

Dicas de R epresentação: A festa já acabou e para 
você só restaram as sobras a sere1n dividiJas com os ra­
tos. Mas já não há 1nuito o que escolher e você ficará n1a l 
~e deixar um bando de ratos pegarem o que quiseren1. É 
isso que eles são - ratos. E algun1as vezes você ten1 que 
entrar en1 suas rocas com eles, e ser gentil com o rei raro 
deles, e sorrir un1 pouco, só para que eles não a ataquem 
todos de uma vez. Mas eles são ratos - só ratos. E você 
vai n1atar um rato se tiver a oportunidade. A única exce­
çf\u é seu pequeno círculo, os Moirai - que são ratos 
con10 todos os outros (exceto você), 1nas são seus ratos. 
Você vai protegê-los dos outros. Enqunnto eles não te 
morderem. 

Senhor: Emanuel Moncrief 
N atureza: Monstro 
C omportamento: Criança 
Geração: 10:1 

A braço: 1900 
Idade aparen te: 12 ou 13 
Físicos: Força 3, Destreza 5, Vigor 4 

Sociais: Carisma 2, Manipulação 3, Aparência 3 

L1vRo ot Cl.Ã: ~o 90 

Mentais: Percepção 4, lnreligência 3, Raciocínio J 
Talentos: Prontidão 3, Esportes 2, Briga 2, Esquiva 

4, Expressão 3, Intimidação 4, Ten1po Ma lkavinno 4, 
Manha 2, Lábia 2 

P e ricias: Reparos 2, Etiqueta 2, Armas de Fogo 3, 
Arn1as Brancas 4 (faca}, Perfonnancc 3, Segurança 2, 
Furtividade 5, Sobrevivência 3 

Conhecimentos: Acadêtnicos L, Investigação 3, Di­
reito 1, Lingüfst ica 1 (Francês), Medicina 2, Ocu 1 rismo 
1, Ciência 1 

D isciplinas: Auspícios 3, Rapidez 2, Dc1nência 3, 
Fortitude 1, Potência l, Ofuscação 4, 

Antecedentes: Geração 3, Rebanho 1, Mentor 3, 
Status 2 

Virtudes: Consciência 1, Autocontrole 3, Coragc1n 5 
Moralidade: Humanidade 4 

Perturbações: Falta de Sensibilidade 
Força de Vontade: 8 

LIZZIE 

História: Nem todos .os Malkavianos são Abraçados 
para servir a um propósito maior. Nem todos os 
Ma lkavianos são criados pela raiva, desejo ou picdnde. 
Algumas vezes, a única causa é a proximidade. 

Filha de u1n militar de carreira, Elizaberh Ann Morrow 
cresceu em todos os cantos dos Estados Unidos. Seu p<li 
era distante e frio, sua mãe fraca e pouco aniliiciosa; se 
não fosse por seu irmão David, ela provavelmente janlais 
teria muitos motivos para sorrir. Atnda assim, as cons­
tantes mudanças de cidade e de escola prejudicararn sua 



infância. Ela poJeria ter desisrido tnuito antes, 1nas netn 
seu pai nen1 seu irmão a deixaram desislir com tanta fa­
cilidade. 

Corno a n1aior pnrte do pafs, Lizzie não estava pronta 
para o Vi.etnã. Ela não estava pronta para ver David se 
alistar con10 seu pai queria. Ela n5o estava pronta para 
ele ser enviado à frente de batalha. E na noite em que 
seu pni ligou para dizer que DaviJ fora tnorto, ela sedes­
pedaçou. 

LL:zie não consegue se lernbrar dos detalhes do que 
aconteceu depois; tudo que ela sabe é que fugiu de casa 
na noite em que recebeu a notícia e que não estava nem 
um pouco prepara<la para o mundo lá fora. Ela se lembra 
de paradas ele caminhão e caronas e lan1pejos de dor e 
tristeza - n1as nacl<1 tnais. Ela não se le1nbra he1n do es­
lranho que con1cçou a segui-la obsessivatnente, não im­
porta quanto ela tentasse escapar. E ela se lembra de um 
pequeno hotel a trinta quilômetros de Austin, onde ela 
teve sua vidn sugada e renasceu. 

Mes1no en1 seu estado, Lizzie conseguiu aprender a 
1naior parte do 4uc era ser um va1npiro - e um 
Malkaviano. Apesar de jan1ais ter recuperado complera­
n1ente a lucidez, alualtnentc ela tcn1 um rnzoável con­
trole de si 1nesn1a. Seu te1npo con1 os Moirai elevou u1n 
pouco sua autoeslin1a apesar dela ainda ser tnuito vulne­
rável cn1ocionaln1ente e ler a tendência de se agarrar a 
outras pessoas que encontre como apoio. Por essa razão, 
os outros Moirai tên1 a tendência a protegê-la; a simples 
idéia da c1nocional Lizzie envolvida en1 u1n Laço de San­
gue é por demais apavorante. 

Con10 u1n dos Moirai, Lizzie teve inú1neras oportuni­
claJes de aprimorar suas habilidades de atriz, ainda que 
un1a produção dos Moirai estejn muito n1ais para a arte 
pcrfonnática do que parn o d ra1na. Ela receba as visões 
tão instantancan1cnte quarno q ualq uer un1 do grupo e, 
sua facilidade cm fazer as pessoas scntiren1-se à vontade, 
é 1nu1to útil para arrancar-lhes informações. 

Além Jo n1ais, Lizzie normalmente ten1 a incumbên­
cia de levar comida ao refúgio; é muiro fác il para ela 
convencer bêbados a en tr::ir no velho teatro para curtir. 
Seu poder de Do1ninação també1n a torna responsável 
por fazer a vítin1a esquecer o quê exatamente aconteceu 
ln - ela gostn de itnplantar imagens de ratos gigantes 
co1n dcnres afiados. Sua habilidade en1 atrair presas para 
seus a1nigos U1e deu o apelido de "Anzol", <lado por Jack. 
En1 sua opinião, o apelido é engraçadinho. 

Imagem: Li:zic é muito channosa. Seus traços são 
tão expressivos que, quan<lo ela sorri, as pessoas se apai­
xona1n e quando ela chora, as pessoas fa riam qua lquer 
coisa para fazê-la sentir-se me lhor. Ela ten1 o dom de ser 
con1plcta1nen[e convincente; quando ela presta atenção 
cm alguém, essa pessoa se sente con10 a tnais importante 
Jo universo. Quando ela não quer fazer alguma coisa e 
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diz isso, as pessoas são convencidas de que aquilo não 
deve ser feito. 

Por todas essas razões, não é de se adml!ar que duas 
pessoas ja1nais vejam a 1nes111a coisa quando olham pt1ra 
Lizzie . A ma ior parte concorda que cb tcn1 un\ linJo 
cabelo castanho - exceto quando ela o pinta para festas 
- ou e1n seu porte delicado - exceto quando ela está 
nervosa, quando parece crescer vários cent(metros. Seus 
olhos são ex::1tan1en te naquela tonalidade que as pessoas 
podetn chamar de azul, verde, cinza ou até tnesn10 casta­
nho claro, dependendo do que quen1 observa espera. 

Dicas de R epresentação : Você é genuína e hones­
tamente sincera em suas emoções. Você não _pode fingir 
felicidade ou tristeza; não é de sua natureza . E claro que 
você usa suas en1oções c1n vez de ser controlada por elas, 
mas está realmente dizendo a verdade quando pede dcs-, 
culpas ou diz que está fel iz. E por isso que você é tão 
convincenre. isso pode ser desconcertante, particular­
mente porque você pode ser um camaleão emocional às 
vezes - se algun1 dos seus amigos está deprimido, você 
também fica deprimida co1n muiro facilidade. Você tem 
sede de ligações en1ocionais, e espera constantemente a 
oportunidade de vir a ter um vínculo cspecilll con1 al­
guém que vai estar sempre ao seu lado. Seu gnipo é ma­
ravilhoso, 1nas você ainda deseja ... 1nais. 

Senhor: Mourning Ivan 
Natureza: Conformista 
Comportamento: Bon Vivant/Mártir 
G e ração: 12ª 
Abraço: 1970 
Idade aparente: Qualquer uma entre uma jovem ma-

dura de 14 até uma mulher de 35 bem conservada. 
Físicos: Força 2, Destreza 3, Vigor 2 
Sociais: Caiisma 4, Manipu lação 5, Aparência 4 
Mentais: Percepção 3, Inteligência 2, Raciocínio 3 

Talentos: Prontidão 1, Esquiva 2, Empatia 3, Expres-
são 3, Intimidação 1, Tempo Malkaviano 3, Manha 3, 
Lábia 4 

Perícias: Condução 1, Etiqueta 2, Annas de Fogo 1, 
Performance 4, Furtividade 4 

Conhecimentos: Acadêmicos 2, Computador 1, Lin­
güística 2 (Francês, Espanhol), Política 2, Ciência 1 

Disciplinas: A uspícios l , Den1ência 2, Donlinação 3, 
Ofuscação! 

Antecedentes: Aliados 2, Contatos 4, Geração 1, 
Rebanho 3, Recursos 2 

Virtudes: Consciência 3 , Autocontrole 4, 
Coragem 3 

Moralidade: Humanidade 7 
Perturbações: Maní~co-Oepressiva 

Força de Vontade: 6 

CArlrulo TRLS: fRACMCNTOS ot UM E.sPwfo QuEBMDO 



j ACH 

História: A vida human::i de Jack não está aberta a 
discussões. Mesmo seus con1panheiros não sabe1n n1uito 
sobre qucn1 ele costumava ser antes <lo Abraço. Sempre 
que eles rraziam o assunto à rona, ele cortava falando algo 
sobre rer "nascido morro e morrido de novo". Quando pes­
soas de fora tenrnn1 perguntar demais, recebem apenas um 
olhnr frio. Ele nunca falou seu sobrenome, nen1 detalhes 
sobre seu senhor - ele sin1plesn1ente apareceu na porta 
de Moncrief uma noite, Jizcndo rer ouvido uni Chamado. 
Acontece que Moncrief, Lizzie e Faye também haviam 
ouvido algo parecido co1n um Chamado já há três noites 
- só que sen1 palavras. Então eles accirnran1 Jack, assu­
n1in<lo que isso era o que devia acontecer. 

Apesar da reserva de Jack, Moncrief descobriu algu­
mas coisas sobre seu passado. Parece que Jack foi Abra­
çado reccnten1enre, mas mostTOLL tan1anha resistência a 
tentativas de Dominação que ele clanHncnte é de san­
gl1e forte. Ele deve Ler recebido uma eJucação básica 
)Obre va1npirismo, porque sabe dizer que é uni 
"Malkaviano" desde antes de enconr.rar os outros e en­
trou no esquema duplo dos Moirai de visões e brincadei­
ras corno se 1 ivcssc sido trt!in<l<lo para isso. Os estados de 
alienação ocasionais de Jack levam Moncrief e Fayc a 
pensar se ele não tem algun1 tipo de conexão ainda vi­
gente con1 )eu senhor - na verdade, eles estão come­
çando a u11aginar quanto Jo conhecimento de Jack foi 
aprendido e quanto está sendo iLnplantado cm sua men­
te por uma fonte externa. É uma teoria paranóica, é cla­
ro - mas, entre o clã, tudo é possível. 

A coisa n1ais perturbadora sobre Jack não é faciln1en­
te visível: Jack não rem ncnhu1n tipo de an1bição pani­
cular além de sobreviver. Isso pode parecer inofensivo 
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frente aos assassinos 1negalon1aníncos e obsessivos do clã 
- mas já que Jack não cem outra n1otivação alé1n de sua 
teimosia, não existe nada que ele não possa fazer. Se Faye 
pedir, ele pode preparar uma arn1adilha para ela matar 
algué1n, ou pode n1atar ele mes1no - afinal, o que i1n­
porta? A princípio, Moncrief encarou a falta tle objetivos 
de Jack como um aspecto positivo, algo que tornaria Jack 
fácil de n1oldar em um Moirai perfeito. Agora ele Já não 
tem tanta certeza e fica pensando se Jack não é umn 
bon1ba prestes a explodir. 

Imagem: Jack tem u1na cara comum para con1binar 
com seu noine comum. Ele se enquadra na idéia de qual­
quer vampiro mais velho sobre un1 jove1n rebelde - rou­
pas jeans e de couro, cabelo em desalinho, um ou outro 
piercing e coisas do ripo. Para falar a verdade, sun apn­
rência lembra o início dos anos 90, mas nonnalmcnte nin­
guén1 cornenta isso. Porém, seus traços e co1nportan1ento 
são tão discretos que muitos vampiros pensam que ele é 
só um cnrniçal dos Moirai, ainda que tenha um pouco 
mais ,de liberdade do que os carniça is costunu1m desfru­
tar. E mui to fácil ver j ack con10 u1n rebelde se1n causa 
ou sen1 idéias próprias - e isso é exatan1enre o que ele 
deseja. 

Dicas de Representação: Você é n1uito ambicioso, 
apesar de não admitir isso nern para si próprio. Sério. Está 
apenas rentando sobreviver. É só isso que lhe restn, não 
é? Você faz o que eles esperam de você - ajuda a tnan­
ter os equipan1entos funcionando, opera as câincras e o 
som e contribui com conhecimentos sobre equipamentos 
niodernos que Moncrief e os outros parecem não ter. Você 
gosta de se considerar um vampiro nonnal, n1as sabe bem 
lá no fundo que não existe nada normal sobre va1npirisn10, 
que você é um monstro manipulado por a1gun1a força 
invisível. Não é bom pensar nisso e é por isso que evita 
Rensn r. Você só age como parece melhor no n1omento. 
As vezes ::is coisas ficam complicadas mas ... bem, ní é 
hora de resolver pela força. 

Senhor: Desconhecido 
Natureza: Sobrevivente 
Comportamento: Confomlista 
Geração: sn 
Abraço: Desconhecido, provavclmenu~ nos tilti1nos 

15 anos 
Idade aparente: 18 
Físicos: Força 2, Destreza 3, Vigor 2 
Sociais: Carisma 2, Manipulação 4, Aparência 3 
Mentais: Percepção 4, Inteligência 3, Raciocínio 4 
Talentos: Pronridão l, Esportes 2, Esquiva l, Expres-

são 2, Ten1po Malkaviano 4, Manha 3, Lábia 3 
Perícias: Reparos 4 (eletrônicos), Condução 3, Ar­

mas de Fogo 3, Armas Brancas 1, Performance 2, Segu­
rança 4, Furtividade 3 

Conhecimentos: Acadên1icos 2, Computador 2, Jn­
vesligação 2, Medícinn I, Política 2, Ciência 3 



Disciplinas: Auspícios 3, Demência 2, Ofuscação 2 
Antecedentes: Contatos 2, Geração 5, Recursos 1 
Virtudes: Consciência l, Autocontrole 4, Coragen1 4 
Moralidade: I lumanidadc 5 
Perturbações: Fantasia 
Força de Vontade: 6 

G ARCIA 

História: Garcia foi o úllimo a entrar para os Moirai 
e, de certo n1-odo, ele é o único que ten1 algo a perder. 
Ao contrário dos outros, Garcia ainda te1n un1 família 
viva, nesta n1es1na cidade, e ainda está ligado en1ocio­
nalmcnte a eles. Ele é o mais hun1ano de um grupo que 
vive para inrerferir e1n assuntos vampíricos. O pior é que 
ele pode ver um pouco o seu futuro - e ele gostaria de 
não poder. 

Eduardo Antenio Garcia teve uma infância feliz; seu 
pai er:i dono de un1a construtora e pôde prover do bom e 
do n1elhor para sua famílla. Apesar de seu pai ser seYero, 
as responsabilidades exigidas de seus filhos não pesavam 
tanto, porque existian1 seis para dividi-las. Eduardo es­
capou um pouco, escondendo-se en1 sua própria imagi­
nação enquanto seus irrnãos tentava1n atender as expec­
tativas de seu pai. E, para aproveitar melhor sua imagi­
nação, ele começou a pintar. 

Infelizmente, sua obra nunca de1nonstrou todo seu ta­
lento. Não i1nporta o qt1anto ele rcntassc, ele ja1nais con­
seguia rrabalhar en1 urn pintura até que ela ficasse pron­
ta - a inspiração vinha e sumia logo depois, e o deixava 
com um monte de obras inacabadas. Seu pai o proibiu de 
perder n1ais tempo e Eduardo saiu de casa. Ele conti­
nuou lutando con1 suas pinturas, tentando capturar uma 
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de suas visões antes que ela desaparecesse, n1as sc1nprc 
sem sucesso. 

Talvez sua obsessão tenha atraído os Malkavianos -
pois eles o cncontrararn rnpido. Ele conheceu Lizzie cn1 
un1a noite e de algum modo, ele a marcou. Por razões 
que e la ainda não entende bem, Lizzie o Abraçou c o 
levou para casa, para a "família". Ele se n1ostrou n1ais 
amigável que a maioria dôs novos vainpiros e, en1 poucas 
semanas, já estava conlribuindo para o grupo. 

Naqueles dias, Garcia - já desligado de seus outros 
nomes - cevc um pouco de sossego das visões que o 
atormentavam. A cada vez que os Moirai term.i.nam un1 
projeto ou anunciam uma nova profecia de coisas a acon­
tecer, Garcin donnc um pouco melhor por alguns dias. 
Mas as visões estão mud<1ndo ulLin1mnenLe e Garcia co­
meçou a acordar con1 a ,mefítica sensação da Gchcnna 
pairando cm sua 1nente. E apenas uma questão de Lempo 
até que as profecias e brincadeiras dcixcn1 de libertar 
sua mente - e o que ele vai fazer enláo? 

Imagem: Garcia é um hispânico con1u1n, uru pouco 
baixo e forre n1as sem ncnhun1 rraço de destaque. Ele 
tende a usar roupas simples e casuais e gosta de usar um 
boné de beisebol dos Buff alo Sabres. Na base de seu pc11-
coço ele te111 uma tatuagem de u1n crucifixo, resquício 
de sua vida humana. Ele fal;;i baixo, quase um munn(1rio; 
alguns anciões racistas dizem que deve ~er porque ele 
não sabe falar inglês direito, mas é só un\ aaço de sua 
personalidade fraca. 

Dicas de Represençação: Tudo é rnuito confuso. 
Você até entende essa coisn de vampirismo, n1as é difícil 

' 
entender essas visões que você ten1. As vezes você con-
funde seus companheiro~ com sua família biológica -
você sabe que tem uma fa1nília 1 tuas as imagens apare­
cem e somem e é difícil dizer quen1 são eles. A coisa que 
o incomoda com 1nais persistência é un1 sentimenco de 
que algo ruim está para acontecer, mas você não conse­
gue saber o que é. Isso o deixa nervoso e você não gosta 
de falar sobre o assunto. Ningué1n entenderia mesmo. 
Eles nunca entenden1. 

Senhor: Lizzie 

Natureza: Visionário 

Comportamento: Fanático 

Geração: 13ª 

Abraço: 1997 
Idade aparente: 20 

Físicos: Força 3, Desrreza 2, Vigor 3 
Sociais: Carisma 11 Manipulação 2, Aparêncin 3 
Mentais: Percepção 5, lnteligênci íJ 2, Raciocínio 4 

Talentos: Prontidão 2, Esportes l, Briga 1, E1npatia 
l , Expressão 4, Tempo Malkaviano 5, Manha 1 

Perícias: E1npaüa con1 animais 2, Reparos 2, Condu­
ção 2, Annas de Fogo 1, Furtividade 2 

0.rtnJLo TRls: fRACMENTOS ot UM Esrntto QucaAAoo 



Conhecimentos: Acadêmicos 1, Computador 1, Lin­
güística l (Espanhol), Medicina 2, Política 1, Ciência 2 

Disciplinas: Auspfciós 4, Ofuscação 1 
Antecedentes: Aliados 1, Contatos 2, Recursos 1, 

Status 2 
Virtudes: Consciência 4, Autocontrole 4, Corage1n 2 
Moralidade: Humanidade 8 
Perturbações: Lapsos de Memória 

Força de V ontade: 6 

UTILIZANDO OS MOIRA! 

Apesar dos Moirai terem sido apresentados aqui co1no 
enquadrados em un1a cidade da Camarilla, não existe 
razão que in1peça a sua adaptação para servir to1no un1 
grupo de apoio a urn arcebispo do Sabá. Os Malkavianos 
anrirribu são conhecidos por criarem 1nuitos grupos tribais 
e, nesse caso, seria n1uito sin1ples assumir que o arcebis­
po tolera os Moirai porque eles são úteis. 

Un1 dos principais usos dos tvioirai é con10 chantagistas 
ou intermediários de segredos; como u1n coro grego, eles 
poden1 aparecer no ilúclo de Lm1a histótia e dar um aviso a 
LLm ou 1uais personagens. Eles taniliém pode1n contar um 
segredo de um ancião para os personagens, seja por neces­
sidade ou curiosidade. De qualquer n1odo, existe mna pro­
babilidade 1naior deles aparecere1n quando não são cha­
n1ados; eles parecen1 pensar que seu papel é mostrar as 
coisas sobre as quais ninguém está con1entando. Apesar 
de alguns dos Moira! poderem ser bons aliados ou conrn­
tos para os personagens, as TestetnLLnhas, enquanto gru ­
po, se recusa1n a dar ínfonnações a pedido de outro van1-
piro. Eles respondem a un1a autoridade 1naior. 

Os personagens Malkavianos têm mais opções aber­
tas para eles; qualquer un1 do grupo pode ser o senhor de 
um personagen1, ou talvez u1n "irn1ão" con1 um senhor 
comun1. Lunáticos com um nível suficiente1nente alto 
en1 Ten1po Malkaviano podem até n1esmo ser considera­
dos con10 ca11didacos potenciais para se unire111 a()s Moii:ai. 
Contudo, co1uo os Moirai são n1ais leais entre si do que a 
estranhos, um personage111 não conseguiria n1anter liga­
ções fortes con1 os denuiis personagens dos jogadores. Mas 
a não-vida entre ns Testernunhas é un1a existência 1nui­
to difícil e o Malkaviano do jogador íicaria me lhor se 
recusasse a oferta. Pohdtunenre. 

É claro que, de te1npos em tempos, os Moira! poden1 
agir de modo horripilante enquanto grupo - n1as eles são 
indivíduos e não são desahnados. Qualquer un1 deles pode 
desenvolver um interesse ro1nãntico passageiro por um dos 
personagens - e1nbora exista uma probabilidade 1naior 
de que um personagem venha a ter uma experiência mui­
to 1nais interessante (e perigosa) caso se envolva nun1 fler­
te com Jack ou Faye. Lizzic, sobretudo, sente u1na grande 
necessidade de atenção durante seus ciclos rnaníac.os e é 
01uito receptiva a carinho e aproximação quando está de-
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primida. Isso pode gerar u1na série de relações interessan­
tes com o resto do grupo; o que aconteceria se outro Moirai 
ficar co1n ciún1e, ou achar que o personagem não 1nerece 
ser tão '!chegado" às T estetnunhas? 

De qualquer n1odo, uma relação roLnântica não in1-
pede q ue o personagcn1 seja alvo de um dos "projetos" 
biográficos ou aviso dos Moírai, se eles acharen1 que ele 
precisa disso. Não i.n1porta quão próxin1a seja a relação, é 
itnpossfvel convencer esse vmnpiros de que o que eles 
estão fazendo não seja bom para todos os envolvidos. 

Ainda sobre gane.nos românticos, tan1bém é possível 
que utn Moiraí se torne um rival ro1nânti.co de um J os 
personagens. E não há nada q ue indique como essa dis­
puta pode acontecer; os Malkavianos são capazes de dis­
farçar muito be1n as coisas, e os Moirai não são exceção. 
Se Jack ou Faye começarem a seguir o a1nantc de um 
personagem, não é provável que eles deixen1 un1a n1en­
sage1n de "Dê o fora" escrita para o person;1gen1 - é 
Lnais possível que uma série de pequenos acidentes co-
1nece1n a acontecer quando os dois estivere1n juntos. A 
idéia é fazer o(a) "intrometido(a)" associar, inconscien­
ten1en te, seu(sua) amanre a 1ná sorte e acon[eci1nentos 
estranhos, acabando por separá-los. Se isso não funcio­
nar, outras coisas podem co1neçar a acontecer - tão cri­
ativas ou nojentas quanto o Narrador achar adequado. 
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DAWN NAHADA, ARc ONTe 
História: Dawn ainda era uma criança quando seu:. 

pais foram enviados para um ca1npo de concentração pelo 
crin1e de serem descendentes de japoneses durante n 



Segundn Guerra Mundial. Ela chegou à puberdade no 
cmnpo, infelizmente chmnando a atenção de um guarda 
sem 1nuiro senso de dever. Quando ela desapareceu do 
can1po dois meses depois, sua famíüa culpou os oficiais, 
chegando até mesmo a abnr um processo contra eles de­
pois da guerra. O guarda cm questão foi finalmente jul­
gado c condenado. Ninguém nunca suspeitou que ele 
tivl!sse sido somente uma isca involuntária para escon­
der o verdadeiro raptor de Dawn, o vampiro JuUus 
Abrogard. 

Dawn foi reeducada por seu senhor na arte de repre­
sentar, en1 etiquew e na manipulação pessoas; ele plane­
java visitar o Japão depois que a guerra acabasse e que­
ria usá-la co1no outra isca potencial. Infelizmente, seus 
planos nunca tiverain chance de se lOrnar realidade; 
enquanto caçava en1 São Francisco, uni rival Tremere o 
matou com 1nagia e escondeu rapidamente as evidênci­
as. Dawn ficou esperando no refúgio de Abrogard, mas 
con10 ele não voltou cn1 três dias, ela decidiu aplicar 
suas novas habilidades recém-descobertas cm benefício 
próprio. 

Embora a etnia de Dawn fosse un1 proble1na para sua 
livre movimentação na América do pós-guerra, não era 
nada que um pouco de Ofuscação não conseguisse dis­
farçar. Sendo audaciosa onde ouaos eram tímidos e cui­
dadosa onde outros cr~un confiantes demais, ela conse­
guiu criar uma rcspctl~vcl rede de contatos e favores ao 
longo da Costa Ocslc. Em cada nova reunião do clã a 
que con1parecia atendendo ao chamado, ela se desco­
bria reconhecndo cada vez n1ais dos me1nbros ilusaes 
presentes Foi numa dessas reuniões que ela encontrou 
Maris Srrcck, que ficou bastante impressionada com a 
jovem inLeligente e bem relacionada. As duas se deram 
n1uito bem e Dawn ficou feliz em expandir a rede de 
inJorn1ações de Streck na Costa Oeste. 

Quando Streck fez sun jogada por poder e ganhou o 
cat"go de Justicar dos Malkavianos, ela naturalmente es­
colheu Dawn para ser un1 de seus primeiros arconres. 
Mesmo nos círculos nos quais ela ficou conhecida após 
ser no1ncada arcante, Dawn é conhecida (e odiada) como 
"cachorrinho da Srrcck". Ela é os olhos e ouvidos da 
justicar na Costa Oeste dos Estados Unidos e, se neces­
sário, pode contar co1n n caridade de Maris de um modo 
muito maior que qual4l1er outro arcante errante. 

Hoje em dia, Dawn viaja de cidade cm cidade como 
cost111n::iva fazer, porém agora está normalmente a servi­
ço <la justicar. Ela já nntou 4ue é facilmente subestima­
da nessas ocasiões; a maioria dos anciões não costuma 
conviver com descendentes de japoneses e pensa que 
ela foi Abraçada recente1nente . .Da,vn nunca os corrige 
- ao n1enos até ter que revelar sua posição e propósito. 

Apesar de não ser particularmente poderosa em uma 
briga, ela é letal quando o assunto é mexer pauzinhos e 
arranjar "acidentes". Ela t::imbém não anda sem prote­
ção física; apesar de não se destacaren1, seus guarda-cos-
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tas nunca se afasta1n dela. Ambos trabalharan1 na ClA e 
são carniçais de Dawn há 20 anos. Não é preciso desta­
car que são perigosos; an"lbos estão bcn1 armados e são 
bem ueinados o bastante para dar cabo de quaisquer crês 
ancillac que quiserem criar problemas. Resumindo, Dawn 
é um grande problema para qualquer cidade ou príncipe 
que necessite sua atenção - e qualquer vampiro ou mor­
ra! que lhe fizer algum mal terá grandes proble1nas, pois 
se Maris Streck descobrir ... bem, o resultado seria bem 
doloroso. 

Imagem: Dawn é uma descendente de japoneses ma­
gra e baixa, com a idade aparente de uma adolescente. 
Ela tenta seguir sempre a moda que os adolescentes es­
tão usando, conseguindo assim manter aquela impressão 
de "Abraçada seis meses a t rás" . Seus movimentos são 
calculados para dar a itnpressão de uma adolescente 
autoconfiante dcn1ais; a (1nica alusão sobre sua verda­
deira natureza só aparece quando já tem seu alvo na mira 
e quando seus olhos brilham de sabedoria. 

Dicas de Representação: Nunca diga tudo que você 
sabe. Recheie seu vocabulário de gírias de adolescente, 
mas fale nervosa e polidamente quando na presença ~te 
ourros vampiros, co1no se· desejasse impressioná-los. Man­
tenha a imagem de vampira novata até que o momento 
certo aconteça. E se alguém descobrir qucn1 e o que você 
é, utilize o conhecimento deles de sua posição e clã e1n 
sua vantagem. A maioria dos vampiros tem 1nuito 1ncdo 
de un1 Malkaviano con1 poder - e estão certos em temer. 

Senhor: ] u lius Abrogard 
Natureza: Manipulador 
Comportamento: Caçador de Emoções 
Geração: l 03 

Abraço: 194 3 
Idade aparente: 14 
Físicos: Força 2, Destreza 4, Vigor 4 
Sociais: Carisn1a 3, Manipulação 5, Aparência 3 
Mentais: Percepção 5, Inteligência 4, Raciocmío 3 
Talentos: Prontidão 3, Esquiva 3, Empatia 2, Intimi-

dação 2, Manha 4, Lábia 5 
Perícias: Condução 2, Etiquctrt 3, Armas de Fogo 2, 

Arn1as Brancas 1, Furti vidadc 4 
Conhecimentos: Acadêmicos 2, Investigação 5, Di­

reito 3, Lingüísrica 3 .(Japonês. Inglês, Espanhol, 
Canconês, Alemão), Medicina 1, Ocultismo 1, Política 
4, Ciência 1 

Disciplinas: Auspícios 4, Demência 3, Dominação 2, 
Ofuscação 4 

Antecedentes: Aliados 2, Contatos 4, Geração 3, 
Mentor 5 (Maris Streck), Recursos 3, Lacaios 2, Status 4 

Virtudes: Consciência 4, Autocontrole 5, Coragen1 3 
Moralidade: 1-Iumanidade 6 
P erturbações: Gasto de Sangue Descontrolado 
Força de Vontade: 7 
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A Less10 R1NAL01, 
o pRíNc1pe pAvÃo 

H istória: O príncipe de Ravenna não é o que alguém 
esperaria se o visse sem que ele notasse. Ele parece uma 
cri::itura fraca porén1 bela, tão delicada que alguém po­
deria iinaginar se ele chora enquanto se ;:ili1ncnta de san­
gue. Ele parece ern boa forma e se veste bem, mas não 
exala a aura de comando e força que as pessoas associan1 
a un1 príncipe. 

Mas a máscara ... ah, a máscara. A máscara é outra 
criaLura co1npletan1cnLe diferente. 

Quando Alessio coloca a máscara de porcelana que 
ele chan1a de "a face Jo Pavão", sua personalidade nu1da 
dramaticamente. Sua personalidade reticente dá lugar a 
uma arrogância t ranqi.iila; sua compaixão se esvai em tuna 
sede de sangue imensa e pulsante. Seu porte fica tão 
m<1jcstoso e arisrocrát ico que agradaria qualquer V enrrue 
europeu. Onde Alessio é tímido e incerto, o Pavão é a 
imagem do príncipe van1pírico: e legante, decadente, in­
cisivo e itnponenrc. As festas do Pavão são assunto en1 
toda a [tália, bcn1 con10 seu modo de goven1ar seus do­
n1ínios; poucos esperarian1 que alguém rão jovem se saís­
se rão bem como prmcipe. Ele é príncipe há apenas trinta 
anos, desde que o príncipe anterior desapareceu em uma 
peregrinação inútil cm busca de rumores dos lnconnu e 
nomeou A lessio seu sucessor. Poucos sabian1 quen1 era 
esse "Alessio", mas quando o Pavão assumiu o poder, e les 
notaram. Ele tem demonstrado ser muito resistente a in­
fluências externas (um fato que muitos atribuem a seu 
clã), seu charme é inconfundível e seus aliados são bas­
canle leais. Alguns poucos tencaram derrubá-lo durante 
seu reinado, mas até agora toda rennuiva terminou em 
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um duelo diante de toda a cone. O Príncipe Pavão vcn· 
ceu rodos. 

O decalhe 1nais cruel de tudo é que Alessio vive com 
medo do dia cn1 que a sede Je sangue do Pav~o o sobre­
puje enquanto e~tá diante da corte. Pois se o Pavão rct i­
rar a máscara para beber, Alessin ficará sozinho e indefe­
so frente à corre, vítim<1 do que eles quiserem fnzcr. Só 
esse pensa1nento é o bastante pnra fazer Alessio Ler pesa­
delos o dia inteiro e ele n1uitas vezes acorda con1 lágri­
mas de sangue escorrendo por sua face. Mas não importa 
a dimensão de seu medo, ele ainda assín1 coloca a n1ás­
cara todas as noites. 

Imagem: Alcssio é um homem rnuito belo, con1 ca­
belos longos aré o ombro e unia pele que rivaliza co1n a 
porcelana da n1áscara do Pavão (que é pintada com pe­
nas de pavão em um olho e etn un1 Indo da face). Qunn­
do não está na corte, ele se veste de n1odo simplc~ e con­
fortável, normaln1cnte com roupas já bcn1 gasta:.. Corno o 
Pavão, porém, ele não pode n1ostrar sua face perfoirn e 
co1npens.a usando as roupas n1ais del>tacadas, sejam ter­
nos de corte i111pecávcl ou roupas de estilo das cortes do 
século XVIl. A exceção é durante os duelos, quando ele 
fica sempre sen1 camisa - é n1elhor (!ue o sangue de seu 
oponente tenhn n honra de cair sobre seu corpo perfeito. 
Sangue no n1ármorc mais fino - que beleza. 

Dicas de Representação: Con10 Alcssio, você é hu­
rnildc, subn1isso e muito empático; você ten1 um charme 
ern sua vulnerabilidade que foz rnuito sucesso. Quando 
Pavão, você é ::irrogante, ·vaidoso e sedento por sangue e 
ainda assit11 tremendamente refinado no mesmo tempo. 
Você tenta ser o anfitrião perfeito, se1nprc entretendo 
seus convidados e sendo magnânimo com seus oponen­
tes - até que eles o irritem, é claro. Você adora mnsuar 
sua habilidade contra oponentes inlCriores, sejCI através 
da espada ou da política; é bem possível que você nflo 
ficasse tão enLusiasmaclo se rivessc uma luta jusLa. Por 
sorte, você ainda não teve que cnfrentnr nenhuma. 

[Nora: A informação de{Xlis das barras representa a5 carac­
terísticas do Pavão. Obviamente, a perturbação de Alcssio tor­
nou real demais a sua dependência Ja rnáscara.J 

Senhor: Lyra 

Natureza: Manipulador / Autocrático 

Comportamento: ConfonnisLa / Bon Vivant 

Geração: 8° 
Abraço: l 788 

Idade aparente: início da casa dos 20 
Físicos: Força 4, Destreza 4/5, Vigor 4 

Sociais: Carisma 2/5, Manipulação 4/5, Aparência 5 
Mentais: Percepção 4, Inteligência 3/4, 

Raciocínio 2/5 

Talentos: Prontidão 3, Esportes 2/4, Esquiv<1 2/ 5, 
Empatia 4/1, Expressão l/3, lntin1idaçiio l /4, Liderança 
3/5, Tempo Malkaviano 2, Lábia 4 



Perícias: Condução 1, EtiqucLa 3/5, Armas Brancas 
2/5, Performance 1/4, Furtividade 3 

Conhecimentos: Acadêmicos 4, Finanças 2, Direi­
to 2, Lingiiísticn 3 (Inglês, Latim, Francês, Grego), Polf­
rica 2/4, Ciência 2 

Disciplinas: Auspícios 3, Den1ência 1, Ofuscação 2, 
Presença 2/4, Rapidez 4 

Antecedentes: Aliados 4, Contatos 5, Geração 4, 
Recursos 4, Lacaios l, Status 5 

Virtudes: Consciência 3/ l, Autocontrole 2/4, Cora­
gem 2/5 

Moralidade: Humanidade 7 /Hu111anidade 4 
Perturbações: Personalidades M(1ltiplas, Fixação em 

Objeto de PoJer 
Força de Vontade: 4/9 

DR. DouGLAS NeTcHuRcH 

História: Algumas pessoas podem achar esrranho que 
o maior especialista em patologia vampírica, hematologia 
e nova biologia seja na verdade um Malkaviano. Essas 
pobres a linns ohv ia1nente jamais encontraram o Dr. 
Netchurch. Apesar da loucura do clã existir em sua men­
te, o gênio científico do bom doutor é incrível. 

Douglns Nctchurch nasceu antes da virada do século 
em uma família da Nova Inglaterra, destacada pela lon­
ga linhagen1 Jc méJicos que havia produzido. Apesar de 
seu irmão n1ais velho ter sido un1 desapontamento para a 
família, Douglas foi a resposta aos sonhos dela, passando 
pela escola com notas máximas. Várias universidades lhe 
ofereceram generosas bolsas de esLudo, 1nas e le não es­
colheu nenhuma; ao invés disso, ele preferiu desenvol-
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ver sua fonnação em várias delas, inclusive e1n algumas 
do exterior. 

Quando a Prirneira Guerra Mundial irron1peu, o Dr. 
Netchurch decidiu deixar seus esrudos cn1 Boston e par­
tir parl'l a Europa, para ajudar os hospitais locais a tratar 
dos soldados feridos do melhor modo possível. Ele veio a 
conhecer as doenças e as infecções das trincheiras cm 
primeira n1ão, assim como os horrores da guerra química 
- e ele não se chocou. 

Foi então que ele atraiu a atenção de T rimeggian, 
um poderoso Malkaviano e tan1bém estudioso das artes 
médicas. Trin1eggian, que havia sido atraído para a Gran­
de Guerra por curiosidade, ficou i1npressionado con1 a 
vontade e resolução do doutor americano. Nada parecia 
mais adequado que ta l prodígio da medicina modcrnél 
ser aplicado para esrudar não só as condições humanas, 
mas também as vampíricas. E ele não ficou desapontado 
- Douglas superou o Abraço con1 a dedicação e a 
racionalidade que alguén1 esperaria de um Netchurch. 

Hoje cm dia, o Dr. Netchurch coordena um laborató­
no secreto (mas muito profissional, oras) na região de 
Rale1gh-Durhain, onde ele transforma "doações" de san­
gue, dinhei ro e voluntários e 111 descobe rtas de grande 
importância e credibilidade acerca de vitae, carniçais, 
mortos-vivos e outros assuntos de interesse. Ele te1n con10 
assistente sua progênita, Dra. Nancy Reage, un1a psicó­
loga brilhante cuja fixação por seu senhor e antigo 
o rientador sobreviveu - e aparentemente ficou 
forralccida - pelo seu Abraço. Nctchurch parece não 
nocar essa obsessão an1orosa; ou talvez ele saiba, mas a 
tenha classificado como um comportamento aceitável e 
que não cria problemas. Seja qual for o caso, o comporta­
mento dela junto aos pacientes é certamente mais ... afá­
vel que o dele: rnais wn detalhe que a toma valiosa para 
as pesquisas. 

Imagem : O Dr. Nctchurch é um homem se1npre bem 
barbeado, com cabelos grisalhos cortados curtos e óculos 
redondos (o que, conside rando seu elevado nível em 
Auspícios, com certeza se deve a afetação ou hábito ob­
sessivo) . Ele se move de modo rápido e eficiente e fala 
em um com de voz controlado o tempo rodo; qualquer 
tentativa de irri tá-lo não encontra resposta. Dentro de 
seu laboratório (o lugar onde se sente en1 casa) ele se 
veste como o cientista que é; quando forçado a sair pelas 
circunstâncias, ele veste un1 terno imaculado, ainda que 
um pouco fora de moda. 

Dicas de Representação: Você é consumido .pelo 
desejo de entender a condição dos vampiros em todos os 
detalhes. Infelizmente, não parece que vá atingir esse 
objetivo logo, mas você tem todo o tempo do mundo. 
Você não acredita nas crenças "ocultas" dos outros vam­
piros e certamente duvida da Gehenna; até mesmo sua 
conexão à Rede é fraca. Porém, apesa r de considerar 
Taumaturgia, Necromancia e outras coisas do tipo con10 
bobagens supersticiosas, você tcn1 tato suficiente para não 
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mencionar isso na frente dos outros. Seja reservado, fale 
son1ente quando tiver algo a dizer e fique fora da política 
sempre que puder; no fim das contas, só a busca por co­
nhecimento científico sobre os va111piros importa e todo o 
resto é distração. 

Senhor: Trimeggian 

Natureza: Visionário 

Comportamento: Diretor 

Geração : 7 ... 
Abraço : 1915 
Idade aparente: cerca de 30 

Físicos: Força 3, Destreza 4, Vigor 3 

Sociais: Caris1na 3, Manipulação 2, Aparência 2 
Men tais: Percepção 4, Inteligência 5, Raciocúüo 3 

T alentos: Prontidão 5, Esquiva 2, E1npatia 2, 
Expressão 2, Intimidação 4 (Olhar vazio), Liderança 2, 
Lábia 3 

Perícias: Condução 1, Etiqueta 2, Armas de Fogo 1, 
Segurança 2, Furtividade 2 

Conhecimentos: Acadên1i.cos 4, Computador 1, In­
vestigação 4, Direito 2, Lingüística 4 (Latin1, Grego, Es­
panhol, Francês, Alemão, ltaHano), Medicina 5 (Pacolo­
gia de vampiros e carniçais), Ciência 5 (hen1atologia de 
vitae) 

Disciplinas: Auspícios 4, Rapidez 2, Demência 1, Do­
minação 4, Forritude l, Ofuscação 3, Potência l , Pre­
sença 1, Vicissitude 1 

[Nota: Os estudos de Netchurch já o expuseran1 a 
muitas linhagens de sangue e ele aprendeu o bastante 
sobre vélrias Disciplinas "se1ni-intuitivas" en1 suas experi­
ências. O Narrador pode desejar dar a ele uin ponto em 
qualquer Disciplina se1ni-física que ele estiver estudan­
do; porém, Netchurch considera a Taun1at1.1rgia e outras 
Disciplinas "ocultistas" como de natureza "mística" e não 
tem nen1 a inclinação nem o talento para estudá-las.] 

A ntecedentes: Aliados (Dr. Reage), Contatos 3, Ge­
ração 6, Rebanho 3 (en1pregados e voluntários de pes­
quisa), Mentor 4, Recursos 3, Lacaios 2, Status 2 

V irtudes: Consciência 2, Autocontrole 5, Coragetn 4 

Moralidade: Hu1nanidade 6 

Perturbações: Obsessivo/Cotupulsivo 

Força de Vontade: 9 

V ASANTASBNA 

Provaveln1ente, não é um pensamento reconfortan­
te para os pilares da Ca1narilla que Vasantasena, uma 
das influências chave para a criaç.ão tanto dn Camari­
lla quanto do Sabá, ainda caminhe na noite . Prin1eira 
dos Malkavianos antiaibu, profetisa da iluminação do 
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1nal, sibila guia dos círculos internos do Sabá - e la é 
Ulna figura terrível e assustadora tanto eiu n1ito quanto 
na realidade. 

Vasaotasena era, segundo as b.istórias, uma princesa 
nascida em uma grande casa real indiana logo antes do 
fim do primeiro milênio d.C. Seu senhor foi un1 
Malkaviano viajante, um homen1 santo, tanto na vida 
quanto na morte. Os dois eram inseparáveis e se diiigi­
ram para a Europa durante a Inquisição. Eles foran1 es­
senciais para a forn1ação da Camarilla, a chan1a que atraiu 
o clã para a seita recém-fonnada. 

Ainda que son1ente por isso, Vasantasena já seria fa­
n1osa. Mas e la logo se decepcionou con1 a Camarilla e 
sua aparente recusa en1 acreditar nas histórias dos 
Antediluvianos. Assim, ela e un1 grupo de anarquis[as se 
desligaram para vir a tornar-se uma pedra de sustenta­
ção para o tatnbém recente Sabá. Se não fosse pelo co­
n hecilnento que ela possuía acerca das táticas e da for­
mação da Ca1narilla, com certeza o Sabá teria sido 1nais 
afetado, e talvez não sobrevivesse até as noites atuais. 

At:é hoje Vasantasen<'! é uma lenda dentro do Sabá. 
Mesmo os que não sabem nada sobre sua contribuição já 
ouviram lústótias da poderosa Malkaviana que diz que 
os Ca1ninhos da Iluminação são pobres substitutos para o 
entendimento verdadeiro. Oizen1 que seu poder de 
Auspícios é tão grande que ela vê tudo o que acontece 
no Sabá; certatnente, nem 1n.esmo o Lnais antigo arcebis­
po consegue se lembrar dela ter sido surpreendida. Ela é 
assu1nidamente obcecada sobre a questão dos AntedUu­
vianos, a quem te111e profundamente, n1as ainda assim é 
uma das mais perceptivas e sábias van1piras do Sabá. 
Embora a seita certa1nente seja capaz de sobreviver à sua 
perda, parte de seu espírito se esvairia. 



ANATOLE 

Talvez te nha sido só coincidência, talvez houvesse 
mais alguma coisn acontecendo. Ce1ta1ncnte existem 
nrgL1111cnros a favor da mão d<l Providência ter agido -
afinal, de que ouL ra forn1a poderia um pobre soldado fran­
cês com wn pouco de fé e pouca sabedoria tomar-se o 
Profeta ela Gchcnna? 

O último nome de Anatolc se perdeu cm sua jornada; 
tudo que se sabe sobre ele é que era um guarda em Paris 
que foi Abraçado por Pierre L'I1nbecile na segunda me­
tade do século Xll. Sua fé humana em Deus e na Igreja 
sobreviveu ao Abraço, porén1 não incólutne; o jovem vam­
piro passou a ver sinais e ter premonições que, ele dizia, 
eram enviadas pe lo Pai como avisos da chegada da 
Gchcnna. (Se por Pai ele queria dizer Deus ou Caim, 
ninguém sabia dizer.) 

Con1 os sécu los, Anatole ganhou tanta fama quanco 
desonra. Apesar de 1nuitos príncipes suspeitarem que ele 
dinblerizasse anciões (como u1na forma de "comunhão", 
ou assin1 dizian1), seus avisos proféticos lhe proporciona­
ram escapatória das execuções. Ele n1antinha como com­
panhia alíados "perigosos", tais con10 a Lasombra ana'tribu 
Lucito e o sríbio Nodistu , Bcckett. Com a ajuda deles, 
Anatole viajava pela AnH~rica e Europa, mu itas ve:es 
aparecendo cm meio a evenlos estranhos e cheios de sig­
nificadn para dar avisos aos outros vampiros. 

Infelizmente, a história da maio1i a dos profetas envol­
ve nHírtires, e a de Anatolc não é exceção. Na Semana 
dos Pesadelos, Anatole começou a receber impulsos que 
indicavam que a hora se aproxima\'a e que uma última 
coisa tinha que ser feita antes que a Gehenna começas­
se e se espalhasse.:. Ele seguiu suns visões até un1a caver-

99 

na ao norte de Nova York, onde enconlruu uma escultu­
ra blasfema de carne e pedra, pulsando com poder bas­
rance para pertencer a un1 Antediluv1ano. O Profera <la 
Gehenna sabia o que aconteceria e1n seguida e ofere­
ceu-se para unir-se à horrível escultura, juntar sua carne 
à dela. 

Suas (1ltimas noites, fundido com esse estranho traba­
lho - e conectado de algu1n modo ao poder por trás 
dele - foran1 noites de delírios maiores que nunca. Seja 
lá quais tenham sido suas visões, o que quer que ele ce­
nha visto nas horas etn que esteve semiconsciente o le­
vou a rabiscar suas últimas palavras nas paredes da ca­
verna, escrevendo n1ilhares de palavras de profecias 
enlouquecidas e conhcci1nento acerca da Gehenna con1 
seu próprio sangue. Por fin1, ele pereceu para sempre, sua 
tarefa cumprida. 

Mas embora Anatole e seu conhecitnento acumulado 
tenham sido perdidos para Teia, seus (1ltimos desvarios 
não passaram desapercebidos. Alguns de seus escritos 
foram reu nidos por 1ncrnbros de seu próprio clã; dizem 
que outros fragmentos esrão nas inãos dos Setiras, que 
sem dúvida estão cruzando estas informações con1 suas 
próprias profecias sobre a Gehenna. E se a sincronic1dade 
seguiu seu ca1ninho, a parte final de sua visão deve csLar 
nas mãos dos Salubri, ou dos Tren1ere que os sucedera1n. 
Mas, por enquanto, ninguém sabe ao certo. 

FABRIZIA CoNTRERAZ, 

ARCEBISPO DO SABÁ 

Ninguém esperava que ela obtivesse sucesso; ela foi 
aponc:ada com rancor, não respeito. Ninguém esperava 
que essa neóflta louca conseguisse scgurnr as rédens do 
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poder. Ninguém esperava que ela fosse capaz de conao­
lar Miami, muito menos coordenar a conquista de mui­
tas outras cidades da Camarilla. 

Mas os descendentes de Ma lkav são cheios de sur­
presas. 

Fabrizia era u1na indefesa e louca prisioneira en1 umn 
penitenciária mexicana quando foi Abraçada, escoll1ida 
como bucha de canhão para um combate cm Housron. 
Porén1, o sangue de Malkav, apesar de contaminado pela 
loucura, lhe deu Lucidez. Ela se tornou a runantc e não o 
peáo de seu senhor Liccro e os dois ficaram famosos en· 
tre os vampiros do sudoeste como Bonnie e Clyde. Quando 
Liccro foi destruído no cerco a Miami, seu regente, 
Galbrairh, culpou Fabiizia por ser uma distração. E1n vez 
de se vingar diretamente da jovetn (o que pareceria pe­
quenez), Gal.braith a apontou como arcebispo na espe­
rança de que as responsabilidades do cargo a dcstruiri­
::im. O regente ficou n1uito desapontado - Fabrizia se 
mostrou n1uito alerta, excepcionahnente organizada e n1e­
ticulosa1nente paciente. Ironicamente, Galbraith não po­
deria ter pedido um arcebispo mais dedicado ou eficaz 
que ela. 

E Fab1izia só era un1a vainpira há quinze anos. 

1-loje em dia, Fabrizia é tnais que un1 simples espinho 
incomodando a Camarilla da Costa Lesce - ela é a pon ­
ta de un1a lança. Ela planeja loucamente capturar 1nais e 
mais cidades da Can1arilla e colocou agentes e1n várias 
cidades chaves antecipando 1novunentos futuros. A re­
cente queda de Atlanta nas 1nãos do Sabá causou como­
ção tanto entre a Can1arilla quanto entre o Sabá, en­
quanLo os vampiros tentam entender quanto daquela 
conquista se deve aos planos de Fabrizia. 

É reahnente trágico. Tudo o que ela sen1pre desejou 
foi passar o resto de suas noites com seu an1ado Licero. 
Agora a Costa leste vai sangrar devido a sua perda. 

o ANHOU 

Tanco na Can1arilla quanto no Sabá, todo clã te1n 
suas histórias de terrores antigos controlando as noites, 
n1atando seus descendentes sem remorso ou pied ade. 
U1n;:i dessas l.endas, ao n1enos entre os Malkavianos, é o 
Ankou. 

O Ankou é a própria encarnação da Morte - uma 
coisa de terra de tumba e pó, putrefata e destruída. Onde 
essa lenda se infiltrou na cultura humana, ele aparece 
co1no um n1onstro sem ren1orso ou vida, q ue camin ha por 
trilhas escuras com um carro de bois e u1na foice, aproxi-
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mando-se de suas vítin1as como uma doença, tirando­
lhes suas vidas e atirando os corpos na carroça. E é nessa 
fo rn1 a que ele aparece uos sonhos ou visões dos 
Malkavianos, sempre envolto en.1 névoas. 

Os Malkavianos que saben1 sobre o Ankou tratam suas 
lendas com reverência e medo. Alguns dizen1 que ele foi o 
primeiro dos assassinos em série, ou possivehnente o santo 
patrono deles. As visões L11ais confiáveis indicam que ele é 
llTil Matusalém - não um dos filhos diretos de Malkav, 
n1as utn descendente e servo fiel de un1 parente da 4' gera­
ção (que, por sorte, nos é desconhecido). Se pudermos 
confiar nos run1ores, ele foi criado quando a ag1iculnua 
estava florescendo e talvez tenha até 1nes1no sido assassi­
nado e oferecido a alguma deusa da tena. Poré1n, seu ser­
viço para a terra não acabou com sua morte. 

Seus poderes parecen1 ·tão grandes que ele penetra no 
território dos Lupinos sen1 ser n1olestado e pode até desa­
parecer de un1 lugar e aparecer a quilô1netros de. distân· 
eia. E, se as histórias forcn1 verdadeiras, ele tainbé1n pode 
viajar com sua carroça espectral de modo invisível e in­
tangível n1esmo no centro de u1na cidade 1nodema - só 
aparecendo para as suas vítimas e mesmo assin1 só con10 
un1 cheiro apodrecido e un1 golpe por trás. Sabe-se de 
va1npiros, sobretudo Malkavianos, que desaparecem de 
seus redutos de caça sen1 deíxar vestígios - n1as algtL· 
mas vezes após u1n desaparecimento, a palavra que apn-
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